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APRESENTAÇÃO 

Com o lançamento deste volulne, Crônica política do Rio de Janeiro, o Nú­
cleo de MelnórÍa Política Carioca e Fluminense, criado a partir da coope­
ração entre a Assembléia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro e a Fun­
dação Getulio Vargas-CPDOC, dá lnais un1 passo em seu objetivo de 
recuperar a trajetória política do nosso estado, tradicionalm.ente o lnais Íln­
portante centro político do Brasil. 

Os primeiros frutos deste trabalho de 111aÍs de um ano de pesquisas 
e entrevistas COln personagens da nossa política regional surgiram COln o 
lançalnento dos dois primeiros volumes da série Conversando sobre Polí­
tica, dedicados aos depoimentos do ex-deputado José GOlnes Talarico e 
do deputado estadual Paulo Duque. Nos próxÍlnos meses, outros três de­
poimentos de ex-parlamentares serão lançados, concluindo o prin1eíro ci­
clo dos títulos previstos para a coleção. 

Ao dedicar um livro íntegrahnente ao registro de depoimentos de 
destacados jornalistas políticos com lnilitância nos principais Jornais e re­
vistas editados no Rio de Janeiro, o Núcleo de Melnória Política Carioca e 
Fluminense buscou reconhecer o in1portante papel exercido pela impren­
sa no rumo dos acontecitnentos políticos de caráter nacional e local. 

O painel aqui desenhado pelas entrevistas concedidas por estes sete 
jornalistas políticos começa ainda na Primeira República, COln as memó­
rias do glorioso Barbosa LÍlna Sobrinho, atual presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa e Uln dos lnais itnportantes representantes do pcn­
san1ento nacionalista de caráter progressista no Brasil. 

Os depoin1entos de Villas-Bôas Corrêa c Murilo Melo Filho nos dão 
um rico panoralna da imprensa na cidade do Rio de Janeiro, então capital 
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federal, no período que se seguiu à queda do Estado Novo. O primeiro nos 
, fala, entre outras coisas, do aparecimento dos dois mais iInportantes repre­

sentantes da imprensa popular carioca, os jornais O Dia e A Notícia, nos 
quais desenvolveu uma original abordagem dos ten1as políticos e dos assun­
tos ligados ao funcionamento dos serviços públicos. Já Murilo Melo Filho, 
jovem jornalista vindo do Rio Grande do Norte para a capital no inÍClo dos 
anos 50, foi testemunha e protagonista das grandes batalhas travadas entre a 
Tribuna da Imprensa e a ÚltIma Hora durante o segundo governo Vargas, 
atuando COlno editor de política do Jornal de Carlos Lacerda. 

Pedro do Coutto e Marcio Moreira Alves dedicam bastante atenção 
à trajetória do Correio da Manhã, da década de 50 até seu fechamento elTI 
1974. Marcia ganhou o Prêrnio Esso de Jornalismo pela dralTIática cobertu­
ra do impeachment do governador de Alagoas em 1957, em que, num tiro­
teio en1 plena Asselnbléia Legislativa, quase perdeu a vida. Anos mais tar­
de, o prestígio conseguido COlTIO articulista político do C01TeiO da Manhã o 
levaria até a CâlTIara dos Deputados, onde teve seus direitos políticos' cassa­
dos. Pedro do Coutto, pioneiro no uso das pesquisas eleitorais como teIna 
do cOll1entárío político na imprensa, fala disso e de melTIorá.veis passagens 
da vida política da Guanabara, como as eleições para governador polariza­
das entre Carlos Lacerda e Sérgio Magalhães, em 1960, e entre Negrão de 
Lirna e Flexa Ribeiro, em 1965. 

Rogério Coelho Neto nos proporciona uma interessante visão da im­
prensa do antigo Estado do Rio e de sua articulação COin as disputas da polí­
tica fluminense desde o governo Roberto da Silveira até a fusão. Alén1 disso, 
traça perfis valiosos dos principais personagens da política do antigo Estado 
do Rio, como o próprio Roberto da Silveira e Amaral Peixoto, entre outros. 

Finalmente, Paulo Branco trata das agruras da profissão de jorna­
lista durante os anos de chumbo da ditadura militar e das perspectivas 
do jornalismo político conteInporâneo eln face do advento de novas n1Í­
dias, como a In ternet. 

Se os leitores desta obra bastante original, por sua abordagem das re­
lações entre jornalismo e política, tiverem lTIaterial suficiente para novas re­
flexões a respeito deste importante ten1a, ela terá justificado sua edição. Essa 
é a nossa expectativa e a razão pela qual desejan10s continuar contribuindo 
para o debate a respeito das tendências históricas da nossa política estadual. 

Deputado Sérgio Cabral Filho 
Presidente da Assen1bléia LegIslativa 

do Estado do Rio de Janeiro 



o NÚCLEO DE MEMÓRIA POLÍTICA 
CARIOCA E FLUMINENSE 

Em maio de 1997, foi firmado um convênio entre o 
e Documentação de História Contemporânea do 
Fundação Getulio Vargas e a Asselnbléia do Estado do Rio 
de JaneIro (Alerj), com o objetivo de constituir o Núcleo Memória 
Política Carioca e Fluminense. A proposta de do Núcleo, 
como Uln centro permanente de produção intelectual e do-
cumental sobre a história política contelnporânca da e do estado 
do Rio de Janeiro, veio ao encontro do desejo dessas duas instituições, 
há lnuito conlpronletidas com iniciativas voltadas para a da 
memória política carÍoca e fluminense. No caso do CPDOC, a linha de 
pesquIsa sobre as elites políticas carÍocas e fluminenses, desenvolvida 

1983 sob a coordenação de Marieta de Moraes resultou 
em uma série de trabalhos que inclui desde a publicação livros e arti-
gos sobre o teIna até a constituição de um importante acervo arqUi-
vos privados e de depoimentos orais de lideranças políticas e 
do estado do Rio de Janeiro. 

Para dar início às suas atividades, o Núcleo de Memória Política 
e Fluminense se propôs a elaboração de dois conjuntos de pro­

dutos culturais, com suportes diferentes e ancorados em eixos específi­
cos. O primeiro deles teln a Alerj como objeto principal e engloba um 
CD-ROM sobre a história, a estrutura e o funcionanlento desse órgão le­
gislativo, e Ulna exposição nlultinlídia permanente sobre o Palácio Tira­
'-"'-'.LL'-", instalada no próprio palácio, que atuahnente abriga a Alerj. 
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Tendo como tenla a trajetória de figuras relevantes do Inundo po­
lítico carioca e fluminense, o segundo conjunto produtos do Núcleo 
são as séries Perfis Políticos e Biográficos e Conversando sobre Política, 
e ainda o livro Crônica política do Rio de Janeiro. 

O primeiro volume da coleção Perfis Políticos e Biográficos é de­
dicado a Chagas Freitas. O espaço que a biografia política veln ocupan­
do na produção acadênlica e no mercado editorial pode ser explicado, 
entre outros motivos, pela crescente demanda da sociedade, cada vez 
lnais interessada eln compreender o papel do indivíduo na história. No 
caso Chagas Freitas, considerado um dos políticos 111ais in1portantes 
da história contemporânea da cidade e do estado do Rio de Janeiro, o in­
teresse principal reside no exame do cruzanlento da sua trajetória indi­
vidual com o contexto histórico de Uln dos mais importantes períodos 
da história recente do país. 

A série Conversando sobre Política compreende livros de depoi­
mentos de políticos, filiados a diferentes correntes ideológicas e partidá­
rias, que tiveram participação destacada na vida política carioca e flunli­
nense nos últimos 50 anos. Os cinco prüneiros volmnes da série reúnem 
os depoimentos de José GOlnes Talarico, Paulo Duque, Erasmo Martins 
Pedro, Célio Borja e Hamilton Xavier. 

O jornalismo político, que sempre desempenhou mn importante pa­
pel na dinâlnica política do Rio de Janeiro, está representado no presente 
volume, Crônica politica do Rio de Janeiro, que reúne entrevistas COln jor­
nalistas que atuaraln e ainda atuanl em diferentes órgãos da in1-
prensa da cidade e do estado. 

Os depoÍlnentos de jornalistas e políticos forí:un tOll1ados e editados 
de acordo com a prática de trabalho do Progr~una de História Oral do 
CPDOC. Eles são o resultado de Uln diálogo entre entrevistado e pesqlu­
sador. O prinleiro é o protagonista que, por lneio da ll1en1ória, reconstrói 
a própria trajetória. Ao pesquisador cabe a tarefa de ~unpliar o sentido do 
depoinlento, suscitando questões que produzalll Ulna relação constante 
entre a peculiaridade daquela trajetória e seu significado Inais geral para 
Uln detenninado grupo, instituição, sociedade. Os depoilnentos assim ob­
tidos transformaln-se eUl fontes de valor inestimável para o estudo de 
acontecimentos, conjunturas e formas de vida do passado. 

A constituição do Núcleo de lvIenlória Política Carioca e Flull1inen­
se foi possível graças à iniciativa da Mesa Diretora da Assembléia Legisla-
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tiva do Estado do Rio Janeiro, presidida pelo deputado Sérgio Cabral 
Filho, e à acolhida da Fundação Getulio Vargas, representada por seu pre­
sidente, Jorge Oscar de Mello Flôres. A comissão designada pela Aleq pa­
ra o acompanhalnento dos trabalhos, composta por Ruy Barbosa 

Guerra Martins, Arlindenor Pedro de Souza e Marcos da Silva Neves, te­
ve decisiva participação na Ílnplantação do Núcleo. 

O projeto de criação do Núcleo foi inicialtnente desenvolvido, no 
CPDOC, sob a coordenação de Verena Alberti, à época coordenadora 
do Setor de HistórIa OraL Os pesquisadores Marieta de Moraes Ferrei­
ra, Marly Motta, Américo Freire e Carlos Eduardo Sarmento foram res­
ponsáveis pelo desenho e a realização efetiva dos pnmeiros produtos. Pa­
ra a execução destes, foram convocadas Dora Rocha, que se incumbiu 
da revisão final dos livros, e Adelina Cruz, do Núcleo Informática, 
que se encarregou do gerenciamento da produção do CD-ROM. 

No CPDOC, a diretora Lucia Lippi Oliveira acompanhou desde o 

início os esforços da equipe. O gerente adn1lnÍstrativo Felipe Rente en­
frentou os lneandros da execução do convênio corn a Alcrj com inigualá­
vd capacidade de trabalho. O Setor do Dicionário Histórico-Biográfico 
Brasileiro, coordenado por Alzira Alves de Abreu, e con1 posto pelos pes­
quisadores Cristiane Jalles, Sergio Lalnarão, Fernando Lattlnan-Welt­
n1an e José Alan Dias CarneIro, foi indispensável, Ulna vez que fran­
queou aos pesquisadores do Núcleo o acesso aos dados coletados para a 
atualização daquela publicação. Mônica Kornis e Aline Lacerda, do Setor 

de Documentação, prestaram valioso auxílio na localização do material 

iconográfico utilizado no projeto. Clodornir de Oliveira Gomes garantiu 
a qualidade da gravação das entrevistas e a preservação das fitas. Luciana 
Valente, secretána do Setor de História Oral, colaborou com presteza e 

eficiência. 

Marly Silva da Motta 

Coordenadora 



INTRODUÇÃO 

Crônica política do Rio de Janeiro reúne depoimentos de sete jornalistas 
que atuaralTI ou atuam em diferentes jornais e elTIissoras de televisão ca~ 
rjocas. São eles Barbosa Lima Sobrinho, Villas-Bôas Corrêa, Murilo Me~ 
lo Filho, Pedro do Coutto, Mareio Moreira Alves, Rogério Coelho Neto 
e Paulo Branco. 

Ao escolher esses nomes, tínhamos em mente lllTIa dupla preocu­
pação: acompanhar a evolução da imprensa carioca e, ao meSlTIO tenlpo, 
recuperar a memória dos eventos-chave da história recente da cidade e 
do estado do Rio de Janeiro. Para isso, entrevistamos jornalístas políti­
cos de diferentes gerações: desde Barbosa Lima Sobrinho, o decano dos 
jornalistas do país, que nos relatou seu ingresso no Jornal do Brasil nos 
anos 20, até Paulo Branco, que nos contou sua vida de jovem repórter 
da Tribuna da Imprensa nos duros tempos da censura, sob a ditadura mi­
litar. 

PedüTIos aos nossos entrevistados que nos falasseul sobre suas ex­
periências no cotidiano dos jornais, sobre as características dos diferen­
tes órgãos de imprensa e sobre as transformações sofridas pelo jornalis­
mo ao longo das últÍlnas décadas. Procuramos ver con10 os repórteres 
políticos cumpriam suas tarefas, como trabalhavam na Câmara e no Se­
nado no Rio de Janeiro, e como trabalha111 hoje em Brasília. 

Certamente há diferenças aí. Os relatos Barbosa Li111a Sobri-
nho, Villas-Bôas Corrêa, Murilo Melo Filho e Pedro do Coutto falam 
urn Palácio Tiradentes palco de um espetáculo permanente, protagoni­
zado por oradores apaixonados e assistido por um público igualn1ente 
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vibrante. Tem-se a impressão de que, nos anos 40 e 50, assistir a UIU de­
bate parlamentar era um programa carioca. 

Vários fatores teriam contribuído para que a vida parlamentar 
despertasse tamanho Interesse nos telupos do Rio Janeiro capital da 
República. Barbosa Lima Sobrinho chegou a conhecer o Congresso nos 
anos 20 e 30, mas os outros estrearam no jornalismo político no pós-45, 
quando se encerrava uma abstinência de sete anos da atividade parla­
mentar iluposta pelo Estado Novo. Era uma época de entusiasmo pela 
volta à democracia. A retomada deluocrática incluía o confronto entre 
governo e oposição na tribuna do parlamento. Eram a presença da opo­

sição e o amparo do povo nas galerias que, segundo Barbosa Lima Sobri­
nho e Villas-Bôas Corrêa, tornavam tão intenso o dia-a-dia do Congres­
so. Para os jornalistas, segundo Pedro do Coutto, encontrar os políticos 
no Palácio Tiradentes ou no Monroe era uma verdadeira festa. A pró­

pria proximidade entre a bancada da imprensa e a tribuna, separadas 
por apenas dois passos, criava, segundo Murilo Melo Filho, lllU dilua de 
confraternização. Em Brasília, toda essa efervescência teria acabado. 

Sem dúvida, há nessa visão uma nostalgia do Rio capital federal, 
cidade channosa, onde não só o Congresso, luas todo o resto, era muito 
diferente do que é hoje. Não é esse o sentilnento de Marcia Moreira Al­
ves, que vê o Congresso em Brasília como U111 espaço vivo, onde se exer­

cern pressões, atua111 lobbleJ, enfínl, há U111 "contraditório pennanente". 
Aliás, seu interesse C01110 jornalista está menos voltado para o dia-a-dia 

do Congresso, ou o que chama de "política dos políticos", do que para as 
políticas públicas, que cobra dos eleitos e cuja execução vai aC01npanhar 
nos ministérios. 

Outro tenla interessante levantado pelos dep0Ílnentos é o da rela­

ção entre política e ilnprensa. a Ílnprensa refletia o interesse da popu­

lação abrindo amplos espaços para a cobertura política - vejalu-se a 

crônIca parlanlentar de Heráclio Salles no Correio da Manhã, os "Co­

lnandos parlamentares" de Villas-Bôas Corrêa n'O Dia, o progralna 

"Congresso em revista" de Murilo Melo Filho na antiga TV Rio ela 
tambénl realímentava esse interesse, criando inclusive fatos polítícos. Há 
mn consenso entre os entrevistados de que a briga entre a Tribuna da Im­
prensa e a Última Hora teve üuportante papel na derrocada do governo 

Vargas em 1954. Carlos Lacerda, na Tribuna, e Paulo Bittencollrt, no en­

tão poderoso Correio da Manhã, 111uitas vezes trocaram farpas por diver-
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gências políticas. Donos de jornais se tornavan1 políticos, como Lacerda 
e Chagas Freitas, jornalistas se tornavam parlamentares, C01110 Barbosa 
Lima Sobrinho, Mário Martins ou Marcio Moreira Alves. Era um tem­

po em que os jornais, com toda a influência que exercian1, não tinhaln 

mais que 20 páginas. Na opinião de Paulo Branco, era U111a época mais 

saudável. Ao fazer uma opção pelo jornalismo ~unericano, os jornais-em­
presa de hoje se teriam transformado eIn verdadeiros dinossauros que 

se lnovern corn grande lentidão. 

No que diz respeito à lnelnória política da cidade e do estado do 
Rio de- Janeiro, concentralnos a atenção em dois mOlnentos que funcio­

naram como divisores de águas na história carioca e fluminense: a trans­
ferência da capital para Brasília e a criação do estado da Guanabara, eIn 

1960, e a fusão entre o antigo estado do Rio de Janeiro e a Guanabara, 

e111 1975. Esses dois momentos estão estreitaInente vinculados a U111a 

problernática mais ~unpla, que ten1 sido objeto de nossas reflexões e pes­
quisas: a da identidade do atual estado do Rio de J ;:llleiro. 

Os depoiInentos ilustram beln a diversidade das experiências e 
das visões de Inundo de cada jornalista, mas alén1 disso traduzem certas 
posições comuns. A lnudança da capital é vista como un1a perda de sta­

tus para o Rio de Janeiro. T\Tão que se questione a irreversibilidade da 

transferência ou a consolidação de Brasília. Corno diz Paulo Branco, um 

presidente que hoje despachasse no Catete estaria sujeito a levar un1a pe­

dra na cabeça atirada da rua por um passante qualquer. O que se reitera 

é que a rnudança custou a se conSUlnar e que o Rio, ainda por algu111 

tempo, continuou sendo o centro político do país. Brasília só se teria fir­
Inado plenalnente como capital a partir do governo lvIédici. Segundo 
Murilo Melo Filho, por ironia do destino, foram os militares - que cas­

saram Juscelino - que consolidaram a obra de Juscelino. 

A fusão é vista pelo conjunto dos entrevistados con10 tralunática 
para a cidade e para o antigo estado do Rio de Janeiro. Segundo Pedro 

do Coutto, dividiu-se o bolo produzido pela cidade do Rio entre os 111U­

nicípios do interior, elnpobrecendo-se a prilneira e não se chegando a 

alavancar os últitnos. Rogério Coelho Neto concorda COln a tese do em­

pobrecin1ento econô111ico trazido à cidade do Rio pela fusão, 111as chama 
a atenção para o empobrecimento cultural sofrido pelo antigo estado. Os 
fluminenses teriaIn un1a cultura própria, Ulna identidade. Hoje não tên1 
111ais e tan1pouco criaraln uma nova. 



16 CRÔNICA POLrTICA DO RIO DE ]ANETRO 

Dos relatos desses dois episódios emergem perfis extremamente ri­
cos das mais importantes lideranças neles envolvidas . O retrato de Car­
los Lacerda, governador do recénl-criado estado da Guanabara, pintado 
por Pedro do Coutto, enfatiza seu individualislTIo exacerbado e a orien­
tação nacional de sua atuação política. O de Chagas Freitas, feito tatTI­

bém por Pedro do Coutto, e ainda por Rogério Coelho Neto .e Paulo 

Branco, revela UlTI líder provinciano, de estilo rural) vivendo numa socie­

dade urbana. O de Amaral Peixoto, traçado por Rogério e Paulo Bran­

co, ressalta a capacidade de articulação e de renovação de um líder cos­
mopolita. No entanto, Chagas era o cacique carioca, enquantb AlTIaraI 
reinava no interior. O retrato de Brizola, apenas esboçado, traz de volta 
a discussão sobre projeto individual e aspiração nacional. 

Surgem dessas análises contradições suficientes para impedir que 
se reduza a identidade do estado do Rio de Janeiro a UITIa equação SÚTI­
plista que conduz a um beco SelTI saída: o Rio de Janeiro seria um estado 

que não consegue defender seus interesses regionais na Federação porque 
sua capital, ex-Distrito Federal, não consegue se libertar de uma vocação 
nacional. Seria UlTI território dividido entre duas culturas políticas, Ulna 

fluminense e provinciana, e outra cariüca e CoslTIopolita. NelTI sempre, po­
rélTI, esses atributos estão nitida11.1ente distribuídos entre dois campos 
opostos. Muitas vezes eles se entrecrUZalTI, se misturam, interagelTI. Às 
vésperas dos 25 anos da fusão, talvez esteja na hora de tirar proveito dis­
so, em vez de olhar com pessimismo para as perspectivas do estado. 

Os dep0ÍlTIentos aqui apresentados são o resultado de entrevistas 

realizadas elTI 1997 e 1998 pelos pesquisadores Marieta de Moraes Fer­

reira, Marly Silva da Motta, Carlos Eduardo Sarnlento e Américo Frei­
re. A edição de texto do livro foi feita por Dora Rocha. Os auxiliares de 

pesquisa Marcela Gonçalves Rocha e Filipe Aprigliano participaram da 
elaboração das notas e do índice onOlnástico. 

Agradecemos aos entrevistados, que se prontificaram a conversar 
conosc;o e a rever seus depoimentos. 

Marieta de Moraes Fe1TeÍra 

e Dora Rocha 
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bucanos até 1921 J quando se transferiu para o Rio 
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Sempre marcou sua atuação pela defesa de posições 

nacionalistas, a que veio se somar, após 1964, a defe­

sa dos direitos humanos e da liberdade de expressão. 

Presidente várias vezes reeleito da Associação Brasi­

leira de Imprensa, membro da Academia Brasileira 

de Letras, é autor de extensa bibliografia e até hoje, 

aos 101 anos de idade, publica artigos no JornaL do 
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Sua entrevista foi concedida a Marieta de Moraes 

Ferreira e a Américo Freire em 5 de setembro de [997. 
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o jornalista e o político 

Como foi o início de sua carreira de jornalista 110 Rio de Janeiro? 

Creio que não há jornalista que tenha trabalhado lnais tempo do 
que eu no jornalislTIo aqui do Rio de Janeiro. Entrei em 1921 para o Jor­
nal do Brasa, e o redator-chefe, que fazia os artigos de fundo, era o conse­
lheiro e professor Nuno de Andrade. Com a morte de Nuno de Andrade) 
eu, que era redator político junto, prin1eiro, ao Senado e, depois, à Câlna­
ra dos Deputados, fui então investido nas funções de redator-chefe do J01'­
nal do Brasil. Daí elTI diante exerci essas funções dur~nte um período lon­
go) até depois da Revolução de 30. A partir de 1927 comecei a publicar 
artigos assinados. Os artigos assinados é que representam a minha visão do 
Brasil, o meu ponto de vista, as atitudes que tenho tomado. 

o senhor sempre quis serjol'17alúw? 

O n1eu destino não era ser jornalista. Eu estava elTI Pernambuco, e 
não havia condições fmanceiras paTa exercer realmente o jornalislTIo nos 
jornais de lá. Eu pensava em ser professor da Faculdade de Direito e me 
preparei para isso. Nlas eles resolveran1 dar a cadeira a Ull1 outro professor, 
sem concurso. Depois de escrever três artigos censurando a nOlneação desse 
candidato, tive que sair de Pernambuco, porque não tinha mais condições, 
não podia lnais pensar na Faculdade de Direito. Mas era esse o lneu sonho. 

E aí o senhor veio para o Rio de Janeiro) para o Jornal do Brasil. 

Sim . Eu já tinha relacionamento, através do Clube Náutico Capiba­
ribe, C01TI o conde Pereira Carneiro. 1 O conde Pereira Carneiro e o irmão 

I Ernesro Pereira Carneiro (J877-1953), <.:mpres:lrio de origem pernambuc:lna, trilns(c­

riu -se em 1914 para o Rio ele Janeiro e em 1918 adquiriu o JornaL do BJasíl. Funuaclo 

em 189) por Rodolfo de Sousa Damas c Joaquim N~bllCO. o jarn:ll pertencia cnt:io :l 

Fernando e C5ndido Mendes de AlmeicJa e passava por dificuldades financeiras , Perei­

ra Carneiro, conde papal desde 19[9, promoveu a recuperação do jornal, fortalecendo 

sua equipe com colabor:ldores de renome, Além de Barbosa Li';1a Sobrinho, escreviam 

no jama' do 8rasiL do início dos anos 20 o conde Afonso Celso, Aníbal Freire, Carlos 

de L:let, Luís Mur:lt, Medeiros de Albuquerque e Múcio Leão, entre outros . Ver D/áo­
l1ário hútórico-biográfico bl'rLiileiro; 1930-1983, coordenado por Israel Beloch e Alzira 

Alves de Abreu (Rio de Janeiro, FGV-CPDOC, Forense-Universiuíria, Finep, 1984), 
daqui em di:\nre referido como DHBB, 



BARBOSA LIMA SOBRINHO 19 
............................... _ ........................................ _ ............................................... , ................. ", ......................... , .............................. "' ...... , .... , ............................................ ,. 

dele, Calnilo, eraln entusIastas do Clube Náutico Capibaribe. Joguei fute­
boI lá, depois fui até diretor. 

Como foi sua expen"ência de repórter político na Câmara dos Deputados aqui 
no Rio? 

lvluito Intensa. Naquela época havia uma oposição legítima. Tenho 
a itnpressão de que o Congresso, depois que se mudou para Brasília, se 
transfornl0u totalnlente. Não se sentia a presença de unla oposição quan­
do o Congresso foi para Brasília, não é verdade? O pessoal da Novacap 
não ia assistir às sessões do Congresso. Só foi assistir quando se passou a 
discutir os problemas da própria Novacap: aí des iam. Fui da priIneira 
tunna que foi para Brasília - era deputado na pritneira legislatura que 
foi para -, e a gente tinha a itnpressão de que trabalhava nUlU deser­
to. ilnpressão durante alguln período ou outro desaparece, lnas volta 
permanentelnente. 

Aqui no Rio, não só havia oposição no Congresso, COlno havia assis­
tência para a oposição. Em grande parte o problelna talnbém é esse: a opo­
sição precisa sentir o anlparo do povo. As galerias atentas aCOlnpanhavaln 
os debates, se interessavam realmente pelo que acontecia na Cân1ara. A 

não tefi1 a impressão de que isso continuou e111 Brasília, senão nos 
lnOlnentos raros em que Brasília se integrou nas causas nacionais. Houve 
um 1110mento eln que Brasília comungou realtnente con1 as causas nacio­
nais, que . o do impeachment do Collor. Ali eu senti a presença de Brasí­
lia me acompanhando. Quando fui lá apresentar o zmpeachment, senti que 

1 - 3 a popu açao estava presente. 

Durante o tempo em que fui deputado, aqui no Rio, eu sentia a pre­
sença do povo. Em Brasília, pelo luenos de começo, não senti nem a pre-

2 Deputado federal por Pernambuco de 1959 a 1963, Barbosa Lima Sobrinho estava 
portanto na Câmara quando a capital foi transferida para Brasília, em 21 de abril de 

1960. Ver DHBB, op. cito 
3 Barbosa Lima Sobrinho, presidente da Associação Brasileira de Imprensa (ABI), e 
Marcelo Lavenere Machado, presidente da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), fo­
ram os autores do processo de impeachment do presidente Fern:melo Collor de Mello, 
em 1992. De: acordo com a Constituição, fizeram-no na condição de cidadãos, e não co­
mo representantes das instituições que presidiam, e constituíram Evandro Lins e Silva 
como seu advogado. Ver Evandro Lins e Silva, O salão dos jJas.wJ perdido..-; depoim.el1to 
ao CPDOC (Rio de Janeiro, Nova Fronteira, Fundação Getulio Vargas, 1997). 
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sença nem o amparo do povo. Acho que en1 Brasília havia deficiência no 
interesse pelos trabalhos do Congresso. Ausência do povo. 

o senhor foi contrário à mudança da capital para Brasília? 

Não. Eu estava como deputado na ocasião e até fui voto favorável à 
lTIudança, porque ela estava na Constituição. Tínhan10s que cumprir a 
Constituição, para que ela não se tornasse letra morta em UlTI aspecto essen­
cial. Mas hoje eu penso se foi um benefício para o Brasil esse deslocamento 
para Brasília. 

o senhorfoi eleito deputado pela primeira vez em 1934. O fato de ser redator­
cheft do Jornal do Brasil serviu à divulgação das suas idéias políticas? 

Há o seguinte aspecto a considerar: nem a orientação do Jor-
nal do Brasil Interpretava o meu pensalnento. A partir de 1927, como aca­
bei de dizer, cOlTIecei a publicar artigos assinados. Evidentemente, nos ar­
tigos assinados, estou integrahnente dentro das lTIlnhas teses e pontos 
vista. Já nos editoriais eu tinha que procurar interpretar os sentitnentos 
dos diretores e proprietários do jornal. 

Tenho lTIais de 3 mil artigos assinados. 1927 até agora houve 
apenas un1a fase em que os interrompi, que foi a fase dos anticandi­
datos.4 Quando Ulisses Guimarães e eu nos apresentamos como candi­
datos, sabíamos que era apenas uma contestação, não havia nenhulTIa 
probabilidade de eleição. Mas havia a necessidade de contestar. E tanto 
foi útil contestar que nós verificamos que na eleição de 74 foram elei­

tos cerca de 14 senadores da oposição. Tínhamos até a impressão de 
que, se aquela fosse a época de eleger dois senadores por estado, podía­
se ter conquistado a maioria do Senado. Ivfas con10 era época eleger 
só 

4 Ulísses Guirnarães e Barbosa Lima Sobrinho apresentaram-se como "anticandidatos" 
do MDB às eleições indiretas para a presidência e vice-presidência da República reali­
zadas em 15 de janeiro de 1974 e) como era esperado, foram derrotados pelos generais 
Ernesto Geisel e Adalberto Pereira dos Santos. Nas eleições legislativas de novembro 
daquele ano o MDB obteve realmente uma consagradora vitória, elegendo t 5 em 21 se­
nadores e 165 em 364 deputados, contra três em 42 e 87 em 310, respectivamente, em 
1970. Ver DHBB, op. cit. 
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Quando, nos anos 3D, o senhor deixou a posição de jornalista que cobria o 
Congresso para ocupar a posição de padamentm; como viu o papel da im­
prensa na discussão dos assuntos políticos? 

Alguns jornais tinham um pouco mais de liberdade. Antiga111ente 
havia vários jornais de oposição. Hoje só há UlTI aqui no Rio de Janeiro, 
que é a Tribuna da Imprensa. Leio diariamente a Tribuna da Imprensa, 
porque afinal é um jornal que reflete o ponto de vista da oposição. 

Antigamente a oposição era mais combativa. Hoje a gente tem a Ím­
de que há deficiência na própria oposição. Há divisões em vários 

partídos, que se formam ar ninguém sabe C01110, e o resultado, de certa 111a­
neira, é que o quadro político do Brasil é um quadro em que não se telu a 
ÍlTIpressão de que haja realmente uma oposição. Antigamente, a atitude da 
oposição presente nas sessões da Câlnara dos Deputados tinha uma grande 
influência. Será que hoje a oposição telTI o apoio do público, será que as ses­
sões no Senado são concorridas? Tanto não são, que eles adotaralTI o siste­
ma de transmitir pela televisão. É a prova de que não sentiam a presença 
do povo. Porque se sentissem, não precisavam desse recurso. 

Há várias coisas que se n10dificaram profundamente. Nós esta­

lTIOS hoje com um Congresso em que há senadores que não tiveran1 o 
voto do povo. Isso não pode deixar de se refletir. Esses senadores são o 
quê? São financiadores da eleição de outros, apenas financiadores. Con­
correm para diminuir as despesas dos que são eleitos. Mas exercem uma 
função que não tem nenhum aspecto de representação popular. Acho 
que isso é contra o regime, é contra a democracia. Afinal de contas, no 
Senado, haver senadores que não receberalTI o voto do povo! C01110 são 
financiadores do lTIandato dos outros, os outros os respeitalTI e abrelTI es­

paço para que eles intervenhalTI selnpre que qUÍserem. Quando assim o 
desejam, eles conseguem dos senadores cuja eleição financiara111 a neces­

sária concordância COlTI a sua presença. 

Mudou a qualidade da representação, mudou a opoúção, mudou a participa­
ção populaT nas sessões do Congresso ... Mudou o jornalismo político? 

ReahTIente, aqui no Rio o jornalismo acompanhav~ de o traba-
lho do Congresso. Será que esse ambiente continuou, será que o jornalis­

lTIO Brasília tcm uma influência permanente nas sessões do próprio 

Congresso? Isso é uma coisa 'sobre a qual não posso ter uma opinião 

nitíva, pois estou afastado, mas fico a me perguntar se de fato o Congresso 
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está atento ao que dizem os jornais. Afinal, houve esses aspectos todos, de­
sapareceu a influência popular nas sessões do Congresso ... Aqui no Rio o 
povo estava sempre presente, aCOlnpanhando, participando das sessões. 

A tradição política sua família era de oposição? 

Sim. Meu tio, que tinha o nOlTIe que herdei, era Uln deputado de opo­
sição e estava constantemente na tribuna criticando, falando etc. Tanto que 
eu, em Brasília, consegui uma aprovação do Mazzilli para a edição de dois 
volurnes contendo os discursos do velho Barbosa Lilna.5 Eraln discursos de 
oposição. 

Nos anos 20 o senhor foi pela primeira vez pl'esidente da ABI. 6 Como foi essa 
expefiência? 

Quando fuÍ presidente da ABI, já havia un1 projeto de construção 
de um grande prédio, mas todas as vezes que eu procurava as autorida­
des, elas diziam: "Existem três associações de imprensa. Como é que nós 
vamos decidir entre as três?" De modo que o meu prin1eiro trabalho foi 
unificar o jornalismo e fazer conl que as três associações se reduzissem a 
uma só conl a renúncia dos presidentes) inclusive a lninha. Formou-se en­
tão uma única associação, que . exatan1ente a Associação Brasileira de 
IInprensa. Só por isso nós temos este prédio, que de outra lnaneira, COln 
três associações, não poder.íalnos ter. 

~ Alexandre José Barbosa Lima (1862-1931), político da República Velha e grande ora­
dor parlamentar, teve seus discursos publicados no livro Di,rculJOJ parlamentares (Brasí­
lia, Câmara dos Deputados, 1963-66. 2t). Ver Grande enciclopédia Delta-Lat'Ou.He (Rio 
de Janeiro, Deita, 1977), daqui em diante GEDL. 
(; A Associação Bnlsileira de Imprensa foi fundada por Gustavo de Lacerda em 1 
sendo a seguir presidida pelo próprio, por Dunshee de Abranches, Belis;\rio de 
Raul Pederneiras, João Melo e Dario de Mendonça. Eleito presidente em 1926 e reelei­
to em 1930, Barbosa Lima Sobrinho pacificou a classe, dividida en1 três associações -
além da ABI, havia a Associação de Imprensa Brasileira e o Clube de Imprensa - e 
obteve a escríwra definitiva do terreno doado à ABI na esplanada do Castelo, lavrada 
afinal em 1932 pelo interventor Pedro Ernesto. A partir de 1931, durante 33 anos, a 
AB[ foi presidida por Herbert Moses. Em 1935 os arquitetos Marcelo e Milton Rober­
to venceram o concurso de projetos para a sede da ABI, para cuja construçi'io o gover­
no de Getúlio Vargas concedeu um crédito especial. Em 1978 Barbosa Lima Sobrinho 
voltou à presidência da entidade, cargo que ocupa até hoje. Ver DHBB, op: cit. 
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o nacionalista 

Em 1922, pouco depois da sua chegada ao Rio) teve início o governo Artur 
Bernardes. A perJeguição aOJ jornais naquela época, em te1'mos de censura, 
foi muito grande} não?7 

Sim, 111as depois Artur Bernardes se redimiu, porque a atitude dele 
na cnação da Petrobras foi exemplar. Defendeu a Petrobras como nin­
guém. Já como presidente da República obedecIa às correntes naciona­
listas, que tinham uma grande influência em Minas Gerais. O primeiro 
grande nacionalista dos nossos tenlpos foi Artur Bernardes, com a influên­
cia de Minas, e o segundo foi Getúlio Vargas. Realn1ente, exan1inando o 
conjunto das atÍtudes de Getúlio Vargas, verifica-se que ele sempre defen­
dia soluções nacÍonalistas. Eu no c0111eço não tinha sin1patia por ele. Mas 
passei a ter desde o Inomento em que se discutiu na Cân1ara o projeto de 

Agalnenon lvlagalhães criação do Instituto de Resseguros, que era Uln 
projeto realmente nacionalista, e que Getúlio apoiou integralmente. Até 
então todos os seguros do Brasil eran1 feitos no estrangeiro. As companhias 
de seguros estrangeIras é que lucravam. Foi com a críação do Instituto de 
Resseguros que se passou a ter a receita de resseguros no Brasi1.8 

Hoje estão querendo voltar ao regin1e antigo e levar os seguros do 

Brasil para o estrangeiro. ContalTI com a boa vontade de U111 presidente 

da República que, elTIbora pertença a uma faJnílía profundamente nacio­
nalista - tanto o avô dele, que conheci pessoalmente, foi comandante da 

7 Artur Bemarcles (1875-1955) assum iu a presidência da República em 1922 sob estado 
de sftio e realizou um governo marcado pela repressão à oposição, sobretudo ao movi­
mento tenentlstu, pela intervenção nos estados e pela censura à 1111 prensa. Em 1923 foi 
sancionada a Lei de Imprensa, denominada "Lei Infame", que deu ao governo ;lrmas 
legais para controlar os rneios de informação. Entretanto, outra faceta de Bernardes foí 
seu nacionalismo, anunciado já durante seu governo em Minas (1918-22), quando com­

bateu a Itabíra Iron Ore Company, e manifestado durante toda a sua vicia política. Ver 

DHBB, op. cito 
H Em julho de ]936 o então ministro do Trabalho, IndLlstria e Comércio, Agamenon 

Magalhães, enviou à Câmara o anteprojeto de criação do Instituto Federal ele Ressegu­
ros. Barbosa Lima Sobrinho, então deputado, foi o relator do projeto. Os debates fo­
ram interrompidos com o fechamento do Congresso em 10 de novembro de 1 mas 
já sob a vigêncía cio Estado Novo, em 3 de abril de 1939, o Decreto-lei nº 1.186 criou o 
Instituto de Resseguros cio Brasil (IRE). Ver DHBB, op. cito 
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guarnição de Pernanlbuco, como o pai e o tio dele foram profundaluente 
nacÍonalistas -, não merece esse título. Não podemos dar o título de na­

cionalista a Fernando Henrique Cardoso.9 

MaJ- pOde11'lOS dá-lo a Barbosa Lima Sobrinho ... 

Realmente, sempre defendi teses nacionalistas. Eu considerava, por 

exelnplo, a situação do Brasil, da Argentina e do México, e verificava que 

nenhulu deles tinha conseguido capitais próprios para o seu desenvolvi­
mento. Mas havia um país no mundo que tinha conseguido isso. Esse país 

era o Japão. Então, estudei longamente as soluções usadas no Japão e che­
guei à convicção de que devia publicar um livro conl o título Japão: o capi­

tal se faz em casa. 10 Era um exenlplo, e a gente vê a prosperidade do Japão 

conlO é considerável. Hoje, um dos nlaiores capitais do mundo é o capital 

japonês. E Ísso apesar de os Estados Unidos terenl feito todo o esforço pos­

sível para que o Japão cedesse em aceitar as receitas que eles levavanl para 

lá. Procuraram despertar o Japão mandando para lá UIU navio amencano 

isso está no meu livro e o Japão, apesar da presença desse navio, 
não adluitiu curvar-se perante o capital estrangeiro. Queria o seu próprio 

capital para o financiamento do seu desenvolvilnento. Porque só há real­

mente desenvolvimento de um país com capital próprio do país. Se o capi­
tal não é próprio do país, há desenvolvinlento do capital dos Estados Uni­
dos, como antigamente havia da Inglaterra. Aí está a minha tese. 

o senhor defendeu essas teses nacionalistas desde o começo da sua vida pú­

blica? 

Sim. Escrevi vários livros sobre a estratégia nacionalista. Realmen­

te, a partir do século XVII, quando repeliu os holandeses, o Brasil tinha 

1) Fernando Henrique Cardoso, presidente da República desde 1994, é neto do general 
republicano Joaquim Inácio Batista C:Hdoso e filho do general Leônidas Cardoso. Este 
último foi um dos fundadores, em 1948, do Centro de Defesa do Petróleo e da Econo­

mia Nacional (Cedpen), participou da campanha do petróleo que antecedeu a crÍação 
da Petrobras e foi procurador da Liga de Emancipação Nacional, além de deputado pe­
lo PTB paulista (1955-59). O tio de Fernando Henrique, general Felicíssimo Cardoso, 
destacou-se na liderança da corrente nacionalista do Exército. Ver DHBB, op. cit. 
10 O livro foi editado no Rio de Janeiro, pela Paz e Terra, em 1973. 
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causas nacionais. Mas tudo isso acabou com a penetração 
primeiro, e depois do alnerÍcano. 

Não houve um marco na estruturação desse pensamento nacionalista que o 
senhor vem esboçando ao longo dos anos? 

Atribuo o desenvolvimento das minhas idéias ao longo parecer, de 
cerca de 50 páginas, que fiz sobre a questão do Instituto de Resseguros. 
Estudei o assunto para verificar o que se fizera no Brasil. Quando o Bra­

sil quis verificar qual era o capital que estava nos seguros, não encon­
trou nada. O capital tinha fugido. 

Desde 1934, quando passei a deputado federal, pude lne integrar 
totalmente na defesa das causas nacionais. Naquela ocasião deixei o Jor­
nal do Bmúl, mas continuei com os artigos assinados, que o jornal man­
teve. Naturahnente procurei ter unIa certa reserva no que escrevia. Mas 
qualquer um pode exalnÍnar os lneus artigos aSSInados, desde 1927, e 
não vai encontrar nenhuma delnonstração de que eu tenha nludado 
idéia. Duvido que se encontre algum artigo que não tenha sido profun­
dalnente nacionalista. 

o senhor também desenvolveu idéias nacionalista.s 110 liv1'o Presença de Al-
berto 11 

P,"esença de Alberto Torres foi o livro com o qual respondi ao 
me militar. Quando Castelo Branco tomou posse do poder e chamou pa­
ra mentor das suas finanças Roberto Calnpos, achei que havia necessida­
de de procurar um verdadeiro nacionalista. Eln um regÍlne de censura, 
escrevi então a biografia Alberto Torres. Alberto Torres foi um de­
fensor do nacionalismo de tal maneira sincero que, COlno não encontra­
va ambiente, decepcionado, chegou a pensar enl suicídio. O nacionalis-
1110 no Brasil pode levar a isso. Felizlnente eu fugi disso, lnas seria 
reahnente um auxílio a eu desaparecer ... 

II O título completo é P1'esel1ça de A/bato To}'}'eJ: sua vida e pel1J"amCl1to (Rio de Janeiro, Ci­

vilização Brasileira, 1968). Entre outros livros de teor nacionalista de Barbosa Lima Sobri­

nho, podem ser citados Antologia do Correio BJ'Clsiliense (Rio de Janeiro, Cí.tedra, 1977), 

Desde quando somos naúonalútas (Petrópolis, Vozes, 1995) e Hipólito da Co,\ta: pioneiro da 
Independência do Brasil (Brasilia, Fundação Assis ChareaubríandNerano, 1996). 



VILLAS-BÔAS CORRÊA 

LUIZ ANTONIO VILLAS-BüAS CORRÊA nasceu na 

cidade do Rio de Janeiro em 2 de dezembro de 1923. 

Ingressou na Faculdade de Direito da Universidade 

do Brasil em 1943 e formou-se em 1947. No ano se­

guinte iniciou a carreira jornalística n'A Notícia, onde 
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Um filho de classe média da Tijuca 

Como foi sua -infância, como era sua família? 

Sou tipícan1ente um filho de classe carioca. Meu pai, Mero-

lino Raymundo Lima Corrêa, morto há 10 anos, aos 88 de idade, era 

um cearense meio por acaso, porque a falnílía toda era alnazonense. 

Aos anos veio para o Rio estudar, aqui se formou, mas fez toda a sua 
vida na Justiça luineira: de promotor a desembargador. Minha mãe, Ma­

ria Saphira Villas-Bôas Corrêa, era fluminense, de Angra dos Reis. Meu 

avô lnaterno, Luiz de Castro Villas-Bôas, era jornalista de província em 
Angra, depois veio para o Rio c aqui se tornou fiscal do Imposto de Con-
SUlno. um sujeito de primeiríssima ordelu. 

Minha mãe morreu quando eu tinha oito anos, adoeceu quando 

eu tinha seis. Nesse tempo meu pai era juiz de direito na cidade mineira 

de Carmo do Rio Claro, pertinho de Furnas, a que voltei dois anos 

atrás, depois de 60 anos de ausência. Vim para o Rio quando luinha ll1ãe 
adoeceu, para a casa do meu avô, e aqui fiquei: aqui estudei, lne formei, 
me casei, constituí família e trabalho até hoje. Posso dizer que nunca 
n10rei em outro lugar a não ser no Rio, tirando, é claro, a ll1inha reInota 

infância, até os seis anos de idade, quando fiz a peregrinação do juiz de 
direito comarcas mineiras. Meu pai ficou em Minas e se casou pela 

segunda vez, quando eu tinha 13 anos, COln uma senhora de ~",_"""","",L""_V 

con1 quell1 bodas de ouro. Essa senhora, Carlota Cruz de Cor­
rêa, 111ais conhecida pelo apelido de Tatá, é praticaluente uma 

lnãe para mim. Vive ainda, em Belo Horizonte. 

O que eu quero dizer é o seguinte: fui criado nUlna ..LL.,' .............. .. 

classe média Nasci na mesma casa em que minha mãe morreu, 
na rua São Francisco Xavier, 127, quase esquina de Almirante 

ne. Era uma casa alugada pelo meu avô, uma casa tão grande que, no 

seu quintal eln há hoje três prédios. 

Seus estudos? 

Comecei na escola pública, mas por 111Uito pouco relupo. Do se­

gundo ano pri111ário até o segundo ano complementar, estudei no Insti-
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tuto Lafayette, masculino, na rua Haddock Lobo. Ali, portanto, estive 

10 anos: três de primáno, cinco de ginasial e dois de complen1entar. De­

pois, fiz exame para a Faculdade Nacional de Direito, passei até bem, e 

ali o curso de cinco anos até lne formar, em 1947. 

Como era o clima político na Faculdade de Direito na sua época? 

Para responder, vou voltar um pouco mais atrás. l\Ta lninha fa­

lnília, essa família de classe média da Tijuca, lia-se. Líaln-se livros -

In eu avô não tinha uma grande biblioteca em casa, mas cOlnprava li­
vros - e liam-se jornais. Era o velho tempo em que os lnatutÍnos e 

vespertinos eram realmente separados. Hoje, não existe mais vesperti­

no. Não me lembro de ninguén1. lá eln casa ser assinante de jornais, 

mas todos os dias COlTIpraVa-se o Correio da Manhã. E à tarde, os ho­

mens que chegavam - essa fauna era meio variada, às vezes havia 

uns tios lá elTI casa traziam, cada unI, um jornal diferente. Eu lTIe 

lelTIbro de que havia sempre O Globo, A Noite e freqüentelnente o Diá-

1'1'0 da Noite, um vespertino Associado capeado COlTI papeI verde. Eram 

os jornais que se lia elTI casa. E livros. Eu tinha UlTI tio, que foi juiz no 

Estado do Rio, que gostava muito de romance histórico. Li lnuito Pau­

lo Setúbal, nos livros que meu tio Saragoça Santos con1.prava. Meu 

avô, Luiz de Castro Villas-Bôas, gostava dos autores um pouco mais 

antigos, daquela turma portuguesa do Eça, Calnilo; no Brasil, José de 

Alencar, Machado de Assis, Paulo Setúbal, HUlnberto de Campos, en­

fim, autores dessa época. Eu me lembro tan1.bém de que depois che­

gou o rádio. O primeiro rádio que entrou lá eln casa, na década de 30, 

foi dos primeIros que apareceram, um Pilot enorme, de lnadeira, hoje 

peça de nIuseu. 

Lá eln casa, portanto, lia-se, ouvia-se rádio, mas não se falava pra­

ticamente em política, a não ser na política antiga do Estado do Rio, por­

que na época sín1plesmente não havia política. Nasci em 1923, vim para 

a casa dos ll1eus avós com sete anos, portanto no COlneço da década de 

30, e quando cOlnecei a pensar na vida, a tOlnar conhecin1.ento das coi­

sas, estávalnos no Estado Novo. Minha conversa política COlneçou exata­

mente na faculdade, onde entrei eln 1943 e vIvi un1 clima de agitação cs-
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tudantil. Fui presidente do Caco I de 1945 a 46, no terceiro e quarto 

anos, tanto que o l11.anifesto da faculdade saudando a queda do Getúlio 

e do Estado Novo foi redigido por mim e por um rapaz que depois foi 

deputado do PR mineiro, chamado Ciro Maciel. A faculdade era lnaci­

çanlente antigetulísta. 

Sua família também era antigetulista? 

Minha família não tinha muita posição. A sensação que eu te­

nho é de que aquele longo período de ditadura como que aluorteceu o 

pensamento político da classe média eln geral. Meu pai era juiz no in­
terior de Minas, onde quelTI cuidava da política era Benedito Valada­

res. Até pela profissão, meu pai era inteiraluente apolítico, e o que ele 
conversava de política era sobre o Valadares. Não me lembro, realn1en­
te, de muita conversa política, a náo ser, como disse, conversas de re­
miniscências dos tempos das lutas antigas do Estado do Rio. A faculda­

de é que foi o caldeirão. Foi quando descobri que existia un1 Partido 
Comunista na clandestinidade. Quando ele voltou à legalidade, COln a 

queda do Estado Novo, descobrimos que era um partido organizado. 

Havia vários colegas com qUClTI fazíamos política estudantil de cujas 
posições mais ou menos suspeitávalTIos, luas não sabían10s que eles 
eralU filiados ao Partido Comunista, nem que existia Ulna atividade 
política clandestina. Essa era a turma mais politizada da faculdade. 
Além disso, evidentelnente, havia a corrente libertária, an1plamente 
ma j ori tária. 

Nesse final do Estado Novo, como o senhor se colocava diante da UDN? 

Comecei evidenten1ente engajado na luta anti-Estado Novo, anti­

Getúlio, e era inevitável que isso levasse você para uma simpatia pela 

UDN, emlx>ra logo em seguida eu tenha IDe aproxin1ado lnuito lnais da 

I Sigla do Centro Acadêmico Cândido de Oliveira. A entidade foi criada em J 9] 6 

pelos estudantes da então Faculdade Livre de Direito do Rio de J:ineiro e ao longo 

dos anos assumiu posição destacada no movimento estudantil brasileiro. Ver DHBB, 
op. cito 
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Esquerda Delnocrática.2 Nunca fui nem filiado nem militante de parti­

do, lnas as lninhas sitnpatias ialn para a Esquerda. Eu lne lelnbro de que 

já resisti, na faculdade, quando o brigadeiro Eduardo GOITIeS foi eleito pa­

trono da Ininha turma. Achava que era pouco adequado UlTI ex-candida­

to a presidente da República, político militante, ser patrono de UIna tur­

ma da faculdade. 

Fez parte das .fuas co;puaCi'Jes ser advogado, exercer a profissão? 

Fez. Pretendia ser advogado. Estudei, fui bom aluno, 111e Tr>~·Y\","'. 

Não tive problema nenhum para passar. Não era o prÍlneiro da 

mas estava no lote. Em algumas matérias, tinha lnuito bOIn ren­

dimento. De direito penal, por exemplo, eu gostava lTIttito. O professor, 

DelTIóstenes Madureira de Pinho, também influenciava. Mas a minha 

idéia era trabalhar, tanto assin1 que casei no firn do quarto ano. um 

concurso público quando estava no Exército e quando dei baixa tinha dOIS 

lugares para escolher. O quinto ano, já fiz trabalhando, desligado da ativI­

dade política da faculdade. Aliás, a cabeça do quintanista naquele ten1po 

lTIudava lnuito: o sujeito já começava a sair da faculdade e a caIr na vida, 

começava a trabalhar. 

Que emprego público foi esse que o senhor teve no início da vida? 

Eu era técnico de propaganda alitnentar no Saps, aquele Serviço de 

Alimentação da Previdência Social. Quando fui trabalhar e111 Jornal, já 

depois de formado, ia para a redação de n1anhã lnuito cedo, ficava das se­

te às 11 horas, saía, pegava no Saps e lá dava o expediente todo. 

2 Grupo de intelectuais e políticos de tendência predominantemente socialista que se 

reuniu nos primeiros meses de 1945 para consolidar a oposição ao Estndo Novo e a Ge­

túlio O movimento surgiu publicamente ern 12 de junho de 1945, ao apresen­

tar uma moção de apoio à candidatura do brigadeiro Eduardo Gomes à presidência da 

República, lançada pela União Democdtica Nacional (UDN). Em agosto de J 946 a Es­

querda Democrática se transformou em partido político c em agosto de 1947 passou a 

se chamar Partido Socialista Brasileiro (PSB). Ver DHBB, op. cito 
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o aprendizado do jornalismo: A Notícia 

No tempo da faculdade o senhor já escrevia em jornais? 

Participei muito do jornal da faculdade, A Crítica, e fiz alguns ar­

tigos para a revista da faculdade, A Época, que no meu período teve 

UH1a fase de ouro, porque o Capanema3 deu condições luateriais. Ciro 
Maciel era o diretor e fez uma revIsta de primeiríssitua qualidade. Te­
nho alguns exemplares em casa, é uma revista excepcional. Mas foi uma 
atividade jornalística muito reduzida, passageira. Se eu for ler esses tex-
tos hoje, sei que vou morrer constrangimento, pela ingenuidade. 

Acho que a minha primeira experiência em jornal, reahnente, acon­
teceu num jornal extraordinário, um jornal de férias. Meu pai, nesse tem­
po, era juiz elU Araguari, no Triângulo Mineiro. Araguari era uma cidade 

já lTIuito desenvolvida, e UlU centro de correntes estudantis. Algumas vi­
nham de Belo Horizonte, lnas muito poucas, porque Araguari era uma ci­
dade praticamente paulista - na época, toda a cabeça do Triângulo MineI­
ro era paulista: torcia-se pelos clubes de futebol de São Paulo, estudava-se 
em São Paulo, era n1uito n1ais perto ir a São Paulo do que a Belo Horizon­
te. E havia também a turma do Rio. Nós nos reuníamos nas férias da facul­
dade, e daí surgiu um jornalzinho chamado O Grã-fino, que teve Uln su­
cesso fantástico na cidade. Era um jornal de futrica, de fofoca, luas 

muito sucesso. E revelaram-se lá algun1as vocações que eu até hoje lalTlento 
que não tenhalu continuado no jornalismo, porque eran1 sujeitos que escre­
VialTI admiravelmente bem: Calíl Canut e Herval Gomides. . o Calil 

em Araguan 30 anos depois, quando voltei lá com Tancredo Neves. 

Como foi sua entrada no jornalismo profissional? 

Caí no jornalluais ou menos por acaso, e foi urn deslumbramen­
to. Na verdade, entrei no jornalismo por necessidade de pagar o parto 

do lueu segundo filho, UIna cesariana que custou 13 contos. Naquele 

telTIpO, era dinheiro pra burro: eu ganhava no Saps U111 conto e pouco, 
eram uns seis 111eSeS de salário. F oi portanto a necessidade de pagar Ulna 

dívida que me levou a procurar um segundo trabalho. Meu sogro} J oa-

3 Gustavo Capanema, então ministro da Educação e Saúde. 
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quim Bittencourt Fernandes de Sá, len1brou que eu podia entrar no jor­

nalismo. Tinha sido jornalista muito tempo, era an1igo de mocidade do 

Cândido de Can1pos e IDe deu Ulll bilhetinho para eu me apresentar a 
ele n'A Notícia.4 Cândido de C,llllpOS me mandou para o Silva Ran10s, 

que era quem realmente dirigia o jornal, e o Silva Ramos me recebeu 
com essa de que nunca me esqueci: "Seu sogro está dizendo aqui 

que você é bacharel, mas isso não quer dizer que você seja necessarÍa­
lnente analfabeto. Tira o paletó, senta aí!" 

Foi assim que eu comecei. Com seis meses de jornal, caí por acaso 
na política e nunca mais deixei esse batente. COlnecei em 1948, portanto 

en1 1998 faço 50 anos. No dia 27 de novembro, segundo a carteira de tra­

balho. Essa data, inclusive, é fajuta, porque é a data do registro profis­

sional, e ~rabalhel alguns !peses selll registro, como todo mundo fazia na 
ocasião. Depois que o foca revelava disposição continuar, havia quase 

como que a no jornal, e aí ele era registrado. 

A Noticia a lninha grande escola. Trabalhei lá 30 anos, só não tra-

balhei quando o jornal fechou. A Notícia, para mim, foi uma experiência 

fantástica, porquê era um jornal popular. Quem tem a imageln d'A Noti-

4 A Notícia, jornal carioca diário e vespertino, circulou em sua primeira fase de 17 de se­

tembro de 1894 a 4 de julho de 1979. Foi fundado pelo jornalista de origem portuguesa 

Manuel de Oliveira Rocha, conhecido como Rochinha, e na provocou impacto nos 

meios jornalisticos por sua forma gráfica arrojada e seu estilo inovador. Em 1924, Cândi­

do de Campos assumiu a propriedade do jornal, que iria caracterizar-se como porta-voz 

das idéias do governo, a tal ponto que em 1930, com a vitória da revolução, foi incendia­

do por popubres. Reaberta tempos depois, A Notícia tornou-se, por influência do novo 

secretário de redação Silva Ramos, um jornal de denúncias sensacionalistas extremamen­

te popular. Em 1950, Cândido de Campos vendeu o jornal a Ademar de Barros e Cha­

gas Freitas, passando este último a dirigi-lo. A linha do foi mantida, mas o 
noticiário político foi fortalecido, já que Ademar queria usar A Notfâa como base para a 

penetração do Partido Social Progressista (PSP) no Rio de Quando Ademar foi 

obrigado a exilar-se, em Chagas Freitas tornou-se sócio majoritário do jornal, o 

que deu origem a longo Sob Chagas Freitas A Noticia tornou-se cada vez mais 

um par do matutino O também de sua propriedade. Ambos os jornais tiveram im-

portância decisiva para a carreira política de Chagas Freitas na Guanabara e para o con­

trole que este veio a exercer sobre o MDB carioca. A segunda fase de A Noticia, 

comprada por Ary de Carvalho, teve início em 2 de maio de 1991. O jornal hoje traz ma­

térias que tratam de sexo e violência. Ver DHBB, op. cit. 
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cia, hoje, não tem uma pálida referência do que era o jornal antigamente. 

Era UlTI jornal popular, mas um jornal cuja primeira página era política. 
Entrei em 1948, Getúlio tinha caído em 45, o Congresso já estava funcio­
nando. Não peguei a Constituinte de 46, mas peguei uma fase de ouro do 
Congresso - uma fase dourada, pelo inenos. Para nós aquilo era um es­
petáculo, porque foi o últüno período da grande eloqüência, dos grandes 
oradores, em que a tribuna era um show, Ulna atração: o grande orador en­
chia o plenário de pessoas que não tinhaln nada a ver COln aquilo, pessoas 
que era111 atraídas pelo brilho oratório, pela rixa que estava sendo travada 
ali. Um discurso anunciado do Carlos Lacerda, do Otávio Mangabeira, do 

Góis Monteiro, do Afonso Arinos, especialmente encaixado em Ulna con­

trovérsia política importante, lotava a Câmara. 

Além do clima da época) por que A Notíciafoi para o senhor uma grande es­
cola? 

Primeiro, pelo seguinte: n'A Notícia, você se despojava, se despia de 
toda a frescura que por acaso tivesse quando chegava ali. Qualquer pre­
sunção literária, qualquer grã-finislno, tudo isso acabava, porque a reda­

ção era pra valer. Mesmo quando estava começando, freqüentemente eu 
matéria de prüneira página, porque não havia essa história de cobrir 

setor. DOlS ou três copidesques ficavam na redação refazendo as matérias, 
e o resto, a turma da briga, cobria tudo. A única coisa separada no jornal 
era esporte separada e desdenhada, porque a turma trabalhava numa 
salinha e quase não se tinha lnuito contato C01n eles. Nós não tínhamos ne­
nhuln tipo de discriIninação contra os esportes, lnas era evidente, naquele 
tempo, que era considerada uma atividade de segunda ordem. 

Como era organizada internamente A Notícia? Direção, instalações etc.? 

Queln dirigia tudo, como já disse, era o Silva Ramos: Francisco 
Otaviano da Silva Ramos. Fantástico cozinheiro de jornal, ern UlTI telTI­

po el11 que o secretário do jornal acumulava funções que hoje são exerci­
das por 10, 12 pessoas. O secretário era o editor-chefe, o subeditor, o se­
cretário da redação, o editor de política, o editor de economia, o editor 

de esporte, tudo passava por ele. 

O jornal funcionava nUin conjunto de salas nUin segundo andar da 

avenida Rio Branco, do tamanho de um apartamento médio de três quar-
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tos. A redação era Ulua sala cOluprida, COHI uns cinco, seis metros de fren­
te, dando para a avenida Rio Branco, e uns 15 luetros de profundidade. 
Havia um 111esão no meio, onde a maior parte da turma desunhava as 

matérias na munheca. Alguns, muito poucos, escreviam a lápis, aquele lá­

pis preto Faber nQ 1, mas a grande maioria escrevia a caneta tinteiro, e ge­

nerosamente a empresa fornecia uma tinta vagabunda. Papel era apara 
de bobina cortada a faca. Foi um enonue progresso quando se comprou 
uma guilhotina para, pelo 111enos, as laudas saírem com uma margem 
limpa ... Naquele tempo não havIa paginação, paginava-se na oficina. No 
caso d'A Notícia, você nelU via a paginação, porque o jornal era impresso 

na gráfica do Diário de Notícias, na praça Tiradentes. Enfeitava-se a pri­

meira página com o começo das matérias principais e jogava-se a sobra 
no corte. Havia página inteira de corte. Mas a manchete d'A Notícia era 

- o que era incrível para UIU jornal popular um comentário político. 

Qual era a tiragem d' A Notícia? 

Lembro-me de que se C0111emorou com UIU cafezinho quando a ti­
ragem bateu em 100 mil exemplares. É o que tÍra o Jornal do Brasil, ho­
je, aos domingos ... A Notícia tinha a pretensão de disputar C0111 Q Globo 
e encostava n}Q Globo, que não tirava muito 111ais do que 150 luil. 

A cobertura política no fim dos anos 40, início dos 50 

Como era feita a cobertura da Câmara dos Deputados na época em que o se­

nhor começou a trabalhar em jornal? 

Ha via vários setores de cobertura. A cobertura do Correw do Po­
voS era a maIS cOlnpleta do país, de uma página inteira. Não havia um 

discurso na Câmara, por luais inSIgnificante, que o Correio do Povo não 

registrasse. Era uma matéria estilo relatório, feita pelo Francisco de Pau-

5 J orna] gaúcho fundado em Porto Alegre em 1 Q de outubro de 1895 por Francisco An­
tônío Vieira Caldas Jr. e ainda hoje em circulação) o Correio do Povo tinha uma sucur­
s~\1 no Rio de Janeiro na rua da Quitanda encarregada da cobertura da Câmara dos 
Deputados. Ver DHBB, op. cito 
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la Job e depois pelo José Barriga Filho, quando o Job morreu. O Job de­
senvolveu uma taquigrafia própria e pegava os discursos praticalnente 
na íntegra. Registrava tudo e depois resumia. 

Já o Correio da Manhã dava quase toda a última página, e quem fa­
zia era o Heráclio SalJes, que morreu há pouco tempo. Esse era um pri­
lnoroso escritor, um grande cronista do Congresso da minha época, e 
acho que de todos os tempos. O Heráclio hierarquizava a sessão. Conta­
va uma história da sessão que podia começar por um aparte no final do 
expediente. Fazia uma reportageln, uma crônica, tanto que só começava 
a escrever depois de terminada a sessão. Ele então la para o jornal e aí é 
que ia montar a crônica do dia. Não tinha nenhuma preocupação de re­
gistrar tudo o que tinha acontecido. 

Quando havia um grande discurso, era muito comum os jornais o 
tirarem da página da Câmara e o publicarem na íntegra, eln páginas in­
teiras. Os grandes discursos do José Alnérico, do Góis Monteiro, os dis­
cursos políticos lnais importantes, freqüentemente eram dados na ínte­
gra porque havia uma grande avidez da classe média, do leitor elite, 
pela política, que tinha ficado 15 anos soterrada. 

Os jornais cobriam também o Senado? 

Sim. Todo jornal matutino tinha uma seção da Câmara e outra do 
Senado. O Senado era coberto com bastante generosidade de espaço, 

lnas o destaque era menor que o da Câmara. E haVia ainda a reporta­
gem política, que convivia com essas seções, e na qual nós tínhamos Uln 
outro tipo de preocupação. No Correio da Manhã, por exelnplo, o Costa 
Rego tinha uma grande implicância com a política, achava aquilo uma 
coisa subalterna, fofoca etc. Uma das descobertas do Heráclio foi embu­
tir a cobertura política na seção da Câmara. Quer dizer, ele enCalxava a 
crise política na moldura da crônica parlamentar. 

Naquela época, na reportagem política, nós cobrían10s o quê? Arti­
culação política. Como as fontes de acesso direto ao governo eran1 muito 
difíceis, muito escassas, como não tínhamos acesso ao presidente da Repú­
blica - lá Ulna vez ou outra alguén1 conversava, todo presidente tinha 
um ou outro repórter da sua preferência, n1as quern fosse fazer cobertura 
política dependendo do acesso ao presidente iria morrer de fome -, tí­
nhamos que cobrir o dia-a-dia basicalnente através da Câlnara e do Sena-
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do. Havia também os ministros mais políticos que nós freqüentávamos: o 
ministro da Justiça eventualmente, ou freqüentemente o ministro da Fa­
zenda, que tinha uma face política Ítnportante. Finalmente, havia os par­
tidos. Cobríamos as reuniões partidárias: a famosa reunião das quartas­
feiras da UDN, que era aberta; as reunÍões do PSD, que eram episódicas, 
convocadas especialmente, e en1 geral constituíam um grande aconteci­
mento político; e até as reuniões dos partidos menores, o PR, o PTB etc. 
As reuniões do PTB eram sempre na base do escândalo. O PTB carioca 
era o PTB da pelegada, muÍto ruim. A limpeza do PTB, a valorização do 
partido, sua respeitabilidade, velO muito da seção gaúcha, que tinha en1 
Alberto Pasqualíni a sua principal estrela. Mas havia também Brochado 
da Rocha, Telnperani Pereira, Fernando Ferrari, que era meio ingênuo 
mas era um sujeito sério, Rui Ramos, um orador torrenciaL. 

Enquanto isso o PTB carioca era politicamente fraco, muito colado aos ór­
gãos do Minútério do Trabalho ... 

Era a pelegada. O partido era a sanguessuga da Previdência Social. 
Havia algulnas figuras lne1hores: Segadas Viana, um deputado razoável, 
mas tambélTl muito ligado a essa área. O PTB carÍoca era Uln lixo. 

Havia Lutero Vargas... 

Lutero não tinha importância nenhuma. Ele não chegou nem a 
ser filho do Getúlio. O filho político do Getúlio era a Alzira, náo é? .. 
Mas, enfim, cobríamos a vida política que escoava pelos discursos parla­
mentares. 

o senhor fazia esse tipo de cohertura mesmo num jornal popular como 
A Notícia? 

Sim) mas o grosso da minha atividade para A Notícia era feito de 
manhã, de n10do que eu não cobria o parlamento diarialnente. Chegava 
no jornal às sete horas da manhã e pegava aqueles políticos que acorda­
vam cedo, que atendiam o telefone cedo. As reuniões partido também 
eralTl feitas de manhã. Uma coisa que hoje é itnpensável é a repercussão 

do grande discurso parlalnentar) ou o anúncio do grande discurso parla­
Inentar. Num dia qualquer, por exemplo, fulano de tal ia fazer um discur-
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so importante na Câmara ou no Senado. Você amanhecia na casa daquele 
sujeito para tentar antecipar o discurso, quer fosse um discurso escrito 
porque muitos davam cópia, passavam um resumo -, quer fosse um dis­
curso de improviso - porque sempre havia uma linha men1orÍzada. 

Essa agitação da vida parlamentar o seduzia, o fascmava? 

Sem dúvida: eu, que era um jovem de classe média tijucano, de re­
pente passei a conviver com grandes figuras da República, a conversar 
de igual para igual com as lideranças, com políticos famosos, até porque 
havia muita gente jovem na Câmara, as idades eram muito próximas. 
Conheci por exemplo o José Sarney, e ele tinha a minha idade, deve ser 
um pouquinho mais moço do que eu. Da mesma forma travei conheci­
mento com vários deputados. De repente, eu via o poder se decidindo 
ali, na minha frente. Via nascerem as crises, via se desenvolverem as cri­
ses. Era muito bom poder conviver com aquela gente, poder escrever so­
bre aquilo, enfim, tentar entender o que acontecia. Mas devo dizer que 
o meu amadurecimento COlTIO repórter foi muito lento, porque eu sou 
uma mediocridade bem administrada ... Até pegar o traquejo, a lTIalícia 
na avaliação das coisas, na análise, demorou muito. 

Vida de repórter 

Quando começou a trabalhar n J A Notícia, o senhor também colaborava em 

outros jornais? 

Fiz incursões por outros jornais. AculTIulava. Por exemplo, fui 
quase fundador da Tribuna da Imprensa. Fui fundador d'Q Dza.6 Chagas 
Freitas se dava muito bem comigo e me convocou. Foi o primeiro lTIatu­
tino em que eu trabalhei, também jorna1 popular. 

() Jornal carioca diúio e matutino fundado em 5 de julho de 1951 por Chagas Freitas, 
que na época era co-proprietário de A Notícia, ao lado de Ademar de Barros, O Dia ser­

viu para a ampliação do prestígio político pessoal de Chagas. Com uma linha popular 
semelhante à de A Notícia) acabou por suplantá-Ia) já que as mesmas notícias eram pu­

blicadas com diferenças de horas. Hoje de propriedade ele Ary de Carvalho, continua 

em circulação. Ver DHBB, op. cit. 
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Seu assunto r/O Dia também era política? 

O primeiro secretário d'O Dia, quando o jornal foi lançado, era o 
Santa Cruz Lima. Ele me disse: "6 Villas, esse negócio de partido aqui, 
no tipo de jornal que eu vou fazer, que vai ser um jornallnuito popular, 
é muito chato. Vê se você bola uma coisa lnais popular". Eu então apro­
veitei a fórn1ula que o Heráclio Salles criou com Café Filho no Correio 

da Manhã numa faixa mais nobre, mais elitista, e resolvi ampliar para te­
mas populares: "Vamos fazer reportagens com parlan1entares" era o 
meu encaixe. E assim criamos os "Comandos parlamentares" d'O Dia. 
Como é que funcionava? Às quartas-feiras, eu marcava encontro com 
dois, três deputados, raramente COln senador. Não necessariamente do 
Rio usei lnuitos parlamentares de outros estados. Mas era mais fácil 
o deputado do Rio, porque ele evidentemente tinha interesse em apare­
cer. Breno Silveira, por exemplo, que era um deputado muito beIn dis­

posto, praticamente passou a ser efetÍvo nos "Comandos". Estava seln­
pre pronto. Mas eu dosava e variava muito, porque dependia do 
assunto. Por exemplo, na faixa de penitenciária, de distrito etc., levava o 
Tenório Cavalcanti, porque era um show à parte. Durou uns três anos 
essa história de "Comandos". Parou quando Chagas Freitas entrou na 
política, porque criou-se UIna situação de constrangimento. 

Se estamos entendendo bem, esses "Comandos" eram reportage1u em que o se­

nhor se fazia acompanhar de parlamentares? 

Sim. E nunca fomos barrados em lugar nenhum. Naquele ten1po, 
a carteira de deputado abria qualquer porta. Chegávamos: "Comandos 
parlamentares!", e entrávamos todos juntos. Não pedíamos licença, 
não. Invadilnos o Arsenal de Marinha, invadilnos o presídio da Ilha 
Grande às três da madrugada. Quando o diretor acordou, já estávamos 
lá dentro havia n1uito tempo. Eu escolhia o assunto. No princípio lem­
bro-me de que quebrava um pouco a cabeça para procurar o assunto, 

mas depois os assuntos me procuravam, e era até preciso selecionar. O 
parlamentar nunca sabia aonde ia - isso era UIna regra dos "Coman­
dos" -, a não ser nos casos excepcionais. Por exen1plo, para a Ilha 

Grande fomos de madrugada e voltamos no dia seguinte. Como é que 
você ia pegar um deputado e dizer: "Entra no carro que vamos para a 
Ilha Grande"? 



40 CRÔNICA POLÍTICA DO RIO DE JANEIRO 

Os deputados lucravam com isso, conseguiam dividendos políticos? 

Sim, porque repercutia na mídia, e O Dia era Ull1a grande vitrine 
na época. Algumas denúncias repercutiam no Congresso. O grande mo­
te era a denúncia. Em geral, tentava-se apurar denúncias que chega­
vam. Denúncias de todos os tipos, desde violência policial até rouba­
lheira. 

Qual era o papel do parlamentar nos "Comandos])? Ele de uma certa manei­
ra validava a reportagem? 

Ele abria as portas e garantia a repercussão. Valorizava a fotogra­
fia, valorÍzava a matéria. Com o deputado, eu não precisava marcar na­
da, entrava em qualquer lugar, a qualquer hora. Vou contar dois ou 
trÊs casinhos, rapidamente. Um, pitoresco. Um dia, o Breno Silveira 
propôs visitar uma colônia de pesca. Fomos lá com dois deputados, não 
lembro quem era o outro, e não havia nada de Interesse. Aquela coisa 

de colônia de pesca, muita dificuldade e tal, eu já desanimado com a 
histonnha frouxa. De repente, paramos numa birosca, ficamos conver­
sando com o birosqueiro, chega UlTI bode, e ele serve um copo de cacha­
ça ao bode. Perguntei: "Que negócio é esse? Esse bode é cachaceiro?" 
Ele disse: "Ah, esse bode ninguélTI sabe de quem é, não telTI dono, apa­
receu, está sempre aqui em volta, e é um cachaceÍro. Todo mundo paga 
bebida pra ele. É popularíssimo". Como todo bode, se chamava Cheiro­
so. Fiquei curioso, chamei o ParreÍra, que era o meu fotógrafo, e ele fez 
UlTIa foto do bode bebendo cachaça no bar. Fiz a reportagelTI sobre a co­
lônia e Uln box COIn a história do bode. Poucas vezes fiz UlTIa coisa de 
tanto sucesso. Onde eu ia, lne perguntavam pelo bode. Uma n1atéria bo­
ba, não é? 

Outra ocasião recebi denúncia de que numa dependêncía do SAM 
de meninas, em Víla Isabel, haVIa uma pancadaria violenta. Convoquei 
o Tancredo Neves, que era ministro da Justiça, e perguntei se ele queria 
fazer UlTI comando comigo. Ele já tinha partiCIpado de Ull1 comando, co­
lTIO deputado. Lá fomos nós. Na casa, aquela bagunça horrível. Bota­

vam moças demais, prostitutazinhas, coitadas, tudo en1bolado, a calna 

não tinha colchão. Espetáculo horrível. Mas não vimos evidência de vio­
lência, às duas da manhã, quando chegamos. Tancredo Neves levou o 
carro da Polícia Militar para arrebentar o portão ... Cheguei perto de 
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uma nlenina e perguntei: "Me disseram que aqui o pau canta, mas não 
estou vendo nada". Uma delas respondeu: "O senhor vai ali e levanta o 

colchão da cama daquela inspetora, que é a braba daqui. Mas cuidado, 
disfarça, ela não pode saber que o senhor vai lá", Chamei o Parreira, 
chamei o Tancredo, e quando levantamos o colchão vimos Ulna coleção 
de porretes, tudo manchado de sangue, com cabelo de gente, UJll hor~ 
ror! Tancredo fechou na hora o centro de tortura do SAM. 

Saiu uma matéria sobre isso? 

Saiu, foi um escândalo! Rendeu discursos na Câmara, o diabo a 
quatro. Na Ilha Grande, entramos de madrugada, o diretor era um pri­
mo do João Goulart, que era o homem forte do Getúlio, e foi demitido 
de manhã cedo. Uma vez, estava no jornal à tardinha e recebi um tele­
fonema. Uma voz meio estranha: "Seu Villas, eu sou aqui da penitenciá­
ria de Bangu, e nós vamos fazer um levante na hora do jantar!!. Corri 
na Cânlara, arranjei dois deputados, fotógrafo, c fomos para lá. Chega­
mos pouco antes da hora, percorremos a penitenciária e dissemos que Ía­
mos assistir ao Jantar. No COlneço do jantar, estourou a revolta, os presos 
começaram a jogar pratos. Fizemos fotos fantásticas. Uma rebelião! O 

pessoal jogava prato para o ar, aquela gritaria etc. Éramos o único jornal 
presente. Agora, visitamos talnbéln a Biblioteca Nacional, Manguinhos, 
corremos toda essa praça. 

Além de Ereno Silveira e Tenório Cavalcanti) quem mais participava desses 
comandos? 

Gama Filho. Por exemplo, nesse da penitenciária foralTI Breno, 

Tenório e Gama Filho. Lopo Coelho também participava. Já esse era 

um deputado para os assuntos do funcÍonalismo público, da área admi­
nistrativa. Gurgel do Alnaral, do PTB, levei a vários, também. Segadas 
Viana. Não fazia seleção partidária. Íamos descobrindo o deputado 
mais disposto a ir. Levei, por exemplo, o velho Heitor Beltrão à favela. 
Existe uma fotografia linda do Beltrão comendo caranguejo na favela. 
Frota Aguiar, outro parceiro freqüente. Levei senadores também. Nun­

ca levei vereadores. Não os conhecia, nunca fui à Cânlara de Vereado­

res. Não é que eu tivesse qualquer tipo de preconceito, é gue não era a 
minha área. 



42 CRONICA POLÍTICA DO RIO DE JANEIRO 

Além d) A Notícia e d'O Dia, o Senh01" também trabalhou 1W Diário de No­
tícias, 7 nJO Estado de S. Paulo} 8 120 Jornal do BrasiL.. Poderia recuperar 
essa cronologia? 

Fui para o Diário de Notícias chalnado pelo Odylo Costa Filho, 
pouco antes do suicídio do Getúlio. Havia uma seção no Diário de Notí­
cias, "Notas políticas"j que era feita por vários jornalistas quando en­
trei, éramos Odylo, Herádio, que deixou a crônica parlalnentar do Cor­
reio da Manhã e foi para lá, Pedro Gomes e eu. Cada um encaixava a sua 
nota ali. Às vezes, um tinha uma nota muito importante e dizia: "Hoje 
eu faço sozinho". Mas essa fase de muita durou pouco: Pedro Go­
mes saiu logo, Odylo foi convocado pelo presidente Café Filho,9 e fica­
mos Heráclio e eu. Foi uma fase curiosa, porque eu era chefe do Herá-
dia n'O Estado de S. Paulo, e era meu chefe no Didrio de Notícias. 

Como foi a entrada nJO Estado de S. Paulo? 

Aconteceu o seguinte: no Diárw de Notícias, estreitei a convivência 
com Osório Borba, uma figura estelar da imprensa brasileira, um velhi­
nho de uma dignidade absoluta, meio ranheta, lueio mal-hulnorado, 
embora fosse muito bem-humorado na convivência. O Borba fazia, no 
Diário de Notícias, crônicas assinadas; mas praticamente trabalhava na 
editaria política botando títulos e reescrevendo tclegralnas, porque não 
tinha informação política, e S1111 um belíssin10 texto. Além disso, fazia 
n'O Estado de S. Paulo uma cronÍcazinha que abria o noticiário político. 
Acontece que o Borba, por duas ou três vezes, foi convocado para a Câ­
mara como suplente de deputado por Pernalnbuco, do Partido Socialis­
ta Brasileiro, e me pedia para substituí-lo n'O Estado de S. Paulo. que 

7 O Diário de Notícim~, diário e matutino carioca, foi fundado em 12 de junho de 1930 

por Orlando Ribeiro Dantas e saiu de circulação em 1974. Ver DHBB, op. cito 
H Jornal paulista diário e matutino fundado em 4 de janeiro de 1875 com o nome de Pro­
v/ncia de S. Paulo por um grupo liderado por Américo Brasiliense de Almeida Melo e 
Manuel Ferraz de Campos Sales. Em ] 885, em sua redação Júlio César Fer­
reira de Mesquita, que em pouco tempo passou a diretor. Desde então, a do jor­
nal permaneceu nas mãos da família Mesquita. Ver DHBB, op. cito 
9 No governo Café Filho (agosto de 1954 a novembro de 1955), o jornalista Odylo Cos­
ta Filho foi secretário de Imprensa da Presidência da República e superintendente das 
Empresas Incorporadas ao Patrimônio da União. Ver DHBB, op. cito 
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uln dia ele lne disse: "Olha, Villas, eu não agüento mais esse negócio de 
fazer crônica n'O Estado de S. Paulo. Eu não tenho mesmo informação, 
fico aí cafetÍnizando vocês, pedindo coisas... Eu não quero mais essa 
Inerda, não. Vou sair e vou indicar você". E me indicou. Fiquei fazendo 
então A Noticia, o Diário de Notícias e O Estado de S. Paulo. Mais tarde, o 
Diário de Noticias começou a entrar eln parafuso, o Odylo foi para o Jor­
nal do Bmsil, e eu talnbém fui. A partir daí fiz durante Inuito tempo três 
seções diárias em três jornais: A Notícta, O 'Estado de S. Paulo e o Jornal 
do Bmsil. 

O senhor foi para o Jornal do Brasil com o Odylo Costa Filho, na época em 
que ele foi atum' na reforma do jornal?1 O 

FuI. E a primeira seção de análise política "Coisas da política" 
de cobertura política proprialnente dita, no Jornal do Brasil, quem fez fUI 
eu, quando o Odylo foi para lá. Depois que o Odylo saiu j ainda fiquei. 
Quando da mudança da capital, o Jornal do Brasil me convidou para insta­
lar e dirígir a sucursal em Brasília. Uma proposta milionána, na época: te­
ria direito a uma Rural Willys zero km, hotel em Brasília, passagem para o 
Rio duas vezes por mês ... Fui então a São Paulo falar com o dr. Júlio de 
Mesquita Neto: "Já que O Estado de S. Paulo não se interessou por mim, es­
tou COln essa proposta do Jornal do Brasil ... " Ele me disse: "Tudo bem, Vil­
las, eu c011.1preendo. Você faça a sua opção profissional. Nós não manda­
mos você para Brasília porque queremos você no Rio, porque não 
queremos despir un1 santo para vestir outro. E é uma bobagem você pen­
sar que a capital vai mudar logo para Brasília. Não vai. Vamos ter duas ca­
pitais durante muito tempo. Aconteceu assün com Washington e Nova 
York. De modo que nós queremos você no Rio. Mas se você quer ir com o 

10 A chamada reforma do Jornal do Brasil teve suas origens em 1953. Nesse ano, após ° 
falecimento do conde Pereira Carneiro, assumiu a direção do jornal sua viúva, Mauri­
na Dunshee de Abranches Pereira Carneiro, a Condessa, que encarregou seu genro, 

Manuel Francisco do Nascimento Brito, de renovar o equipamento gráfico. Em 1956 
fizeram-se sentir as primeiras alterações, quando Reinaldo Jardim criou ° Suplemento 
Dominical. Em seguida Odylo Costa Filho foi convidado a coordenar a reformulação 
do JB e, para fazê-lo, convocou uma equipe de jovens jornalistas. Mesmo após a saída 
de Odylo, em 1958, as reformas prosseguiram, consolidando-se com a entrada de Al­
berto Dines, em 1961. Ver DHBB, op. cir. 
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Jornal do Brasíl para Brasília, tudo bem». Recuei: "Bom, se é assim, eu fico 
no Rio". Não estava muito entusiasmado em ir para Brasília naquela hora, 
não. Aquilo era uma bagunça. Fui até lá várias vezes e me espantei com a 
improvisação. Aquilo não tinha nada. Foi nessa hora que eu me despedi do 
Jornal do Brasil e fiquei na sucursal d'O Estado de S. Paulo. 

Na sua vida de repórter político o senhor também teve uma experiência no 
rádio, não é? 

Tive. Curta e grossa. No governo Café Filho, o Odylo foi superin­
tendente das Empresas Incorporadas ao Patrimônio da União: A Noite e 
Rádio Nacional. A Rádio Nacional era a TV Globo de hoje. O Odylo re­
solveu fazer lá uma seção política e chmTIou a mim e ao Carlos Castello 
Branco. Nós cobrimos a eleição do Juscelino de maneira exen1plar. Ou­
vimos todos os candidatos. O programa tinha meia hora por dia, em ho~ 
rário nobre, e era dividido eln dois blocos: Castello escrevia um pingue­
pongue com as notícias do dia, que era lido por dOIS locutores, os melho­
res da Rádio Nacional da época, e eu fazia uma entreVIsta parlamentar 
na Câmara, ou con1 um ministro etc. RaralTIente por telefone, porque 
era muito ruim. Usávamos aqueles primitivos gravadores. Era UlTIa tra­
quitana do talTIanho dessa mesa, com duas alças. Telefonava para a Rá­
dio Nacional, saía um jipe com esse caixão, o técnico e o motorista. O 
lnotorista pegava numa das alças na hora de subir com aquela geríngon­
ça para a Câmara, aquilo era instalado num naqueles nichos do Palácio 
Tiradentes,ll e eu ia buscar o deputado, que já tinha convidado, para 
dar a entrevista. Depois montava o programa na rádio. ChalTIaVa-Se 
"Antena política". Depois disso, fiz na Rádio Jornal do Brasil un1 peque­
no comentário diário. Mas como complemento do que eu fazia no jor­
nal. Era só subir UlTI andar. 

I I O Palácio Tiradentes, inaugurado em 6 de maio de 1926, servíu de sede à Câmara 
dos Deputados até 1937, alojou o Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP) du­
rante o Estado Novo, abrigou a Assembléia Constituinte em 1946 e novamente a Câ­
mara dos Deputados até a mudança da capital para Brasília em 1960. Depois disso 
abrigou a Assembléia Constituinte do Estado da Guanabara (1961) e a Assembléia Le­
gislativa da Guanabara (1961-63). A partir de 1975, tornou-se a sede da Assembléia Le­
gislativa do Estado do Rio de Janeiro. Ver Israel Beloch e Carlos Eduardo Sarmento, 
Palácio Tiradentes: 70 anos de história (Rio de Janeiro, Aferj-Memória Brasil, 1996). 
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o senhor hoje escreve no Jornal do Brasil e faz comentários políticos 17a TV 
Manchete. Como foi sua volta ao Jornal do Brasil? 

Só voltei para lá quando me aposentei d'O Estado de S. Paulo, em 
1980. Na época houve a fusão das duas sucursais, do Estadão e do Jm'nal 
da Tarde, fui eu que propus a fórmula, mas a lnaneira COlno foi realiza­
da foi lnuíto pouco ética, e fiquei querendo sair. Tinha que esperar ape­
nas mais um tempinho para sair bem. OJíveiros Ferreira me garantiu 
que ia cavar para mÍln um complemento de aposentadoria pela Funda­
ção Júlio Mesquita. Na época era importante, hoje não é lnais. Esperei, 
até completar o tempo para sair, e saí com o esquema annado. Fui para 
a IstoÉ desde o número zero, junto com o Mino Carta, e já tinha sido 
convocado pelo Fernando Barbosa Lima para fazer o programa ('Aber­
tura", na TV Tupi. Eu me aposentei com essas duas atividades. Mas me 
desentendi na IstoÉ e nle despedi com um telex malcriado. Foi o meu úl­
timo gesto juvenil, mas irreversível, porque toda a redação tomou co­
nhecimento. A Tupi, por sua vez, fechou, e fiquei desempregado. Passei 
uns três ou quatro lneses rniseráveis, me sentindo um bagaço, quando o 
Paulo Henrique Aluorim me convidou para ir à casa dele tomar um uís­
que. De madrugada, na calçada, ele me disse: queria te convidar pa­
ra o Jornal do Brasil". Respondi de pronto: "Aceito", Ele: "Mas você não 
sabe o que é!" Completei: "Qualquer coisa. Segurança? Aceito!" es­
clareceu: ((Não, chefe da seção política". Não queria mais ser chefe de 
nada, luas aceitei. Aí fui para o Jornal do Brasil. Fui editor político al­
guns anos, houve lá um início de uma crise Interna, e aproveitei a opor­
tunidade para cair fora da editoria e passar a fazer reportagem, maté­
nas, artigos e crônicas, duas vezes por semana. Atualmente maIS 
umas coisinhas, dou uns palpites na pauta. 

Jornalismo político: do partidarismo ao profissionalismo 

Voltando aos anos 50, que jornais naquela época faziam uma cobertura polí­
- tica realmente importante 110 Rio de Janeiro? 

Se vocês quiserem uma hierarquia, é o seguinte: havia mais ou me­

nos 17, 18 jornais no Rio. Certamente, disparado, o Correio da Manhã era 

o nlais impo.rtante, com mais peso político; o Diário de NotíciaJ era o se­
gundo, pela respeitabilidade. Era um jornallnais duro, luenos malicioso. 
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Nós melhoramos muito o Diário de Notícias quer dizer, o Odylo e a 
equipe que ele levou. Em seguida vinha O Jornal) dos Diários Associa­

dos, que tinha o seu peso; o Diário Carzoca, urn jornal nluito vivo, muito 

inteligente, mas de tiragem relatÍvalTIente pequena. Depois os jornais 

mais populares: Gazeta de Notícias, O Dza, grande tiragem l'11as SelTI 
peso político. Os vespertinos eram O Globo, no princípio, A Noite, o Diá­

rio da Noite, Uln jornal mais escandaloso, dos Associados, A Notícia, na 
área popular, Correio da Noite, jornal dos padres, Vanguarda, jornal inte­
gralista. Entre os matutinos havia também O Radical, um jornal da sarje­
ta do PTB, do George Galvão. Um tipo desclassificado, de baixíssima ex­
tração. 

A imprensa nesse período era muito partidária, não 

Era. Essa era uma das características da imprensa da época. Aqui 

no Rio, a maioria eS1TIagadora da imprensa era udenista. O único jornal 
I_" ... 'L'I.... ........ "'L.<CL de que eu me lelTIbro, aqui, era O Radical. Depois veio a Últi­

ma Hora, já no segundo governo do Getúlio. Mas o Diário Carioca era 
udenista, o Correio da Manhã era udenista, o Diário de Notícias era ude­
nista ... O Jornal às vezes era udenista, às vezes pessedísta, porque o Assis 

Chateaubriand fazia o jogo do interesse. Os jornais sem dúvida eram 
partidários. Nunca recebi orientação de ninguém do tipo "cubra isto na 

linha da UDN", mas era evidente que o jornal o induzia a dar ITIaÍs des­

taque às matérias que ele acolhia. 

O senhor viveu a situação de escrever um artigo e o ditetm' do jornal mudar 

o seu texto? 

Escrever artigo já é um privilégio muito posterior. No COlTIeçO, 
n'A Notícza e n'O Dia, eu fazia basicamente n1atérias. Essas matérias não 

eram assinadas, mas eram identificadas na área, todo mundo sabia o 

que cada um fazia. Depois, quando fui para O Estado de S. Paulo, COll1e-

a fazer o destaque. Destaque, na gíria da redação, era urn c01TIentá­
rio na terceira página que tinha o título do dia e vinha com uma rnaté­

ria datada do Rio e outra de São Paulo. O destaque não tinha assinatu­
ra, mas todo Inundo sabia que era eu que fazia a seção do Rio; depois 

fOI assinado, durante muito tempo, pelas iniciais VBC. Artigo assinado, 
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só mais tarde, no Jornal do Brasil, depois de ter feito, lá também, a pri­
meira crônica política sem assinatura. 

A imprensa teve um papel importante na crise que culminou na morte de 

Vargas, em 1954. Mas depois desse episódio, o senhorjá disse em outra elltl'e­

vista12 que teria havido uma ((desudenização da imprensa". Como foi isso? 

Aconteceu o na minha geração, nós éramos muito éticos, 

tínhamos uma grande preocupação ética, e começou a haver uma certa di-

visão entre o jornalista posição política, que tinha Ulua vocação de luili-

tância incontrolável como Prudente de Morais Neto, um antigetulista 

militante, anti-Juscelino, o cronIsta que levantou a tese da maioria absolu-
13 d· 1/ " d" f ta, que epOlS os po ltlCOS pegaralTI -, quer lzer, entre a turma que a-

zia política no jornal e a tunua mais profissional, da qual faziam parte 

Carlos Castello Branco, Benedito Coutinho, Oyama Teles, Ascendino Lei­

te, Murilo Melo Filho, Antônio Viana, eu e alguns outros. O Odylo, por 

exemplo, era um engajado, mas com senso profissional muito 

agudo. E nós começamos então a lutar, quase que insensivelmente - não 

foi opção conscientizada -, para nos despregarmos de partidos, para 

luantenuos um notiCiário objetivo. Na medida em que o noticiário foi sen­

do luais identificado com as pessoas, partimos para o noticiário isento. 

Entretanto, não foi possível manter isso quando arrebentou a onda 

contra o Getúlio. A derrubada do Getúlio começou com a Última Hora. 

Toda a üuprensa se juntou contra a Última Hora, porque ela alneaçava a 

iInprensa: foi uma revolução de salários, de métodos, de maquinaria ... De 

repente, apareceu aquele jornal de rico, pagando salários mIrabolantes, re-

quisitando conquistando um enorme espaço, com dinheiro do 

co do Brasil. Os donos da imprensa ficaralu contra o patinho que nas-

cia em berço de ouro, o berço do Banco do Brasil. E havia o ve-

lho ranço antigetulista. A UDN atirou-se então contra Getúlio com uma 

12 Entrevista concedida a Alzira Alves de Abreu e Fernando Lattm:.m-Weltman em 9 de 

junho de 1997 para o projeto de atualização do DHBB, op. cito 

\3 A tese da necessidade de haver maioria absoluta na eleição 

da pela primeira vez pela UDN em 1951. na tentativa de impugnar ri 

lio e novamente em 1955, contra Juscelino Kubitschek. Ver 

foi levanta­

de Getú-
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fúria desmedida. A tais extremos que Afonso Arinos depois recebeu a gra­

vação do famoso discurso que fez na véspera do suicídio e nunca mais con-
. . 14 F . . , 1 d d M d G 'I" seguIU OUVIr. 01 lmpOSSlve eter a on a. as, com a morte o etu 10, 

isso de certa maneira começou a acabar. Embora contra o Juscelino ainda 
tenha havido uma grande resistência; havia também o udenismo da ün­

prensa contra o Juscelino. Isso estourou, na verdade, com o Jânio. Jânio foi 

o último falso udenista que teve uma imprensa partidária. 

Acho que a profissionalização do jornalisn10 amadureceu de fato 
na resistência à "Redentora". Porque então cOl1).eçamos a execrar os par­
tidos, os partidos que se prostituíram. Não havia ninguém arenista, por 
exemplo. Uma vez, dei uma definição da Arena numa "palestra que fez 
um sucesso danado: a Arena é a filha da UDN que caiu na zona ... Era 
assim que considerávarnos a Arena. E o MDB não era nada, U111 partide­
co que não tinha nenhuma importância. A política saiu dos partidos, foi 
para o governo. E a nossa linha era lutar contra a censura, a tortura, ten­
tar publicar matérias de denúncia. Acho que isso ajudou muito a ama­

durecer os jornais. 

A contribuição fundamental da minha geração brotou basicamen­
te no canteiro da crônica política. Esse tipo de crônica vinha dos primór­
dios, só que foi mudando. O pioneiro foi Murilo Marroquin, no O Jor­

nal. Mas havia taInbéIn Carlos Lacerda, no Correio da Manhã) Pedro 
Dantas - Prudente de Morais Neto -, no Diário Carioca. No Correio 

da Manhã, Costa Rego, redator-chefe, redigia o artigo político. O articu­
lista político se misturava um pouco com o articulista do jornal. Macedo 
Soares não era um cronista político, mas era um articulista que tratava 

de política. Como o Chateaubriand. 

A crônica política começou afinal a ser assinada. O Cruzeiro convi­

dou o Castello para fazer duas páginas, Castello chamou o Coutinho para 

14 Em 13 de agosto de 1954, durante a crise final do governo Vargas desencadeada com a 
descoberta do envolvimento da guarda pessoal de Getúlio no atentado da rua Toneleros 
contra Carlos Lacerda, o então deputado Afonso Arinos, da UDN, fez um inflamado dis­
curso na Câmara em que dizia, dirigindo-se ao presidente: "Tenha a coragem de perce­
ber que seu governo é hoje um estuário de lama e um estuário de sangue; observe que os 
porões de seu palácio chegaram a ser um vasculhadouro da sociedade; verifique que os 
desvãos de sua guarda pessoal são como subsolos de uma sociedade em podridão". Ver 
Paulo Brandi, VaJgas: da vida para a história (Rio de Janeiro, Zahar, 1983). 
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fazer uma página com notas mais miúdas. E Castello, então, enfrentou o 
desafio de encher uma página com um texto que era escrito dois, três dias 
antes de a revista fechar e tinha que sobreviver uma sen1ana na banca, 
porque a revista, teoricamente, vivia uma semana. Qual era a saída? Par­
tir para a análise. Partir para a especulação, para a prospecção política. E 
essas análises do Castello eram feitas sempre de um ângulo absolutamen­
te profissional. 

Ou seJa, a análise política vai avançando já a partir dos anos 50. 

Ela vai se purificando, se consolidando, deixando de ser partidária, 
buscando a isenção, a ünparcialídade. Isso não aconteceu em toda a crôni­
ca ao mesmo tempo, começou primeiro a entrar na cabeça alguns cro­
nistas. E na minha entrou facilmente, porque descobri que era isso o que 
eu queria. E realmente, essa obsessão pela isenção fez de mim, hoje, uma 
pessoa Imparcial. Quer dizer, eu vibro com as coisas, Ine indigno COIn a 
ditadura, com a violência, com a desonestidade, mas sou incapaz de tor­
cer para um lado, ou ter qualquer preconceito, de ter uma atitude pre­
concebida. Sou incapaz de pegar qualquer entrevista para ser contra, ou 
para ser a favor. Porque acho que aí você está renunciando ao seu dever 
de pensar, à sua independência intelectuaL Acho desprezível a ortodoxia: 
você não preCIsa pensar, recebe o slogan e repete aquilo. 

Mudança da capital, mudança no jornalismo 

A seu vel~ o que a transferência da capital para Brasília, em 1960, represen­

tou para o jornalismo político? 

No princípio foi uma calamidade, porque se desn10ntou um siste­
ma que estava funcionando, adaptado à época, e ele não foi ren10ntado 
em Brasília. Primeiro, pela improvisação com que Brasília foi inaugura­
da; depois, pelos problemas de custo. Era muito difícil transferir equipes 
inteiras para lá; muita gente não quis ir na prÍlneira hora. Havia certa 
dificuldade de transmissão das matérias. O fato é que, quando a capital 
foi para Brasília, nenhum jornal, que me lembre, manteve un1a seção 
política de cobertura parlan1entar regular. Isso acabou en1 Brasília. Mas 
foi só por causa da mudança? Não. Foi porque o Congresso, en1 BrasÍ-
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lia, nunca funcionou regularmente, a semana inteira. Como é que um 
repórter vai fazer cobertura parlamentar, seção diária, com uln Congres­
so que funciona duas, três vezes por semana? Depois, logo chegou a 
('Redentora", que liquidou com o Congresso. Fazer cobertura daquilo 
era ridículo, não é? Sem dúvida nenhuma, caímos nesse círculo vicioso: 
corno não há cobertura, não se trabalha; como não se trabalha, não há 
cobertura; como não há cobertura, muita gente também foi se desinteres­
sando. Além da distância, parte da elite intelectual foi se desinteressan­
do da atividade política, e baixou enormemente o nível da representação 
parlamentar. Ela é hoje mais autêntica? É. 

o senhor continuou no Rio de Janeiro. 

Continuei no Rio de Janeiro. Naturalmente, fora In requisitados al­
guns repórteres para cobrir os claros. Por exemplo, Castello não foi lo­
go, foi COln o JânlO. Depois ficou lá. Heráclio foi muito depois. Odylo 
não foi. Chegou a vez do Fernando PedreIra, do Evandro Carlos de An­
drade. Esses começaram a aparecer lá em Brasília. Carlos Chagas foi 
lnuito depois. Os quadros iniciais de Brasília foram meio tumultuados. 

Durante um período) sabia-se de muita coisa pelo Senadinho, 15 aqui no Rio ... 

Exatamente. Brasília custou muito a se consolidar como capital. Is­
so ela deve realmente aos militares. A capital mudou para valer com os 
militares, e não foi logo com os pnmeiros, porque até o Costa e Silva o 
Rio continuava sendo o centro político. E então a cobertura era lTIUitO 

feita aqui, no Senadinho, basicamente, onde se podia encontrar muita 
gente, senadores, deputados. Eles ficavam vadiando no Rio de Janeiro e 
iam até lá. Havia gabinetes, havia funcionários, havia tudo. Só não ha-

15 Nome dado a uma sala do Palácio Monroe, antiga sede do Senado no Rio, onde a 
imprensa se reunia com políticos vindos de Brasília para debates e entrevistas. O Palá­
cio Monroe foi construído em 1908 para servir como pavilhão brasileiro na Exposição 
Internacional de Saint Louis, Missouri. Posteriormente foi transportado e reconstruído 
no Rio de Janeiro. Abrigou temporariamente a Câmara dos Deputados a partir de 
19]4, foi integrado à Exposição do Centenário da Independência em ]922 e finalmen­
te, em 1925, tornou-se a sede do Senado até a transferência da capital para Brasília. O 
edifício foi demolido em ]976. Ver Israel Beloch e Carlos Eduardo Sarmento, Palácio 
Tirade11tes, op. ót. 
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via sessão. Às vezes o parlamentar passava lnais tempo aqui do que em 
Brasília. Inclusive ministros. Por exemplo, na fase braba do governo Mé­
dici, toda terça-feua, de manhã cedo, eu me encontrava com o Delfim 
Neto aquÍ no Ministério da Fazenda. Conversa de meia hora, unia hora, 
e ele pintava o quadro do governo, falava sobre algumas iniciativas. Nun­
ca mais revi esses textos, mas deve ser até curioso relê-los. 

A cobertura política em Brasília mudou brutalmente. A Câmara 
nunca teve um trabalho rotineiro, e nunca se restabeleceu a cobertura re­
gular. Isso está acontecendo em todo o mundo, não é um fenômeno bra­
sileiro. Brasília apenas acelerou, foi um corte radical. Mudou o estilo, o 
Congresso deixou de ser freqüentado obrigatoriatnente pelo repórter po­
lítico. O Castello, por exemplo, passou anos sem ir ao Congresso, a não 
ser quando queria encontrar com alguém lá. 

Aquele repórter padamelltat típico dos tempos do Rio como capital federal 
deixou de existi!: 

Sim, porque o centro da política passou a ser o governo. Antiga­
n1ente, cobria-se o governo a partir do Congresso porque as fontes do 
governo estavam no Congresso. As lideranças, os deputados do governo 
eram as grandes fontes. Isso acabou. Hoje, por exemplo, o governo 
nando Henrique é um governo facílimo e dificílimo cobrir. Facílimo 
porque é óbvio, é evidente nas suas intenções, nos seus objetivos políti­
cos; e dificílimo porque só há uma fonte boa: chama-se Fernando Hen­
rique Cardoso. Não adianta conversar com outras pessoas. Quer dizer, 
adianta, lnas a fonte boa, reahnente, é o Fernando Henrique. Aquele de­
putado, aquele senador, legendários informantes, do tipo José Cândido 
Ferraz, Aluísio Alves, Annando Falcão, no governo Juscelino, Vieira de 
Melo, não existem mais. AntÍgamente havia o deputado que era boa fon­
te e havia o deputado que era importante mas não era fonte. Por exem­
plo, Carlos Lacerda nunca deu notícia a ninguétn, porque ele fazia a no­
tícia. Mangabeira não era uma boa fonte informação, mas era bom 
para entrevista. 

Existe um pe1fil da boa fonte? 

Boa fonte é o parlatnentar que tem efetivo interesse pela articula­
ção política. E que tem um mínimo de, Já não diria isenção, mas objeti-
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vidade, que é capaz de transmitir a informação minimamente distorci­
da. É claro que ele sempre enxerga as coisas do seu próprio lado, mas a 
boa fonte é o deputado que acaba sendo confiável. Há fontes em que 
muitas pessoas bebem mas não deveriam beber ... Mas o repórter, tam­
bé111, vai criando as suas fontes próprias. Eu cultivei fontes que eram in­
suspeitáveis, que ninguém freqüentava. 

As boas fontes já eram muito importantes mesmo antes dos governos militares? 

Ah, sim, claro. Eram até mais importantes do que na época do go­
verno militar, porque Brasília aproximou muito o governo da reporta­
gem. Aquilo é uma aldeona, todo mundo se encontra nos restaurantes, 
nos prédios, nos lnesmos lugares. Acho que se se somar as entrevistas 
que todos os presidentes da República deraln até a llludança da capital, 
se verá que o Sarney deu n1ais entrevistas, que o Fernando Henrique 
deu mais entrevistas, do que todos juntos. Pouquíssimos repórteres ti­
nham efetivo acesso ao' presidente da República. Em Brasília, é facílimo 
ter acesso ao presidente. Antigamente, como você tinha que encher o es­
paço todo dia, tinha que ter notícia todo dia, e não podia chegar todo 
dia ao presidente nem ao ministro, essas fontes é que o abasteciam. Era 
o deputado que ia conversar com o presidente da República, que ia con­
versar COln o ministro, e que até bolava as coisas. Muita trama nascia no 
Congresso. 

Outra coisa que mudou muito em Brasília é que à oposição, no 
Rio, era muito importante, porque ameaçava politicamente o governo. 
Era capaz de criar embaraços que podiam e que chegaram a derrubar o 
presidente da República. A oposição em Brasília grita, berra, mas é mui­
to pouco ouvida. Toca apito, varre rua, lllas não cria nada. 

PeuJando naqueles} como foi o seu caso) que fizeram a opção de não sair do 

Rio de Janeiro: quais foram as conseqüências] para o Jornalismo carioca e pa­
ra os jornalistas que ficaram no Rio] da mudança da capital? 

Não há mais repórter político nacional no Rio de Janeiro. Eu sou 
o último e estou fazendo muito mais, hoje, uma análise-crônica. Não 
há outros. Sou o último representante. Porque não há mais fontes aqui. 
Elas sobrevÍveralll durante muito tempo, o tempo eIn que o Rio foÍ fre­
qüentado pelo político nacional. Pagamos o preço do esvaziamento polí-
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tico do Rio de Janeiro. Um governador como Carlos Lacerda estava no 
centro da crise. Brizola não foi um governador politicamente importan­

te, mas, lnesmo assim, estava muito mais no centro da atenção do que 
Chagas Freitas, Marcello Alencar... Além de o político nacional não fre­
qüentar mais o Rio de Janeiro, a política estadual não tem influência na­
cional significativa. E isso há muÍto tempo. 

Mas mesmo depois de Lacerda, ainda acontecia muita coisa aqui. O movi­
mento de 68, aqui no Rio, foi uma coisa importante. 

Exatamente. É possível acontecer isso. Por exemplo, o comício das 
Diretas foi importante. Mas é cobertura de um dia. E é até uma cobertu­

ra mais de reportagem geral do que de política. é preciso ser repór­
ter político para cobrir aquilo. 

Eu també111 descobri uma coisa: notícia é fundamental, mas notí­
cia política demais dá indigestão. O repórter que começa a ter muita in-

1.1..1<:<'r':I<'-' secundária, Inenor, tem indigestão. Hoje se valorizam coisas 
que não têm importância nenhuma. Naquele tempo as coisas tinham 
importânCIa? Não sei. Nós achávamos que sim. E havia leitor para aqui­
lo. Aquelas brigas da UDN com o PSD, as crises da UDN etc. eram tra­
tadas como assunto nacional. É que havia a militância udenista, que se 
importava COln aquilo, havia a militância pessedísta, haVIa falnílias pes­

sedistas, famílias republicanas. Vocês conhecem alguma fa111ília pefelis­
ta? Conhecem ainda algum militante do PMDB? Sobrou o PT, que está 
se desagregando. Não adianta cobrir as crises nesses partidos, porque 
eles não têm eleitores, não têm consistência. Isso perdeu a importânCIa. 
O governo Fernando Henrique é Uln governo absolutamente preVIsível, 
as Jogadas dele são absolutamente anunciadas, é um presidente que fala 
todo dia. Está tudo na cara. Então, descobri que havia esse espaço para 
lnim, numa tentativa de especular, de prever, de antecipar coisas, de en­
tender, analisar, avaliar. É claro que, às vezes, sinto falta de conversas. 

Gostaria de ter com tnais freqüência algumas conversas referenciais eIn 
Brasília. Mas conversa de sala de café da Câmara não me Mes­
IUO quando eu vou a Brasília, e tenho ido raramente, não tenho nenhum 
interesse nessa fofoca. Há 10, 15 pessoas em Brasília que me InteressaIU. 
Porque são pessoas capazes de ter informação mas, também, enten­
der as coisas, de pesar as coisas. Agora, eu morrendo ou parando, acho 
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que a n1inha vaga acaba aqui no Rio de Janeiro, não haverá mais espaço 
para o repórter político nacional. 

Como o senhor vê o jornalismo político local? 

Simplesmente não há cobertura. A política carioca e a política flu­
minense não têm cobertura regular na imprensa. Não conheço um re­
pórter, hoje, que seja especializado nisso, que cubra só isso, COlno a gen­
te fazia. Quem cobre o setor é UlTI repórter geral, de cidade. Qual é o 
jornal do Rio de Janeiro, qual é a televisão carioca que cobre, hoje, regu­
larmente, política? Ninguém cobre. Outro fator fundamental é a televi­
são. A televisão faz materínhas sobre política, mas foge da análise como 
o diabo da cruz. E o peso da televisão, hoje, é enOflTIe. São 120 milhões 
de telespectadores para três jornais, no Brasil, que tiralTI 1 milhão de 
exelnplares. Aos domingos. O Globo, a Folha de S. Paulo, o Estadão e a 
Veja, que é revista. 

Mudanças no Rio de Janeiro 

Que lideranças o senhor destacaria nas bancadas carioca e flumillensej além 
de Carlos Lacerda, é claro, 110S tempos em que o Rio era a capital federal? 

Eu nunca tinha lTIe proposto esquematizar isso, mas vou tentar. 
Como o Rio era a capital política do país, as grandes figuras nacionais vi­
viam aqui, o seu teatro de ação era aqui. Você mal distinguia quem era 
carioca e quem não era. O que era, realmente, ser carioca? Havia lTIUÍ­
tos senadores e deputados de outros estados vivendo no Rio de Janeiro 
há lTIuitos anos, que acabavam se incorporando à vida carioca. Afonso 
Arinos era un1 deputado lnineíro? Era. Era um deputado mineiro que 
sempre viveu no Rio de Janeiro e foi senador pelo Rio. Aliomar Baleei­
ro foÍ um deputado baiano que acabou na política carioca, foi deputado 
pelo Rio de Janeiro. 

Mas a cidade também elegia políticos próprios. 

O Rio tinha a tradição de sempre eleger UlTI deputado que não ti­
nha curral eleitoral, um deputado que era eleito, por assitTI dizer, por 
uma elite. Uma elite intelectual, uma elite política, UlTI eleitorado inde-
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pendente, que era seduzido p~la atuação parlamentar, pelo brilho etc. 
Mas, por exemplo, o Mangabeira era um homem tão do Rio de Janeiro, 
o José América era um homem tão do Rio de Janeiro quanto qualquer 
presença carioca. Não se distinguia lnuito o político carioca. A não ser 
na hora das disputas internas. 

É claro que o grande deputado do Rio de Janeiro, o maIS brilhan­
te, foi Carlos Lacerda. Mas é uma injustiça, por exelnplo, não destacar 
Adauto LúcÍo Cardoso: foi excelente parlalnentar. Heitor Beltrão foi 
um bom deputado, ao seu estilo, um deputado de boa presença, boa cir­
culação. Lapa Coelho, por exelTIplo, foi um deputado muito querido 
porque era excelente informante. Tinha sido repórter, ia às reuniões do 
PSD e nos dava a reportagelTI da reunião já prontinha. Segadas foí um 
deputado importante do PTB, Danton Coelho ... Vargas Neto, por 
exelTIplo, passou 1nuito tempo na Câmara calado, figura simpática, so­

brinho do Getúlio, sempre muito bem arrumado: lá um belo dia, é pro­
vocado, sobe à tribuna e faz um discurso exemplar. Era Ull1 excelente 
orador. 

Ou seja, na sua memória) o perfil da bancada c"arioca atuando na Câmara 
não é muito significativo. 

Não. As bancadas que se destacavalTI aqui eram a famosa bancada 
mineIra, que foi urna bancada fantástica dos dois lados, PSD e UDN 
e o resto também, no PTB havia o Lúcio Bittencourt; a bancada gaúcha, 
uma bancada extraordinária; a bancada baiana, que chegou a ter UlTI es­
crete: Baleeiro, Antônio Balbino, Aluísio de Castro, Vieira de Melo, Rui 
Santos, grande articulador político, Luís Viana, de boa atuação parla­
mentar... Nas bancadas do Nordeste sempre havia boas figuras. Acho 
que a bancada do Rio de Janeiro, corno o Rio era a capital, se dissolvia 
lTIuito, não tinha lTIuita identidade. Até porque o prefeito do Rio era no­
meado, e não havia luta local para criar grandes lideranças. Isso só mu­
dou quando se COlTIeçOU a eleger o governador da Guanabara. Aí veio 
Carlos Lacerda, depois Negrão de Lima, depois Chagas Freitas. 

A grande verdade é a seguinte: cobria-se mal a política carioca, 

porque a política nacional, que era feita aqui no Rio de Janeiro, abafava 

a política local. Na Bahia, a política baiana era muito importante por­

que ali se decidia o governo do estado, ali se definia quelTI mandava no 

estado. No Rio de Janeiro, o prefeito era uma expressão federal. Você 
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prestava atenção era no governo federal, era no presidente da Repúbli­

ca, era nos ministros que mandavam no Rio. 

Esse padrão mudou quando se criou o estado da Guanabara? Ou a tradz'ção 

da política nactol1al ainda continuou influenciando? 

Acho que o Rio político lutou lTIUÍtO para preservar um pouco da 
fumaça da capital. Não há exemplo mais expressivo disso do que o An­
tônio Carboni, que travava uma luta corporal para lTIanter o Rio ainda 
como um centro de atividade política. Ele ia esperar deputado, senador, 

governador no aeroporto, de madrugada, para fazer matérias políticas 

no Rio de Janeiro. O que foi aquele Clube dos Repórteres Políticos se­

não uma tentativa de criar fatos políticos no Rio de Janeiro? O clube era 

simplesmente um grupo de repórteres que convidava uma pessoa impor­
tante para ahnoçar. Havia o ahnoço, cada um pagava o seu, todos pagá­
vamos o do convidado, ele sentava a bundinha na cadeira e dava uma 
entrevista coletiva. Era isso. Eram os velhos repórteres políticos, os so­
breviventes, que freqüentavam esse almoço. A intenção era, claramente, 

prolongar a agonia, não deixar o lTIoribundo morrer. 

Acho que quando isso acabou, quando se efetivou de ll1aneira ab­

soluta a mudança da capital, ficou no Rio de Janeiro essa craca da ex-ca­

pital que perdeu o prestígio. Isso atinge brutalmente a política carioca, 

fluminense, até hoje. Nunca se teve um governador do Rio politicamen­
te importante, situado no prÍlneiro plano da política nacional. Quer di­
zer, um governador com o peso do governador de São Paulo, de Minas, 
do Rio Grande do Sul. Quando o governador flun1inense entra na reu­

nião, senta SelTIpre na cadeira perto da porta. É pouco ouvido. Palpita 

pouco. 

A seu ver a fusão agravou essa situação? 

Não melhorou, não. Talvez tenha agravado, porque a Guanabara 

tinha outros recursos. Realmente, os governadores da Guanabara não es­
tenderam o pires, não andaram passando a bandeja. A agonia começou 

depois, com essa fusão maluca, que fez o Rio herdar dívidas, que acres­

centou problemas. Essa fusão foi extremamente traun1ática para o Rio 

de Janeiro. A Guanabara era rica. Os governadores da Guanabara fize-

----------~~~~-----~._-----
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ram grandes administrações: Carlos Lacerda e N egrão de LÍlna. Havia 
dinheiro à beça. Acesso a recursos a fundo perdido, na bacia das almas 
internacional. 

Mas a Fiega também teve um papel importante na luta pela fusão. A fusão 

não foi só uma impoúção do governo militm: 

Mas foi urna. decisão do governo militar. O Célio Borja brigou 
muito pela fusão. Outros nomes importantes do Rio, já que estamos 
lembrando aqui, foram Meneses Cortes, deputado da UDN, Sandra Ca­
valcanti, que continua na militância até hoje, Nelson Carneiro. Mas o 

Rio nunca teve, depois que deixou de ser capital, uma personalidade po­
lítica de peso, uma presença marcante na política nacional. 

Na verdade, depois que deixou de ser estado da Guanabara} porque a Guana­

bara ainda teve Lacerda. 

Ah, sim. A fusão ajudou ll1Uito a desqualificar o Rio, não sei por 
quê. Foi uma coisa realmente meio misteriosa. Agora, teln-se que reco­
nhecer que o Lacerda era o Lacerda, era a atuação dele no governo Jâ­

nio, na derrubada do Jango, depois no governo Castelo. Até que ele 
começa a ser descartado e depois é cassado. Lacerda acaba politicamente 

no governo Costa e Silva, quando é cassado. 

Era o Lacerda queln esquentava a lllobilização política no Rio de 

Janeiro, quem sempre criava Ullla crise. Depois o Rio passou a ter gover­
nadores politicamente acomodados: Chagas Freitas, Faria Litna foi 
até um bom governador, mas politicamente anódino, não tinha presença 

política nenhll1na. Marcello Alencar, por exemplo, é llluito ligado, é do 
partido do presidente da República, lnas não tem status de liderança na­
cional. A opOSIção no Rio talllbém é muito fraca. Não existe unl grande 

nome de oposição aqui. 

o problema da fusão é que ela não permitiu que os políticos fluminenses fos­

sem absorvidos pela política carioca. Isso, numa eleição para gover11adm~ di­

minui as chances de um político do interior do estado? 

É um problema de conta. O eleitorado do Rio de Janeiro é avassa­
lador: considerando o Grande Rio, a região Inetropolitana corresponde 
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a 70% do eleitorado do estado. Então, quem não faz política aqui tem 

un1a enorme dificuldade de ser reconhecido. Para vender o seu produto, 

é muito difíciL Agora, há sempre, hoje, uma interrogação, porque a tele­

visão cria uma liderança da noite para o dia. Não foi só o Collor. Collor 

é o exemplo lnais flagrante porque foi o Inaior fenômeno político da his­

tÓrIa eleitoral do país. Foi un1a criação típica de televisão. 

Apesar de tudo, o Rio não continua sendo a caixa de 1'eSS0l1ância do Brasíl? 

Ar coisas que acontecem 110 Rio não acabam tendo uma repercussão maior 
do que quando acontecem em outro lugar? 

Na área cultural, sÍln, quer dizer, o teatro no Rio, o cinema no 

Rio, o lançamento de um livro no Rio repercutem lnais. No plano polí­
tico, acho que não. A consolidação de Brasília hoje como capital é inegá­

vel, absolutalnente definitiva. Por outro lado, há a televisão: o que dese­
quilibra é a Globo aqui no Rio. Tirando a Globo, sobra a Manchete 

contra a Bandeirantes, a Record, o SBT, todas de São Paulo. Na impren­

sa, O Globo não chega a desequilibrar, porque São Paulo tem a Folha e 

teln o Estadão. 

Acho que temos que nos conformar com essa realidade. Por CÚln u­
lo do azar, a grande atração que o Rio representa para o Brasil todo, pe­

la beleza, pela praia etc., está hoje muito desestimulada pela violência. A 

violência no Rio, a meu ver, é uma coisa inextirpável, até onde a vista al­

cança. A violência decorre de quê? Da topografia singular do Rio e da 

ocupação pelas favelas. Ganhei faIna de bom profeta ern algulnas pales­

tras que fiz por aí, porque há mais de 10 anos venho cantando a evidên­

cia de que a violência ia invadir a cidade, pela constatação que no 

Rio de Janeiro não há nenhum bairro onde não desemboquem duas, 

três favelas. Na medida em que o poder público é absolutamente inca­

paz de equacionar, de resolver, de encontrar soluções para o problema 

da favela, de marcar presença, de levar saúde pública, educação, polícia, 

segurança, os problemas só fazem aUlnentar. Nos meus "COlnandos par­

lamentares)), subíamos eln várias favelas do Rio de Janeiro, eu, três de­

putados e o fotógrafo, sem lnarcar encontro corn ninguém, e nunca hou­

ve o menor tipo de problelna. Ao contrário, o pessoal nos recebia 

vamente, aquilo era ótimo, a chegada de um deputado que eles nunca 

tinham visto, para ouvir as suas queixas, reclamações, na de 
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um jornal popular. Duvido que algum jornal hoje se atreva a conleter 
esse desatino, pegar três deputados e subir nUIna favela dessas a qual­

quer hora. Começa que o deputado não vai. Hoje, só se sobe numa fave­

la negociando com o chefe do tráfico. Essa imagem do Rio, manchada 
pela violência, dificulta muito a recuperação da cidade como tun centro 
de atração turística que ela realmente é. 

São Paulo é tão violento quanto o Rio: por que é que no Rio a violência re­

percute tanto? 

Porque ninguétn vai passar fim de semana eIn São Paulo, veln 

passar aqui no Rio. Para São Paulo, só se vai a negócios. Lá há muita 
violência, mas a violência é periférica. O centro da cidade é JllaÍs prote­

gido, mais poliCiado. 

Como o senhor vê as últimas administrações da cidade e do estado do Rio? 

Acho que o César Maia contribuiu muito para melhorar a ilna­

genl do Rio. Ele realmente conseguiu fazer uma grande administração, 

criativa, polêlnica. O Luiz Paulo Conde está indo ll1Uito devagar por en­

quanto, está obscurecendo um pouco essa imagem. Marcdlo Alencar 

tem uma cobrança muito severa do César Maia e da parte da oposição. 
O Rio de J aneHO está precisando, urgentemente, criar um candidato pa­
ra a presidência da República, disputar o poder central. Isso não é difí­

cil. De repente, um prefeito desses pode ganhar projeção nacional. Um 

governador de estado que faça uma adlnínistração revolucionária, que 

tenha efetiva vocação política. É claro que o sujeito fazer política com o 

governo de São Paulo é uma coisa, fazer política com o governo do 

Piauí é diferente. Mas não são raros os exelnplos de governadores de pe­

quenos estados que fazeIn ulna onda danada. COlno, agora, o Ciro Go­

mes, o Tasso Jereissati. Na crise da PM o Tasso Jerelssati cresceu, teve 

mn desempenho que lhe deu uma enorme evidência. E o resíduo disso 

fica, isso se recupera. O Rio de Janeiro está precisando ter a sorte de apa­

recer alguém que renove a vocação da cidade e do estado para ulna atua­

ção nacional, que teIn sido Inuito pouco significativa nos últilnos anos. 

Os políticos do Rio desistiram de participar da política nacional, das de­

cisões nacionais. Conformaraln-se com a lnarginalização. 
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Até mesmo B1'lzola? 

O Brizola teve uma atuação nacional do outro lado, do lado da 

oposição, e sem sucesso. O Brizola teve uma fase realmente brilhantíssi­
lna quando voltou do exílio c se governador no gogó, rOlnpendo 
todos os esqueluas. Ele era o quarto, quinto nas pesquisas e, de repente, 
nos debates, subiu, deslocou a Sandra, deslocou o Miro deslo­
cou o Moreira Franco. Ganhou a eleição. Fez um primeiro governo com 
altos e baixos, porén1 razoável, mas o retorno dele foi desastroso, catas­
trófico. A ponto de perder para o Enéas. 



MURILO MELO FILHO 

MURILO MELO FILHO nasceu em Natal e aos 18 anos 

veio para o Rio de Janeiro decidido a ser jornalista. 

Formou-se também em direito. Trabalhou no jornal 

católico Correio da Noite e a seguir, de 1951 a 1959, na 

Tribuna da Imprensa, onde foi chefe da de polití­

ca. Em 1952 participou da fundação da Manchete, on­

de mantém até hoje a seção aposto de escuta", e de 

1955 a 1962 dirigiu e apresentou o programa 

gresso em revista", na TV Rio. É co-autor dos livros 

Cinco diaj' de julho, RepOl"tagel1J que abalaram o Bl'aJil e 

O assunto é padre e autor de O desafio brasileiro, O mila­

gre brasileiro e O modelo bra.úleiro. Em 1997 lançou Tes­

temun.ho politico. Desde 1965 é diretor executivo das 

Empresas Bloch. 

Seu depoimento foi concedido a Marly Motta e a 

Carlos Eduardo Sarmento em 22 de abril de 1998. 
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lJrna vocação precoce 

Poderia nos dar um breve painel do início da sua atividade jornalística) ain­
da na cidade de Natal? 

Com 12 anos de idade, ainda de calças curtas, entrei pela primeira 
vez na redação de um jornal em Natal chamado O Diário. Era dirigido 
por Djalma Maranhão, que depois chegou a ser prefeito de Natal, foi 
cassado pela revolução e morreu melancolicamente em Montevidéu, exi­
lado e muito triste. Eu ouvia aos domingos, pelo rádio, os jogos do Bra­
sil todo e na segunda-feira aparecia n'O Diário levando uma resenha es­
portiva. Ganhava Cr$50,OO por semana quando a resenha era publicada. 
Depois, comecei a trabalhar n'A Ordem, um jornal dos católicos de Na­
tal. E, logo enl seguida, comecei a trabalhar também no jornal A Repú­
blica. Então, era de manhã em um jornal, de tarde noutro e de noite 
noutro. Peguei uma gripe e estive à beira de uma grave tuberculose, por­
que eu tenninava de trabalhar à meia-noite, não havia lnais bonde a es­

sa hora, e então caminhava a pé. Morava muito distante, levava muita 
chuva e contraí uma pneumonia que quase degenerou etn tuberculose. 
Fui para o interior, para Nova Cruz, e lá fui tratado com leite ferrado e 
mastruz. Foi aí que lne recuperei e voltei para Natal com mais gana ain­
da de trabalhar em jornal. 

Eu lne recordo bem, por exemplo, de que, em certos dias, abria de 
manhã A República, e a primeira página quase toda tinha sido escrita 
por mim na noite anterior. Eu ficava acompanhando a ofensiva alelnã, 
depois a contra-ofensiva russa, em 1944, e acompanhei aquelas duas 
ofensivas lTIais do que muitos generais. Eu tinha um mapa com Kiev, 

SlTIoJenski, Stalingrado, Leningrado, e ia acompanhando COln alfinete 
as marchas dos tanques alemães até quase às portas de Moscou; depois 
segui a contra-ofensiva russa dos generais Zukov e Timochenko, que 
enlpurrou as tropas alemãs até Berlim. 

Como o senhor obtinha essas informações? Pelo serviço da BBC? 

Pela BBC, pela France Presse e pela "Voz da Alnérica", que eu 

ouvia. Depois, transfornlava aquelas notícias em telegramas como se 
eles tivessem chegado de Nova York, Washington, Londres e Paris. 
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Muito bem. Com 18 anos de idade, comuniquei a lneus pais que 
eu vinha para o Rio de Janeiro. Foi um choque terrível dentro de casa: eu 
era o filho mais velho e decidi vir para o Sul do país! Houve um conse­
lho de família, eu tinha Uln tio muito ilustre, desembargador, hon1em 
muito culto, fiquei sentado na cadeira e ele, com o dedo Cln riste, me 
acusava de traidor, porque quando chegava na idade de ajudar nas des­
pesas da casa, desertava para outra cidade! Deixei minha mãe em pran­
tos em cüna de uma cama, chorando com saudade, porque sabia que tal­
vez aquele fosse um desligamento definitivo da minha casa e da lninha 
vida em Natal. 

Aí eu pergunto o seguinte: o que se passava na cabeça daquele lne­
nino que, ainda criança, lá em Natal, já tinha decidido ser Jornalista no 
Rio de J aneíro? Hoje em dia, quando vejo a perplexidade e a indecisão 
de muitos jovens de 20, e até alguns homens de 30 anos, se111 saberem 
ao certo o que querem e para onde vão, me pergunto a lnim mesmo por 
que eu tinha tomado desde criança aquela decisão. Transcorridos tantos 
anos, volto o meu pensamento para as angústias e sofrimentos que en­
frentei aqui nesta assustadora megalópole. Era um lnenino tímido das 
peladas dos areais do bairro do TiroI, lá em Natal, que de Ulna hora pa­
ra outra se via aterrorizado ante os arranha-céus desta cidade grande, 
tendo diante de si apenas un1a opção e uma alternativa: vencer ou ven­
cer. Eu não queria de jeito nenhun1 voltar para Natal derrotado. Releln­
bro as madrugadas nas redações de jornais aqui no Rio, as aulas notur­
nas na Faculdade de DireÍto, geralmente donnindo sobre as carteiras, 
vencido pelo sono e pelo cansaço, o escasso dinheiro para a passagem do 
bonde .. , 

o senh01' tinha alguém aqui 110 Rio de JaneIro? 

Tinha uma irmã de mamãe, tia para cuja casa vim. Mas quando 

desembarquei aqui, na gare de Uln avião anfíbio que pousou na baía de 

Guanabara, não sabia onde era a Zona Norte nem a Zona Sul. Lembro 
ainda, por último, as penosas marchas dos domingos na infantaria do 

CPOR ... Há pouco tempo reuni os lneus filhos para contar-lhes todo esse 

mutirão penoso. Lá para as tantas um deles me interrOlnpeu e pergun­

tou: "Pai, quer dizer então que para nós consegUlnnos o que o senhor 

conseguiu na vida vamos ter que enfrentar tudo isso? Nós desistimos", 
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Eu, que pensava estimulá-los, calei a boca. Mas hOJe confesso, Slncera­
Inente, que tudo aquilo valeu a pena. 

o senhor identificou afúzal de onde vinha essa vocação para o jornalismo, des­

de os 12 anos de idade) que o trouxe para o Rio de Janeiro? 

Isso é o que eu me pergunto a mim meSIno. Primeiro, não havia 
antecedentes de jornalistas na faInília. Segundo, meu pai e minha mãe 
não me anÍmavaIn nisso. Meu pai via aquelas minhas primeiras reporta­
gens publicadas n'O Diário e dizia para minha mãe: "Que bobagem esse 
menino querer ser jornalista! Ele nunca vai ser jornalista, muito menos 

no Rio de Janeiro". Mas eu sabia que, no quarto de donnír, longe de 
mim, ele me lia e vibrava com aquelas reportagens. Não dava, porén1, o 
braço a torcer. Então, eu não tinha estímulo, nunca tive. Hoje os pais 
animaln os filhos, ajudam, Inas comigo foi diferente. 

Cheguei no Rio para trabalhar. Minha primeira preocupação era 
ganhar dInheiro, primeiro, para rne sustentar, e segundo, para ajudar na 
educação de seis irmãos lnais moços do que eu e a fim de provar que 
aquele tio estava errado quando me acusou de traidor. Minha preocupa­
ção era essa. Ofereci-me então em todos os jornais para que eles me 
aproveitassem e tentassem fazer uma experiência comigo, vendo se eu 
prestava ou não. O Rio de Janeiro naquele tempo tinha rnuitos jornais 
diários. Que eu me recorde assÍln, eram Correio da Manhã, Diário de No­

tícias, Diário Carioca, Dz'ário Trabalhista, A Vanguarda, O Dta, A Notí­

cia, A Noite, A Manhã, O Radical, Correio da Noite, Vanguarda Socialista, 
O Globo, O Popular, Folha Carioca, O Mundo. E havia também muitas re­
vistas, O Cruzeiro, Diretrizes, Revista da Semana, Radz'olâ12dia, Cí12elândia, 

Revista do Rádio, Tico-Tico, Careta, Comício, Sombra. Enun 25 revistas 
seInanais c uns 24 jornais diários. O único que fne deu uma chance foi 

Uln jornal chamado Correio da Noite. 

Era um jornal da Cúria Arquidiocesana, e o diretor chamava-se 
Abner de Freitas. homeln foi muito importante na minha vida. Co­
Inecei fazendo uma reportageln que hoje não existe lnais, chamada re­
portagem marítima, Éramos seis repórteres, um do Correio da Manhã, 
outro do Diário de NotícIas, outro do Diário Carioca, outro d'O Globo, 
outro d'A Noite e eu, do Correio da Noite. Nós Íamos para a polícia ma­
rítima às cinco horas da manhã, pegávamos uma lancha e Íamos inter-
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os navios transoceânicos que da Europa e dos Estados 

Unidos aqui na barra. Subíamos por uma escadinha de corda e íamos 
entrevIstar passageiros importantes. 

Qual foi seu primeiro contato com o mundo da política na capital da Repú­

blica? 

o primeiro contato que eu tive, até certo ponto histórico, foi eln 

julho ou agosto de 1946. A Constituinte tinha se instalado no dia 2 de fe­

vereiro de 1946 para elaborar a nova Constituição. Em julho, se não me 
engano, o general Eisenhower veio uma visita oficial ao Rio. Ele 
fora o comandante das tropas aliadas que haviam desembarcado na 

França, tinha libertado a Europa, era um herói guerra. Foi recebido 

no Rio com festa, eu me recordo, desfilou na avenida Rio Branco, papéis 

picadinhos voavam lá de cima, caíaln flores em cima dele. E foi visitar o 

Congresso. Quando chegou ao Palácio Tiradentes, sentou-se na mesa, e 

Nereu Ramos, presidente da Constituinte, deu a palavra a Otávio Man­

gabeira, para saudar o general Eisenhower. O dr. Mangabeira naquele 

dia talvez um dos seus discursos mais bonitos. Era Uln grande ora­
dor. Dizem que sempre decorava os discursos. 

Improviso decorado ... 

Mas havia a gesticulação dele, aquela boca línguas, aque-

la dicção baiana ... Ele fez aquilo COIn uma bela empolgação. Quando 

acabou de de baixo, viu o general Eísenhower se levantar da 
Inesa, maIS aCIma, e lhe estender a mão. Estava tão nervoso, tão entusi­

asmado, que beijou a mão de Eisenhower. E lbrahim Sued, que estava 
do Ineu lado na bancada da imprensa, começando a carreira dele de re­

pórter fotográfico, não ainda de repórter social, aquela foto que o 

consagrou, foi tida como símbolo da submissão do Brasil aos Es­

tados Unidos. O dt. Mangabeira tinha um permanente 

aqui no Hotel Glória e, tempos depois, um dia fui lá conversar com ele. 

"Df. Mangabeira, por que é que o senhor beijou a mão do Eisen­

hower?" Ele "Murilo, eu tenho a vida Inuito curtida por tantas ex­

periências, de exílio e tudo, mas naquela ocasião me deixei trair pela 

. emoção. Quando vi aquele homeln estendendo a mão miln, pensei 
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que ele não queria apertar a minha mão, queria que eu beijasse ... " Esse 
foi meu batismo de fogo aqui na Constituinte. 

o jornalista político 

o senhor também fazia reportagens políticas para o Correio da Noite? 

Fazia reportagens marítünas e depois passei a fazer reportagens 
políticas, pnncipalmente quando começou a calnpanha da sucessão pre­
sidencial de 1950, com Getúlio candidato à presidência da República. 
Mas 1950, por coincidência, era também um ano santo, e o Correio da 

Noite, como jornal católico, recebeu uma passagem cortesia para 
mandar um repórter a Roma. Eu não era neln o melhor nem o mais an­
tigo repórter do Correio da Noite. era apenas o mais esforçado. Havia 
lnuita gente da curríola do Abner querendo ir, lnas o Abner disse: 

"Não, quem vai é um reporterzinho aí da reportagem marítima chama­
do Murilo Melo Filho", Fui então num cargueiro grego que comporta­

va, na melhor das hipóteses, 20 pessoas. Foram 600! Vocês podem ima­
ginar as condições de confm'to, com uns por cima dos outros. Foram 
meus colegas, nessa viagem, dom José Távora, depois bispo aqui no Rio, 
dom Hélder Câmara, dom Avelar Brandão, que depois foi arcebispo 
primaz da Bahia, e mais quinhentos e tantos peregrinos. AssistÍlnos em 
Roma às comemorações do ano santo, e depois estendi a viagem por 
mais três lneses a várias cidades da Itália, Suíça e França. Fui a Paris e 
voltei para Marselha a tempo de pegar o mesmo navio no porto e viajar 
de volta. 

o jornal o estava financiando pm"a mandar matérias? 

O jornal me deu uma pequena ajuda de custo e mandei muitas 
matérias, não só sobre o ano santo como sobre as cidades italianas e fran­
cesas que visitei. Quando cheguei de volta ao jornal, um belo dia bate 
um telefone para mim, e a pessoa do outro lado diz assim: "Murilo, aqui 

é o Carlos", Respondi: "ô, vagabundo, eu trouxe aquelas fotos de mú­

lheres nuas que você lne enconlendou de Paris!" A pessoa disse: "Não, 
Murilo, aqui quem está falando é o Carlos Lacerda", Eu: "Ah, dr. Car­
los, o senhor me perdoe. Pensei que estava falando com um colega lneu 
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de Copacabana". Ele: "Não tem importância, percebi logo. Li as suas re­

portagens da Europa, apreciei bastante e gostaria que você viesse traba­

lhar comigo aqui na Tribuna da Imprensa. 1 Estou lançando um tipo de 

reportagem parecido com as suas e teria muita honra se você viesse tra­

balhar comigo". Eu disse: "Olha, dr. Carlos, eu não tenho jeito de dar 

um pontapé aqui no jornal. Afinal de contas eles me deram agora o prê­

mio de uma viagem à Europa, e eu me sentiria n1uito ingrato em aban­

donar de uma hora para outra isso aqui". Ele disse: "Não, Murilo, eu 

também não tenho pressa. Você pode pensar com calma que daqui a uns 

ten1pos eu lhe dou outro telefonema". 

Não fui procurar o Abner naquela hora, porque pareceria que eu es­

tava fazendo chantagem por melhoria de salário. Carlos Lacerda me ofere­

ceu Cr$2.500,OO por mês e eu, no Correio da Noite, ganhava Cr$1.200,OO, 

menos da metade. Três meses depois o Carlos me ligou novamente. "Olha, 

Murilo, não posso mais esperar por você. Se você não vem, me diga por­

que vou ter que convidar outra pessoa." Eu disse: "Não, vou conversar 

com o diretor do jornal aqui". Esperei o Abner chegar. Ele chegava ao 

meio-dia no jornal, eu entrava desde a madrugada e já deixava na mesa 

dele, como colaboração espontânea, o artigo de fundo do Correio da Noite, 

geralmente de apoio às posições da Igreja. Chegava, já encontrava o artigo 

pronto, dava graças a Deus, publicava e ia para a Cúria perguntar ao car­

deal, dom Jaime Câmara: "O senhor viu o artigo de fundo hoje do Correio 

da Noite?" "Ah, está muito bem escrito ... " 

Mas o fato é que o Abner já tinha sido grato a mirn quando me 

deu a viagon. Foi correto comigo prin1eiro quando me deu o emprego, 

segundo quando me deu a viagem e terceiro quando eu fui a ele e disse: 

"Dr. Abner, Carlos Lacerda me convidou para trabalhar na Tribuna da 

1 Jornal carioca diário e vespertino, fundado em 27 de dezembro de 1949 por Carlos 

Lacerda. Antes da fundação do jornal, Lacerda era articulista do Correio da Manhã, on­

de assinava a coluna "Tribuna da imprensa". Por tê-la usado para atacar a família Soa­

res Sampaio, ligada por laços de amizade a Paulo Bittencourt, proprietário do Correio, 
foi afastado desse m<ltutino, conservando, entretanto, o direito de usar o título de sua 

coluna da maneira que melhor lhe conviesse. Usou-o para batizar um novo jornal que, 

representando as principais proposições da UDN, viria a fazer constante oposição ao 

getulismo. Ver DHBB, op. cit. 
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Imprensa, e quero saber do senhor se eu posso ir ou não". Ele virou-se 
para mim e respondeu: "Ah, esse Carlos Lacerda é Uln filho dessa, filho 
daquela) já me tirou daqui o AD1aral Neto e agora quer me tirar você 
tambéD1 porque sabe que eu preciso dos dois". Mas aí bateu na lninha 
perna - eu me lembro demais disso e disse: "Murilo, não tenho con­
dições de prejudicar você. Este jornal não tem lnesmo futuro, e enquan­
to isso a Tribuna da Imprensa é uma coisa nova. Esse Carlos Lacerda, eu 
não gosto dele, mas é mn grande jornalista. Se você não está querendo 
aceitar o convite dele para ser grato a nós, desde agora fica liberado de 
qualquer comprOlnisso conosco, porque n1alS cedo ou lnais tarde o car­
deal vai vender o jornar'. Agradeci muito a ele e assim me liberei para 
trabalhar com Lacerda. Isso foi em 1951. A Tribuna da Imprensa já exis­
tia havia dois anos. Foi logo depois da eleIção do Getúlio para a presi­
dência da República. 

Que tipo de reportagem o senhor foi fazer na Tribuna da llnprensa? 

Reportagern política. Já então eu COlneça va a fazer reportagem da 
Câmara e pouco tempo depois fui escolhido pelo Carlos para chefe da se­
ção política do jornal. 

A mudança deve ter sido muito radical: sair de um órgão de imprensa católi­
co, de tom cordial, e ir para um jornal ultracombatívo como era naquele mo­
mento a Tribuna da Ilnprensa, com a eleição do Getúlio ... Qual era a sua 
expectativa? 

Eu ia entrar num jornal que se afinava muito com as D1inhas opi­
niões. Era Uln jovem muito idealista e trabalhar na Tribuna da Imprensa 
representava uma honra D1llito grande para ll1itn. Eu me empolguei por 
todas aquelas causas que a Tribuna passou a defender. A denúncia de 
corrupção policial para proteger o lenocínio no Mangue, a calnpanha 
contra Mendes de Morais con10 prefeito, a campanha "Ajuda teu ir­
mão", para ajudar os flagelados do Nordeste que naquele tempo esta­
vam sofrendo uma seca intensíssuna, a denúncia de irregularidades e ne­
gociatas no Sesc e finalmente a campanha contra Getúlio. Eu me engol­
fei nessas lutas todas COln muito idealismo e donnia selnanas inteiras na 
própria redação, em ciD1a de jornais que recobrialn as lnesas. Era soltei­
ro e n1uito lutador. Queria vencer na D1Ínha profissão e achei que aque­
la era uma grande oportunidade. 
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Como era o perfil de Carlos Lacerda como editor e diretor de jornal? 

Ele foi um grande professor para nós todos na Tribuna. Houve um 
determinado momento em que o Carlos reuniu o que havia de melhor 
no jornalismo aqui no Rio de Janeiro. Todos jovens, sonhadores, entusi­
asmados. Eu lne recordo lnais ou lnenos dos nomes com minha exce­
ção, ele reuniu o que havia de melhor no jornalis1110: Carlos Castello 
Branco, Villas-Bôas Corrêa, Luiz Garcia, Zuenir Ventura, Carlos Leo­
nam, CJáudio Lacerda, Carlos Lemos, Hern1ano Alves, Newton Carlos, 
Nilson Viana, Walter Cunto, João Duarte Filho, Ledo Ivo, Caio Pinhei­
ro, Hilcar Leite, Ayrton Baffa e muitos outros. 

Pouco depois de ir para a Tribuna o senhor começou também a colaborar na 
Manchete) não? 

Sim. Quando a Manchete foi fundada, no dia 23 de abril de 1952, 
na primeira edição eu já compareci COln uma seção chamada "Posto de es­
cuta". Era U111a seção de notícias pequenas, com os nomes das pessoas em 
negrito para destacar e para despertar o interesse humano do texto. 

Quem o convidou a 11' para a Manchete? 

Adolpho Bloch. Hoje sou um dos três fundadores ainda vivos da 
Manchete e que continua na casa. Somos eu, Wilson Passos e Gervásio 
Batista, fotógrafo, lá em Brasília. Os outros fundadores foram Adolpho 

e Oscar Bloch, que já morreram. 
Mas, por incrível que pareça, em 1955, na prÍlneIra semana em 

que a TV Rio foi para o ar - a sede da TV Rio era onde hoje é o shop­
ping Cassino Atlântico cOlneceÍ tambétn Uln programa chamado 
"Congresso en1 revista". Era um programa semanal, de meia hora, divi­
dido en1 três partes. A primeira parte, um comentário sobre o assunto 
de lnais destaque naquela semana. A segunda, sobre os ausentes da se­
mana: com base no Diário do Congresso eu divulgava em todo programa 
os deputados que tinhaln estado ausentes. E a terceira parte era o entre­
vistado da semana: gerahnente o deputado ou senador que maIS se tives­
se destacado naqueles sete dias. 

A televisão no início devia assustar um pouco) não? 

Ah, sim! Era n1uÍto precário, tudo ao vivo, não havia recurso téc­
nico nenhuln. Existia um auditório do antigo Cassino Atlântico, e eu 
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zia O programa no palco. Não tinha hora certa para entrar, geralmente 
atrasado, onze e lneia, meia-noite. Mas a verdade é que eu comecei a fa­
zer esse programa em 1955 e fiquei no ar durante sete anos seguidos, até 
1962. E sempre com o mesmo patrocinador: Zenith Rádio e Televisão. 

A iniciativa de fazer esse programa fO'i sua? 

Foi minha, na base da intuição, da ousadia. Eu não tinha assistên­
cIa nenhuma, não tinha produtor, não tinha diretor, não tinha nada. 
Mas vi que aquilo era o futuro do jornalismo. 

Seu programa ((Congresso em revista') significava basicamente a cobertura da 

Câmara dos Deputados. Como era faze1' essa cobertura, como era conviver 
com aqueles políticos de peso da época, grandes oradores? 

Nós assistimos aqui no Palácio Tiradentes, entre 1950 e 1960, à 

época áurea da democracia brasileira. Nunca maIS a democracia no Bra­
sil vai viver uma década tão brilhante, de debates inesquecíveis. Carlos 
Lacerda, Vieira de Melo, Afonso Arinos, os dois Mangabeiras, João e 
Otávio, Prado Kel1y, Soares Filho, José Bonifácio, José Joffily, Adauto 
Cardoso, Aliomar Baleeiro, Bilac Pinto, Oscar Correia, Hermes Lima, 
Alkmin, Tancredo participavaln de debates com as galerias repletas de 
populares acompanhando aquilo no dia-a-dia. 

Nós fazíamos parte da bancada da imprensa, e vejam bem quem 
escrevia a reportagem política naquele tempo: Samuel Wainer, Carlos 
Lacerda nos primeiros anos da Constituinte, Rafael Correia de Oliveira, 
Pompeu de Sousa, Joel Silveira, Raimundo Magalhães Jr., Prudente de 
Morais Neto, Heráclio Salles, Villas-Bôas Corrêa, Carlos Castello Bran­
co e eu, mocinho, que não era levado muito a sério. Mas nós estabelecía­
mos um entrosamento, uma intimidade até, com aqueles líderes políti­
cos, e eles tinham tanta confiança em nós que, por exemplo, José Maria 
Alkmin chegava para lnim e dizia: "Murilo, está aqui essa notícia. A pri­
meira parte você pode publicar. A segunda parte você não publica nun­
ca, é só para sua orientação. E a terceira parte você pode botar na minha 
boca". Se você cumpria aquele cronograma, conquistava uma fonte. E 
assim as fontes passavam a ser o grande patriInônio do jornalista. Quan­
to mais confiança nós infundíamos nos políticos, mais conquistávamos 
deles quase que a obrigação de nos devolver em notícia. Até o contato fí-
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sico na Câmara era muito próximo: dois passos entre a bancada da ün­
prensa e a bancada dos deputados. E assim se estabeleceu essa confrater­
nização e até amizade entre deputados e Jornalistas. 

O Rio de Janeiro naquele tempo era o grande tambor de ressonân­
cia nacional. O Correio da Manhã publicava um artigo do Álvaro Lins 
na primeira página, e o presidente, no Palácio do Catete, tremia de me­
do. A imprensa tinha uma força muito grande sobre o Congresso. Foi 
praticalnente a Tribuna da Imp,'ensa que derrubou o Getúlio em 54, com 
o apoio do Coneio da Manhã, do Diário Carioca, do Diário de Notícias e 
de Chateaubriand, nos Diários Associados. Getúlio só tinha um jornal 
que o apoiava, a Úlúma Hom. 2 Todos os outros eram contra. A inlpren­
sa exercia uma influência muito grande sobre o governo. 

Tribuna x Última Hora, ou Lacerda x Getúlio 

A Última Hora era a favor de Getúlio, a Tribuna era o jornal de Carlos La­
cerda. Quem lia um não lia o outro. Quem tmbalhava num, como via quem 
trabalhava no outro? 

Nós nos dávamos muito bem, confraternizávamos. Querem saber 
como surg1u a luta da Tribuna da Imprensa com a Última Hora? Não sei 
se alguém já contou. Eu vou contar. Nós estávamos em agosto de 1953, 
quando um repórter, certo dia, como quem não quer nada, e sem dar 
Ílnportância ao fato, chegou na Tribuna da Imprensa com uma notinha 
dizendo que o procurador do Banco do Brasil, Herófilo Azalnbuja, ti-

1 A Última Hora foi fundada por Samud Wainer em 12 de junho de 1951 com o obje­
tivo de defender o governo Vargas e enfrentou, por isso mesmo, a oposição dos demais 
jornais do país, principalmente da Tribuna da Imprensa. Em abril de 1953, instalou-se 
na Câmara dos Deputados uma Comissão Parlamentar de Inquérito para apurar os 
empréstimos que o Banco do Brasil havia concedido a Wainer para a fundação de seu 
Jornal. As conclusões da CPI, divulgadas em novembro, referiram-se ao "regime de fa­
voritismo" aplicado pelo Banco do Brasil às empresas de Wainer, que, àquela altura, 
respondia também a processo por falsidade ideológica: era acusado de declarar-se bra­
sileiro, quando teria nascido na Romênia. No início de 1954> com a concordância de 
Vargas, o Banco do Brasil decidiu executar as dívidas de Wainer, que no último mo­
mento conseguiu sald.í.-Ias. A campanha contra a Última Hora prosseguiu mesmo após 
a morte de Getúlio, só vindo a cessar no governo Kubitschek. Ver DHBB, op. cito 
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nha sido designado interventor na Última Hora para fiscalizar o dinhei­
ro que o Banco do Brasil havia dado para fundar o jornal. Carlos Lacer­
da, naquele entusiasmo, naquela coisa, mandou dar a notícia em 
manchete de primeira página. Dois dias depois, a Última Hora apareceu 
com aquele repórter na sua primeira página, com Samuel Wainer, João 
Etcheverry e Otávio Malta em volta, dizendo que tinha sido obrigado 
pelo Carlos Lacerda a forjar aquela notícia. Isso desmoralizava a Tribu­
na da Imprensa, porque nós éramos chamados de forjadores de notícias 
falsas. A Última Hora garantia que não tinha nada que ver, que aquele 
procurador não estava lá. E Carlos Lacerda começou a insistir que a no­
tícia era verdadeira. 

Por minha iniciativa, fui então à rua Gomes Carneiro, em Ipane­
ma, ao edifício onde morava o procurador Herófilo Azambuja. Per­
guntei ao porteiro pelo procurador, e ele disse: "Faz quatro meses que o 
dr. Azambuja está em Porto Alegre e não vem ao Rio". Voltei para a Tri­
buna e disse: "Carlos, o repórter Inentiu a todos nós. Ele inventou essa 
notícia para depois ir à Última Hora dizer que tinha sido obrigado por 
nós a forjá-la. Fui ao edifício do Herófilo Azambuja e lá me disseram 
que há quatro meses ele não vem ao Rio. Então ele não podia estar no 
Rio para dar essa notícia!" Nós estávaInos muito desl1.1.oralizados. Fomos 
para Petrópolis, lá para aquela casa que o Carlos tinha na serra lem­
bro demais disso -, estávalnos no carro eu, ele, o cunhado, Odilon La­
cerda, casado com a lrnlã dele, e o Carlos disse: "Olha, Murilo, nós não 
temos mais nada a perder, vamos cair de pau nessa gente. Agora, ou vai 
ou racha". 

Nós tínhamos condições de constituir na Câmara uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito para investigar o finanCIamento do Banco do 
Brasil à Última Hora. Através do deputado Armando Falcão, reunimos o 
número de assinaturas suficiente para constitUIr automaticamente essa 
CPI. Castilho Cabral era o presidente, Ulisses Guitnarães era Uln dos 
membros, Frota Aguiar, um deputado daqui do Rio, tambéln era mem­
bro, e Guilhernle Machado, da UDN de Minas, era o relator. Por essa co­
missão, talvez Ulna das poucas comissões parlalnentares de inquérito que 
funcionaram na Câlnara, desfilaram o conde Matarazzo, Walter Moreira 
Sales, Euvaldo Lodi, Samuel Wainer, Baby Bocayuva, que depois fOI de­
putado aqui} era diretor da Última Hora também. E lá Carlos Lacerda co­
meçou a encurralar o WaÍner. A can1panha contra a Última Hora foi nUll1 
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crescendo tamanho que em determinado mOluento nós descobrimos que 
Samuel Wainer não era brasileiro, era romeno, bessarabiano ... 

FOlUOS aos poucos vinculando a Última Hora ao Getúlio, que tinha 
autorizado aquele dinheiro do Banco do Brasil para financiá-la. E aí a 
calupanha transbordou, da Última Hora para o Congresso. Getúlio ficou 
acuado, e no dia 5 de agosto de 1954 houve aquele atentado na rua Tone­
leros, em que lTIOrreU o major Vaz e Carlos Lacerda foi atingido na per­
na. Do dia 5 até o dia 24 de agosto, portanto durante 19 dias, conspirou-se 
muito e abertamente contra o Getúlio. Envolveu-se a Aeronáutica por 
causa da luorte do major Vaz, e a Aeronáutica instaurou um IPM, Inqué­
rito Policial Militar, no Galeão. Por que IPM? Porque o revólver que ti­
nha lTIOrto o major Vaz era calibre 45, de uso privativo das Forças Anna­
das. Aí começou a onda contra Getúlio. De tal rnaneira que no dia 11 de 
agosto, seis dias depois do atentado na Toneleros, eu estou na Tribuna e o 

Carlos telefona para mim - ele estava em casa - dizendo: "Murilo, pre­
ciso muito falar com o seu conterrâneo". Percebi logo queIu era e disse: 
"Carlos, há muito tempo que não falo com Café Filho". 

Eu era muito amigo do Café quando ainda deputado federal. Na 
bancada da imprensa nós o elegeluos por quatro anos seguidos COlUO o 
luelhor deputado do ano. Ele tinha uma atuação intensa, diária. Lia os 
jornais de manhã e, com base no noticiário, ia para a tribuna fazer dis­
cursos. UIU dia descobriu que o ministro da Fazenda do Dutra, Correia 
e Castro, tinha feito um pedido humilhante ao secretário do Tesouro 

americano, J ohn Snyder, solicitando com o pires na mão a ajuda dos Es­
tados Unidos para salvar a situação econômica do Brasil. Com base na­
quilo, fez um discurso violento contra o n1inistro Correia e Castro. O 
governo ainda tentou desmentir dizendo que o ministro jaluais tinha es­
crito aquela carta, mas Café tinha o original da carta e COIU isso derru­
bou o Correia e Castro. E inovou, porque incluiu na prática do presiden­
cialismo brasileiro uma prática do parlamentarisn10, que é um deputado 

conseguir derrubar ministro ... 

Mas enfim eu disse: "Carlos, faz dois anos que eu não falo com 

Café. Desde que ele se elegeu vice-presidente da República na chapa de 
Getúlio, nunca luais falei com ele". Disse o Carlos: "Mas eu preciso falar 
com ele". Respondi: "Está belu. Se você precisa, eu vou agir". Saí da Tri­
buna e fui para o gabinete que Café Filho tinha aqui no Ministério do 
Trabalho, no último andar. Cheguei lá, lue apresentei ao Ozéas Martins, 
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jornalista chefe de gabinete do Café. Ozéas percebeu logo que eu tinha 
alguma coisa importante para falar e me mandou entrar. Na ante-sala 
estavam o senador Dinarte Mariz, Dix-Huit Rosado, vários senadores 
do Rio Grande do Sul e da Paraíba. Quando entrei, eu disse: "Presiden­
te, venho aqui em uma lnissão do Carlos; ele quer falar com o senhor". 
Ele aí tomou aquele susto e disse: "Mas Murilo, eu estou evitando conta­
tos que pareçam que eu estou conspirando contra o dr. Getúlio. Fui nlui­
to contra ele, combati-o muito em 37, fui cassado por ele no Estado No­
vo, na Constituinte liderei a campanha 'Lembrai-vos de 37!', mas depois 
fiz as pazes com ele e hoje SOlnos amigos. Eu me elegi na sua chapa e 
não quero que pareça que estou conspirando contra ele". Eu disse: HEstá 
bem, presidente. Então eu volto e dou sua resposta ao Carlos". Ele disse: 
"Não, espera um pouquinho. Com o Carlos eu me encontro. E o lugar 
dessa reunião?" Olhou assim para mim como querendo sugerir que fos­
se no meu apartamento. Eu disse: "Olha, presidente, no meu apartamen­
to não pode porque eu lnoro com uma tia velhinha, o apartamento é 
muito modesto e não se presta a um encontro tão importante como es­
te", Aí o Café Filho disse: "Não pode ser no meu porque eu estou muito 
vigiado. No do Carlos muito nlenos. Queln sabe aqui no Hotel Serra­
dor? Está hospedado lá Uln conterrâneo nosso do Rio Grande do Norte 
chamado Olavo Galvào de Medeiros, diretor do Banco do Nordeste. Ele 
está no apartamento 1.510. Você leva o Carlos para lá às duas horas e eu 
vou me encontrar com vocês'), Eu disse que estava bem, nle despedi e 
fui me encontrar com o Carlos. 

Carlos estava no quartel da Polícia Militar, na rua Sal vador de Sá, 
fazendo o reconhecimento da guarda pessoal do Getúlio que estava des­
filando para ele tentar reconhecer o pistoleiro que tinha matado o major 
Vazo Já havia então a suspeita de que o pistoleiro pertencia à guarda pes­
soal de Getúlio. Carlos saiu de lá com dois coronéis da Aeronáutica, ar­
mados com duas metralhadoras, em um Chevrolet preto, e depois pulou 
para o meu Opel Olímpia, com os dois coronéis atrás. Teve a seguinte 
conversa: «Murilo, o general se encontra comigo?" Eu disse: "Olha, Car­
los, o general se encontra com você às duas horas da tarde no Hotel Ser­
rador". Ele: "Ih, mas eu estou con1 uma fome danada. Vamos lá em ca­

sa primeiro comer alguma coisa", Fomos lá na Tonderos, estava Raul 
Brunini gravando para a Rádio Globo Ulna entrevista COll1 de e tal. 
SeÍ que às duas horas da tarde eu ainda estava em Copacabana. Aí li-
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guei para o Hotel Serrador e disse: "Olavo, o seu hOlnem está aí?" "O 

meu homem está aqui há uma hora lhe esperando." "Mas o meu ainda 
está aqui ... " "Então venham para cá!" 

Fomos, estacionei o lneu Opel defronte ao Hotel Serrador, fui 
multado por um guarda, Carlos saiu apoiado no meu ombro porque es­

tava com a perna direita enfaixada por causa do tiro que tinha levado 

na Toneleros, e eu cheguei para o ascensorista e disse: "Olha, nós vamos 
ao 15º andar, mas o senhor toca aí no sexto, no oitavo, no décimo, para a 

gente despistar". Chegamos no 15º andar, Carlos saiu do elevador, Ola­

vo abriu a porta do apartamento e eu vi no fundo Café Filho de calças 

brancas, camisa branca, gravata e suspensórios pretos. 

Carlos ficou uma hora e meia conversando com Café. Nesse meio 
tempo chegam repórteres lá no 15º andar. O dono do hotel chan1ava-se 

Francisco Serrador, era um lacerdista fanático. Eu cheguei para ele e dis­
se: "Francisco, você não é lacerdista, não é do Clube da Lanterna?3 En­

tão, por favor, dispersa essa gente porque esse encontro é secreto ... " Ca­

fé, quando concordou em ir ao encontro do Carlos, tinha dito o 

seguinte: "Vou, mas há uma condição: que esse encontro nunca seja di­

vulgado". Não sei o que o Chico disse para os jornalistas, mas sei apenas 
que conseguiu dispersá-los. Un1a hora e meia depois sai o Carlos lá do 

apartalnento, já em uma cadeira de rodas que tinha providenciado, e 

faz um gesto com o polegar direito para cima, dando a entender que ti­
nha saído tudo bem na conversa. Naquele dia 11 de agosto Carlos Lacer­

da conseguiu convencer Café Filho de que, derrubado Getúlio, ele, Café 

Filho, como vice-presidente da República, assumiria a presidência. Por­

que até então toda a conspiração esbarrava nessa grande incógnita: saber 

se Café aceitaria suceder a Getúlio ou não. Naquele dia ele entrou na 

conspiração. Foi ao Senado e fez aquele discurso sugerindo a renúncia 

3 Organização civi I fundada em 28 de agosto de 1953 no Rio de J anei ro pelo jornalista 
Carlos Lacerda para combater o governo de Getúlio Vargas. O próprio Lacerda ocupa­
va a presidência de honra da organização, o jornalista Amaral Neto era seu presidente 
efetivo e Alcides Carneiro era o orador oficial. O Clube da Lanterna congregava diver­

sos parlamentares, principalmente da UDN, maior partido de oposição. Seu órgão ofi­

ciai era a revista O Maquis, mas a Tribuna da Imprensa também dava cobertura às suas 

atividades. Foi fechado em 24 de novembro de 1956 por decreto do presidente Jusceli­

no Kubitschek. Ver DHBB, op. cit. 
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dupla, dele e de Getúlio. Sabia que Getúlio não ia aceitar a sugestão e 
ele então se incorporaria definitivamente à conspiração. 

Aconteceu que no dia 24 de agosto houve aquela reunião do mi­
nistério aqui no Catete, quando Getúlio deu a palavra a cada um dos mi­
nistros e, como ninguém concluía nada, ele concluÍu dizendo que se li­
cenciaria e só pedia que os ministros garantissem a ordem e a segurança 
no país. Aí se recolheu ao quarto. Já estava com aquele texto da carta­
testamento, mas para uma hipótese de resistência armada no Catete, ja­
mais de suicídio. Quando ele se recolheu ao quarto, logo depois entrou o 
Bejo, Irmão dele, dizendo que tinha sido convocado a depor no Galeão. 
E o desafiou: "Olha, agora vou eu; mas amanhã vais tu", dando a enten­
der que o próprio Getúlio seria depois chanlado a depor no Galeão. Eu 
sei que aSSIm que o Bejo saiu, Getúlio puxou o revólver da gaveta, deu 
aquele tiro e se matou. 

Isso foi às oito horas da manhã do dia 24 de agosto, e até às oito 
horas da manhã, nós, na Tribuna da Imprensa, ératnos os grandes vitorio­
sos, porque havíamos conspirado contra Getúlio, e Getúlio tinha acaba­
do de tirar uma licença, afastara-se do governo, não voltaria mais. Co­
meçaralll a chegar caixas de cerveja e de vinho na Tribuna para nós 
comemorarmos a vitória. Pois bem: com aquele tiro no peito às oito ho­
ras da manhã, passamos de grandes vitoriosos a grandes derrotados. 

Nesse momento o sel1h01' estava na Tribuna? 

Estava. Eu tinha uma namoradinha na Tijuca que, lembrando-se 
de uma fl~hnula da Tribuna da Imprensa no meu Opel, telefonou e disse: 
"Murilo, tira a flâmula porque está passando gente aqui dizendo 'morra 
Lacerda!' e afluindo eln direção à Tribuna". Dom Távora, aquele bispo 
que foi comigo a Roma, ligou para mim do palácio da Cúria e disse: 
"Murílo, estão passando por aqui com a bandeira do Brasil, gritando 
'morra Lacerda!' e caminhando para aí". De uma hora para outra, de 
vários pontos da cidade, vinhaln Ínfonnes de que havia gente afluindo 
em direção à Tribuna. O Carlos ainda esteve lá às nove horas da manhã, 
pulando numa perna só, sentou-se na máquina e escreveu um texto mui­
to infeliz, pensando que nós ainda teríamos condições de circular com o 
jornal naquele dia. O texto dizia: HGetúlio Vargas, o hOlnem que não 
soube viver e não soube morrer", Em seguida foi com dois coronéis para 
o Santos Dumont e de lá tOlllOU um helicóptero para o Galeão. 
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Quem eram esses coronéis? 

Eram uns coronéis da Aeronáutica, os mesmos que tinhalu passa­
do a lhe dar segurança naqueles comícios que ele fazia em casas, em co­
légios. Na noite da Toneleros era o major Vaz que estava com ele, mas 
devia ter sido Gustavo Borges. Gustavo estava escalado, mas teve que fa­
zer um vôo para Goiânia em substituição a um colega e telefonou ao 
Vaz pedindo que o substituísse. Quer dizer, Gustavo Borges salvou-se 
de uma luorte preparada para ele. Além do Borges e do Vaz, faziam 
parte desse grupo Haroldo Veloso, que depois participou de Jacareacan­
ga, Lalueirão ... EralU uns 12 a 15 que se revezavam. Naquele dia eu não 
sei quais eram os dois que estavam comboiando Carlos Lacerda. 

Do Galeão, Carlos ficou ligando para nós, porque tínhamos esca­
lado quatro para defender a Tribuna da Imprensa: eu, Hilcar Leite, AIua­
ral Neto e Walter Cunto. Começamos a anuar um esque111a para defen­
der o jornal. Eu ainda saí, peguei o meu carrinho que estava defronte, 
botei três quarteirões adiante, tirei a flâtuuJa e salvei-o de ser incendia­
do, porque eles estavalll incendiando os carros d'O Globo e da Tribuna da 
Imprensa naquele dia. Rolamos bobinas de papel para reforçar as portas 
e fui para o segundo andar, abri a janela e olhei. Se eu nunca tivesse tido 
medo até então na vida, naquele dia eu tive! Me correu Ulll frio pela es­

pinha! Olhei para a rua do Lavradio, tomada por aquela lnassa ululante 
COIU bandeiras nacionais, cantando o Hino Nacional, gritando "morra La­
cerda, morra Lacerda!". Eles chegaram, estacionaram defronte do jor­
nal, começaram a jogar pedras, Ullla delas quebrou U111a vidraça e feriu 
o Cunto na testa. Eu estava em contato com o coronel Sizeno Sarn1ento, 
que tinha assumido o comando da guarnição aqui no Rio naquela emer­
gência para assegurar a ordem. Eu dizia: "Coronel, manda uma tropazi­
nha aqui para o jornal, para nos salvar!" Uma tropa isolaria o jornal e 
nos garantiria. E Carlos ficava telefonando do Galeão: "Saiam daí, o im­
portante é salvar a vida de vocês, vocês estão correndo risco de vida! 

Larguem isso 1" Só às três horas da tarde é que o Exército n1andou a ca­

valaria, isolaraln ali defronte do jornal e a luassa COlneçou a se dispersar. 

Nesse meio tempo aconteceu uma coisa curiosa. Vizinha à Tribuna 

da Imprensa, na rua do Lavradio, ficava uma associação de policiais. Aque­
le cOluissário Deraldo Padilha, que era muito valente, criador de caso aí 
COln n1ulheres, prostitutas etc., pulou e caiu no pátio interno da Tribuna, 
onde havia um busto de Rui Barbosa que o Carlos depois, quando foi go-
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vernador, levou de lá para o Guanabara, um busto bonito do Rui. O Padi­
lha chegou para n"ós e disse: "Hasteiem a bandeira a meio pau em hOlne­
nagem ao de Getúlio que acabou de se suicidar. Se vocês botarem a 
bandeira a meio pau, eu disperso essa rnultidão". Aí botamos em votação 
e fui derrotado por três a um. Eu era contra botar a bandeira do Brasil e 
ainda disse para o dr. Padilha: "O que eles querem é a bandeira do Fla­
mengo, não a bandeira nacional". E o Cunto: "Nesta ocasião você aInda 
quer fazer brincadeira!" Eu sei que ele hasteou a bandeira e não dispersou 
coisa nenhuma. Eles continuaram ameaçando, gritando. Mas quando foi 
de tarde, com a chegada desse grupo de cavalarianos, começaram a ir em­
bora. Nisso, nós emendamos três escadas e saímos pelos fundos da Tribu­
na da Imprensa, que dava para os fundos do Correio da Manhã, na Gomes 
Freire. Saímos pelo Correio da Manhã e nos livramos dessa. 

Esse é que foi o epílogo da história no dia 24 de agosto. Aí veio 
aquela coisa: Getúlio! Suicídio! Veio depois a candidatura do Juscelino, 
que se elegeu presidente da República, e o resto vocês já sabem. 

Lacerda x Juscelino 

o senhor cobriu o Congresso na crise de novembro de 1955? Qual foi o papel 
da imprensa na divulgação desse movimento? 

Cobri a crise, sim. Já então a UDN havia perdido muito aquela as­
cendência na imprensa, e o PSD tinha conquistado bastante espaço. A 
tal ponto que o Inovünento do Lott em 11 de noven1bro de 55, quando 
depôs Carlos Luz, e em 21 de novembro de 55, quando depôs Café Fi­
lho, já encontrou uma grande receptividade na ünprensa, porque Carlos 
Lacerda tinha conquistado muita antipatia ao defender um (Iregime de 
emergênCla». Carlos Lacerda sustentava a seguinte tese eles tinham der­
rubado Getúlio, Café Filho havia assumido, mas não tinha desmontado 
a máquina getulista no governo. Então, uma eleição logo em 55 permiti­
ria a volta do que o Carlos chamava de "os gregórios". E aí ele passou a 
defender a instalação de um regilne de emergência para fazer o sanea­
Inento do país, para que o país pudesse então enfrentar uma eleição. 
Não houve isso, Café Filho se negou a entrar nessa conspiração, já era 
presidente da República e estava querendo dar posse ao Juscelino. Mas 
Lott se antecipou e deu o primeiro golpe, de 11 de novelnbro, e o segun-
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do golpe, de 21 de novembro, já aí com o apoio da imprensa, porque 
Lott e Denys apresentavam aquilo como um ((contragolpe". Diziam que 
o golpe seria dado pelo Carlos Lacerda e UDN e que eles estavam 
antecipando um contragolpe para garantir a posse de Juscelino. 

Como a imprensa via Café Pilho? 

Café Filho era um político de certa forma resultado da mídia. Ele 
muito boas relações com os jornalistas porque no seu primeiro ano 

mandato, em 1946, ainda na Constituinte, apresentou um projeto au­
.... "'_".H.CC ..... '-''J os salários dos jornalistas. Ao mesmo tempo que conquistava 
a antipatia dos donos de jornal, que iam ter que arcar com aquele au­
mento, conquistou a classe de jornalistas, os quais passaram a lhe dar 
um apoio enorme. E o Café fez durante dois anos um negócio chamado 
Comando Jornalístico Parlamentar: ele ia com um de nós, de preferên­
cia o Heráclio Salles, que era do Correio da Manhã, dar incerta em uma 
penitenciária, um presídio, uma delegacia, na Sunab, e levava para a Câ­
lnara o resultado daquele comando, daquela investigação que ele tinha 
feito, fazia um discurso explorando aquela visita. mesn10 produzia o 
assunto, e os jornalistas lhe davam grande cobertura. Naquela época ha­
via essa interdependência entre ele e os jornalistas. 

Mas o senhor não acha que, em função desse episódio do 11 de novembro, a 
imagem que ficou de Café Filho na memória política brasiletra é menos a de 
um deputado combativo do que a de um presidente fraco, que se escondeu 
sob pretexto de um problema cardíaco? A Tribuna da Ilnprensa teria falha­
do em esclarecer melhor o papel da UDM de Café Pilho? A versão vitoriosa 
teria ficado com a Última Hora? 

Àquela altura dos acontecimentos a Tribuna já estava lTIuito con­
tra o Café, porque Carlos Lacerda queria exigir o adiamento 
ções, e o não pennitiu, fez as eleições no dia 3 de outubro, como es­
tava marcado. Carlos Lacerda já estava com raiva do acusando-o 
de querer dar posse a Juscelino. Café realmente teve aquele 
no coração, que hoje se contesta muito, mas sobre o qual 
os laudos de médicos Ílnportantes: Teobaldo Viana, Raimundo Carnei­
ro, Genival Londres, Aarão Benchimol subscreveram o laudo de que 
tinha tido um problema coronariano e precisara se internar no hospital. 
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E a versão que eu tenho do Café é de que ele queria dar posse ao Jusce­
lino, apesar de Lacerda lutar muito para ele não fazer isso. A tal ponto 
que quando ele quis reassUlnir o governo, no dia 21 de novembro, esta­
va decidido a dar posse a Juscelino. Mas aí já era tarde: Lott e Denys já 
não confiavam nele, cercaran1 o seu apartamento em Copacabana e Úll­

pediram a sua saída para o Catete. 

Há até um episódio muito curioso: quando houve a votação do pri­
meiro impeachment, no dia 11, Carlos Luz realn1ente estava e11.1 endereço 
incerto e não sabido, porque se encontrava a bordo do Tamandaré, eln alto­
mar. Foi com base nisso que Alkmin conseguiu levar a Câmara a aprovar 

o impeachment de Carlos Luz. Mas no segundo impeadunent, Café não es­
tava em local incerto e não sabido, estava no apartamento dele. O próprio 
Lott queria saber se a Câmara podia dar aquele segundo impeachment. Ca­
panema também estava nessa tese, e então Alklnin o chamou e disse: "Ca­
panema, você quer saber se o presidente Café Filho está impedido? Então 
vamos lá a Copacabana". Eu, quando vi o Alkmin convidando o Capane­
ma para ir, fUI atrás, com dois jornalistas, um deles o Oyama Teles, no 
meu Opelzinho. Chegamos no Posto 6, Alkmin saltou C011.1 Capanema, 
Guilhermino de Oliveira e Últitno de Carvalho. Quando eles saíram do 
carro e 0lharan1 aquele monte de tanques blindados, Alkmím perguntou: 
"Ele está ou não está impedido?" "Está." «Então vamos voltar e votar." 

Voltaraln para o Congresso e votaram o segundo impedimento, o do Café. 

Houve efetivamente um engajamento da população na defesa da legalidade) da 

posse de Juscelino? Como isso se refletia nas galerias do Palácio Tiradentes? 

Com o apoio do povo aos discursos. Eu me recordo, por exemplo, 
que Vieira de Melo 4 teve Uln debate inesquecível com Lacerda. A pri­
meira pessoa, pritneira e única até hOJe, que eu vi levar vantagen1 em 
UlTI debate com Lacerda foi Vieira de Melo nesse dia. Ele defendia a pos­
se do Juscelino, Carlos Lacerda era contra, e a posse do Juscelino era al­

tamente popular. 

4 Deputado federal pelo PSD da Bahia, Vieira de Melo foi escolhido em abril de 1955 
vice-líder de seu partido na Câmara e, em dezembro, vice-líder da maioria. No ano se­
guinte, seria eleito líder do PSD e da maioria. Ao longo de seu mandato combateu o 
então deputado Carlos Lacerda, da UDN. Ver DHBB, op. cito 
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o clima das galerias inte1feria no posicionamento dos deputados? 

Ah, sim. Tempos depois Vieira de Melo e Carlos Lacerda tive­
ram outro debate, tnas aí Vieira de Melo ficou em desvantagem. Na 
ocasião ele estava defendendo a cassação do mandato do Carlos por 
causa do telegrama 293.5 Lembraln dessa história? Eles tiveranl um 
bate na TV Rio, e Carlos Lacerda levou uma vantagem louca, porque 
Vieira de Melo naquela ocasião era o verdugo, era o tirano que queria 
cassá-lo. 

Eu me recordo, por exemplo, do dia da votação da do 
mandato de Carlos por causa desse telegrama 293. Às três ho­
ras da manhã Vieira tinha acabado de fazer um discurso a favor da cas-
sação, e Afonso Arinos um discurso contra. F oraln dois discursos 
tão COlTlpactos e tão na forma e no conteúdo que você não vê 
no texto nenhuma chance UlTl aparte. Não houve Come-
çou então a votação, e quando se viu, pelo andamento da que 
não se iria alcançar os necessanos para a cassação, as 1;"" ... '-1...1. ....... 

abaixo em aclamação, lenço branco. Carlos Lacerda saiu do Ti­
radentes à frente uma carreata, às três horas da nlanhã, bUZInando 
até Copacabana. Carros atrás, populares acenando, com bandeiras, 
acompanhando o carro dele. Era esse o clilna. 

Em função do telegrama 293) o governo Juscelino iria emitir mfonnalmente 
a orientação de que não se deixasse Carlos Lacerda ter aces,m ao rádio e cl te-

5 Em 27 de março de 1957, Carlos Lacerda leu na tribuna da C;lmara um telegrama se­
creto, escrito em código, pertencente ao arquivo do Ministério das Exteriores 
e proveniente da embaixada brasileira em Buenos Aires. O telegrama fazia referência 
a um inquérito realizado pelo Exército da Argentina, que implicava João Goulart co­

mo negociador, junto a Perón, entJo presidente argentino, de uma transação de expor­

tação de madeira para aquele país, cujo pagamento teria sido revertido para a 

campanha eleitoral de Getúlio Vargas em 1950. Eleito líder da UDN na Câmara em 
abril, Lacerda foi acusado pelo governo de ter fornecido elementos para a decifração 
do código secreto do lramarati. Em seguida, o ministro das Exteriores, Tosé 
Carlos de Macedo Soares, enviou mensagem à Câmara, acompanhada de ofício da Pro­
curadoria-Gerai da Justiça Militar, pedindo licença para processar Lacerda por crime 
contra a segurança nacional. Depois de intensa repercussão, o caso teve um desenlace 
favorável a com a recusa da Câmara, por uma diferença de 12 votos, em con­

ceder a licença para processá-lo. Ver DHBB, op. cito 
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levisão. O senhor sentiu a pressão do governo para não noticiar, para não dar 
acesso a determinados políticos? 

Naquele tempo havia um negócio chamado de Comissão de Rádio, 
que era presidida pelo general Olímpio Mourão Filho, aquele general que 
terminou começando 64. Através dele Juscelino realmente executou essa po­
lítica de isolar e silenciar Lacerda. E Juscelino me disse uma coisa certa vez, 
com um pouco de cinismo mas com muita objetividade: "Murilo, Lacerda 
derrubou Getúlio, e eu não queria que ele me derrubasse. Se eu franqueas­
se o rádio e a televisão a ele, ele ia me derrubar. Então eu tomei a medida 
preventiva de impedir o acesso dele ao rádio e à televisão", E realmente, du­
rante os cinco anos do Juscelino, Carlos Lacerda não teve acesso ao rádio e 
à televisão, E foi um governo considerado altalnente democrático. Mas real­
mente nesse detalhe não cedeu, porque achava que se franqueasse o rá­
dio e a televisão a Lacerda, estaria com os dias contados no governo. 

O senhor pessoalmente foi alguma vez pressionado para não dar determmada 
notícia? Estamos falando do período democrático) não ainda do período da 
ditadura milita1: 

Não. Vejam bem. Naquele tempo haVIa muita influência dos par­
tidos políticos nos jornais. Por exemplo, a UDN tinha Ulna influência 
muito grande sobre o Diá,·io de Notícias, de Orlando Dantas, e sobre o 
Diário Carioca, corn José Eduardo de Macedo Soares, Horácio Carvalho, 
Prudente de Morais Neto e Danton Jobim. O Correio da Manhã, duran­
te a campanha contra Getúlio, também foi muito influenciado pela 
UDN eram Paulo Bittencourt, Paulo Filho e Álvaro Lins -, mas já 
na campanha de Juscelino se bandeou. Chateaubnand, nos Diários Asso­
ciados, tinha influência udenIsta, lTIaS até certo ponto. No 11.10mento em 
que Chateaubriand foi convidado para ser elTIbaixador em Londres, os 
Diários Associados ITIudaram para o apoio ao J uscelíno. N'O Estado de 
S. Paulo, os Mesquitas obedeciam muito à UDN paulista. Herbert Le­
vy, Aureliano Leite, Valdemar Ferreira exercÍalTI muita influência sobre 
O Estado de S. Paulo. As Folhas já eram mais neutras. 

A UDN tinha, portanto, O Estado de S. Paulo, o Correio da Manhã, 
o Diário de Notícias e o Diário Carioca. O Globo tambénl era lueio ude­
nista, mas ficava flutuando entre uma coisa e outra, mais imparciaL En­
tão, não havia propriamente uma pressão de governo nem de grupos 
econômicos. Havia pressão de partidos sobre os jornais. 
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Manchete x O Cruzeiro 

o senhor teve contato pessoal com Juscelino Kubitschek? 

Sim. Juscelino sofria uma tenaz campanha do Lacerda, eu era o 
fe da política da Tribuna da Imprensa, e Juscelino sempre me tratou 
com muita deferência e com muito carinho até. Da segunda vez que foi a 
Brasília, em 1957, me levou com ele. Nós decolan10s daqui, em um avião 
da Aerovias Brasília, pOUSalTIOS em Belo Horizonte, decolamos novamen­
te para Brasília e lá pousamos em uma pista improvisada atrás do Cateti­
nho.6 No dia seguinte, às quatro horas da lTIanhã, estava o Juscelino baten­
do nos nossos quartos, no segundo andar do Catetínho, nos acordando e 
dizendo: "ValTIOS ver as obras de Brasília!" Ele nos colocou em UlTIa Rural 
Willis e fOlTIOS para onde hoje é a praça dos Três Poderes. dizia: 
"Aqui vai ser a Câmara, aqui o Senado, aqui o Palácio do Planalto, onde 
eu vou trabalhar, aqui vai ser o Supremo Tribunal, aqui vão ser os minis­
térios". Eu olhava e só via lama ou poeira. Voltei de lá horrorizado! Reuni 
os Blochs lá na Frei Caneca, Adolpho, Oscar, e disse: "Olha, vamos entrar 
nessa de Brasília, porque o homem é doido e vai construir Brasília!" F oi aí 
que a Manchete entrou na onda de Brasília. 

Eu ia toda semana para Brasília com Jáder Neves, que trabalhou co­
nosco até há pouco tempo, e produzíalTIos fotografias e textos sobre as 
obras de Brasília. Porque nós raciocinávamos do seguinte modo: quantos 
brasileiros nós éramos então? Cinqüenta milhões? Quantos tinham a chan­
ce de ir a Brasília ver se aquilo era para valer ou não? Oitocentos, SOO? 
Era difícil avião, mais difícil ainda hoteJ, que não havia. Então nós C01TIe­
çan10S a mostrar as obras de Brasília todas as sen1anas. Daí que a Manchete 
entrou na onda de Brasília. A tal ponto que, no dia 21 de abril de 1960, 
nós publicamos uma edição extra e especial sobre a nova capital com 1 mi­
lhão de exemplares que se esgotaram em 48 horas. O Cruzeiro só publicava 
reportagens sobre Brasília como matéria paga da Novacap. Enquanto as 
revistas do mundo todo, Time-Life, Paris Match, estavam dando páginas e 
páginas sobre a inauguração da nova capital do Brasil, O Cruzeiro continua­
va aferrado à idéia de que só publicava Brasília como matéria paga. 

(í Projetado por Oscar Niemeyer, o Catetinho foi a primeira hospedagem, rústica e pro­
visória, de J usceIino Kubitschek em Brasília. Para mais informações ver Murilo Melo 
Filho) TeJtemunho polttico (Rio de Janeiro, Bloch, 1997). 
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Como era a disputa entre essas duas grandes revistas semanais de 11Otícias, a 
Manchete e O Cruzeiro? 

Quando a Manchete surgiu, O Cruzeiro tirava 700 luil exemplares 
por semana, além de ter uma edição eln espanhol e ser apoiado por uma 
rede de jornaÍs, de rádios e já de televisão. E surgiu a Manchete sozinha 
para enfrentar todo esse conjunto. Poucos anos depois O Cruzeiro fecha­
va as portas, e a Manchete está aí ainda hoje, com 46 anos de circulação 
Ininterrupta; todas as quartas-feiras nas bancas. Talvez seja uma das re­
vistas mais antigas do mundo, como revista semanal ilustrada. Porque, 
como revista de texto, a Time realmente é mais antiga. 

O pe7fil jornalístico das duas publicações} Manchete e O Cruzeiro, era dis­

tinto 110 início? 

O Cruzeiro tinha luuito mais recursos do que a Manchete. O Cru­

zeiro tinha grandes quadros de repórteres, com David Nasser, Jean Man­
zon, Indalécio Wanderley, Mário de Moraes, João Martins, e podia pa­
gar luuito luelhor. A Manchete era uma revistinha para lutar contra esse 
conglomerado todo. Mas nós fomos pouco a pouco nos reequipando -
esse foi o grande segredo da Manchete, o Bloch tinha o sangue dos gráfi­
cos nas veias e uma visão grande, sempre voltada para a frente -, en­
quanto O Cruzeiro deu para trás. Entrou naquele bolo dos Diários Asso­
ciados, naquele condomínio, com a 1110rte de Chateaubriand,7 e passou 

7 A origem dos Diários Associados remonta a 1924, quando Francisco de Assis Cha­
teaubriand Bandeira de Melo (1892-1968) comprou o matutino O Jornal e o Diário da 
Noite. Três anos depois, em 1927, foi fundada a revista O Cruzeiro. A cadeia continuou 
a se ampliar até março de 1959, quando foi adquirido o Jornal do Commel'cio. Em se­
tembro desse ano, preocupado em dar continuidade após sua morte ao império íorna­
lístíco que havia construído, Chateaubriand instituiu o condomínio acÍon<ÍTio das 
Emissoras e Diários Associados, distribuindo 49% das ações e quotas que possuía a 22 
de seus auxiliares~ entre os quais seus dois filhos, gravando-as porém com as cláusulas 
de inalienabilidade e incomunicabilidade. Em fevereiro de 1960 Chateaubriand foi aco­
metido de uma dupla trombose que lhe provocou uma paralisia quase total. Em julho 
de 1962, doou os 51 % restantes das ações e quotas que reservara para si a seus ~l.Uxilia­
res, excluindo dessa segunda partilha seus filhos. Com a morte de Chateaubriand em 
abril de 1968, João Calmon, vice-presidente do condomínio acionário dos Diários Asso­
ciados desde 1962, tornou-se presidente da empresa. Pouco tempo depois, abriu-se 
uma crise no seio dos Diários Associados, provocada por divergências entre um dos fi­
lhos de Ch::\teaubriand, Gilberto, e João Calmon. Ver DHBB, op. cito 
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a sofrer n1ais ainda. E aí a Manchete foi pouco a pouco conquistando a 
área que antes era ocupada por O Cruzeiro. 

A Jupremacia da Manchete se deveu maú às inovações técnicaJ do que à de­
finição de um perfil jornalístico? 

Sim. Boa ünpressão, a cores, grandes máquinas de rotogravura, 
concepções Índustriais. A Manchete sempre achou que a gráfica era Ulna 
indústria que devia se expandir na horizontal, necessitava grandes es­
paços, não podia ficar dependendo daqueles rolos de papel pesados em 
elevadores. Enquanto O Cruzeiro foi ali para a Central do Brasil, rua do 
Livramento, atrás do túnel da Central do Brasil, nós estávarnos lá em 
Cordovil, e depois viemos para aqui defronte do mar. 

A campanha de Jânio 

O senhor cobriu a campanha de Jânio Quadros e do general Lott, em 1960, 
já fora da Tribuna e trabalhando na Manchete) que era bastante próxima 
de Juscelino. Como era} para um jornalista engajado pessoalmente com al­
gum candidato) cobrir uma campanha presidencial tão polarizada como 
foi essa? 

Havia influência de alguns articuladores da candidatura do Jânio 
sobre alguns jornalistas. A tal ponto que Carlos Castello Branco, por 
exemplo, chegou a ser secretário de imprensa do Jânio. Mas a Manchete, 
desde o começo, nunca teve partido, a não ser essa alnizade Adolpho 
com Juscelino. Afora isso, nunca apoiou um candidato ou outro. Sem­
pre se lnanteve mais ou menos neutra, noticiando os dois lados, sem se 
con1prometer com nenhum deles. 

Eu fui a Cuba com Jânio, em maio de 1960. Sua candidatura ti­
nha-se esvaziado muito, porque Juscelino havia inaugurado Brasília no 
mês anterior, estava inaugurando a Belém-Brasília, a indústria automo­
bilística, a indústria naval, hidrelétricas, siderúrgicas etc., e os artÍcula­
dores da candidatura do Jânio inventaram então essa viagem. Nós saÍ­
mos daqui em um Constellattoll fretado à Varig, pousamos em For­
taleza, porque J ânio queria ver o açude de Orós, que tinha arrombado a 
parede, e de lá decolamos para Havana. Bebeu-se tanto nessa viagen1 de 
ida, caixas e caixas de uísque, que um colega nosso da comitiva desceu 
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em Havana em estado de coma alcoólico. Foi levado de padiola para o 
hospital, recuperou-se em três dias e depois voltou a se incorporar à co­
mitiva. 

o Jânio que foi a Cuba era um Jânio pessimista, derrotado, tendo 
renunciado à candidatura em dezembro de 598 - deixou Magalhães 
Pinto na sala com Quintanilha Ribeiro e Oscar Pedroso Horta, e saiu pe­

la porta da cozinha. Mas o Jânio que voltou de Havana era outro. É que 
três dias depois de nós chegarmos a Havana, o nosso embaixador lá, 

Vasco Leitão da Cunha, ofereceu un1 coquetel na embaixada para a co­
luitiva do Jânio e convidou Fidel Castro. Fazia apenas cinco meses que 

Fidel tinha descido de Sierra Maestra e entrado em Havana - ele en­
trou no dia 31 de dezembro de 1959 e depôs Fulgêncio Batista. Eles es­
tavam muito estressados, muito exaustos, noites e noites sem dormir. Fi­
del chegou com Guevara, um dos tipos que mais lue impressionaram na 
vida, com aquela bomba de asmático, sugando aquilo, e começou uma 

história esquisita para cima do Tânio. "Imagine, dr. Jânio, que nós entra~ 

mos aqui em Havana e queríamos nacionalizar uma empresa aluerica­

na, e o dr. Manuel U rrutia, que nós tínhamos designado para presidente 

da República, era contra. Nós queríamos encampar um banco aluerica­
no, e o dr. Urrutia se opunha. O senhor sabe o que eu fiz, dr. Jânio? Re­
nunciei ao meu posto de primeiro-ministro. No que eu renunciei, o po~ 
vo veio para esta praça e acampou aqui três dias e três noites exigindo a 
minha volta" - vocês já estão vendo onde eu vou chegar. "Eu aí volteI, 

demiti o dr. Urrutia e nOlueei o dr. Oswaldo DortÍcós, que está aqui ao 

nosso lado, presidente da República." 

8 No dia 18 de outubro de 1959, a convenção nacional do PDC homologou a candida­
tura de Jânio Quadros e indicou como candidato à vice-presidência Fernando Ferrari, 
dissidente do PTB e fundador do Movimento Trabalhista Renovador (MTR). Em 
ITlelo a uma crise interna que provocou a renúncia de Lacerda à liderança da bancada 
da UDN na Câmara, a convenção nacional desse partido, reunida em 8 de novembro, 

apoiou a candidatura de Jânio e escolheu Leandro Maciel, governador de Sergipe, para 
disputar a seu lado a vice-presidência. A UDN decidiu também proibir a participação 
de Fernando Ferrari na campanha que seria iniciada no Norte, abrindo assim nova cri­
se que levou à renúncia de Jânio à candidatura, sob a alegação de que sua proposta exi-

um grau de unidade política ainda não alcançado. Em 5 de dezembro de 1959, 
Jânio decidiu aceitar sua indicação, obtendo assim maior autonomia em relação aos 
partidos que o apoiavam. Ver DHBB, op. cito 
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o Jânío que voltou de Havana me chamava lá atrás, no último 
banco do avião, rodando uma dose de uísque quente entre as lnãos, e di­
zia: "Murilo, você viu o que o primeiro-ministro fez? Ele renunciou e o 
povo veio para a rua exigir a volta dele". Tenho hoje absoluta certeza e 
convicção de que aquele episódio narrado por Fidel Castro em Havana 
ficou trabalhando na cabeça daquele maluco e influiu decisivamente na 
atitude dele de renunciar. Tanto que, em Cumbica, vindo de Brasília, já 
tendo renunciado à presidência da República, Jânio perguntava em altos 
brados no avião: ('E o povo? Onde está o povo que não veio me buscar?" 

Brasília x Rio de Janeiro 

Uma das justifi'cativas da transferência da capital para Brasília era) segundo 
o p,~óprio Juscelino} o fato de que o Rio e1Aa muito ({cheio de política", Quer 
dize1; o governante não tinha tranqüilidade para governar porque viviam ba­
tendo nu por'ta do Palácio do Catete. Havia comcntártos na época sobre tj-so? 

Juscelino estava um dia vindo de Belo Horizonte para o Rio, 
quando os estudantes fizeram uma greve dos bondes por causa do au­
mento de um tostão na passagem. Então Juscelino levou 60 minutos de 
vôo entre Belo Horizonte e o Rio, e levou duas horas do aeroporto San­
tos Dumont até o Catete. Estava tudo bloqueado, os estudantes tinham 
parado os bondes todos. Chegando ao Cate te, e olhando pela fresta de 
Ulna janela aquela massa enorme de gente ali em volta, ele disse: "É, 
Murilo, temos que ir para Brasília, o Rio não dá mais", Realmente o pre­
sidente da República era lnaís prefeito do Rio de Janeiro do que presi­
dente da República. Ele tinha que olhar lnais o problema local. E a pro­
xiInidade do Palácio Tiradentes, do Palácio Monroe, com o Palácio do 
Catete submetia também o presidente a uma vigilância direta, imediata, 
de cada deputado e de cada senador. 

Brasília deve ter sido um grande temor para os jornalistas: ir para o Planalto 
cobrir a atividade política, a atividade parlamentaJ~ a atividade do preside12-
teJ com pouca infra-estrutura de telefones) telex ... Como foi, para os jornalís­

tas) o impacto da transferência das redações para Brasília? 

Foi muito grande. Por exemplo, no meu caso concreto, fiz dois 
anos o programa ((Congresso eln revista" em Brasília gravando em UlTI 
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apartamento em bases precaríssimas, as câmeras alnarradas com barban­
te. Aquele rolo de filme vinha por unl portador nUln vôo, que chegava 
aqui e o levava à TV Rio. Não havia satélite, não havia link, não havia na­
da. Havia um telefone que falava para cá precarianlente, estava começan­
do o telex, não existia fax. Havia sobretudo falta de conforto em Brasília. 
Nós morávan10s precariamente. Eu me recordo de que nos primeiros 
tempos donnia no chão no Brasília Palace Hotel, não tinha apartamento. 
Tudo isso criou UIn trauma grande, foi para lá realnlente quen1 quis ir 
COln o espírito de aventura e pioneirislno, porque queln pôde ficou por 
aqUI. 

Tenho a inlpressão de que nenl Juscelino previu, naqueles prin1ei­
ros anos, o isolamento de Brasília. Essa falta de comunicações, a dificul­
dade de telefone, tudo isso isolou lnuito o Congresso, muito mesmo. De­
putados e senadores ficavam lá naquelas recepções, naqueles coquetéis 
pensando que aquilo era o Brasil. O Brasil estava pegando fogo e eles lá, 
isolados de tudo isso. Os primeiros anos de Brasília foram muito dramá­
ticos nesse sentido. 

Mas o senhor acabou j"e mudando mesmo para Brasília. Por quê? 

Vou dizer. Porque desde aquela pritneira vez que eu fui a Brasí­
lia, em 1957, consegui envolver a Manchete na onda de Brasília. Em 
1960 o Adolpho reuniu a redação, disse que ia abrir um escritório em 
Brasília e precisava de Ulna pessoa para essa missão. Eu era naturalmen­
te candidato, porque já estava indo toda semana, ia segunda e voltava 
sexta. 

Houve U111a semana eln que na segunda-feira eu já fui para Brasí­
lia muito gripado, e então, em vez de voltar no vôo que saía de lá às seis 
horas da tarde de sexta-feira, o últitno vôo da semana, voltei na quinta 

com o Jáder Neves. Minha mulher estava grávida de três meses do nos­
so primeiro filho. Quando cheguei em casa, ela disse: "Murilo, você já 
veio hoje?" "É, estou muito gripado ... " Para encurtar a história: aquele 
vôo em que eu vinha nas sextas-feiras foi o vôo que embicou aqui na 
baía de Guanabara e morreu todo mundo afogado dentro do avião. En­
tão minha mulher disse: "Quer saber de uma coisa? Isso não é vida, a 
que estamos levando. Van10S e111bora para Brasília antes que haja outro 
desastre desse". Foi aí que fomos para Brasília, COIn um filhinho de três 

lneses, e comeInos o pão que o diabo anlassou. Não gosto ne111 de 111e 
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lembrar daquele tempo, Brasília não tinha nada, para comprar um alfi­
nete você precisava viajar 20 quilômetros até a Cidade Livre, onde fica­
vam os pioneiros em barracos. Lá havia um pequeno cOlnércio incipien­
te, enquanto no Plano Piloto não tinha nada. Nada vezes nada! Minha 
lTIulher quase morre en1 dois partos, da segunda filha e do terceiro filho, 
porque só foi para Brasília a ralé dos médicos, ralé! Médico que tinha 
uma boa clientela no Rio e em São Paulo não ia para aquele fim de 
Inundo. Só foí para lá médico inicíante, matavam à toa aqueles candan­
gos na Cidade Livre, naquelas cidades-satélites. 

Mas foi uma época profissionalmente muito interessante para 
mim. Fiquei lá de 1960 a 65. Lá peguei o final do governo Juscelino, a 
posse do Jânio, a renúncia sete meses depois, aquela batalha da legalida­
de para a posse do João Goulart, a posse do Jango, aqueles três governos 
parlalnentaristas, de Tancredo Neves, Hennes LÍlna e Brochado da Ro­
cha, e a revolução de março de 64. Em 65 eu voltei. 

Mas, nesse período} o grande embate político na verdade não ('ontinuava 110 

Rio de Janeiro) com Lacerda na Guanabara? 

Ah, sirn. A conspiração toda contra o Jango. É que naqueles pri­
meiros anos o governo praticamente não ficava lá. Foram os militares 
que resolveram se estabelecer em Brasília depois de 64. Jango não parava 
lá, Jânio vivia se mexendo, estabeleceu o governo em Santa Catarina, na 
Paraíba, no Maranhão, o próprio Juscelino pratican1ente não se estabele­
cia lá, vivia voando de um lado para outro. Foi Castelo quelTI mudou o 
governo para Brasília, foi Costa e Silva, foi Médici, Geisel, Figueiredo. É 
uma dessas ironias do destino: foran1 os militares que consolidaram a 
obra de Juscelino. 

Era diferente fazer política 110 RIO de Janeiro) 120 Paldcio Tiradel1tô e 120 

Congresso em Brasília? O senhor acompanhou as duas casas. Dá para com­

parar? 

DizelTI que o Congresso, no tempo do Rio de Janeiro como capi­
tal, era um Congresso elitizado, culto. Hoje o Congresso não é tão culto, 
não é tão elitista nem tão ilustre. Mas dizem que hoje o Congresso é 
mais autêntico e mais representativo das diversas calnadas da população 
brasileira: tem Índio~ teln contrabandista, pianista, plutocratas, fazendei-
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ros, advogados, médicos, empreiteiros. Naquele tempo, as forças econô­
micas preferiam eleger procuradores e elegiam candidatos que as repre­
sentavam. Mas hoje eles mesmos querem se eleger, direto do produtor 
ao consumidor. Essa é a diferença. 

E quanto à mobilização da opinião pública, que 110 Rio comparecia, interferia 
di1'etamente nos rumos do Congresso? Havia diferença aí? 

Não há dúvida. Desde que houve a transferência da capital para 
Brasília Ísso se alterou completamente, porque no Rio havia uma atua­
ção mais direta da opinião pública sobre os parlamentares. Hoje, em Bra­
sília, a não ser quando vão caravanas do Rio ou de São Paulo, a influên­
cia é muito mais reduzida. 

A arquitetura do Congresso também terz'a um peso na relação dos congressis­

tas com a platéia} com os próp"ws jornalistas? 

Sim. Hoje os jornalistas não têm mais acesso ao plenário, ficam 
em uma galeria à parte. O próprio tamanho do Congresso, com aqueles 
edifícios e anexos, diluiu muito a concentração. Aqui não, era tudo no 
plenário, com aqueles nichos de galeria ali eln cima. A concentração e a 
capacidade de Influenciar eram muito malOres do que hoje, 

É errôneo pensar que as sessões do Congresso aqui no Rio de Janeiro eram 

um evento} um programa carioca? 

Ah, eram. As galerias permanentemente cheias, o ingresso livre. 

Nos dias em que os jornais anunciavam que Carlos Lacerda ia denun­
ciar um determinado assunto, aquilo enchia que era uma cOisa louca, 

Considera-se muitas vezes que a ditadura milita1~ os fechamentos do Congres­
SOl que se sucederam} provocaram um de,únteresse pela vida parlamenta1~ A 

volta da mobilização} da fé no Congresso} só aconteceu com o impeachn1ent 

de Collor em 1992? Ou o senhor registra uma etapa anteri01; talvez a Cons­

tituinte de 1988? 

Houve vários episódios. Primeiro, a ditadura realmente fechou 

os sindicatos, fechou o Congresso, fechou os partidos, fechou os dire­

tórios acadêmicos e, ao fechar tudo isso, tan1ponou as fontes geradoras 
de lideranças. Nós hoje estamos sofrendo as conseqüênCIas disso: há fal-
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ta de líderes no Brasil. Realmente não houve uma safra. Mas depois da 
ditadura aconteceram algumas coisas que serviram para mobilizar: as 
"Diretas Já H

, a Constituinte, o tmpeachme12t do Collor, aquele processo 
dos "anões", que também atraiu muito interesse ... Enfim, houve uns 
tantos episódios que conseguIram ressuscitar Uln pouco o interesse da 
opinião pública pela política brasileira. E com eles o Congresso eln Bra­
sília voltou a viver alguns dias de grande prestígio e de grande reper­
cussão. 

o jornalismo político, ontem e hoje 

A crise do governo Vmgas, em 1954) foi um momento em que a atividade do 
Jornalúta chegou a um extremo, no sentido de inte1feri1; de influir nos acon­
tecimentos. Hoje há espaço para ° jornalista ínte1ferír tão diretamente 110 

CU1:W da política? 

Hoje em dia, não. Vocês vejam que, daqueles 25 jornais diários, 
hoje o Rio está reduzido ao Jornal do Brasil, O Globo, Jornal do Commer­
cio e O Dia. Hoje o jornalismo deixou de ser aquela coisa de idealislno, 
de luta política. Hoje ele é uma realidade, uma coisa mais complexa, 
mais cara, os donos de jornal são empresários importantes e que preci­
saIn ter bastante dinheiro. O jornalislno não pode mais ser feito na base 
do idealismo, do ímpeto juvenil, do romantismo. 

Naquele telnpo havia uma interdependência e uma aproximação 
entre jornalismo e política bem maiores. Tanto que vários jornalistas de­
pois enveredaraIn pela política, a começar por Carlos Lacerda e Rafael 
Correia de Oliveira, que se elegeram deputados federais, e por Mário 
Martins, que se elegeu senador. Havia uma correlação grande entre o 
jornalista, sobretudo o jornalista político, e os políticos. 

O senhor mesmo chegou a pensar em fozer uma carreira política, teve algu­
ma perspectiva nesse sentido? 

Tive. No meu tempo da Tribuna da Imprensa, Lacerda sempre 
quis que eu enveredasse pela política. Naquele tempo eu tinha o progra­
ma na televisão, a coluna na Manchete e mais a Tribuna. E Lacerda era 
um grande produtor de deputados, de senadores, de vereadores, como 
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foi o caso de Raul Brunini,9 que ele elegeu vereador, de~ois deputado es­
tadual, como foi o caso de Amaral Neto,IO de Mário Martins. Mas eu 

nunca quis, e vou dizer por quê. Aqui na CâlTIara eu participava muito 

da vida dos deputados e via os sacrifícios daqueles poucos que levavam a 
vida parlamentar a sério. Era uma vida de privação. Primeiro, porque 
eles vinham dos e tinham que alugar apartamento no Rio de J a­
neiro, precisavam continuar com o domicílio nos seus estados, família pa­
ra lá, família para não díspunhalTI dessa luordomia de hoje, de passa­
gens de graça, gabinetes de graça, assessores, assistentes, automóveis, não 
tinham nada disso. Eu pensava: meu Deus do céu, vou trocar a minha vi­
da de jornalista, cotn certa liberdade de ação, até de criticar os políticos, 

e passar de estilingue a vidraça? Não. Vou continuar sendo Jornalista. 
Outra coisa: eles passam e eu continuo. Vi passar tantos! Desde Getúlio, 
Café, Juscelino, Jânio, Jango, Tancredo, e eu continuo jornalista. 

A vida pública no Brasil é muito ingrata nesse sentido. quatro 
em quatro anos, o político é submetido a um teste nas urnas. Se não foi 
bem nos quatro anos e não teve UIU bom trabalho, não se reelege. E agora, 
principahuente, o dinheiro pesa muito. Eu lue recordo, por exemplo, de 
U111 deputado, Osvaldo Fonseca, do JYfB do Estado do Rio, cunhado de 
Carlos Lacerda. Ele era rival em Barra Mansa do Celso Peçanha, que de-

<) O jornalista Raul Brunini Filho, conhecido por seu programa radiofônico pioneiro na 

transmissão de debares ao vivo, e profundamente identificado com Carlos foi 

o vereador mais votado do DF em 1954. Reelegeu-se vereador em 1958 e deputado à 

Assembléia Constituinte da Guanabara em 1960. Reeleito deputado estadual em 1962, 

foi nomeado pelo então governador Carlos Lacerda chefe de uma secretaria "'''!-'''''''IL''. 

Com a introdução do sistema bipartidário filiou-se ao MDB e obteve em 1966 uma ca­

deira na Câmara dos Deputados. Cassado pelo AI-5 em 1969, deixou a vida pública. 

Ver DHBB, op. cito 

10 Ao lado de Carlos Lacerda, Fidélis dos Santos Amaral Neto foi um dos fundadores da 

Tribuna da Im.pren.fa, em dezembro de 1949. Em agosto de 1953, esteve mais uma vez ao 

lado de Lacerda, na criação do Clube da Lanterna. Eleito deputado pela UDN à Consti­

tuinte do recém-criado estado da Guanabara em outubro de 1960, tornou-se em 

líder do governo. Em outubro de 1962, ainda na da UDN carioca, foi o se~~uniClo 

mais votado para a Câmara dos Deputados. Intimamente identificado com Carlos Lacer­

da, teve participação ativa no movimento político-militar de 1964. Em 1965, depois de 

ter sido preterido na sucessão estadual- Lacerda optou pela candidatura de Flexa Ribei-

ro lançou-se candidato com o apoio do PL, mas foi derrotado. Ver DJ-IBB, op. cito 
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pois foi um dos melhores governadores do Estado do Rio. Osvaldo Fonse­

ca, no primeiro ano, foi para a Comissão de Justiça da Câmara e ficou lá 

dando pareceres, estudando projetos e mais projetos. Enquanto isso, Celso 

Peçanha estava todo dia no pinga-fogo lendo UlTI telegramazinho: "O pre­

feito de Barra Mansa está reivindicando ... " E a "Voz do Brasil" todo dia 

trombeteando o nome do Celso Peçanha para lá. E Osvaldo Fonseca, coi~ 

tado, dando pareceres que não saíam na "Voz do Brasil". O que ele fazia 

era uma coisa incógnita, desconhecida, mas ele trabalhava feito um doido! 

No fÜTI do primeiro ano de mandato, Osvaldo Fonseca vai a Barra Man­
sa, tell1 um altTIoço com as lideranças municipais, e lá pelas tantas UlTI lí­

der empresarial se levanta e faz um discurso. HDr. Osvaldo, nós votalTIOS 

no senhor, queremos apoiá-lo na próxima eleição, mas eu acho bom o se­

nhor COlTIeçar a trabalhar, porque do contrário nós ValTIOS votar meSlTIO é 
no dr. Celso Peçanha!" Osvaldo Fonseca voltou de lá, pediu demissão da 

Comissão e passou a só ler telegrama no pinga~fogo ... 

No exercício do jornalismo político} quais são as diferenças entre a cobertura 
didria para o jornal, a síntese semanal para a revúta e o programa de televi­
são? O senhor teve as três experiências. 

São três coberturas inteiramente diferentes. A primeira, do jornalis-

1TIO diário escrito, é o acompanhamento ali elTI cima, penTIanente, dos fa­

tos, às vezes com alterações entre a hora ern que você escreve o texto e a ho­
ra etTI que o jornal roda à meia-noite. Morre un1 deputado, morre UlTI 

senador, e altera tudo, haja vista o caso do deputado Luís Eduardo Maga­
lhães. A cobertura da revista é uma cobertura mais tranqüila porque é se-
111anal, você telTI sete dias para escrever o texto, se houver alguma alteração 
você adapta, atualiza. E eln terceiro lugar, a cobertura de televisão é real­

mente uma cobertura lTIais difícil, porque vai direto da boca do apresenta­

dor, do jornalista, para o ouvido e para o olho do telespectador. Não há re­

visão, você não teln chance de corrigir alguma cOIsa. É uma cobertura 

ll1UÍto mais difícil e muito mais trabalhosa do que a de jornal e de revista. 

Quando o senhor lançou a experiência pioneira do "Congresso em revista") 
como foi o contato dos parlamentares com eSj'a nova mídia? 

Foi uma coisa que lTIe surpreendeu bastante. Parecia até que eles 
tinham sido educados para aquilo. Eles se conduzÍaln com tanta natura-
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Jidade, com tanta espontaneidade que eu mesmo ficava surpreso. Foram 
ao programa, por exemplo, Oswaldo Aranha, Juracy Magalhães, Soares 
Filho, Prado Kelly, e pela pe1formance deles defronte das câmeras pare­
cia que eles se tinham preparado a vida toda para aquilo. Falavam mui­
to bem, com muita naturalidade. Eu fazia debates, também, entre o de­
putado que era a favor do divórcio e o que era contra. E eles se haviam 
tão naturalmente que empolgavam os telespectadores. 

o senhor tem dados sobre qual era a audiência do seu programa? 

A receptividade era muito boa, e vou lhe dizer por quê. Porque 
éramos só nós na TV Rio e o ArnaJdo Nogueira na TV Tupi, com o 
programa "Falando francamente", se não me engano. Esses eram prati­
camente os dois únicos programas políticos que havia na televisão. 

Hoje há indicações de que, nos telejornais) quando vem assunto políúco, a 
audiência cai. A que o senh01' atribui esse crescente desinteresse pelo jornalis­
mo político, p01' saber o que o presidente faz, o que a Câmara dos Deputados 
decide? 

Talvez ao fato de que hoje há vários canais de televísão, há a Glo­
bo, a Record, a Manchete, a Bandeirantes, o Sílvio Santos, enquanto na­
quele tempo havia apenas TV Rio e TV Tupi. Nem eu nem Arnaldo 
Nogueira nunca fizemos uma aferição do Ibope, porque naquele tempo 
não havia isso. Havia, sim, repercussão, um programa que era muito co­
mentado nas colunas de jornal - naquele tempo já havia colunas de 
jornal especializadas em televisão. Talvez por isso nós tentássemos fazer 
o melhor em cada programa. 
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A transferência da capital 

Quando da transferência da capital do país do Rio de Janeiro para Brasília, 

em 21 de abril de 1960, o sellhOJ' trabalhava no Correio da Manhã, l que era 

um jornal c011trário à mudança. Como viu o debate que então se travou? 

Naquela ocasião havia restrições muito grandes à transferência da 
capital. Havia até dúvidas. Eu lne lembro de que o Gustavo Corção, 
num artigo n'O Globo, dIzia que duvidava que se pudesse ligar o telefone 
para Brasília, quando alguém Brasília ligou e pensou que fosse 
até trote ... No Congresso, havia uma divisão dos grupos políticos entre 
os que apoiavam Juscelino e os udenistas. Mas, diante da perspectiva de 
CrIação do estado da Guanabara, a UDN passou a ter interesse na mu­
dança porque Carlos Lacerda sentiu que poderia ser o governador do 
novo estado. 

Lacerda, naquele período, era sem dúvida a grande figura política 
da UDN. Era o líder da oposição na Câlnara, uma figura em ascensão 
no cenário não só estadual como nacional. Vinha de uma vitÓrIa, porque 
eln 1958 lançou a candidatura do Afonso Arinos ao Senado e ganhou a 
eleição COlTI muita facilidade, contra Lutero Vargas. O teto da UDN, 
que era de cerca de 36% dos votos, foi ali um pouco ultrapassado, Afon­
so Arinos obteve 41 ou 42%. Lutero era UlTI candidato fraco, e no PTB 
chegou-se até a pensar na candidatura do Oswaldo Aranha. Eu lnesmo, 
e outro jornalista e historiador amigo meu que trabalhou no CPDOC, 
Plínio de Abreu Ramos - já lTIOrreU -, embora não tivéssemos nada a 
ver com isso c nem fôssemos do PTB, um dia dissenl0s: "O PTB tem um 
candidato natural ao Senado, que é Oswaldo Aranha. Por que o Lutero, 
então? ValTIOS à casa do Oswaldo Aranha dizer isso a ele". FOlTIOS à casa 
do Cosme Velho e naquele dia ele estava muito preocupado conl uma 
eleição que ia disputar para patrono ou paraninfo da turnla do Caco, 
Faculdade Nacional de Direito. Era Ull1 homenl emotivo, os olhos esta-

I O Corrúo da Manhã foi fundado em 15 de junho de 1901 por Edmundo Bittencourt. 

A partir de 1923 teve como redator-chefe o senador alagoano Pedro da Costa Rego, e 
de 1929 em diante passou a ser dirigido por Paulo Bíttencourt, filho de Edmundo. Du­
rante grande parte de sua existência foi um dos principais órgãos da imprensa brasilei­
ra, tendo-se destacado como um jornal de opinião. Ver DHBB, op. cir. 
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vam sempre lTIolhados, nunca muito longe das lágrimas - aliás, se não 
fosse a emoção dele em 30, não teria havido a revolução que levou Getú­
lio ao poder. Getúlio tinha a frieza que Oswaldo Aranha não tinha, e 
Aranha tinha a emoção que Vargas não tinha. Os dois se encontraram, e 
esses encontros ao longo da história são fundamentais. 

Enfim, f..'llamos çom Oswaldo Aranha, e se mostrou receptivo. 
Era um homem educadíssímo, e uma síntese que se pode fazer dele é 
aquilo que uma vez Adail de Morais, jornalista, no Rio Grande do Sul, 
pai do ex-minIstro Pratini de Morais, escreveu: "Oswaldo Aranha: quen1 
não quiser gostar dele evite conhecê-lo". Aranha e Juscelino eram pessoas 
de UIna capacidade de sedução pessoal enOfIn,e. Saímos dali impressiona­
dos, porque Oswaldo Aranha, depois de ter sído deputado federal, minis­
tro, en1baixador, chanceler, O principal responsável na área civil pelo ali­
nhamento do Brasil contra o Eixo, o primeIro presidente da Assembléia 
Geral da ONU, esse homem que tinha sido tudo, menos presidente da 
República, estava preocupado com uma eleição no Caco! 

Mas Oswaldo Aranha acabou não sendo o candidato do PTB, a 
UDN venceu a eleição com Afonso Arinos, e isso embalou o Lacerda 
para 60. Deu a ele a certeza de que ganharia o governo da Guanabara. 
Abriu uma perspectiva, e política é sempre, como disse Juscelino 111ais 
de uma vez, esperança e perspectiva. 

Os políticos ce,-tamente apoiaram ou combateram a transferência da capital 
em função de seus interesses mais imediatos. Mas qual era o sentimento da 
imprensa? Parece que havia um certo temor de que} com a transfet'ência da 

capital) o Rio perdesse a condição de centro político. 

COlTIO disse Machado de Assis, cada obra pertence ao seu tempo. 

Cada fato também pertence ao seu momento. Criou-se um sentimento 
de resistência à mudança da capitaJ, mas esse sentimento acabou caindo 

porque, no fundo, num estilo bem brasileiro, muitos achavam que a mu­
dança não seria para valer. Achavam que Juscelino tinha feito Brasília 

como compromisso de campanha, que a capital ia mudar nominalmen­

te, mas que no Rio tudo ia continuar na mesma. Mas é preciso dizer que 

essa história de achar que no Brasil não acontece nada, que as COIsas não 

mudam, é um engano: a verdade é que Getúlio se suicidou, Café Filho 

foi impedido, Carlos Luz foi impedido, dois movimentos político-milita-
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res garantiram a posse do presidente eleito Juscelino, Jânio Quadros re­
nunciou, João Goulart foÍ derrubado, Castelo Branco foi parcialmente 
derrubado j Costa e Silva também ... Aconteceu muita coisa! Collor foi 
impedido! É um pouco de ilusão achar que na política brasileira não 
acontece nada. O que não acontece é ladrão ir para a cadeia, isso não é 
da tradição brasileira; mas o resto acontece, os fatos estão aí. Quer coisa 
lnais grave do que um presidente da República ser impedido de conti­
nuar no governo? É um acontecimento! Nos Estados Unidos nunca 
ocorreu o impeachment de um presidente. 

Mas voltando a 60: muitos achavanl que aquilo não era para valer, 
que todo mundo ia viver na ponte aérea, até porque o presidente J usce­
lino também recorna muito à ponte aérea para fazer a defesa da capital. 
Dizia-se: "Brasília vai funcionar de te-rça a quinta ou sexta-feÍra" - co­
mo é até hoje, aliás - "mas o Rio vai contÍnuar sendo o centro políti­
co". Na verdade, não continuou. 

Duas coisas, então - a posição udenista querendo conquistar o 
governo do estado da Guanabara, que surgia com a transferência da ca­
pital, e a perspectiva de que nada ia mudar -, terminaram criando as 
condições necessárias para consolidar a idéia da mudança, que enfren­
tava lnuitas dificuldades tnas também tinha alguns apoios na impren­
sa. Por exen1plo, a Última Hora, que era utn jornal inlportante, apoia­
va integralmente a transferência; assim também a MatlChete, que na 
ocasião fez reportagens lindas, principalmente sob o aspecto visual, fo­
tográfico. A Manchete na época revolucionou, criou uma preocupação 
com a beleza da foto e da cor. Seus fotógrafos deram essa grande con­
tribuição, detonaram o processo visual que já vinha sendo ajudado pe­

la televisão. 

Enfim, a capital terminou se consolidando. Mas custou. Jânio 
Quadros, no início do seu curto governo, dizia que a Belém-Brasília, 
Ulna das últimas obras inauguradas por Juscelino, era "uma estrada pa­
ra onças", Muitos afirmavam: HA capital volta, náo vai se consolidarJ>, 

João Goulart ficava aqui no Rio lnetade da semana, na outra ia para 
Brasília - foi deposto no Palácio Laranjeiras, saiu dali para pegar o 
avião e ir para o Sul. Castelo Branco vinha sempre aqui, Costa e Silva as­

sinava as cassações no Laranjeiras. Às vezes, não se sabia se o ministro 
estava em Brasília ou np Rio. Esse sistema durou bastante tempo, até o 
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Médici, que foi o homem que ficou etn Brasília mesmo e consolidou a ci­
dade. Era previsível - na ocasião eu disse isso - que o centro político 

saísse do Rio de Janeiro, porque eJe não poderia ficar longe do centro do 
poder. Onde estava o Congresso, onde estavam os ministérios, era lá que 

iriam acabar desaguando os interesses, era lá que as pessoas iriam procu­
rar as autoridades do governo, e não lnais no Rio. O Rio iria perder im­
portância política, mas isso só ocorreu realmente nove anos depois da 
mudança, quando o Médici fincou o pé em Brasília. 

o senhor sem dúvida acompanhou a tramitação da Lei San Tiago Dantas} 

que criou o estado da Guanabara. 2 

Sim. San Tiago Dantas era deputado do PTB. Tinha sido eleito 

em 1958 pelo PTB de Minas, por uma coincidência com 58 mil votos. 
Foi ele o autor da lei que convocava as eleições na G,uanabara junto com 
as eleições presidenciais de 3 de outubro 1960 e até antecipava um 
pouco a posse do governador. Tanto que Lacerda assumiu no dia 5 de 
dezembro de 1960. 

Mas antes de a Lei San Tiago Dantas ser promulgada, houve um debate, 

sobre se o Rio de Janeiro se transformaria em estado da Guanabam ou se 

fundiria ao antigo Estado do Rio. Como a imp-rensa acompanhou essa dis­
cussão? 

Essa idéia da fusão existiu, mas veio muito branda no debate da­
quela ocasião. Depois, em 1975, ela veio com força, mas naquele momen­
to só un1a voz ou outra se levantou. Havia resÍstências no antigo Estado 

2 Como vice-presidente da Comissão de Constituição e Justiça da Câmara em 1960, San 

Tingo Dantas foi encarregado de elaborar dois projetos: o da organização de Brasília, o 

novo Distrito Federal, e o da criação do estado da Guanabara, já prevista pelo artigo 49 

das Disposições Transitórias da Constituição de 1946. Seus projetos foram atacados peJo 

deputado udenisra Meneses Cortes, autor de emenda constitucional que previa a fusão do 

ex-Distrito Federal com o Estado do Rio mediante plebiscito. Após acordo entre os dife­

rentes partidos, a Lei nQ 3.752, chamada Lei San Tiago Dantas, de criação do estado da 
Guanabara, foi finalmente promulgada em 12 de abril de 1960, pouco antes da mudança 

da capita!. Ver Marly Silva da Motta, O Rio de Janeiro continua sendo ... De cidade-capi­

tal a estado da Guanabara (Rio de Janeiro, UFF, 1997. Tese de doutorado). 
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do Rio e no então Distrito Federal, até porque, havendo a fusão, os parti­
dos perderiam vagas na Câmara Federal. Diminuiria talTIhém a represen­
tação no Senado. Três senadores da Guanabara e três senadores do Estado 
do Rio, eram seis vagas no Senado; se houvesse a fusão, seriam três no to­

tal, como é hoje. O debate no Congresso perdeu força porque não interes­

sava às bancadas regionais que houvesse a fusão, já que ela significaria 
perda de mandatos na hora da renovação. -., 

Para fazer a fusão seria necessário aprovar uma emenda constitucional, e pa­

rece que não houve uma articulação real nesse sentido. 

Não houve nada. Teria que haver até UlTI plebiscito. Era o texto 
da Constituição, COlTIO também era em 75, quando a fusão afinal foi fei­

ta. A tese do Célio Borja3 de que a Guanabara já era um município era 

falsa. Não era, foi UlTIa interpretação extrelTIamente forçada, sem base 

na realidade legal. A fusão foi uma idéia absurda que prejudicou lTIuito 

o Rio de Janeiro. 

Pensando agora nos reflexos da transferência da capital Jobre os grandes jor­

nais cariocas: cobrir a Câmara dos Deputados quando o Rio de Janeiro era a 

capital federal certamente era bem mais simples. Pelo menos o percurso daJ 

redações até o Palácio Tiradentes podia ser feito a pé ... Como os jornais enca­

raram a tarefa de (:obrir Brasília, uma cidade onde o telefoneI como o senhor 

acabou de contaI; era uma coisa da qual se duvidava? 

Eles se prepararam, até porque a transferência da capital coinci­
diu com a substituição do teletipo pelo telex. Hoje o teletipo até voltou a 

3 Líder da Arena na Câmara dos Deputados, em 1974 Célio Bor;a desempenhou papel 
fundamental como articulador do projeto de fusão da Guanabara com o estado do Rio 

de Janeiro, promovendo campanha no sentido de legitimá-la como ato constitucional 

do governo, mesmo sem a realização de um plebiscito. O projeto de fusão foi enviado 

pelo presidente Geisel ao Congresso em 3 de junho de 1974 e aprovado em 1 9 de julho, 

transformando-se então na Lei Complementar nº 20. A lei previa para 15 de março de 

1975 o início efetivo da fusão. Ver Marieta de Moraes Ferreira e Mário Grynszpan, A 
volta do filho pródigo ao lar paterno? A fusão do Rio de Janeiro, Revista Brasileira de 

História (Rio de Janeiro, Espaço Plural (28), 1994). 

BIBLIOTECA MARIO HENRIQUE SIMONSEN 
fUNDAÇAo GETULIO VARGAS 
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ter importância, mas naquela ocasião, quando os Correios e Telégrafos 
instalaram o telex, foi um avanço extraordinário. Os jornais, antes do te­
lex, eram abastecidos por empresas como a American Cable, que rece­
biam as transmissões de teletipo. No caso das lnatérias internacionais, o 
fornecilnento era por cabo submarino. Eu n1e lembro bem de que, no 
CmTeio da Manhã, os dois pritneíros telex instalados, por volta de 60, 61, 
funcionavam a uma velocidade de seis segundos por linha. Hoje o teleti­
po das agênc.ias faz um segundo por linha, Uln pouco menos, talvez. 
Mas a velocidade do telex, naquela época, supria beln as necessidades. 
Outra coisa, tambéln, foi que os telefones dos jornais começaram a ter 
prioridade de instalação em Brasília. Na ocasião começava-se a montar 
o sistema de telecomunicação no país. O telefone de Brasília para as re­
dações no Rio funcionava em microondas. Mas a principal ponte de co­
municação era mesmo o telex, e o sistema funcionava beln, sem Inter­
rupção. O Correio da Manhã montou uma boa sucursal em Brasília, e os 
outros jornais também. Brasília não ficou isolada. A cOlnuni<:ação garan­
tiu a viabilidade da cobertura da imprensa. 

Agora, enquanto o Rio era a capital, não há dúvida de que era 
praxe os jornalistas se reunirem com os políticos no Palácio Tiradentes 
ou no Monroe, e de que aquilo era uma festa para nós. O comentansta 
político é um pouco COlno o crítico de cinema ou de teatro: ele gosta­
na, talvez, de ser um personagem daquele mundo. Sabe-se lá que fan­
tasias passam na cabeça dessas pessoas quando elas penetran1 naquele 
universo nlágico? No fundo, se não gostassen1 daquilo, não estanam 
ali. 

Outra característica forte que todo jornalista tem é a ansiedade, 
que vai acompanhá-lo desde o momento em que ele entra no jornal até 
a morte. Se ele não fosse ansioso, não seria jornalista. O que é o jornalis­
mo, no fundo? É, hoje, uma ponte entre o ontem e o amanhã. Você tem 
Uln compromisso com o imediato. A beleza que há no jornal é que ele 
tem que sair no dia segUInte, não existe esse negócio de "depois eu 
ço", "volta aqui mais tarde", "daqui a uma semana eu penso" ... Negati­

vo, é agora que você vai Isso dá ao jornalista Ulna ansiedade que 

pode ser ao 111esmo tempo UIna angústia e Uln prazer,. é uma mistura 
das duas coisas. O verdadeiro jornalista sempre acorda cedo no dia se­
guinte e vai espiar o jornal na banca para ver o que escreveu, para ver se 
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de alguma maneira passou a informação, se com aquela informação mu­

dou alguma cOisa. O jornalista visa um processo de compreensão. Com­

preender, no fundo, é fabricar. Do momento em que· você compreende 

alguma coisa, o seu pensamento é outro. Daí a necessidade que o jorna­
lismo tem de uma linguagem clara e imediata. 

As eleições de 1960: contexto e candidatos 

Como foi a campanha para a eleição do primeiro governador da Guanabara) 

em 0l!tubro de 1960? Parece que o PTB teve difi'culdade de encontrar um 

candidato para disputar com Carlos Lacerda, até que a escolha recaiu em 

Sé1'gio Magalhães. Como a imprensa se compottou diante dessa disputa? 

Essa campanha foÍ sensacional, sensacional! Era confusão todo 
dia, havia até brigas. O termômetro das eleições no Rio sempre foi a 
Central do Brasil: o tempo esquentava quando o pau quebrava na Cen­
tral, aí é que o eleitor se emocionava. Toda eleição, aliás, é sernpre 111ar­

cada por um tom de emoção inevitável. Na eleição para prefeito aqui no 
Rio em 1996, por exemplo, a emoção veio nos dias finais com o Chico 

Alencar. Não veio com o Conde, que ficou onde estava, não veio com o 

Sérgio Cabral. Veio com o Chico Alencar, que em uma semana subiu de 
oito para 18 pontos. Mas ele não chegou lá, e depois, a meu ver, assumiu 
uma posição totalmente absurda, de mandar anular o voto. Isso não se 

faz! Não é possível, não acei to esse negócio! 

Em 1960, quando teve início a campanha aqui na Guanabara, o 
processo sucessório presidencial já tinha sido detonado, O general Lott 

tinha deixado o Ministério da Guerra com uma grande comemoração 

em frente ao PaláclO Duque de Caxias, no Rio, no final de março ou iní­
cio de abril, pouco antes da transferência da capital para Brasília. Ainda 
assÍln sua candidatura encontrava resistências na área do PSD e do 
PTB. Era um candidato pesado, mas que se propunha dar continuidade 
ao Juscelino, ao contrário do Jánio. A candidatura Jânio já estava coloca­
da, e a candidatura Lott iria se colocar até por pressão militar, porque 

Juscelino bem que tentou Juracy Magalhães. Ele depois me disse. que 

queria ver se tirava o país do impasse entre as forças militares que der-
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rubaram Getúlio em 24 de agosto de 1954 e as que garantiram a sua pró­
pria posse em 11 de novembro do ano seguinte.4 

Lott era o principal representante destas últimas. 

Sim, mas para compreender esse processo, hoje, é preciso lembrar a 
situação do Juscelino. Juscelino tinha uma base político-militar que ele 
não podia alterar: eranl o general Lott no Ministério da Guerra e o gene­
ral Denys no comando do I Exército. Como o general Denys, em 1956, ano 
da posse, chegava à idade em que tinha que ir para a reserva, Juscelino ti­
nha mandado uma mensagem ao Congresso adiando essa transferência 
por dois anos. Ao fim de dois anos, luandou-o para a reserva, mas em se­
guida reconvocou-o para o serviço ativo.5 Vejam como a sua base político­
militar era estreita: ele teve que fazer uma lei para lnanter um homem no 
comando do r Exército, seln o que não estaria garantido ... 

Denys, na verdade, era o grande avalista de Juscelino e o verdadei­
ro autor do 11 de novembro, mais que o Lott. Na madrugada daquele 
dia, Lott acordou no meio da noite, viu luz na casa do Denys - a casa 
do ministro ficava ao lado da do comandante do I Exército e dirigiu-se 
para lá. Atravessou o jardim e assitn se incorporou ao movimento políti­
co-militar. Denys tinha decidido agir contra a forma, que considerava 

4 Na crise que marcou os últimos momenWs de seu governo em 1954, Getúlio Vargas 
enfrentou intensa oposição da UDN, aliada a setores militares que tinham como expoen­
tes os generais Canrobert Pereira da Costa e Juarez Távora, entre outros. Após a vitória 
de Juscelino na de outubro de 1955, setores Inilitares opostos aos primeiros, aglu­
tinados em torno do ministro da Guerra demissionário, general Henrique Teixeira Lott, 
e do comandante da Zona Militar Leste, general Odylio Denys, levantaram-se para ga­
rantir a posse do presidente eleito, que consideravam ameaçada, promovendo o que foi 
chamado de contragolpe preventivo. O movimento destituiu, em I J de novembro, o pre­
sidente interino Carlos Luz, impediu, em 2] de novembro, a volta do presidente Café Fi­
lho, que se tinha afastado por motivo de saúde, e entregou o poder a Nereu Ramos, para 
que este o transm itisse na data prev ista, ou seja, 3 i de janeiro de 1956, a Kubitschek. 
Empossado na presidência, Juscelino, por sua vez, manteve o general Lott e o general 
Denys em seus postos. Ver DHBB, op. cito 
'5 Com base na Lei nQ 2.837, conhecida como Lei Denys, promulgada em 31 de julho de 
1956, no d ia seguinte J usce\ ino Kubitschek assinou decreto adiando por dois ~\nos a 
transferência do general Denys para a reserva. Em agosto de 1958 a transferência se con­
sumou, mas o presidente reconvocou o marechal para o serviço ativo. Ver DHBB, op. cito 
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absurda, pela qual Carlos Luz tinha tratado o Lott. No HRepórter Es­
so", na TV Tupi - era uma espécie de "Jornal Nacional" da época -. -, 
Gontijo Teodoro leu a notícia da demissão do Lott começando aSSIm: 
«Depois de esperar duas horas e 40 minutos pelo presidente Carlos Luz, 
o general Lott entregou o cargo de miní~tro da Guerra ... " Quando o 
Denys ouviu aquela notícia, aquilo lhe causou revolta. Se a notícia não 
tivesse sido lida daquela maneira, talvez ele não tivesse tido o mesmo 
ímpeto para o fazer o que fez. Quem sabe essa notícia não detonou o 
processo, não ajudou até mais o Denys do que O LotL. 

O fato é que a base do Juscelino era extremalTIente instável. E na 
hora da sucessão, ele não podia vetar o Lott. Mas também não o apoia­
va. De qualquer maneira Lott saiu candidato e foi para as ruas, enquan­
to Denys assumia o Ministério da Guerra. 

A Ím portância que a eleição de 60 teve, e com a qual chegou ao 
Rio, foi enorme pelo seguinte: ela se apresentou como o primeiro embate 
marcadamente ideológico. Não quero atribuir à palavra "ideológico" um 
peso que ela não tem. Ontem meSlno li na Folha de S. Paulo Uln historia­
dor inglês dizendo que ideologia não pode ser sinônimo de esquerdismo, 
ou nazísn1o, ou outra coisa qualquer. O que quer dizer ideologia? É a ló­
gica da idéia, seja ela qual for. O fato é que as campanhas antes não ti-' 
nham um conteúdo tão profundo como teve a de 60. Por que isso? Por­
que Juscelino, cOtn um governo extraordinário, não fez o Brasil avançar 
50 anos em cinco, não, fez o Brasil avançar 100 anos! Pegou o petróleo 
com uma produção de 5 mil barris/dia e deixou com 100 mil barris/dia. Pe­
gou uma energia elétrica com nem 1 milhão de k W e deIXOU com 5 mi­
lhões. E foi por aí. Indústria de auton1óveis: o primeiro carro produzido 
no Brasil foi o DKW, em 58. A Volkswagen iniciou a produção em 59 e 
logo derrubou totalmente a DK W. A economia teve um enorme êxito no 
governo Juscelino. A população crescia muito, 3% ao ano, mas o Produto 
Interno Bruto ia a 8, a 9%. Então, não se ouvia falar em desen1prego. Diz­
se que foi a Previdência Social que financiou a construção de Brasília: por 
que isso? Porque a Previdência Social tinha dinheiro suficiente. E por 
que da tinha dinheiro suficiente? Porque ela arrecada sobre a folha de sa­
lários. Se o emprego estava alto, a arrecadação estava alta. 

A verdade é que Juscelino levou o debate econômico às ruas. O 
povo começou a vibrar com os resultados econômicos como vibrava COlTI 
competições esportivas. Paralelamente a isso, pessoas muito equipadas, 
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como GuerreÍro Ramos, Inácio Rangel, Jesus Soares Pereira e Domar 
Calnpos, revezavam-se no espaço "Sob o ponto de vista nacional", na pá­
gina quatro da Úlúma Hora. Esse debate ganhou as ruas no Brasil pela 
primeIra vez, porque antes ele não existia. Houve debate social com Ge­
túlio Vargas, mas não debate econômico. 

A conseqüência disso foi que três grandes pontos motivaram a 
campanha eleitoral de 60: reforma agrária, remessa de lucros e petróleo. 
E em torno desses pontos houve um acirramento das posições ideológi­
cas: uns eram contra o monopólio do petróleo, outros a favor, contra a re­
forma agrária, a favor ... Havia uma pressão para que Juscelino abrisse o 
monopólio, mas o general Lott disse que a Petrobras era intocável, e J us­
celino manteve isso. Já a reforma agrária foi algo que Juscelino não fez. 
O setor mais fraco do seu governo era a área rural. A Fundação Getulio 
Vargas, COln Bulhões, Chacel, Kafka que depois foi para o Fundo Mo­
netárÍo Internacional, agora parece que está se aposentando -, sempre 
criticava a pouca atenção do governo à agricultura. HOJe, quando se fala 
em assentamento, reforma agrária, as pessoas das gerações mais novas po­
dem pensar que o debate é novo. Não é. É um debate que já tem 37 anos 
e que foi um dos pontos principais das eleições de 60. 

Nesse contexto ideológico, Lacerda lançou-se candidato na Guanaba­
ra, evidentemente pelas forças conservadoras, porque esse era o caminho 
dele. E então houve o problema de definir quem seria o adversário do La­
cerda, U11.1a vez que o próprio PI'B estava preocupado COln a derrota do 
Lutero em S8 e achava que, de fato, a candidatura de Carlos Lacerda seria 
imbatível nas urnas. Levaram o problema ao Jango, n13S é preciso dizer 
que o J ango era un1 homem de atuação lnuito nebulosa, foi até criticado 
uma noite na ABI pela filha do general Lott por suas vacilações - eu esta­
va lá e assisti, ela se referia a "misteriosas palavras de ordem". E o Jango en­
tão se Olnitiu, o que aliás era uma característica sua: ele não gostava de con­
versas muito sérias e de situações difíceis, só queria assuntos leves. Era um 
homem forn1idável, mas não tinha apelo para enfrentar dificuldades. 

E como foi feita então a escolha do candidato do PTB? 

Pensou-se) no ITB, no Adelnar de Barros. Achou-se que esta seria 
uma composição ideal: Adelnar no Rio para governador, apoiando Lott 
no plano federal. Mas a idéia, como todas as idéias planejadas, não deu 
certo. Se planejar idéia desse certo, não haveria problemas no mundo ... 
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A idéia do Adernar fracassou e ficou um vazio, até que a esquerda do 
PTB resolveu em palmar a campanha e lançou Sérgio Magalhães. Mas 
havia a resistência do Jango. Então, o que fizeram? O Partido Socialista 
foi o primeiro a lançar o SérgIO, para criar o fato consumadp. Em segui­
da ele teve o apoio do Movimento Nacionalista Brasileiro, que era um 
movimento não-partidário, composto em grande parte por militares, 
mas por civis também - eu mesmo era um deles, estava no Correio da 
Manhã mas assistia às reuniões. A candidatura do Sérgio, entretanto) de­
colou muito fraca. 

Teve pouco apoio da mídia? 

Pouco. O Correio da Manhã era mais Lacerda do que Sérgio, en1bo­
ra noticiasse os dois lados; a Última Hota entrou na campanha do Sérgio 
mas custou; os outros jornais todos estavam com Lacerda até o pescoço. 

Como se conciliavam suas posições, de membro do Movimento Nacionalista 
Brasileiro, engajado na campanha de Sérgio Magalhães, e as do Correio da 
Manhã? Havia briga na redação? 

Não. Como o jornal distribuía tarefas - "esse repórter cobre esse 
candidato, aquele cobre o outro" -, então se definia: "Esse calnarada es­
tá com o Sérgio, cobre o Sérgio; aquele outro está com o Lacerda, cobre o 
Lacerda". Até mesmo para evitar problemas. Porque era impossível ficar 
alheio à campanha. Para vocês terem uma idéia, mesmo não havendo re­
cadastramento imediato naquele tempo, o índice de abstenção foi míni­
mo, de uns 10 ou 11 % no Rio. A campanha empolgou meSlno, e o índice 
de votos nulos e brancos foi um dos menores da história, 6 ou 7%, quan­
do a taxa mais comum é de 10%, e tem ido até a maIS de 15%, quando o 
eleitor acha que o seu voto não vale. Marcello Alencar foi eleito prefeito 
do Rio com 25 ou 23% de votos nulos e brancos. 

A campanha de 60 na Guanabara: pesquisas e projeções 

É claro que a campanha não empolgou desde o início. Lacerda vi­
nha disparado na frente. Mas então ele próprio e os setores conservado­
res resolveram apoiar uma segunda candidatura. Dizem que os conserva-
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dores nunca se dividem e que as esquerdas só se encontram na prisão ... 
Os conservadores não se dividiram, lnas gastaram dinheiro na candidatu­
ra do Tenório Cavalcanti. É que a UDN sentiu, mais do que o PTB, que 
as grandes massas urbanas não correm de ponta, como se fosse uma cor­
ri da de cavalo. Custam mais a se decidir. A UDN percebeu que no final 
as classes pobres do Rio poderiam ir para o PTB, e que tinha que haver 
um candidato que assumisse esse papel. Daí o apoio ao Tenório, que teve 
20% dos votos. Lacerda teve 36%, Sérgio 33, Tenório ,20 e Mendes de 
Morais 5. 

A par do apoio que Tenório recebeu dos setores ligados a Lacerda, seu jornal, 
Luta Democrática) não teve um peso expres.';ivo na votação que obteve? 
Aliás} como era vista a Luta pelos outros jornais? 

A Luta Democrática teve um peso sim. Naquele tempo a Luta ri­
valizava com O Dia, depois foi que começou a perder. Era um jornal de 
escândalos, de manchete, mas era un1 jornal que influía. Vendia uns 80 
mil exemplares no Rio, mais ou menos, muita gente lia, tinha aquele ne­
gócio do "hometll da capa preta",6 crimes, essas coisas. Manchetes às ve­
zes muito interessantes, muito bem-feitas, dentro da linguagem que o 

jornal colocava. Ninguém de jornal tinha preconceito contra um jornal 
que atuasse daquela maneira, na área do crúne. Contra a imprensa mar­
rom, aquelas revistas Confidencial, Escândalo, sin1. Mas contra a Luta, 
não. Era UlTI jornal diáno, vibrava muito, seus leitores aCOlnpanhavam a 
candidatura do Tenório. Era uma ocasião de grande vibração na política 
do Rio. 

Quando Sérgio Magalhães começou a subir e a campanha animou) houve al­
guma tentativa de convencer Tenório a desistir da candidatura? 

Não. A informação que todo Inundo tinha é de que havia Ulll pa­
gamento muito grande, até via Light, para 01anter a candidatura dele. E 

lJ Tenório Cavalcanti, político de Duque de Caxias e proprietário da Luta Democráti­

ca, era conhecido por seu envolvimento em episódios sensacionais, sempre envolto em 
sua capa preta, sob a qual escondia a metralhadora apelidada de "lurdinha". Ver Isra­
el Beloch, Capa preta e IUldi12ha: Tenório e o povo da Baixada (Rio de Janeiro, Record, 
1986). 
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ninguém poderia arredar essa candidatura, a não ser com um investi­
mento significativo. De qualquer maneira Juscelino não queria arredá­
la, nem Jango, porque Juscelino temia o esquerdismo que estava elnbu­
tido na candidatura de SérgIO Magalhães, e Jango temia a sua própria 
ultrapassagem na liderança do ITB. Brizola já tinha vencido em 58 no 
Rio Grande do Sul, Roberto da Silveira, pai do atual prefeito de Niterói 
Jorge da Silveira, tinha vencido no antigo estado do Rio de Janeiro ... Era 
a nova geração do partido. Sérgio no Rio, que era o centro nervoso, o 
centro político, podia significar a superação do J ango. Brizola era paren­
te dele, Roberto da Silveira não preocupava muito porque não tinha um 
caráter tão ideológico, mas o Sérgio vinha marcadamente apoiado pelos 
esquerdistas, nacionalistas, comunistas, que estavam entusiasmados con1 
a campanha. 

Ao que parece, Sérgio Magalhães tÍ1zha tudo c0l1t1'a ele. O que havia a seu 

favor? 

A favor dele só havia esse sentimento esquerdista e nacionalista e 
o entusiasmo que o nome dele despertou, de um sujeito íntegro e hones­
to na política, como aconteceria com Mário Martins anos depois.7 Sérgio 
era um desses espécimes dos quais se diz: "De fato, esse cara é um sujei­
to honesto, é um sujeito que está querendo alguma coisa, não está 
querendo ganhar dinheiro, fazer negócios". Embora isso negocIOs e 
dinheiro seja próprio do universo político. Mas estou falando sob o 
ângulo do eleitor. O eleitor espera um sentÍlnento de pureza, uma coisa 
às vezes até quixotesca, e isso marcava o Sérgio. 

Sérgio esteve a pique de desistir da calnpanha. Houve um comício 
no Méíer a uns vinte e poucos dias da eleição, ele estava quase desistindo, 
quando um popular chegou e disse: C/Estou gostando muito das suas pre­

por isso, por aquilo ... " Aí ele ficou, não saiu. Mas ele sentia que 
o partido não estava vindo, que Jango não falava no nome dele, que Jus-

7 Tendo tido já uma experiência como deputado federal pela UDN do Distrito Federal 
e a seguir da Guanabara (1955-61), o jornalista Mário Martins} pouco tempo depois do 
golpe de 1964, passou a fazer oposição ao regime militar. Tal postura garantiu-lhe mais 
de 360 mil votos. na eleição de 1966 para o Senado, na legenda do MDB. Ver DHBB, 
op. cito 
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celino náo empurrava. Ele se sentiu sozinho, até o lnomento em que o 
eleitor anti-Lacerda, que era um grande divisor de águas no Rio, perce­
beu que quem estava na melhor posição para receber a bola e fazer o 
gol, como no futebol, era o Sérgio, e não o Tenório. "Então, vamos com 
o Sérgio!" De repente, faltavam uns 10 dias, e o Sérgio começou a subir 
de maneira fulminante, avassaladora. 

Oj~ jornais na época faziam pesquisas de opinião? 

Faziam, mas naquele tempo a lei era diferente, era proibido divul­
gar a partir não sei se de um mês ou 15 dias antes. As pesquisas também 
não eram tão consolidadas como hoje. Hoje tudo é pesquisa, mas naque­
le tempo havia poucos jornalístas que acreditavam. Fui o primeiro de­
les. Eu conhecia o Paulo Montenegro do Fluminense, pois ele praticava 
esporte Já, e o reencontrei em 1955 no Ibope, na campanha do Juscelino. 
Eu estava começando no jornal, e Juscelino, no encerramento da campa­
nha, fez uma reunião com jornalistas na rua do Canno e 'mostrou um 
mapa baseado na pesquisa do Ibope. Disse: "Vou ganhar. Ganho aqui, 
ganho ali, aqui perco". Quando chegou no Paraná, disse: "Aqui há dúvi­
da". O candidato do PSD, que era forte, Moisés Lupion, resolveu apoiar 
Adernar de Barros nos 15 dias finais; se não fosse isso, Juscelino teria 
vencido no Paraná. Juscelino ainda arrematou: "Não se preocupem. 
Vou saIr atrás nos primeiros dias, porque a apuração em São Paulo" -
onde Adernar vencia - "vai mais rápido do que em Minas, mas passo 
no terceiro dia". Aquilo me impressionou muito, porque aquela previ­
são do Ibope se confirmou integralmente. 1954 tinha havido um er­
ro do Ibope em São Paulo, dando Adernar e não Jânio. Quase que o Ibo­
pe fechou, porque houve uma diferença de 2% dos votos ... 

Hoje isso se ,chama empate técnico ... 

Pois é. Mas naquele tempo pouquíssimas pessoas acreditavam em 
pesquisa. Sempre acreditei porque tinha percebido, quando acompanha-o 
va comícios naquele telTIpo havia comícios, hoje não há lllais -, co­
mo é diferente o modo de pensar da área do subúrbio e da área da Zona 
Sul, das áreas de classe média e das área:; pobres. Essa divisão foi que 
lne deu a certeza de que era preciso fazer uma síntese das opiniões. No 
dia da eleição de 1965, por exemplo, alguém que acordasse em Ipanema 
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teria a noção de que o Flexa Ribeiro venceria o Negrão; quem acordasse 
em Madureira, acharia que o Negrão era barbada. As duas visões eram 
setoriais, e você não pode se deixar levar pelo seu ambiente apenas. Daí 
a importância da pesquisa, porque ela abrange todas as classes, todas as 
categorias. O Ibope ainda não era a potência que é, mas já usava como 
metodologia o perfil da renda, como até hoje. E funcionava, fez grandes 
acertos. Os erros da história do Ibope são poucos. 

A verdade é que a pesquisa reflete uma coisa que o sUJeito sente 
na rua. Se você sai na rua, e um candidato está subindo, você sente. A 
pesquisa vem confirmar com números aquela sua sensação. De repente 
você sente que o candidato não está saindo do lugar, os eleitores do can-' 
didato não estão COln entusiasmo: é um sintoma de' que não há progres­
são, não há calor na candidatura. Em 60, repente, o calor se concen­
trou na candidatura do Sérgio Magalhães. Mais um dia, e ele teria passa­
do facilmente. 

Se houvesse, como hoje, um acompanhamento da evolução do eleitorado de 
Sérgio Magalhães até os últimos dias, o senhor acredita que teria havido mi­
gração de votos do Tenório para ele? 

Acho que sim. Não acho que pudesse tirar voto do Lacerda. 
Várias vezes na campanha, eu e um major do Movimento Nacionalista, 
um homem muito inteligente, Hugo Amorim de Lima, dissemos ao 
SérgIO: "Sérgio, você está subindo, mas para vencer tem que atacar o Te­
nório. Aí é estão os seus votos. Você não tira um voto do Carlos La­
cerda. Ele tem as mal-amadas, tem não sei quem ... H Antônio Maria fez 
um progran1a urna noite na televisão que incomodou o Lacerda. Olhou 
para a câmera e disse: "Minha senhora, não se vota num hOluem por­
que ele é bonÍto. Carlos Lacerda é um homem bonito, mas não se vota 
por isso, não. A senhora deve prestigiar o seu luarido, a sua casa". 
Quando o Maria disse isso, Lacerda sentiu que ele tinha aberto uma 
cunha, que poderia lhe tirar um percentual de votos por ciúme, por cha­
n1ar a atenção do sujeito para o fato de que aquilo que a 111ulhcr dele es­
tava sentindo pelo Lacerda era tesão, não era pOSIção política. Isso pode­
ria prejudicá-lo. No dia seguinte Lacerda" foi à televisão responder e 
disse assim: "Ontem, um homem gordo e balofo esteve aqui na televi­
são". Olhou para a câmera: "UIU homem de noitadas" - aí fez uma 

((, " pausa - eqUIvocas ... 
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Mas o fato é que o Sérgio passou a todos os antílacerdistas a sen­
sação de que ele é que podia derrotar o Lacerda. O varguismo tinha dei­
xado raízes muito profundas na psicologia coletiva da ocasião. Lacerda 
era o inimigo de Vargas, responsável, para o PTB, pelo próprio suicídio 
de Vargas. Essa gente precisava encontrar um candidato capaz de der­
rotar o Lacerda, e só no final da campanha chegou à conclusão de que 
esse candidato era o Sérgio. O número de votos brancos e nulos foi pe­
queno, não havia potencial para tirar maÍs votos dali. Mendes de Mo­
rais tinha um voto conservador, não se podia tirar votos dele, até por 
causa da briga do largo do Machado. Sérgio só podia tirar votos do Te­
nório. 

Que hriga no largo do Machado foi essa? 

Como o Lott era apoiado no Rio tanto pelo Sérgio quanto pelo 
Mendes de Morais, o comando da campanha do Lott resolveu dividir os 
C0111ícios: um comício com o Sérgio, no Méier, numa quinta-feira, e um 
comício com o Mendes, domingo à noite, no largo do Machado. Mas a 
turma do ITB do SérgIo não se conformou e foi para o comício do lar­
go do Machado. O Mendes era um homem duro, não era de brincadeira. 
De repente, vieram pedras da rua em cima dele, e eu o vi puxar () revól­
ver. Dissolveram o comício, de foi embora, mas aí chegaram triunfal­
mente Sérgio Magalhães e Roberto da Silveira. E o comício, que era do 
Mendes, transformou-se em comício do Sérgio. Isso- criou um atrito en­
tre os dois. 

Naquele momento, no Rio, o Sérgio já estava muito mais forte 
que o Lott. Tanto que na hora da eleição, no milhão de votos da Guana­
bara, Sérgio perdeu para o Lacerda por 23 mil, em números redondos, e 
Lott perdeu para o J ânÍo Quad ros por 130 mil. J ânio fazia acordo com 

todo mundo. Foi a chapa Jan-Jan, Jânio e Jango, que deu ao Jango oito­
centos e tantos mil votos tanto etn São Paulo quanto no Paraná. Foi o 

movimento Jan-Jan que levou o Jango à reeleição de vice, porque o voto 
naquele tempo não era vinculado. Jânia, quando brigou com a UDN, 

foi por isso, porque a UDN queria ter um vice no palanque - palan­
que era a expressão da época, hoje sena a tela da televisão. A UDN que­
ria o Leandro Maciel, mas o Jânio queria ter vários vices, Fernando Fer­
rari, Milton Campos e o próprio João Goulart. Jânio estava pouco lígan-
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do para o vice. Quando ele veio ao Rio, lançaram o movimento Tânio e 
Sérgio. Lacerda ficou uma fera, ameaçou renunciar porque o Tânio la a 
um almoço com o Sérgio. Deu Ulna entrevista de primeira página ao Jor­
nal do Brasil, mas o Tânio disse: "Eu não posso fazer nada, porque afinal 
é um direito do eleitor querer votar enl mim e no Sérgio Magalhães. Na­

da posso fazer'!. Lacerda ficou danado porque de repente sentiu que lhe 

podia faltar o chão. Começou a ver que o Sérgio subia, subia, subia ... La­
cerda não era burro, ao contrário. 

Na reta final} no meio dos jornalistas, chegou a haver uma divisão mais evi­
dente entre os dois candidatos? 

Não chegou a haver isso pelo seguinte: os Jornalistas, naquela oca­
sião, em geral eram rapazes - não tão jovens quanto hoje - de classe 

média; e, por serem n1ais de classe n1édia, eram mais udenistas do que 
petebistas. Até 1960, o jovem da classe média votava seguindo a mesma 

tendência dos país. A virada para a esquerda só veio a ocorrer depois. 
Se há uma cOIsa que O voto e o povo, Ul11 livro que eu fiz,8 pegou bem, 
foi essa virada, e explico por quê. Pude essa pesquisa porque eIn 
1965, diante do crescimento do eleitorado, o presidente do Tribunal 
Eleitoral, deseInbargador Oscar Tenório, uma pessoa amiga minha, ho­
mem ilustre, ilnaginou uma solução inteligente, uma divisão: os no­

vos eleitores votavam em seções novas, e os antigos nas antigas. Isso 

cílitou a pesquisa. Pude ver então que a tendência dos jovens em 

Madureira pelo Negrão tinha sido exataInente igual à dos mais velhos; 
mas em Ipanema e no Posto 6, na 18ª Zona, o Flexa ganhou muito du­

ro nas urnas Jovens. 

A virada começou exatamente a partir da renúncia do Jânio, eIn 
1961. Tanto que na campanha de 60, o Lott, quando foi à PUC fazer 
Ul1la palestra que eu cobri, não conseguiu falar. Lá pelas tantas usou 
uma imagem difícil, o assunto eram represas e problelnas de açudagem 

no Nordeste, e disse que em Assuã, no Egito, tinha sido lançado um 

plástico. Os estudantes da PUC, que eram de renda média alta e osten­

tavaIn o símbolo da vassoura, fizeram UIna gozação tremenda, porque 

8 O livro foi editado no Rio de Janeiro, pela Civilização Brasileira, em 1965. 
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interpretaram como se o plástico fosse uma . de lona de circo so­

bre o açude para evitar a evaporação. Não era uma lona, é claro, era um 
líquido. Mas o Lott teve que encerrar a palestra. Foi um episódio pare­
cido com o do "marmiteiro": en1 1945 o Brigadeiro disse a frase do mar­
miteiro, mas estava se referindo ao sujeito que levava comissão daqui, 

ganhava dali etc. Confundiram com aquele que leva a n1armita, e foi o 
. 9 

que se VIU ... 

É bem verdade que o Lott também vinha f"\p.I .. ("1p'nrin 

esquerdas, porque quando foi falar na ABI 

tro, às execuções do governo cubano. Era presidente um ora-
dor fantástico, Raimundo Eirado, hoje procurador da Justiça 

lho - parece que foi deputado estadual na Bahia, desistiu não sei 

quê. Era um orador no estilo daqueles antigos, mas fantástico. O ... _n."'-L ...... ' ...... 

tentou acalmar os ânÍmos na ABI, porque perguntaram 
vel: "O que o senhor acha da revolução cubana de Fidel 

Lott respondeu: "Sou a favor mas faço restrições. Essas " 

Ai, meu Deus do céu, os jovens não querian1 eram contra os 

Estados Unidos! Ao descer no elevador, um jovem estudante para 
outro: "Meu Deus, em que candidato eu vou ser obrigado a votar! II 

Nunca esqueci essa frase. Eu aí senti que o Lott ia perder, porque o cara 
ia votar l11as não ia passar o seu voto para ninguén1. E é . 
sar, porque aqueles que se definem desde o início formam sempre um 

universo restrito. O Íl11portante é você entusiasmar os vacilantes. 

O eleitorado nos Estados Unidos, por exen1plo, é cristalizado: 1/3 

é den10crata, 1/3 é republicano, e é sempre o último terço que define a 

ClC:lç:ao. Esse terço se mobiliza para um lado ou para o outro dependen-

9 O ocorreu em novembro de 1945, um mês antes da eleição presidencial 

tada brigadeiro Eduardo Gomes, da UDN, e o general Eurico Dutra, do PSD-

JYfB. Em discurso proferido no Teatro Municipal, Eduardo Gomes declarou, combaten­

do Getúlio Vargas, que não precisava dos votos "dessa malta de desocupados que apóia 

o ditador". O gerulista Hugo Borghí, segundo seu próprio depoimento, verificou no di­

cionário que malta significava "bando, súcia", mas também "grupo de operários que per­

correm as linhas férreas levando suas marmitas". Daí para voltar o discurso contra o 

próprio Eduardo Gomes foi um passo: segundo os varguistas, o candidato udenista não 

....... .,·rle""" dos VQcas dos marmiteiros, dos trabalhadores, porque tinha o voto dos grã-fi-

nos ... Ver op. cito 
• 
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do da pessoa. Esse negócio de computador não adianta. Será sempre o 
ser hUlnano que irá definir qualquer coisa. Churchill, por exemplo, 
quando viu que estava perdendo a guerra no deserto, substituiu o co­
Inando e pôs lá o general Montgomery. O homem chegou e deu de qua­
tro a zero no Rommel, dIzimou o Exército alemão. O equipamento era o 
mesmo" de Uln lado e de outro. Mas o talento humano será sempre fun­
damental, alguém sempre vai entrar e vai mudar a questão. Na política 
também é assim. 

Carlos Lacerda 

Alguma vez durante a campanha de 60 o senhor entrevistou Carlos Lacerda? 
Como ele tratava um repórter favorável a Sérgio Magalhães? 

Bem. O meu relacionamento com ele era bom. Agora, eu tinha 
um cuidado especial, porque era um sujeito difícil. Quando você se 
aproximava, ele tinha algo de estranho no olhar. Você se sentia como se 

fosse discutir um assunto meio polêmico com um grande pugilista. De 
repente você começava a se policiar, começava a tOlnar mais cuidado ... 
Com o Lacerda você tinha que ter cuidado, porque ele só via a figura 
dele. 

Carlos Lacerda foi um gênio, um dos maiores oradores que o par­
lamento já teve, um administrador excelente no Rio de Janeiro, mas de­
mocrata, ele nunca foi. Em 50 escreveu um artigo dizendo que Getúlio 
não devia ser candidato, se fosse candidato não devia ser eleito, se fosse 
eleito não devia tomar posse, e se tomasse posse não devia chegar ao final 
do governo. Em 55 perdeu a eleição com o Juarez Távora, a quem tam­
bém só apoiou no final, e lnoveu-se contra a posse do Juscelino, criando 
o conflito de 11 e 21 de novembro. Em 60, venceu. Em 61 não queria a 
posse do João Goulart, cercou o Correio da Manhã, censurou a imprensa 
- botou como censor o Ascendino Leite, a queln depois deu um cartó­
rio; uma coisa vergonhosa um jornalista ser censor, uma coÍsa infame. 
Depois,. eln 64, o Jango caiu. Em 65 ele foi contra a posse do Negrão. Ge­
túlio, Juscelino, Jango e Negrão; quatro. Investiu contra o Castelo, termi­

nou criando o conflito do Ato 2, e aí desmoronou. Era o candidato da 

UDN eln 66, mas jogou tudo na água em 65 e acabou cassado pelo pro-
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cesso. 1 o Quer dizer, esse homem, que tinha um talento enorme, que era 

um gênio, de den10crata não tinha nada. O que define bem o Lacerda é 

o artigo do Carpeaux em 61 no Correio da Manhã censurado, chamado 
lCRei sem lei": era o que ele era. Não tinha limites. Era de uma simpatia 

muito grande quando as coisas iam a favor dele e sempre apontava inte­
resses escusos nos outros está aí o livro do Murilo Melo Filho,11 para 
comprovar o que estou dizendo. Era um homem difícil porque só via o 
caminho dele. 

Meu relacionamento com ele nunca foi próximo, era de jornalista, 
como aconteceu em 64. Quem fez a entrevista com ele naquela hora foi 
eu. Lacerda pertencia a uma categoria de pessoas que na vida, quando a 
gente encontra, deve observar. Não serve nem como amigo nelTI como 
inl111igo. A lnesma coisa é o sujeito querer ser amigo de dono de Jornal: 
não convém. É um conselho que eu dou, não procure ser. São pessoas 
poderosas, amanhã você faz 10 coisas 111as eles vão querer a 11 ª. Em 
uma você vai falhar. O computador não andou falhando aí na nave rus­
sa? Um dia você falha e cai en1 desgraça. Deve manter Uln relaciona­
mento cordial, com o respeito humano que todos merecem, mas não 
confraternizar: isso é outra coisa. Respeito humano, você deve manter 
por qualquer pessoa, que exerça qualquer profissão, de bicheiro, de tu­
do. Agora, não vai confraternizar, chegar perto de um bicheiro e dizer: 
"Vamos almoçar no Antiquarius?" Jornalismo é 111anter UlTI certo C0111-
portamento, ser íntimo não vale a pena. 

10 Candidato virtual às eleições presidenciais de 1965, Carlos Lacerda começou a se afas­
tar de Castelo Branco quando, em 22 de julho de 1964, o Congresso aprovou o adiamen­
to das eleições para 1966 e a prorrogação do mandato de Castelo até março de 1967. 
Diante da vitória, em 1965, dos candidatos oposicionistas aos governos da Guanabara 
(Negrão de Lima) e Minas Gerais (Israel Pinheiro), Lacerda manifestou-se contra a pos­
se dos eleitos. As pressões no mesmo sentido vindas da linha dura militar levaram, em 
27 de outubro de 1965, à edição do AI-2, que entre outras medidas extinguiu os parti­
dos políticos e estabeleceu eleições indiretas para a presidência da República. Vendo 
suas pretensões desmoronarem, Lacerda ainda tentou articular a Frente Ampla, de opo­
sição ao governo militar, cujas atividades foram contudo proibidas. Editado o AI-:-5 em 
13 de dezembro de 1968, Lacerda foi preso no dia seguinte. Uma semana depois foi sol­
to, mas no dia 30 de dezembro teve os direitos políticos cassados por 10 anos. Ver 

DHBB, ap. cÍt. 

II O livro intitula-se Testemunho político (Rio de Janeiro, Bloch, 1997). 
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As vezes em que estive com Carlos Lacerda sempre foram boas, 
nunca tive nenhum problema maior, mas sempre tive um certo receio 
porque ele não deixava você à vontade. Era uma personalidade muito 
forte, como se fosse, no lado feminino, uma Greta Garbo. Se você fosse 
almoçar com a Greta Garbo, Ia acabar sem graça. As personalidades 
muito fortes criam Ulna barreira: Lacerda, Greta Garbo, Orson Welles, 
pessoas assim. Outros não, deixam você à vontade: Brizola, por exem­
plo, deixa à vontade o interlocutor. 

Nas eleições de 60, no Rio, o Sérgio perdeu para o Lacerda por 23 
lnil votos. Em Minas, Tancredo Neves perdeu para o Magalhães Pinto 
por 25 mil votos, pela avalanche do Jânio. Vinte e três mil votos aqui e 25_ 
lnil votos em Minas formam os quase 50 mil votos que mudaraln o Bra­
sil, porque em 64 foram exatamente esses dois governadores, Lacerda e 
Magalhães Pinto, os responsáveis_ pelo movimento que derrubou João 
Goulart. A Olnissão do J ango e do Juscelino diante do Sérgio Magalhães 
acarn~tou a queda do Jango anos depois, e a partir daí o processo político 
mudou. Eles tinham- medo da esquerda, mas o Sérgio agüentou firme, 
até mesmo a deposição do Jango, tendo sido traído por ele aqui. Juscelino 
não voltou porque não deu apOlO ao Sérgio aquI. Porque se o Lacerda es­
tivesse fora do governo, não teria sido o principal líder de 64 Maga­
lhães Pinto detonou, mas o principal líder foi Lacerda. Se o Lacerda ti­
vesse perdido a eleição, não teria feito daqui o núcleo de insurreição, de 
oposição a João Goulart, como Sem Lacerda aqui e sem Magalhães 
em Minas, não teria havido golpe algum. 

o senhor atl'ibui a liderança de Lace1'da em 64 ao fato de ele se1' o governa­
dor da Guanabara ou ao fato de ele ser Lacerda? 

Às duas coisas. Porque a política e as eleições são como o J ockey 
Club, uma mistura do jóquei com ° cavalo, Lacerda não poderia fazer a 
articulação que fez se não tivesse o governo na mão. Os recursos da Ali­
ança para o Progresso que o Kennedy mandou dar para efeito político, 
para obras de abastecitnento de água, túnel dÍsso, túnel daquilo, foram 
fundan1entais para aquele resultado administrativo espetacular que ° La­
cerda alcançou. Se ele não estivesse no governo, seria deputado, mas- co­
mo iria se articular sem ter o que dar? Com ele no governo, o sistema ern­
presarial pôde ser atendido. Uma obra aqui" uma obra a~i, uma emprei­
tada ... A questão da empreíteira, da empreitada, da compra, do forneci-
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Inento, está intimamente ligada ao processo político. Quem procurar des­
vincular se dá mal na análise, porque não existe nada na política que 
não tenha interesse econômico envolvido. O que se quer, ou o que se de­
ve querer, é que o interesse econômico seja como o colesterol: que vá até 
um limite. Não pode, amanhã, o sujeito dizer: "Eu quero 50% de comis­
são". liMas eu não posso" - diz o empreiteiro se e ISSO que você 
quer, eu tenho que dobrar o preço da obra." "Então dobra ... " Aí você vai 
fazer menos obras, vai dar menos empregos, vai construir lTIuito menos, 
porque se você pega um preço e infla dessa maneira, ao invés de fazer 
duas obras, uma. Aí você está atrasando o processo de desenvolvimen­
to. Então há um limite. i\gora, não há condição de afastar o interesse eco­
nômico do processo político, porque ele só existe por ISSO. A política é uma 
guerra sem sangue e a guerra é uma política sangrenta. Não há como des­
vincular isso. Lacerda se fortaleceu politicamente porque tinha o que dar 
no governo da Guanabara. E a vitória do Lacerda no Rio em 60 termi­
nou acarretando o fim da possibilidade de o Juscelino voltar ao governo 
em 65. Se Sérgio Magalhães o governador, poderia haver confusões 
lnuíto grandes, certamente haveria, mas não sena provável um desfecho 
como o do movimento de 31 de fllarço ou 1 º de abril. 

A renúncia de Jânio Quadros 

A renúncia de fámo Quadros, em 25 de agosto de 1961, pegou a imprensa de 
surpresa? 

Pegou. Mas logo acreditei quando ouvi a notícia, porque havia pre­
cedentes. O livro do Murilo Melo Filho, que acabou de ser lançado, é lTIui­
to melhor sobre esse episódio do que o do Castello,12 que não diz nada. 
Não sei por que o Castello se bloqueou. É preciso lembrar o seguinte: Jâ­
nio condecorou o Guevara numa sexta-feira em Brasília. Lacerda, aqui no 
Rio, no Palácio Guanabara, dá a chave da cidade ao líder anticastrista Ma­
nuel Verona, orador também espetacular, que faz um discurso arrebatado. 
Nessa solenidade estávamos lá cobrindo - estava presente o chefe do 
Estado-Maior das Forças Armadas, general Cordeiro de Farias, herói da 

12 Trata-se de Militares 110 poder, de Carros Castello Branco (Rio de Janeiro,. Nova Fron­
teira, ] 978). 
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FEB, principal responsável na área militar pelo al.in,hamento ,do Brasil 
com os Aliados - foram Oswaldo Aranha na área CIVil e Cordeiro de Fa­
rias na área miJitar. Jânio Quadros então telefona - já estava no Rio - e 
convoca Lacerda imediatamente ao Palácio Laranjeiras. Lacerda saí num 
Galaxy em disparada, com a fisionomia preocupada, tensa, e vai para o 
Laranjeiras. Nós fomos atrás - o Correio da Manhã tinha uma Rural 
grande -, mas não pudemos entrar, é natural. Lacerda na saída não quis 
parar o carro para falar com ninguém. Jânio talTlbém não quis dar opi­
nião nenhuma - acho até que foi o erro dele, porque a imprensa, no fun­
do, não é apenas a notícia; ela é também o comprometimento coletivo, por­
que se uma coisa sai publicada no jornal, você não se sente à vontade de 
dizer que não sabia. Aquele que é personagem da coisa não pode achar ou 
supor que você não sabe, tem que agir de maneira diferente porque aqui­
lo foi publicado. As especulações então começaram, na noite de sábado pa­
ra domingo. Acho que era dia 20 de agosto. 

Na noite do dia 23 ou 24 Murilo Melo Filho acha que foi dIa 
24, eu tenho dúvida se foÍ 23 Lacerda vai à TV Tupi fazer um pro-
nuncian1ento e diz, textualmente, que fOI convidado pelo presidente Jâ­
nio Quadros para participar de un1 golpe. Ainda por cirna vai a detalhes, 
diz que Jânio e Pedroso Horta lhe tinham solicitado uma coleção de ar­
tigos que ele tinha escrito em 54, 55, na Tribuna da Imprensa, pedindo o 
adiamento das eleições por UIU prazo de dois anos, para "desintoxicar" o 
país. Ora, se Ull1 governador diz publicamente que fOI convidado para 
um golpe, o Congresso todo se reúne, é evidente. Um golpe é o fecha­
mento do Legislativo, é o fim dos mandatos, é o fim da democracia. 

No dia seguinte, ou dois dias depois dia 25 foi UlTIa quinta-feIra, 
disso eu lTIe lelTIbro belTI -, às 10 e meia, 11 horas da manhã, o presidente 
renunciou. A notícia chegou ao lueÍo-dia e pouco no Rio e causou perple­
xidade. Alguns acharam que era uma manobra para o povo ir às ruas exi­
gir a volta do JânlO, mas eu senti, quando o Congresso imediataluente acei­
tou a renúncia, que aquilo era a conseqüência e também a seqüência da 
denúncia da véspera do Lacerda. O Congresso tinha que aceitar, não po-. 
dia chegar e dizer "não aceito a renúncia"! O sujeito renunciou, renun­
ciou! É claro que a renúncia criou uma comoção, surpreendeu, Mas UIU 
jornalista profissional que tÍvesse visto na véspera o Lacerda dizer aquilo 
certalTIente sentiria, como nós sentimos, que a crise teria que ter um desfe­
cho muito forte. Não é possível um governador ir à televisão e dizer que 
foi convidado para um golpe contra as instituições democráticas, e ISSO não 
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ter uma conseqüência, ficar no "não, eu não disse isso, não sei o quê ... " 
Não pode, é uma coisa de tal forma grave que tem que ter um reflexo pro­
fundo. Começou-se então a achar que a afirmação dramática do Lacerda, 
naquela noite na televisão, talvez tenha até impedido o golpe do Jânio. 

Até aquele momento tinha-se alguma idéia de que havia um golpe em anda­
mento? 

Não, mas naquela tarde de quinta-feira essa impressão imediata­
mente tomou conta da redação. O que a redação sentia até ali era que ia 
haver um desfecho dramático. Mesmo eu, na ocasião com 27 anos ho-
je que tenho 63 a visão das fica tão transparente que até a 
graça -, sentia que não se poderia sair daquele redemoinho sem uma 
coisa surpreendente. que haver alguma coisa. Evidentemente eu 
não ia pensar na renúncia, mas estava com a excitação nervosa que os 
jornalistas normalmente têm na expectativa de um desfecho. é 
que todo mundo, naquele dia, chegou cedo na redação. O horário nor­
mal de chegar seria mais tarde, mas ao meio-dia o restaurante estava 
cheio de jornalistas políticos. Brasília tan1bém estava a postos, porque a 
coisa estava mesmo efervescente. Agora, o que aconteceu foi ISSO: Jânio 
Quadros, eu não tenho dúvida, tentou fechar tudo. 

Outro problema que se colocou naquele momento foi a posse de João Gou­
lartJ3 O Correio da Manhã apoiou a posse de Jango? Quem era o redator­
chefe na época? 

O Correio apoiou a posse do Jango. O redator-chefe era Luís Al­
berto Bahia,14 mas o Bahia estava na Europa, e etn seu lugar tinha fica-

13 A crise desencadeada com a renúncia de Jânio Quadros, em 25 de agosto de 1961) se 

agravou com o veto dos ministros militares à posse do vice-presidente João Goulart, en-

tão em viagem à China. O governador da Guanabara, Carlos também era con-

tra a posse. Procurando uma solução constitucional para o impasse, o aprovou 

em 2 de setembro o ato adicional que instituía o regime parlamentarista no país. Final­
mente, em 7 de setembro de 1961, Goulart assumiu a presidência da República. Ver 

DHBB, op. cito 
l4 Luís Alberto Bahia foi redator-chefe do Correio da Ma1Jhã de fevereiro de 1959 a feve­

reiro de 1962. Ver de Andrade, Um jornal aSJaJúllado; a última batalha do Cor­

reio da Manhã (em colaboração com Joel Silveira. Rio de Janeiro, José Olympio, 1991). 
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do o Aluísio Branco. O Aluísio - morreu já, era meu amigo - era um 
jornalista excepcional, mas não se sentÍu bem na posição de redator-che­
fe. Sentiu-se muito assustado com a responsabilidade de ter que dirigir 
a redação numa situação daquelas. Conseguiu contato com o Bahia, que 
chegou no dia seguinte, para alívIO dele e de todos nós. O Branco estava 
lTIuito preocupado lneSlTIO, era um hOlTIem competente mas não tinha 
formação política. Conduzir o jornal nUl1.l mOlnento em que já havia 
ameaça de cerco era uma coisa pesada demais para ele. 

C amo foi essa história do cerco ao Correio da Manhã? 

O Bahia chegou e resolveu rodar a edição desafiando a censura do 
Lacerda. Tinha vindo a cOlnunlcação de que o jornal estava censurado e 
de que a edição teria que ser levada ao Ascendino Leite, editorialista do 

Diário de Notícias, que estava instalado num gabinete na chefia de polícia 
ali ao lado. Aquilo não tinha base legal nenhuma, Lacerda não respeita­
va a lei daí o artigo do Carpeaux, "Rei sem lei". Mandaram levar a 
edição ao Ascendino, e o Bahia se recusou: "Não levo!" A PM chegou e 
cercou a redação, chutaram os jornaÍs, impediram a distribuição às ban­
cas ... Por duas noites o Bahia nlandou rodar a edição, e o jornal foi apre­
endido. No dia seguinte, afrouxav<,tm o cerco a partir das 11 horas da ma­
nhã, e a gente saía e distribuía de graça: eu) o Cony, o Louzeiro, o Fuad 

Atala, o próprio Aluísio Branco ... 

Como a população reagia a essa distribuição? 

procura pela população era total. As pessoas saíam atrás do jor­
nal, e a gente ia dando. Alguns até foranl presos, levaram advertência. 

Como ficaram os outms jOl'l1ais? 

Estavam censurados tambénl. O Globo nern pensar, Lacerda não 

ia censurar O Globo. O Jornal do Brasil também não. Mas o Diário de 

Notícias sofreu censura. O Correio da Manhã era o nlais visado porque 

era unl jornal de tradição mais independente desde o episódio da Últi­
ma Hora. Quando o Lacerda queria fechar a Últtma Hora e cobrar as 
dívidas, o Cm'feio da Manhã um editorial dizendo: uNão senhor, se 
vai executar a dívida, executa todo m.undo, não só o Wainer". E olha 
que o Paulo Bittencourt tinha até desprezo pelo Wainer o próprio 
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Wainer diz isso no livro dele _,15 porque era um homem que estudou 

eln Oxford etc. Depois, quando a Última Hora ia mesmo ser executada 
pelo Banco do Brasil, e o Waíner conseguiu pagar a dívida com a ajuda 
de grupos como o do Ermírio de Morais, o velho, do Matarazzo e do 

Moreira Sales, o Lacerda ficou uma fera. Ele sabia quem tinha pago 
nos bastidores tudo se sabe, segredo não existe mas começou a exi­
gir: «Tem que dizer quem pagou!" E o Correio da Manhã botou um edi­

torial: "Absolutamente. O SUJeito deve ao banco, chegou com o dinhei­
ro lá, pagou, o banco não pode exigir saber quem pagou. Esse é Uln 
direito que o devedor tem. Ele era cobrado de quê? Da dívida. Pagou a 
dívida, encerrou o assunto. Se alguém pagou por ele, tudo beln. Lacer­
da não tem o direito de saber isso", Houve outras brigas ainda entre o 
Lacerda e o Correio da Manhã, Na crise' de agosto de 54, ele queria reu­
nir a imprensa no regimento da rua Evaristo da Veiga, onde estavam 

presos os acusados do atentado da Toneleros, e dar a versão dele. O Cor-

7-eio da Manhã rejeitou aquela versão de apenas Ulna das partes e não 

quis cobrir. Quando o Correio apoiou a candidatura do Juscelino, Lacer­
da escreveu um editorial na Tribuna da Imprensa, "Dehrium tremel1s», 

numa alusão ao fato de Paulo Bittencourt às vezes se apresentar embria­
gado. Paulo Bittcncourt respondeu: "Pobre rapaz, pobre coitado, pobre 
diabo .. ," 

Essas posições é que fizeram do Correio, mais uma vez, num mo­

mento de crise, o foco central da preocupação do Lacerda. Quando o La­

cerda cercou o jornal, o Bahia rompeu e arranjou um iniInigo. Lacerda 

agia muito nos bastidores para substituir redator-chefe, substituir reda­
tor político, substituir colunistas, intrigar pessoas. Isso está no livro do 
Murilo Melo Filho: gostava de dizer uma coisa e fazer outra, de dei­
xar armadilhas no caminho para o sujeito. Há lnuitas pessoas, jornalis­
tas, que têm amargas queixas dele. 

Assim foi 61. O jornal teve Ulua posição brilhante a favor da posse 

do J ango e veio através do teInpo com ele, até um determinado momen­

to, quando o Bahia foi substituído. Aí a posição do jornal mudou nova­

mente e começou a se alinhar com o Lacerda. 

15 Trata-se de Minha razão de viver (Rio de Janeiro, Record, ]987). 
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o Correio da Manhã na entrada dos anos 60 

Como era, para o senhm; trabalhar no Correio da Manhã nesse início dos 
allOS 60, com todas essas crises e mudanças de pos-ição do jornal? 

Eu tinha um relacionamento muito bom com o Bahia, que era 
uma figura admirável. A redação tinha homens como Carpeaux, o maior 
editorialista de todos, Franklin de Oliveira ... Dos grandes editorialistas, 
Franklinde Oliveira é o único vÍvo. Morreu Carpeaux, morreu Macedo 
Soares, do Diário Carioca, lnorreu Álvaro Lins, do Con'eio da Manhã tam­
bém, -morreu João Neves da Fontoura, do Globo: a meu ver, são esses cin­
co os grandes editorialistas da imprensa de todos os tempos. Existem ou­
tros muito bons, como o José Lino Grünewald, mas esses eram como, no 
cinema, Fred Astaire e Gene Kelly, ou no futebol, PeJé e Garrincha. 

Bahia e Carpeaux injetavam entusiasmo na redação. E veio a 
nossa juventude, entusiasmada. Aprendemos muito, porque é assim 
que se aprende, no processo, sem saber que se está aprendendo. Dou 
pouca importância a esse negócio de aula, você aprende é quando se 
emociona. É a mesma coisa que o relacionamento COln mulher: se você 
não se emocionar de alguma maneira, não vai funcionar, acaba logo 
adiante. Tem que haver um impulso., você tem que sentir unIa emoção 
quando faz alguma coisa. A profissão da pessoa é assim tambénI. E a 
redação do Correio da Manhã passava essa emoção, havia essas figuras 
do seu lado. 

Havia, na músÍca, o Nogueira França; nas artes plásticas, o Jayme 
Maurício; no cinema, o Moniz Viana - esse era lacerdista doente. 
Eram pessoas de fato brilhantes. Você podia até discordar, mas elas eln­
prestavam um brilho muito grande às coisas que faziam. O Correio da 
Manhã era um lugar para onde você se dirigia e se senti'a bem. Era COIno 
se você fosse a um jogo de futebol, como se fosse encontrar com unIa 
mulher bonita, como se fosse ver um fihne do Humphrey Bogart. Você 
era envolvido pela redação. Lendo um artigo do Carpeaux ou vendo U111 

filme -do Humphrey Bogart, em determinado momento você dizia: que 
chato que esse filme vai acabar, que chato que esse artigo vai acabar, 
queria que continuasse mais tempo. Você não conseguia sair da coisa 
COln facilidade. O Correio da Manhã era assim, você ia para lá com uma 
disposição alegre. Você até se esquecia de que recebia dinheiro! Até por­
que o salário era tão baIXO que, almoçando pela rua e jantando quando 
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saía, se fizesse as contas, no final do mês você tinha pago para trabalhar. 
Mas ninguém se preocupava com ISSO, tal era o prazer de estar naquela 
redação, participando daquele espaço, daquela envolvência. 

A briga entre Lacerda e Jango marcou muito a imprensa carioca nesse perío­
do, não? 

Marcou a imprensa brasileira. Naquele tempo eram os jornais ca­
riocas que dominavam a imprensa brasileira. Em Brasília mesmo, im­
portantes eram os jornais do Rio, o Correio da Mal1hã~ O Globo, o JOHIaI 
do Brasil. O Jornal do Brasil era mais fraco naquela ocasião. 

O CorreIO da Manhã em 1961 brigou com Lacerda e apoiou Jango, mas de­
pois da saída de LuÍJ Alberto Bahia afastou-se de Jango e voltou a apoiar La­
cerda. A simples troca de um redator-chefe podia mudar tão profundamente 
a linha do jornal? 

Podia. Quando o Bahia saiu, COllleçou uma situação um pouco 
equívoca. Primeiro entrou o MonÍz Viana. Foi péssimo, saiu-se mal co­
mo redator-chefe porque, embora fosse Ulll homem de talento, era lllui­
to nervoso para dirigir o jornal e, além disso, não tinha uma visão uni­
versal, tinha uma visão lacerdísta. Mas ele não :rJ;1andava sozinho. Eram 
ele, o Gildo Lopes, que entrou não sei como, era uma figura secundária 
no jornal embora bom redator, e o Jorge Serpa, eminência parda que 
agora parece que andou pelo Globo. É um homem que escreveu artigos 
para presidentes da República, que atua muito na área empresarial e na 
área de bastidores. Ninguém deve subestimar a capacidade de uma pes­
soa que atua nos bastidores econômicos. Isso é uma arte como outra 
qualquer. Eu, se 111e meter a fazer isso, será um fracasso, não serei leva­
do a sério, o sujeito nem vai querer diálogo comigo. É un1a questão de 
linguagem. Serpa tinha essa linguagem e mandava muito. Veio com 
uma posição de ora noticiar o Jango, ora criticar, lllas de repente houve 
um fechamento anti-Jango. 

Algum episódio provocou isso? 

As greves. Era greve todo dia. Estava havendo uma rnédia de duas 
greves por semana, a torto e a direito. Um maquinista da ferrovia be­
beu, foi preso, greve. Os gabinetes do J ango, que não conseguiam se con-
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solidar ... Tancredo se afastou com um pronunciamento até muito ün­
portante na PUC, que eu cobri para o Correio, sobre a dicotomia do 
poder. Para ele, a dicotomia que havia era uma coisa insustentável, era a 
raiz da CrIse. Mencionei isso anos depois, e o engraçado é que ele tinha 
esquecido dessa conferência na PUC. Foi um acontecimento da maior 
importância, era o início do fim do parlamentarismo. Depois velO o ple­
biscito de 6 de janeiro de 1963, a vitória do presidencialismo por 90% ... 

O jornal ainda manteve uma -posição de destaque, embora já não 
tivesse mais a força que tinha, porque o que dá força a um jornal, e o 
que faz o editorialista ser bom, é ele se sentir um personagem de Dumas 
pai. Ele tem que sair na rua com aquela roupa de mosqueteiro, com 
uma espada, e ir ao encontro dos poderosos ... Tem que ser UUl homem 
de origem boa, para ter uma altivez dentro de si - o sujeito que nasceu 
de forma muito humilde difici-Imente tem isso; pode ter, luas é mais di­
fícil -, e tem que ser alguém que não queira ficar rico, porque se qui­
ser ficar rico não confronta o poder, vai acabar aderindo, vai acabar -
Hélio Fernandes criou uma expressão muito boa ~ "governalista", ou 
seja, jornalista do governo. O editorialista tem que ser um espadachim, 
alguéln que venha enfrentar o poder, com o panache, com as plumas, e 
com altivez de linguagem, sem ofender, como David Nasser, mas com 
uma atitude muito firme, como Carpeaux, como Franklin de Oliveira, 
como Álvaro Lins, como Neves da Fontoura, como Macedo Soares. 

Dirigir uma redação de jornal é uma coisa universal, você não po­
de privilegiar só a política, tem que pensar também nos milhares de lei­
tores que não suportam política. Há outros que não querem saber de ci­
nelna, querenl saber de política. Um jornal grande é um universo. É 
conlO uma universidade, tem que ser universal, tem que ser abrangente. 
São vários os públicos contidos dentro do jornal. Você telu que represen­
tar essas pessoas nas suas páginas, com a qualidade que as coisas têm 
que ter. Você tem que ter a visão do processo. Isso ninguém ensina a nin­
guénl. Acho que a melhor prova de jornalismo que poderia haver seri-a 
pegar um assunto, entregar maciçamente aos alunos e dizer: editem 
UlTIa página com isto aqui. Vamos ver qual é a pesagem que o aluno dá 
àquela matéria-prima. O jornalismo tambélTI é a pesagenl, a percepção 
do Iuais irnportante, do mais abrangente. O jornalismo, no fundo, é 
UIna indústria -de transformação. É como se fosse uma metalurgia, vem 
a chapa de aço de um lado, e saí a peça do carro do outro. Essa é a fun-
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ção do jornalista: ele é um metalúrgico da idéia, da comunicação. Vaí 
ser sempre uma ponte de comunicação com a sociedade, uma ponte en­
tre o ontem e o amanhã. 

Uma das características políticas da cidade do Rio de Janeiro é a polarização! 
que nos anos 50 e 60 se refletia muito nitidamente 11 os jornais. A Tribuna da 
Imprensa tinha o público do Lacerda, a Última Hora tinha o público do 
Getúlio e depois do Jango. Será que eSJa sua perspectiva da universalização 
do jornal é devida à sua formação 120 Correio da Manhã, que de certa ma­
neira procurava dl:luir essa polaridade? 

Acho que sim. É verdade, esses dois jornais, Tribuna e Última Ho­
ra, eram marcados pela paixão. E nem sempre a verdade está contida aí. 
De repente o sujeito extrapolava com invenções. A Última Hora tinha 
luanchetes fantásticas, teve luanchetistas ótimos através do tempo. Eu 
me lembro de que em 1965, um dia, o Negrão passou nUIll comício na 
rua, no centro da cidade, e foi uma apoteose. A Última Hora abriu no 
dia seguinte: "Faltam seis dias para a libertação: vitória popular já nas 
ruas". Era assim. Ela usava esses títulos com dois pontos, que o Diário 
Carioca tinha criado e que davam um ritmo muito bom às frases do jor­
nal. Em 1960, houve uma confusão na Faculdade de Direito, e a man­
chete da Última Hora foi fantástica: "Lacerda escorraçado: sangue de es­
tudantes no rastro da rua". Vejanl o riouo! A Tribuna não tinha -man­
chetistas tão bons. 

Naquela época havia realnlente uma polaridade no Rio, e a Últi­
ma Hora e a Tribuna eram parte disso. Mas os outros jornais não tinham 
isso nesse grau. Eu n1e lembro de uma manchete da Luta Democrática 
que parecia até Ulll samba de Noel Rosa ... O sujeito manchetou assim: 
('Chegou em casa, pensou que a mulher estivesse com dor de dente e fo­
ram os três parar na delegacia". Isso é fantástico, nunca esqueci! O sujei­
to chegou em casa, a Inulher estava Hai, ai, ai", ele disse: "Ah, coÍtadi­
nha, está COll1 dor de dente, vou socorrer", luas quando abriu a porta, 
dizia o texto, "deparou-se COIn o inusitado da cena" ... É un1 gênio, o ca­
ra que fez esse título! 

Já as manchetes do Correio da Manhã eram discretíssimas. 

Muito ruins. 
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Na maioria das vezes era assunto internacional. 

Totalmente. Nós só podíamos manchetar firme na "última)), como 
chamávamos, que era a página nobre do jornal local, porque o Paulo 
Bittencourt só queria, na primeira página, noticiário internacional. Notí­
cia nacional, só numa eleição, nUlTI negócio assim, porque ele tinha uma 
visão muito aristocrática, era um homem que estudou em Oxford, era 
amigo do Maurício Nabuco etc. Então atribuía às coisas internacio­
nais uma importância muito maior do que às coisas nacionais. 

No Jornal do Brasil, naquela época, um pouco antes, a primeira pá­
gina era quase toda de classificados, com uma coluna para o notÍciário 
aberto. O Globo vinha com assuntos locais, o Diário de Notícias com as­
suntos locais. Mas a vibração da manchete vinha mais com o Dián'o Ca­
rioca com os dOÍs pontos, que foram uma grande reforma na imprensa. 
Os dois pontos realmente encurtaram, deralTI um ritmo, uma velocida­
de, uma força aos títulos que eles não tinham antes. Até porque você uti­
lizava os dois pontos quase tirando o verbo do texto. E assim tinha mais 
disponibilidade de espaço para jogar o que queria. Foi unl grande avan­
ço, nós usamos muito isso depois. 

Houve mudanças no Correio da Manhã após a morte de Paulo Bittencourt 
em 1963?16 

Sim. Mas antes o próprio Paulo Bittencourt mudou, tirou o Moniz 
Viana. O Serpa articulou a entrada do Jânio de Freitas I 7 numa composi­
ção com o Banco Nacional, do Magalhães Pinto. Com Jânio de Freitas o 
jornal uma reforma graficalTIente bonita, mas deslocou a página de 
opinião da sexta para a última e botou um fio duplo que encareceu mui­
to o custo. Embora eu não tenha sido especialista na atividade industrial 
do jornal, achei que encareceu. Já eu sou um camarada na vida a favor 
da simplificação. Hoje estou mais consciente disso do que nunca e não 
vou atrás de afirmações seja de quem for, principalmente de intelectuais 

Ir) Com o falecimento de Paulo Bittencourt em agosto de 1963, a direção do Con'âo da 
Manhã passou à sua segunda mulher, Níomar MonÍz Sodré Bittencourt. Ver DHBB, 
op. cito 

17 Jânio de Freitas foi redator-chefe do Correio da Manhã de maio a novembro de 1963. 
Ver Jeferson de Andrade, Um jornal aSJaHÍnado, op. cito 
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e cientistas, porque todos eles têm muitos interesses, e é natural que te­
nham, mas você verifica que eles dizem verdadeiros absurdos. 

Parece que as mudanças não lhe agradaram ... 

Jânio de Freitas fez uma mudança boa, botou o claro-escuro bem, 
mas foi além e descaracterizou os lugares do jornal. Como mais tarde 
fez o Reinaldo Jardim, que também era da equipe dele na ocasi~o. Jânio 
de FreÍtas depois foi substituído pelo Osvaldo Peralva, que terminou le­
vando o jornal à morte em 1969. 18 

o golpe de 64 

Em 1961, quando fâllio renunciou, o senhor percebeu que algo estava para 
aconteceI: Em 1964, o senhor percebeu que fango estava para ser deposto? 

SÍln, você sentia nítidalnente que o Jango estava perdendo o con­
trole da situação. Conheci o J ango, era um sujeito fonnidávd, queria que 
todo mundo fosse rico, recebia pessoas até quase desconhecidas em casa, 
assina va autorizações, financiamentos de imóveis etc. Mas de repente 
lnandava uma mensagem de estado de sítio ao Congresso e retirava a 
mensagem de estado de sítio ... O projeto de regulamentação da remessa 
de lucros para o exterior do Sérgio Magalhães, aprovado em 1962, só foi 
transformado en1 lei porque foi sancionado pelo presidente do Congres­
so. J ango não sancionou nem vetou, deixou passar os lS dias constitucio­
nais do prazo. Vejam o comportamento dele: era um assunto difícil, e ele 
quis tirar o pé da bola dividida. Não quero falar mal do Jango, mas em­
bora fosse imbuído do sentimento de necessidade das reformas, ele prefe­
ria se encontrar com uma vedete de teatro: "Arranja um apartamento, te­
lefona para ela, manda vir aqui, que mulher boa, espetacular, você VIU as 
coxas dela, telefona ... " Era un1 homem assim, preocupado COln coisas des-

IH Em 1969 o Correio da Manhã foi arrendado por Niomar Moniz Sodré Bittencourt, 
por um prazo de cinco anos, a um grupo liderado por Maurício Nunes de Alencar) ir­
mão de Marcello Alencar, ligado à Companhia Metropolí[ana) uma das maiores em­
preiteiras de ,obras do país. O jornal SÓ deixaria de circular em 8 de julho de 1974. Ver 
"A crise do Correio da Manhã", à página 154. 
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se tipo, que gostaria de lidar com questões mais simples, mais amenas. 
Embora gostasse do poder, desgostava das dificuldades do poder. A difi­
culdade excitava o Juscelino, por exemplo. Mas brochava o Jango. 
não respondia ben1 aos desafios de uma altitude maior. 

E era importante perceber isso. Isso é uma coisa que eu digo até 
na minha casa, às minhas filhas: o importante é justamente a percepção 
das coisas, que só a atividade dá, não é você se gUIar pelo que está no li­
vro ou pelo que disse fulano ou beltrano. Eu, aliás, tenho horror no jor­
nalismo a quem escreve artigos como escrevia o Otto Lara Resende: cita 
aqui, cita ali, o artigo depois é um emaranhado de citações. Merquior é 
outro, horrível, nunca consegui passar do segundo parágrafo lendo esse 
homem que é considerado um gênio. É que não são as opiniões deles. 
Aliás, a Marilena Chauí, no caso do MerqulOr, pegou beln, era Uln com­
pilador de opiniões alheias, não dava a opinião dele. Isso não pode! O su­
jeito tem que dar a sua opinião, e não ficar repetindo, porque você não 
tem a cabeça do Malraux, neln do Sartre, nem de ninguém. Você tem é 
que sentir no ar a aptidão de cada pessoa, sentir no ar para onde a coisa 
está se dirigindo. E você sente isso na política nitidamente, como sente 
no casamento. Quantas vezes você está almoçando ou jantando com 
Ulna lTIulher, de repente há U1TIa pausa que demora uns segundos a mais 
do que normalmente seria, e você sente que dali a uns dois ou três almo­
ços você vai se afastar da' pessoa ou a pessoa vai se afastar de você? Isso 
não está no livro. Você sente na atmosfera, porque as cOIsas não são ape­
nas os fatos que estão ali escritos, são atmosfera. Na política é a mesma 

coisa: de repente você sente no ar, não sabe por quê, que a situação não 
está boa para aquele político. 

Jango é o exemplo típico: você sentia que ele estava desnorteado, 
já estava dizendo coisas que não eram da personalidade dele, estava ate­
morizado, acovardado, querendo sair fora do problema, da situação, da 
circunstância. Anos depois, Pinheiro Neto disse isso no livro dele. Do li­

vro do Pinheiro Neto sobre o Juscelino eu não gosto, mas o do Jango é 
bom porque a densidade do problema conduziu até a narrativa. 19 Ali é 

narrado o encontro na cobertura do Tancredo ou do Balbino em Copacaba-

11) Trata-se dos livros de João Pinheiro Neto, Jango) um depoimemo pe.l".wal (Rio de Ja­
neiro, Record, 1993) e Jusceli1Jo: uma história de amor (Rio de Janeiro, Mauad, J 995), 
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na, em que estavam Tancredo, Balbino e João Pinheiro Neto esperando 

o J ango. J ango chegou para se consultar com Tancredo sobre o que 

vena Você sente, pela narrativa do Pinheiro Neto, a perplexidade 

do presidente da República nos dias finais do seu governo. Eu mesmo 

acompanhei isso, no cOlnício da Central do Brasil. Depois, pior aInda, 
no Automóvel Club.20 

o :;enhor entrou 110 Automóvel Club? 

Sim, mas aí foi fácil, estava aberto a qualquer um. O esquema fe­

chado foi no Clube Naval,21 onde en~rei porque os caras pensaram que 

eu fosse um oficial. Não sou um sujeito desinibido, mas de vez em quan­

do 111e dá um estalo. Pensei: não posso passar pela porta e olhar demais 

para os oficiaÍs que estão tomando conta porque, se fizer isso, eles vão 

20 No comício realizado em 13 de março de 1964 em frente ao prédio do Ministério da 

Guerra, no Rio de Janeiro, conhecido como comício da Central, ou das reformas, João 
GouIart discursou proclamando a necessidade de mudar a Constituição e assinou nesse 
sentido dois decretos: o de encampação das refinarias de petróleo privadas e o chamado 
decreto da Supra, considerado o primeiro passo para a concretização da reforma agrária. 
No dia 30 de março, Gou\::trt compareceu à festa dos sargentos da PM, no Automóvel 
Club, e pronunciou discurso que f 01 considerado por seus opositores a d'água". Em 
31 de março, teve início o movimento militar em Minas Gerais, com o deslocamento das 

tropas comandadas pelo general Mourão F~lho. Ver DHBB, op. cit., e María Celina D'A­
mujo, Gláucio Ary Dillon Soares e Celso Castro, orgs., ViSões do golpe; a memória militar 
sobre 1964 (Rio de Janeiro, Relume-Dumará, 1994). 
21 Em 25 de março de 1964, um grupo de marinheiros e fuzileiros navais liderados pelo 

cabo Anselmo, apesar da proibição do Ministério da Marinha, compareceu à sede do Sin­
dicato dos Metal úrgicos para comemorar o segundo aniversário da sua assocíação. O m i­
nistro Sílvio Mota emitiu ordem de prisão contra os organizadores do evento e enviou ao 
seu encontro um destacamento de fuzileiros que, em de proceder à prisão, aderiu 
ao levante com o apoio do comandante da corporação, o vice-almirante Cândido Aragão. 
A ordem de Goulart proibindo a invasão do local provocou o pedido de demissão do mi­
nistro Sílvio Mota, que no dia 27 seria substituído pelo almirante Paulo Mário da Cunha 

Rodrigues. No dia 26 os marinheiros deixaram o Sindicato dos Metalúrgicos e foram pre­
sos, mas poucas 'horas depois foram anistiados. No dia 28, o Clube Naval entrou em as­

sembléia permanente, tendo sido a primeira agremiação militar a se colocar ostensi­
vamente contra o governo Goulart. Os associados lançaram um manifesto denunciando a 

rebelião dos marinheiros como um desrespeito à hierarquia militar. Ver DHBB, op. cit.} e 
Maria Celina D'Arau;o et alii, Visões do golpe, op. cit. 



130 CRÔNICA POLíTICA DO RIO DE ANEIRO 

sentir que eu não sou oficial; não posso deixar de olhar, porque se tirar a 
cara vai chamar a atenção. Afinal entrei. 

Lembrei nessa ocasião de uma frase sensacional que vale muito 
para a política, que está no Scaramouche. A história é fascinante: -o pai 
do personagem tinha sido morto num duelo - antigamente na França 
os nobres sabiam esgrima, desafiavam os plebeus para um duelo e os ma­
tavam, porque os sujeitos não sabiam se defender. Então o Scaramouche 
tinha que aprender a duelar para vingar a morte do pai contra o sujeito 
que o matara, que era um nobre. Procurou um professor de esgrínla, e o 
cara disse: "Seu motivo é justo, vou ensinar". E aí a grande frase: "A es­
pada é con10 um pássaro: se você apertar demais, sufoca, ele perde a fle­
xibilidade; se soltar demais, ele foge da mãá". Então você tem que achar 
a sintonia fina, o meio-termo entre o apertado demais e o solto demais. 
E esse segredo ninguém pode ensinar, você é quem vai sentir como é. A 
política é assim) exige uma sintonia fina, ~omo uma televisão pequena, 
um rádio portátil. Você às vezes sente que o negócio não está sintoniza­
do, mas se lhe pedirem para teorizar sobre aquilo, não vai ser possível. 
É uma coisa sensível, você sente ou não sente. No Jango eu senti isso. 

Naquela tarde, 28 de março - nunca me esqueço do dia porque 
era aniversário do meu avô que me criou, Pedro do Coutto, historiador, 
professor conhecido no Rio -, de repente me deu essa intuição de en­
trar no Clube Naval. Pedi ao carro do Correio da Manhã que não ficasse 
perto, porque eles não estavam admitindo a imprensa - o que era 
teira, eles deviam querer a imprensa, porque só seriam fortes na medida 
em que divulgasse·m aquilo. Dessa minha ida ao Clube Naval resultou o 
relatD na edição de 29 de março do Correio da Manhã, na primeira pági­
na, 60 linhas de alto a baixo, utua coluna. E foi luanchete do jornal. O 
jornal ia rodar cedo, nlas fui fazer essa matéria umas oito e meia da noi­
te, nove. Foi uma intuição, senti aquilo, senti que o Jango caía ali, como 
senti quando ele mexeu com a hierarquia. 

Era muita coisa junta. Ele mexeu com o capitalismo rural, que 
era muito mais conservador do que hoje, mexeu com o capitalismo urba­
no. Fez a desapropriação de Capuava - aliás é uma refinaria que é ca­
velra-de-burro, porque todas as coisas em Capuava davam confusão, 
com Juscelino, COIn J ânio, com J ango -, assinou o decreto da Supra, 
dos açudes, rodovias, ferrovias. Mexeu com os proprietários, COIU os co­
merciantes, com a Igreja Católica, e ainda por cima com a classe média 
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urbana, que tinha medo do fantasma do comunismo. E como se não bas­
tasse tudo isso, rompeu também com a hierarquia militar. Disse no Au­
tomóvel Club: "Náo permitirei que em nome da disciplina sejam come­
tidas as maiores indisciplinas!" Quer dizer, estava recriminando os 
oficiais. Aí foi que a bomba estourou. Fora o fato de que quando che­
gou aquele cabo Anselmo, o ministro da Marinha, Paulo Mário da Cu­
nha Rodrigues, teve de se levantar da mesa para apertar a máo dele. Isso 
os generais me disseralTI na noite do golpe - estavam vindo comigo pa­
ra o Palácio Guanabara e espumavam de ódio: "Como é possível, um al­
mirante, um oficial-general se levantar para apertar a mão de um cabo? 
Isso não existe! É o fim} estamos desmoralizados!" 

o senhor foi pm'a o Guanabara enviado pelo jornal? Daí a entrevista com 
Lacerda? 

Sim. Nesse dia a ordelTI era cobrir a rua, e eu, como era repórter 
político, fui indicado para o Palácio Guanabara. Mas antes estive na rua, 
para sentir o clima. FUI a pé até a Cinelândía, porque não haVIa automó­
vel, não havia nada, os carros dos jornais também deviam se retrair por­
que era perigoso, não se sabia para que lado a coisa ia. Saí por ali, pela 
avenida Chile, e vim pela avenida Rio Branco. Alguém me disse: ('Passa 
ali pela porta do Clube Militar". Passei pelo Clube Militar e havia um 
protesto, na porta, contra o golpe, pessoas esculhambando. O clima esta­
va tenso, quando alguém chegou na janela e atirou. Um tiro pegou um 
rapaz pretinho, magrinho, ao meu lado, e ele não sentiu. A bala pene­
trou na virilha. Ele saiu andando um pouco na minha frente, normal­
mente, mas, na altura do cinema Metro, caiu. O gerente mandava fe­
char as portas, e o pessoal queria abrir para socorrer o rapaz, porque o 
sangue escorria pela perna. O tiro foi dado da janela do Clube Mi1Ítar, 
porque senão não pegava a virilha do rapaz. 

Como não havia, da parte do pessoal do PTB, ou do governo, 
UlTIa reação, só havia o almirante Aragão, cujo sonho era Inatar o Carlos 
Lacerda, querendo invadir o Guanabara, senti no ar que o Jango não ti­
nha ordenado nenhuma ação militar. Sem o Jango ordenar uma ação 
militar, ficava difícil. Quando voltei ao Correio da Manhã, tive -a sensa­
ção nítida de que o J ango tinha caído, porque a reação do governo não 
estava à altura da ameaça colocada com o Mourão Filho. Quando veio a 
notícia de que o Jango tinha deixado o Rio, tinha ido para Brasília e pa-
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ra O Rio Grande do Sul, ficou claro o recuo. E se o Jango era o presiden­
te e estava na posição da legalidade, qualquer recuo dele significava fra­
queza. Ele não podia dar essa demonstração. Ficou liquidado no mo­
lTIento em que saiu do Palácio Laranjeiras. 

Vocês acompanhavam as informações sohre os movime12tos das tropas de Mi­
nas para o Rio? 

Acompanhávamos. Essas rádios menores, comunitárias, que são 
lTIuitas no Brasil, algumas até noticiaram. E nós tínhamos UlTI rádio no 
Correio da Manhã que pegava bem. Foi nele que pegamos a Cadeia da 
Legalidade em 1961, do Brizola. Naqueles dias quase que eu cmTIeto 
UlTI erro, quando o Jango estava vindo. O erro seria meu, mas revi a 
tempo. J ango, ao chegar ao Rio Grande do Sul para ir para Brasília -
embora o Aldo de Moura Andrade tivesse dito para ele vir tranqüila­
mente, havia a tal Hoperação mosquito!) 22 -, fez um pronunciamento 

no Palácio Piratini, ao lado do Brizola, muito bonito. Jango, quando se 
emocionava, falava muito bem. Podia não dizer nada, mas tinha emo­
ção, era um emotivo. Morreu por ISSO, também. Mas ele tenninou dizen­
do qualquer coisa que eu ouvi como "espero que as arn1as não falhem". 
Quer dizer, seria uma afirmação no sentido do desfecho mili tar, de ((va­
mos para a luta". A sorte foi que eu fiquei na dúvida e pensei: isso não é 
do Jango. Ouvi a gravação de novo. Estava ao meu lado o Louzeiro, es­
critor, que era copidesque, e o Louzeiro também ficou em dúvida com a 
frase. Afinal pusemos H as armas não falelTI", e assin1 ficou. 

Sempre procurei a clareza da idéia, para que qualquer pessoa en­
tendesse o que estava sendo dito. Como Carpeaux fazia no editonal. 
Uma criança de 11 anos ou um homem de 110 era o orgulho dele -
podiam entender facilmente aquilo que estava escrito, porque a idéia 
era clara, cristalina, assim como um copo d'água. A complexidade é ou­
tra coisa, é a definição do de Gaulle de política: é uma ação firn1e e forte 

em torno de uma idéia clara e simples. Algo extremamente complexo 
mas cujas formulações todas têm que ser claras, senão o sujeito pode es-

22 Operação planejada, mas não executada, por um grupo de oficiais da AeronáutIca, 
de ataque ao avião dé João Goulart quando este estivesse chegando a Brasília. Ver 
DHBB, op. cito 
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tar fazendo filosofia como Sartre, como Bertrand Russell, mas não está 
fazendo política. 

Mas nós sentíamos, enfim, que o Jango tinha caído por isso, por­
que ele não comandava maÍs. As notícias que vinham pelo rádio a favor 
dele perdiam força. Para o locutor, seja lendo ou dizendo, é impossível 
mentir, porque o tom da voz vai traduzir a sua dúvida. 

Por que o senhorfoi indicado para fazer a entrevista com Lacerda num mo­
mento tão crítico? O se1lhor se ofereceu? 

Não. Eu era um bom repórter político, e o chefe da reportagem 
na ocasião era o Alípio Monteiro - morreu recentemente, era lTIeU ami­
go, foi até quem nle botou no jornal. Ele confiava muito em mim e seln­
pre achava que eu ia fazer bem a matérÍa política. Então disse: ceVocê 
vai e entreVIsta o Lacerda". Lá fui eu. Alguns jornalistas chegaram de­
pois, mas por acaso - a sorte às vezes me protege em algumas reporta­
gens, como na do Clube Naval e nessa também - cheguei antes e falei 
com o Lacerda primeiro. Estavam ele, a mulher dele, dona Letícia, Ar­
Inando Falcão, Rafael de Almeida Magalhães, Júlio de Mesquita, d'O 
tado de S. Paulo ... Não havia muitas pessoas na sala. Havia também um 
general de que me esqueço o norne, que foi conosco. Eu estava no COt­

reio da Manhã, saímos, passamos de carro pela praia do Flamengo na­
quele momento estavam quebrando o prédio da UNE, depredando tu­
do, delnolíndo, por pouco não pegaralTI naquele dia o José Serra, que 
era o presidente -, e entramos pela praia de Botafogo. Na esquina da 
rua Farani, o general se identificou. COlno o CorretO da Manhã estava 
apoiando a queda do Jango, o jornal estava bem com o Lacerda. Fui lá e 
fiz a entrevista com ele e com Armando Falcão. 

Lacerda estava calmo? Ele gostava dessas situações de crise) não é? 

Gostava, mas o nsco físico o abalava. Lacerda estava nervoso, exci­
tado, satisfeito com o resultado, falando muito na história do major Léo 
Etchegoyen, filho do general Alcides Etchegoyen, que entregou os tan­
ques a ele. É que houve um temor, quando os tanques vieram pela rua 
Pinheiro Machado, que fossem invadir o Guanabara. Muitas pessoas 
que estavam armadas no palácio para defender Carlos Lacerda sentiram 
que, no rnOlTIento em que se aproximou o confronto, a coisa lTIudou. É 
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como no pugilismo: você antes diz 'que vai fazer e acontecer, mas quan­
do chega a curta distância você sente o peso da realidade. 

Durante a entrevista Lacerda falou muito sobre planos, em mora­
lizar o país etc. Armando Falcão dava umas peruadas, e foÍ aí que eu 
senti a extensão e a profundidade do golpe, quando perguntei: "Mas o 
Congresso vai referendar o governo revolucionário?" Falcão cortou e 
disse: "Vai referendar, porque senão vão ser cassados os que não referen­
darem", Quando o Falcão usou essa expressão, senti que o sistema tinha­
se deslocado muito para a área militar, E disse na redação à noite que di­
ficilmente voltaria para a área civil. 

Lacerda permitiu que a entrevista saisse na ín.tegra) houve alguma censura 
posten'or? 

Não, nenhuma. Ele estava satisfeitíssimo com o Correto da Manhã. 
Disse: "Esses editoriais, 'Basta!' e 'Fora!', foram editoriais dos bons tem-

1,,23 M I b' 1 d' , , . . pOSo a sa la e e que no la seguInte, Junto com a sua entreVIsta, saI-
ria um artigo, "Pranto", que arrasava Carlos Lacerda. Era um artigo do 
Salim Simão, que já lllorreu. Dizia que o Lacerda, depois da revolução, 
tinha caído no pranto: "Trata-se de um covarde que não resistiu à ten­
são acumulada". No dia seguinte Lacerda já seria alvo do Correio da Ma­
nhã. 

Mas naquele dia . Lacerda estava muito satisfeito, com a sensação 
da vitória e da véspera do poder. Pouco depois, como já disse, chegaram 
outros jornalístas ao palácIO, e chegou também o Magalhães Pinto. Ma­
galhães deu uma entrevista, frisou que tinha uma responsabilidade mui­
to grande, apontou quase como no anúncio, hoje, da número um, e dis­
se: "Fui o prin1eiro a desencadear o movimento ... " Lacerda ouviu aqui­
lo e saiu obliquamente da sala. Parecia o Júlio César de Shakespeare, no 
cmema, dirigido por Manckiewícz; quem fazia o papel de Marco Antô­
nio era até o Marlon Brando. Certamente Lacerda foi aos bastidores ar­
ticular a compra do tempo da televisão, porque logo depois que o Maga­
lhães encerrou, ele voltou e fez um pronunciamento. E já entrou em 

23 O editorial "Basta!", publicado em 31 de março de 1964, criticava duramente João 

Goulart, que estaria tomando para si, ao editar decretos-leis, as funções do Legislativo. 

"Fora!", publicado em ]2 de abril, exigia a renúncia do presidente. Ver DHBB, op. cito 
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atrito com Castelo Branco, porque terminou dizendo mais ou menos as­
sim: "Sou seu c-ompanheiro, sou seu amigo e quero ser seu sucessor no 
palácio". Te-rminou assim a entrevista na televisão. Quer dizer, Lacerda 
já ficou ávido pelo poder. 

Mas apostava no jogo eleitoral. 

Exatamente. Mas usou o tom errado, falou sobre política externa e 
terminou dizendo aquilo. Deixou caracterizada a revolução como uma 
passagem, mas os grupos que assumiram o poder não estavam vendo a 
revolução daquela fonua. Uma das coisas que alimentam e realimentam 
a política, e será eternamente assim, é que não existe no mundo,- nunca 
existiu nem existirá, nenhum sistema de poder capaz de contentar a to­
dos os grupos que o formam- durante um tempo médio. Nunca houve 
isso, nem com Stalin, nem com Hitler, nem com Roosevelt, não há. A 
divergência sempre existirá. Naquela noite, surgiu logo uma contrarie­
dade. 

As eleições 'de 1965 

Quer dizer que já 110 primeiro dia do golpe estava sendo posta na mesa a can­

didatura Lacerda 65. 

Exatamente isso. Ele já vinha preparando a sua candidatura. Ti­
nha sido homologado candidato em Niterói, _na convenção da UDN. 
Queria a manutenção da eleição sem Juscelino, claro, porque do Jusceli­
no ele não ganhava. A cassação do Juscelino eram favas contadas. Eu 
disse isso no jornal, alguns achavam que não. Eu disse: "Não adianta, 
Juscelino não vai emplacar, Juscelino é a vitória de todo o sistema que 
foi deposto há 15 dias. Eles não vão -realizar eleições". E não realizaram 

mesmo. 
Lacerda sen1pre enfrentou na vida adversários fortes, e um deles, 

muito forte, era ele próprio. A mesma coisa o Brizola: vejam as besteiras 
que o Brizola fez ao longo da vida, são catastróficas. Lacerda, ao se opor 
à posse do Negrão, esqueceu que, enfraquecendo o Castelo, sua candida­
tura à presidência poderia ser tragada. Como foi. Mas ele a entregou na­
bandeja ao ministro do Exército, Costa e Silva. Um vereador lá do su­
búrbio do Rio não tomaria aquela atitude. Um gênio tomou. Carlos La-
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cerda viu a crise e, ao invés de absorver a derrota para o Negrão no Rio, 
quis partir para o tudo ou nada quando a candidatura dele à presidência 
da República ainda estava de pé. Bastava ele tentar fortalecer o Castelo 
contra aqueles que estavam contra a posse do Negrão e do Israel Pinhei­
ro. Un1a palavra do Lacerda esvaziaria o movÍmento. 

Em 1965, na eleição para governador da Guanabara, o Correio da Manhã 
se colocou claramente a favor da campanha de Neg1'ão de Lima. O senhor se 
envolveu nessa campanha pelo jornal ou pessoalmente? 

Eu me envolvi duplamente. Eu me dava muito bem com o Ne­
grão, e o roteÍro principal do discurso que ele na convenção do PTB, 
quando afinal emplacou, era meu. Negrão era um homem muito civili­
zado: 46-1884, o telefone dele nunca saiu do catálogo, nem COlno prefei­
to, nem como governador, nem como chanceler. E ele atendia telefone. 
Um autor fez a peça Eles não uJam black-tie; eu fiz um artigo, "Eles não 
atendem telefone". É a coisa mais difícil no Brasil. Você liga para um su­
jeito do poder e ele não dá volta, não dá bola, é Ulna coisa horríveL Vai 
você ligar para o chefe de Ulna seção aqui: "Diz que eu não estou, diz 
que já saí, hoje não volto} só volto terça-feira, fui para Brasília". Veln es­
sa coisa de o sujeito armar uma cilada de pretextos para fugir, criando 
tensão para si e para os outros. Pega o telefone logo e vê o que é 1 Essa 
coisa clara falta ao brasileiro. Mas o Negrão não era assim. Alguém liga­
va para a casa dele: "Governador, não posso sair, está uma enchente 
aqui, lamento ter que Íncon10dá-lo ... " Ele: "Não, não, tem razão. O se­
nhor é um contribuinte, paga impostos. Vou ver", Era um hOlnem civi­
lizado. E calmo. Das duas qualidades que os políticos n:;lÍneiros tinham, 
un1a era a integridade pessoal, a honestidade, e a outra, o conhecünento 
do quique da bola. Eles não se precipitavam. Faziam o oposto do Lacer­
da e do Brizola. 

Quando Negrão foi escolhido candidato, era até o candidato do Cas­
telo, porque interessava ao Castelo enfraquecer o Lacerda. Negrão então 
foi disputar uma convenção na sede do PTB, na rua Álvaro Alvim, num 
edifício baixo que já não existe lnais, velhíssimo, horrível, com instalações 
precárias. No final da convenção estava dando Negrão e Roberto Gonçal­
ves Lima para vice, lnas roubaram a urna, agrediram o Lutero Vargas e 
jogaram as cédulas com os votos pela Janela. Aliás, isso motivou Ulna frase 
sensacional do Lacerda no dia seguinte, manchete do Diário de Notícias. 
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Ele disse assim: "Roubaram a urna ontem. O que roubariam depois?" 
Não é fantástico? Lacerda era brílhantíssimo. Isso até intimidava, porque 

às vezes o sujeito ia discutir com de, de repente ele pegava Uln trocadilho, 
e aquilo podia levar a pessoa ao ridículo. E havia tan1bém aquele olhar es­
tranho que ele passava. Era Ulna presença desagradável a curta distância. 
Muito brilhante, mas desagradável. Você fazia a entrevista, achava bom, 
acompanhava, mas no fundo estava com vontade de encurtar aquele diálo-
go, tinha a sensação que queria fazer a tarefa e sair dali. 

Mas o PTB então fez uma segunda convenção, no Palácio Tira­

dentes, porque aquele prédio da Álvaro Alvím não agüentava, ia desa­
bar, era horrível nleSlno. E o ]\,Tegrão perdeu para o Lott por quatro vo­

tos. Mas o Lott não enlplacou, e fizeram uma outra, convenção, eIn que 
o Negrão afinal ganhou disparado, COIn 90% dos votos. Faltavam 22 dias 
para a eleição, e pouca gente acreditava na vitórÍa, À noite fomos à casa 
dele e vi estava lelnbrando isso outro dia ~om o Humberto Braga, 
que foi nomeado por ele para o Tribunal de Contas - que só cu e o 
Humberto, Braga acreditávamos na capacidade do Negrão de passar o 
Flexa enl três semanas. 

o Correio da Manhã mantinha a mesma norma de 60, ou seja, quem era 

Negrão cobria Negrão? 

Sim: quem estivesse COln o Negrão cobria o Negrão, e quem esti­
vesse COill o Flexa cobria o Flexa. Às vezes você cobria unl mas ia ver o 
outro tan1bém. Por exelnplo, no dia da eleição eu tinha passado na casa 
do Negrão e tarnbém passei pela casa do Flexa, para ver os dois. Lacerda 
chegou lá muito contrariado, o Flexa se levantou, encaminhou-se para 
ele, a mulher do Flexa tambénl, e o Lacerda respondeu rispidamente. O 
Flexa tinha unla pesquisa da Marplan que dava a vitória a ele. Lacerda 
pegou a pesquisa, jogou no sofá e disse: "PesqUIsa, só acredito na do Ibo­
pe". E saiu porta afora. O Flexa acabou rOlnpido corn ele, porque eles ti­
nham combinado que o Lacerda não se meteria na campanha, só falaria 
da parte adlninistrativa, não politizaria o debate, porque politizando o de­
bate vinha o fantasma de Getúlio Vargas. Mas o Lacerda não se conteve. 
Tinha aceitado a combinação, mas não podia se sentir fora da coisa. 

Lacerda morreu - eu disse isso nUln artigo na Tribuna na oca­

sião seu coração parou, por falta de realimentação, que só o debate 

apaixonado e alucinado lhe proporcionava. Ele gostava daquilo. Tinha 
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uma maioria sólida na Assembléia Legislativa, mas um dia, não sei o 
que deu no homem, ele de manhã foi ao palácio, pegou a caneta e demi­
tiu as chefias todas: Sami Jorge, Gonzaga da Galna, Levi Neves, não sei 
quem mais. Quando a sessão abriu, às duas horas da tarde, foi um cace­
te só no Lacerda, um clima de revolta. Ele aí foi para a televisão, o ou­
tro foi para a Justiça ... Ele queria era a coisa alucinada. Se você adorme­
cesse o jogo, para ele não servia. 

No começo, o Flexa vinha bem na pesquisa. Exatamente 15 dias 
antes da eleição, estive no Ibope, e a pesquisa dava 41 a 26. Mas aí fiz 
um comentário de que o Lacerda não gostou - não gostou, mas tam­
bém não se irritou. Chamei a atenção para o fato de que a pesquisa ain­
da estava aberta, porque havia um índice de indefinição lnuito grande 
nas classes pobres, enquanto a classe média toda estava fechada com o 
Flexa. Se houvesse qualquer rastilho de pólvora que pudesse acender a 
emoção na classe pobre no final, o quadro poderia se equilibrar. Não 
previ a derrota do Lacerda, mas ele foi à telev1são e tocou no assunto, 
respondendo. Quando deu 10 dias, ele contratou uma pesquisa do Ibo­
pe, exclusiva, e proibiu a divulgação. Eu ia todo dia ao Ibope, e eles já 
não estavam mais me dando informações. Senti que a coisa tinha endu­
recido. A pesquisa entretanto vazou. Uma noite, Edmundo MonÍz, ou 
alguém, disse no jornal- que a pesquisa tinha dado 39 a 39. Liguei para o 
Paulo Montenegro e ele ficou perplexo, ficou muito preocupado, porque 
a situação financeira da empresa não era boa, e ele certamente tinha me­
do de uma ruptura do contrato com o Lacerda. Ele lne ligava de 10 en1 
10 minutos para a redação do Correio da Manhii perguntando se o Cor­
reio ia dar a matéria. E nós não demos. Mas o fato é que a pesquisa deu 
39 a 39. Aí, é como na corrida de cavalo: quando quem vem de trás en­
costa, a tendência é passar. É n1uito difícil o ponteÍro reacionar. 

Quando o Lacerda sentiu que podia ser ultrapassado, bateu o deses­
pero, e ele requisitou, contra a lei, um horário na TV Excelsior - foi lna­
téria minha no Correio da Manhã, no espaço disponível da primeira pági­
na, umas 30 linhas: "Lacerda contra a lei_ admite derrota na TV". 
Decretada a falência da Excelsior, o governo da Guanabara tinha sido en­
carregado pelo governo federal da sua administração. Lacerda não respei­
tava coisa nenhuma e, como havia sido indicado admÍnistrador da Excel­
S1Or, foi lá e fez um programa. Ele não podia falar no horário eleitoral! 
Eu partiCIpava mais tarde de um programa na TV Rio junto com Olivei-
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ra Bastos, Carlos Chagas, Villas-Bôas, Wilson Figueiredo, Newton Rodri­
gues, e acabou dando confusão, vou explicar por quê. 

Sentindo o 39 a 39, Lacerda achou que precisava revÍtalizar os la­
cerdistas, principalmente as mulheres - as lnulheres tÍnham uma tesão 
no homem desgraçada! Ele lnesmo deve ter dirigido o programa na 
TV ExcelsÍor. Como tinha traduzido o Júlio César de Shakespeare - a 
tradução parece que era boa, tanto que o Carpeaux não esculhambou -, 
conhecia bem o tema. Ficou nun1 canto, fingindo que não sabia que es­
tava no ar, mas estava. Aí a câmera vem, uma tomada oblíqua nele, 
cabeça baixa. Quando a câlnera aquela tomada, eu me lembrei do 
Lawrence Olivier no Ricardo III de Shakespeare, quando ele diz: "Eu 
era um sujeito tão feio que até os cães fugiam à minha passagem ... " La­
cerda era a imagem do desânin10. Aí começou os udenistas da re­
dação ficaram perplexos, todo mundo assistindo: "Ué, está no 
Olhou a câlnera eln silêncio - foi bonito esse dia e depois disse: 
"Não há dor pior" - com aquela voz que vinha de dentro, não era nem 
voz de garganta, era voz de cantor de ópera "do que a dor do remor­
so". Ai, lneu Deus, e agora? Repetiu: "Não há dor pior do que a dor do 
remorso. Quando, nas torneiras, não houver mais ;;ígua; quando, nas es­
colas públicas, não houver lnais vagas" - aí levantou o tOil1 '<quando 
os carros e camionetes oficiais voltarem a parar na porta dos restauran­
tes, das boites" - subiu mais ainda "dos cabarés" - aí fez um gesto, 
apontando o dedo "dos re12dez-vous ... E tudo isso para quê? Para en­
tregar o governo da Guanabara a um ladrão!" 

Foi uma bomba! Quando o Lacerda acabou de falar eram umas 
10 horas, fiz a lnínha matéria rapidamente, pegueI o carro e fui para o 
nosso programa na TV Rio, no Posto 6, onde hoje é o Cassino Atlânti­
co. Negrão não agüentou porque no meio do programa da Excelsíor, 
aléln de o chalnar de ladrão, Lacerda disse que o Negrão tinha ofendido 
a mãe dele e partiu talnbém para lá. O homem tren1ia lnesmo, estava 
arrnado, se encontrasse o Lacerda, matava. Disse: "Nunca ofendi a mãe 
de ninguém! O que eu fiz, Uln dia, foi esta carta que O Globo publicou 
em 1956. Chamei o Lacerda de cáften da desgraça alheia, cortou os pul­
sos para não ir para o Exército!" E leu a carta. Àquela altura, a Justiça 
Eleitoral queria enquadrar o programa e a todos nós por causa da pre­
sença do Negrão. Um juiz do TRE andou chamando os participantes, 
mas a convocação não foi atendida e caiu no esquecimento. 

---------- -----------------------
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o fato é que Lacerda confessou a derrota e, ao fazê-lo, o efeito foi 
o oposto do que ele pretendia. Ele pretendia criar um choque e reacen­
der o udenismo. Mas não, acendeu os adversános. E Negrão então, em 
10 dias, de 39, acabou fechando em 51. 

Nessa espécie de debate torto pela televisão, Lacerda e Negrão alcançaram a 
mesma repercussão? 

A repercussão do Lacerda na TV Excelsior foi grande, a do Ne­
grão nem tanto, a não ser por notícias no dia seguinte, até porque o pro­
grama foi lTlais tarde. Mas Lacerda impactou porque desrespeitou a lei, 
convocou um canal que estava sob a adn1inistração do governo do esta­
do - era o rei sem lei, era aquilo que o Carpeaux pego~. Ele foÍ bri­
lhante no seu monólogo de Ricardo IrI, se inspirou nitidamente no Oli­
vier, você vê no filme aquela coisa, as tomadas oblíquas, o lTlodo de 
olhar e a frase "era tão feio que até os cães ... ". Carlos Lacerda fez o tea­
tro dele naquela noite, mesmo reconhecendo a derrota não resistiu à re­
presentação. Por isso é que eu digo que no fundo ele foÍ adversário de si 
lTleSmo. Não reSIstiu a 65. Se tivesse tido um pouco maÍs de calma não 
teria havido o Ato 2. Era só ele absorver a derrota. 

A mudança do voto jovem, a partir da renúncia de fânio, a que o senhor se 
referiu) foi muito importante para a vitória de Negrão? 

Foi. Negrão conseguiu se sair bem na Zona Sul com o voto jovem, 
que foi, COlTlO eu disse, onde houve a lTludança. Houve uma mudança 
abrupta na juventude COlTl a renúncia do Jânio. Ela criou um choque, 
uma decepção entre os eleitores dele, n1as terminou fortalecendo a idéia 
de 64, pelo seguinte: sem dúvida algwna, o grande divisor de águas da 
política até então era Getúlio Vargas. Os antivarguistas perderam em 30 
para Vargas, perderam em 32, perderam em 34, perderam em 37; quatro 
derrotas. Derrubaram-no em 29 de outubro de 45, n1as em 2 de dezem­
bro Dutra venceu a eleição com o apoio dele. Muito bem, essa fOI a quin­
ta. Depois a sexta derrota, em 50, foi para o próprio Vargas. EITl 54 ele se 
suicidou, mas o varguismo venceu com Juscelino em 55: sétima. Depois 

de sete derrotas políticas, os antivarguistas VenCelTl nas urnas COlTl Jânio 
Quadros. E o que o candidato vitorÍoso faz? Renuncia, e entrega o poder 
a quelTl? A um sujeito que tinha sido trazido para a política pelo próprio 
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Vargas 1 Há certos afetos que só se tem por um filho. Não sei que quali­
dades Getúlio Vargas identificou em João Goulart, mas estou com a peça 
do Nelson Rodrigues, Álbum de família: não abre o álbum de família, 
não, porque é um perigo, aparece tio que é pai, avô que é tio, sobrinho 
que é irmão, irmã que é mãe, é uma complicação. Enfim, o que eu que­
ro dizer é que o processo de escolha de um homem político às vezes taln­
bém tem caracteres afetivos, como teve esse. 

Mas, então, o varguísmo veio com vitórias sucessivas até João Gou­
lart. Aí ~ sujeito não agüentava mais. "Pô, espera aí, depOIS de sete der­
rotas em 30 anos, quando um candidato nosso vence, próprio renun­
cia e entrega o poder ao varguismo! Vamos cair fora de porque 
isso não dá lnais!" Se houvesse eleição, voltaria Juscelino, com as forças 
derrubadas em 64. Juscelino disparava em todas as pesquisas nas capi­
tais, eln 10 que o Ibope tinha feito, nove eram dele. Só em Niterói ga-
nhava o Lacerda. E eu tinha a certeza de que Juscelino o La-
cerda até em Copacabana e Ipanema, pelo impulso, pela . pela 
capacidade de sedução, e pelo fato de que ele não vinha pedindo nada, o 
que é fundamental na vida humana. Pedir é selnpre uma coisa horrível, 
é melhor você estar na posição de quem pode dar, pode ..... ", ... 1." ... ,,1. 

guém. Juscelino não vinha pedindo voto, era um candidato At-',. ... "',r""nriA 

ao eleitorado- a vitória, oferecendo uma possibilidade. 

Quando mataram o Robert Kennedy na California, num hotel 
que ficou fechado até hoje na cidade de Los Angeles, COIno mu-
seu, o que aconteceu? Ele tinha vencido a prévia na Califórnia, o 
mais conservador do Partido Democrata, mais difícil para um candidato 
que era senador por Nova York, como ele. Faltava a prévia Nova 
York, e quando ele chegasse lá, já chegaria embalado, não pedindo, e 
sim oferecendo. Vejalli COlliO isso é diferente na política. Travei esse 
logo com o próprio Juscelino num jantar na casa do Hélio de Almeida. 
Ele achava que estava certa a colocação que eu fazia, porque candidato 
é isso, tem que chegar dando, oferecendo perspectiva. Não é "vou con­
tar com esse, vou contar COln aquele". O candidato forte não conta com 
nInguém, os outros vêm depois, vêm na onda. Se começar a contar com 
esse, com aquele, não adianta, é pior, é negarí vo, se enfraquece. A histó­
ria política no fundo é uma história humana. É apenas Ulna dimensão 
maior da vida de todos nós, das nossas dúvidas, dos nossos erros, acertos, 

avaliações e tudo mais que nos envolve e emociona. É esse o 
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problema. Sessenta e cinco foi a eleição em que Lacerda sepultou a pró­
pria candidatura. Conseguiu derrotar a si próprio. Perdeu ali. 

Uma coisa que impressiona no seu relato da eleição de 1965 é a importância 
das pesquisas. E} particularmente, seu interesse por elas. 

Ê verdade. Naquela época a Última Hora fez uma n1anchete em 
cüna de uma matéria que eu tinha lnandado para lá, muito interessante, 
sobre a pesquisa do Ibope. Paulo Montenegro disse: "Vamos fazer um 
prognóstico, você faz um texto e a gente manda para os jornais". No dia 
seguinte, a manchete da Última Hora dizia, em letras garrafais: "Ibope: 
Negrão venceu". anos antes, em 62, o Ibope tinha tido que fazer 
uma permuta com a Última Hora para publicar um prognóstico da elei­
ção no Rio. Durante aqueles três anos sem pre acreditei no Ibope e pude 
citá-lo no Correio da Manhã algumas vezes, esbarrando em contrarieda-

porque se tratava de uma empresa particular. Hoje o nome de qual­
quer empresa sai no jornal, como aliás deve ser, mas naquele tempo era 
tabu. Alegavam que você podia ser ligado, podia estar recebendo da en1-
presa. Mas essa é que foi a grande passagem do Ibope: de publicar um 
prognóstico por permuta em 62 para ser manchete gratuita do mesmo 
jornal em 65, e hoje ser amplamente divulgado pelas pesquisas faz. 
Vejam a credibilidade que, a pesquisa adquiriu através do tempo. Sou 
um pouco responsável por ISSO, por sempre ter sido um jornalista que 
acreditou em pesquisa. Por sorte nunca nenhuma delas falhou cOlnigo. 
Se há uma contribuição que eu trouxe ao jornalismo, foi a de dar perso­
nalidade aos números. Não basta ver os nÚlneros, é preciso ver nos nú­
meros. 

Hoje em dia se tem um certo consenso de que () eleitorado do Méier é um ex­
celente termômetro para toda a cidade do Rio de Janeiro, principalmente de­
vido à convz'vência das diversas camadas sociais. Na década de 60 já era 

aSSIm} o Méier era um referencial? 

Era, exatamente, sempre foi. O Méier e a 2ª Zona, o bairro de Fá­
tÍma e Riachuelo. Mas depois a 2ª Zona perdeu importânCia e ficou o 
Méier. Todo candidato de eleição majoritária no Rio que ganhou, no 
Méier foi o mais votado: Lacerda ganhou no Méier, porque o Tenório dí­
vidiu; Negrão ganhou no Méier; César Maia ganhou no Méier; Marcello 
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Alencar ganhou no Méier; Brizola ganhou no Méier. O Méler é o termô­
metro do Rio. Sempre acontece o seguinte: se o candidato for preferen­
cIal das classes médias, e for bem no Méier, é porque disparou na Zona 
Sul e na Tíjuca e conseguiu alguma coisa no subúrbio. Se o candidato 
do subúrbio vencer no Méier, é porque disparou nas áreas pobres do Rio 
e conseguiu alguma coisa na Zona SuL 

Chagas Freitas e o chaguismo 

o sucessor de Neg1'ão de Lima, em 1971, foi Chagas Freitas. 24 Mas as origens 

do chaguismo são muito anteriores. Como se foz a inse1'ção de Chagas Freitas 

nos meios jornalísticos em 1950, com A Notícia? 

Chagas Freitas era um promotor de Justiça e também jornalista, 
não sei se da própria A Notícia ou de aJgum outro jornal. E aí, como repór­
ter, na campanha de 50, teve muito contato com Adernar de Barros. Em 
alguns momentos Adernar de Barros pensou em- ser candidato à presi­
dência da República, antes do acordo que firmou com Getúlio. Não que­
ro dizer que Chagas Freitas tenha convencido Adernar de Barros, mas 

24 Antônio de Pádua Chagas Freitas nasceu na cidade do Rio de Janeiro em 4 de março 

de 1914. Diplomado em direito em 1935, iniciou sua carreira jornalística no jornal A Tar­
de. Em 1938, ao realizar uma entrevista com Adernar de Barros, estreitou o contato com 

o político paulista, vindo a se filiar ao Partido Social Progressista (PSP), criado por este 
em 1946. Tornou-se então o principal articulador do PSP no Rio de Janeiro, mas foi der­
rotado nas eleições de 1950 para J Câmara dos Deputados. Em 1950 comprou, junto 
Ademar~ o jornal carioca A Notícia, e no ano seguinte fundou O Dia. Eleito em 1954 pa­
ra a Câmara dos Deputados, reelegeu-se em 1958, 1962 e em 1966, já aí na legenda do 
MDB. Em 1970, foi eleito indiretamente governador da GUé.wabara. Após a aprovação 
da fusão da Guanabara e do Rio de Janeiro, disputou com o grupo de Amaral Peixoto o 
controle do MDB no novo estado. Mesmo após seu afastamento temporário dos quadros 
do MDB, a corrente chaguÍsta obteve hegemonia, conseguindo que seu nome fosse apro­
vado pela Assembléia para a sucessão do governador Faria Lima em 1978. 
Com o fim do-bipartidarismo organizou no Rio de Janeiro o Partido Popular (PP), que 
posteriormente foi fundido ao PMDB. Nas eleições de 1982, rompeu com Miro Teixeira, 
candidato que havia ungido politicamente como seu sucessor, sofrendo então sua maior 
derrota eleitoral. Afastou-se a partir daí da vida pública, vendeu seus jornais e faleceu 
no Rio de Janeiro em 30 de setembro de 1991. Ver DHBB, op. cito 
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sua idéia terminou convergindo com a dele, de que lhe convinha ter um 
jornal no Rio de Janeiro, uma vez que o Adeular já efa 1'11uito forte em 
São Paulo. Naquela ocasião Aden1ar era fortÍssÍlno, tanto que Juscelino, 
quando ganhou dele em 55, ganhou não por ser tão forte Individualmen­
te, lnas por ter atrás de si un1a coligação entre o PSD, o PTB e o PR, 
partido que tinha uma seção forte em Minas e outra na Bahia. Já o Ade­
lnar não tinha nada: o PSP, Partido Social Progressista, era o partido do 
eu sozÍnho, era o Adernar e lnais ninguém. 

Adernar então vacilou em 50, se se lançava ou não candidato, até 
que resolveu fazer um acordo COln GetúlÍo Vargas: apoiar Getúlio em 
50, C01'11 a perspectiva de Getúlio apoiá-lo em 55. Getúlio evidente1'11ente 
aceitou logo isso; no mon1ento do acordo o texto saiu diferente, mas era 
irreversível, já tinha sido feito. E o Adernar comprou um jornal no Rio 
de Janeiro, A Notícia. Há un1 ano ou dois, A Notícia ressurgiu como jor-

I /fi A - - b' 1 25 E . na pornogra 1CO. ntes nao era nao, era Uln om Jorna . ra aSSIm co-
mo O Dia) bem-feito, e antecedeu O Dia, 

O jornal O Dia é de 1951. 

SÍln. E O Dia este ponto é Ín1portante esclarecer - sempre foi 
do Chagas Freitas. Chagas Freitas comprou O Dia, editou e colocou o 
Jornal na rua. A Notícia era do Adernar de Barros, mas Chagas exercia 
a direção do jornal através de procuração. Houve aumentos de capital 
n'A Notícia e, pelo que sei, Chagas foi adquirindo ações até que, enl deter­
mInado momento) Adernar ficou nlinoritàrio. Adernar então rompeu conl 
o Chagas, lnas tinha perdido o controle' acionário do jornal para de. Os 
herdeiros do Adernar entraram na Justiça, e a ação de posse d'A Notfcia 
deu margem também a Ulna ação indenizatória em rdação a O Dia, não 
porque eles contestasseln a posse d'O Dia, mas porque O Dia teria sido 
iInpresso com os equipanlentos d'A Notícia. Caberia então uma indeni­
zação à Notícia pelo uso do parque gráfico, talvez até mesmo da reda­
ção. Mas a ação se eternizou, como tantas outras no Brasil, c os dois jor­
nais acabaraln mudando de dono, pois Chagas Freitas os vendeu, até 
por um preço muito baixo, para o Ary de Carvalho. O Dia hoje está aí) e 
é unl sucesso. Já A Notícia virou um jornal pornô. 

25 Ver, neste volurne, o depoimento de Villas-Bôa.s Corrêa, 
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Enfim, a origem O Dia foi A Notícia, e a ongem de Chagas 
Freitas na política foram os JornaIS. 

Ainda em 1950 Chagas Freitas candidatou-se a deputado federal) mas 
deu. Só conseguiu se eleger em 1954. 

Sim. ElTI 50 ele perdeu por UlTI nÚlnero lTIínimo de votos para 
Benjalnin~ Farah e ficou como primeiro suplente. Mas não desistiu do 
projeto de unir a Ílnprensa do povão, a imprensa acentuadamente popu­
lar, ao seu projeto político-eleitoral n~ais eleitoral do que político, por­
que naquela ocasião não tinha grande preocupação política. Queria 
ter um mandato, e o seu jornal agia en~ função do dono. 

Como isso era feito na prática? 

O Dia era um jornal lnais de crimes do que é hoje não deixou 
de ser até hoje, mas é um jornal muito maIS bem-feito. cn-
n~es em larga escala. preciso ver que a notícia do do conflito, 
da violência urbana, da violência humana tem um apelo muito forte 
junto ao povão. Outro fator de apelo era que O Dia também cobria bem 
o futebol. Finalmente, O Dia cobria muito beln os sind1catos. Essa é a 
maior explicação. É preciso não subestimar a importância do jornal na 
área trabalhista, porque os sindicatos, os trabalhadores, os funcionários 
se sentialn, até COln razão, representados pela voz do jornal. 

Por exelnplo, a toda questão popular, de interesse coletivo, de inte­
resse dos trabalhadores, dos funcionários públicos, dos servidores, Cha­
gas Freitas dava o seu apoio no jornal. E tinha uma coluna. Depois, a 
partir de 54, quando foi eleito deputado federal, passou a ser co-autor 
de todos os projetos de interesse popular que entravan1 na Câmara Fe­

deraL Benjmllinl Farah apresentava alguma coisa a dos cOlnbaten­

tes da Marinha Mercante durante a guerra, pronto! No dia seguinte o 

jornal estampava lá o projeto, de Benjan~im Farah e Chagas Freitas. Ha­

via Ulll homem em Brasília que foi secretário partÍcular do Chagas 
quando de . governador, na época era funcionário da Cálnara Fede­
ral, chamado Joaquim Mário. Era um funcionário competente, desses 
que os políticos absorven~, que não são hon~ens de pensar - político 

não gosta nluito de sujeito que pensa ao lado dele enfim, Ulll ho­

nleln muito por exelnplo, para fazer um levantalnento dos 
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projetos que eram apresentados. Isso aliás não é difícil, é só ler o Diário 
do Congresso. Mas se o sujeito quiser saber antes, tem que ir à secretaria 
da Mesa, porque ela é justamente encarregada de receber todos os proje­
tos e preparar os despachos, que o presidente manda a uma comissão 
obrigatória, a Comissão de Constituição e Justiça. Não há nenhum pro­
jeto que tramite sem que. vá primeiro à Comissão de Constituição e Jus­
tiça. Então, se alguém for à secretaria da Mesa ou à Comissão de Justiça, 
sabe de todos os projetos que entram. Chagas Freitas, com isso, tornava­
se co-autor de todas as proposições, embora às vezes nem estivesse em 
Brasília. Mas assim era feito e assim ele somava. 

Chagas Freitas defendia de fato os assalariados, sem dúvida algu­
ma. Podia não dar certo, mas defendia. É aquilo que mais tarde, num 
jantar, quando ele era governador meu sogro, Erasmo Martins Pe­
dro, era o vice dele -, ele deixou escapar, ao falar da cobertura sindical 
do jornal: "Esse é o meu viveiro". Quer dizer, era como se fossem pássa­
ros que ele alimentasse. Mas ele teve muito êxito, foi um grande empre­
sário, um administrador muito eficiente, conseguiu fazer do jornal dele 
exatamente aquilo que se propunha fazer nesse período de 1954 a 60. 
Em 58, por exemplo, ele foi eleito com 93 mil votos. Em 62 caiu para 47 
mil, mas sabem por quê? A briga com o Adernar estourou, e o Adernar 
ia expulsá-lo do PSP. Ele então se mudou para o PSD. 

Vejam aí a mistura entre o jóquei e o cavalo. O PSP era uma for­
ça muito afim, muito próxima do PTB, do povão, da galera daquele 
tempo. Até um erro que cometem com grande freqüência a respeito de 
Getúlio Vargas é acusá-lo de populismo. O PTB era o trabalhismo, o 
PSP do Adernar de Barros, sim, era o populismo. Qual é a diferença 
que eu vejo? Vejo que o trabalhismo tinha um conteúdo além do PSP. 
O PSP era o populisrno pelo populismo, enquanto no PTB havia utna 
consciência. Mas as forças eram muito próximas. Se você tirasse o PSP 
de uma eleição, o PTB subia. Na medida etn que o PTB subia, o PSP 
baixava. Eram forças afins, chegaram a ter uns cinqüenta e tantos por 
cento no Rio de Janeiro. Basta ver eIn 60: SérgiO Magalhães teve 33% e 
Tenório Cavalcanti, populista, 20%. Os dois somados, 53%. Em 65, as 

forças trabalhistas - incluídas aí as esquerdistas - e populistas se uni­
ratn, e Negrão teve 51 %. 

Mas a diferença entre populismo e trabalhismo é mais nítida a 
respeito- do Chagas Freitas. Ele ela um populista. Queria alimentar rei-
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vindicações, mas na verdade não queria resolvê-las. Se fosse Deus e pu­
desse, não resolveria. Sem querer comparar, Chagas Freitas era Ull1 

conservador que atuava na área populísta; Getúlio Vargas era um re­
formista. Chagas Freitas sentiu que as classes pobres, naquela ocasião, 
atendiam muito melhor ao comando publicitário no sentido da eleição 
do que as classes médias. A força, não política, mas eleitoral, d'Q Dia 
era muito maior do que a força eleitoral d'U Globo ou do jornal do Bra-
sil. Q Globo e o Jornal do Brasil não ninguém. Ninguém é 
força de expressão, elegeriam um. Mas Freitas elegia sete, 
com Q Dia. Por quê? Porque o eleitor dJQ Dia era um eleitor muito 
mais propenso a seguir o comando daquela corrente que o jornal 
sentava, sintetizava, do que o leitor d'Q Globo ou do Jornal do Brasil. E 
assim ele utilizou o jornal. 

Em 1962, então, Chagas Freitas se reelegeu pelo PSD, com lTIui­
to menos votos do que tinha tido antes, devido à mudança de legenda, e 
ficou na dele. Em 66, sentindo que a sua área era a área popular, con­
correu pelo MDB. Com a extinção dos partidos em outubro de 65, ti­
nha-se criado um sistema bipartidário, e ou a esquerda ia para o MDB, 
ou ia para o partido do governo, o que não podia. Chagas Freitas obte­
ve então 146 mil votos e foi o deputado lTIais votado do Rio. Mas o se­
nador que ele apoiou, Benjamim Farah, perdeu para Mário Martins, 
que era um antigo udenista nlas naquela foi apoiado pela es­
querda do MDB na Guanabara. Mário Martins derrotou o chaguismo 
na eleição majoritária, elnbora Chagas tenha sido individualmente o 
lTIais votado. 

Por essa época, eu tinha ficado amigo do Erasmo Martins Pedro. 
An:1nva lá pela casa saíamos, Íamos jantar e tal. Ele era bOlTI de po­
lítica, como até hoje é. Conhecia bastante o processo, conhecia belu as es­
truturas partidárias, porque tinha sido secretário do Israel Pinheiro 
Israel era o secretário-geral do PSD, e ele era secretário do Israel, que 
gostava muito dele. Tinha trabalhado também com Antônio Balbino, 
. outro que gostava dele. Balbino foí governador da Bahia, derrotou Pe­
dro Calmon em 54. Era um homem que sentia um prazer extraordiná­
rio com as manobras de bastidores, algo assinl quase sensual. Uma lTIa­
nobra, para ele, efa como se ele estivesse tocando numa mulher, se 
envolvendo naquele processo de sedução. Enfim, o Erasluo tinha essa 
experiência acurnulada e VInha fazendo pronunciamentos bastante bons 
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a respeito da reabertura democrática, que eu vinha publicando no Co1'­

,-eio da Manhã. E tenho certeza absoluta de que com aquelas minhas ma­

térias que o Correio da Manhã publicava e outros jornais também, 

porque às vezes, na política, você passa a matéria para maIS de um; você 
às vezes podia se atrasar, chegar tarde, então havia UlTIa certa troca de fi­

gurinhas; o jornalismo político SelTIpre foi assim -, enfim, tenho certe­
za de que, com aquelas lTIatérias, o Erasmo foi se credenciando como ho­
mem capaz de articular. E Chagas Freitas, certamente, ao ter contato 
com ele, percebeu essa qualidade. 

Alguém então disse ao Chagas Freitas não sei quem foi, se o 

próprio Erasmo ou algum outro o seguinte: "Olha, o voto direto para 

governador acabou, agora é indireto. Negrão é o governador, lTIaS não é 

UlTI homem dedicado a articulações de bastidores, não é de ir a Madurei­
ra para o aniversário do sujeito que vende chicabom e tem votos. 
Você diz: 'ValTIOS lá!' E~e responde: 'Não, mas vai ter aquela farofa pe­
sada, salada de batata horríveL.' Batizado do correligionário de não sei 
de onde, filho do sapateiro lá de Campo Grande: 'Ih, mas é longe, Santa 
Cruz ... ' Você insiste: 'Mas ele tem uns 100 votos, temos que ir lá! De­
pois vamos querer pedir a para votar ... Vamos, que vai ficar sa­

tisfeito, vai se sentir honrado, vamos lá!' Não adianta, o Negrão não 

vaí". Chagas Freitas sentiu que Negrão e a turma dele não se dedica­

vam a estruturar o MDB, e o problema era que, daqueles que dirigiam 
o partído, uns tinhan1 sido cassados e os outros estavam sob intensa con­
testação. 

Por que a co 71 teJtação ? 

Porque em 1966, quando um setor militar resolveu impugnar a 
candidatura do Mário Martins, do Mareio Moreira Alves, do Hermano 

Alves e outros, Valdir Simões, que estava na direção do MDB, correu e 
retirou os nomes dos candidatos antes do julgalTIento do Tribunal. O 

procurador era até UlTI sujeito que gostava todo mundo, Eduardo 

Bahout, morava ali na Urca, dava ahTIoços fantásticos, queria que todo 
mundo fosse rico, e foi com um esforço enorme que ele apresentou a im­
pugnação na sessão do Tribunal. Uma coisa vã, vaga, não havia acusa­
ção concreta nenhuma. Foi o dia em que conheci Marcello Alencar 

depois ficamos amigos -, porque ele era um dos advogados do PTB, 
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suplente do Mário Martins, e estava lá interpelando asperamente o Fer­
nando Abelheira, que tinha particl pado daquele ato vergonhoso, de reti­
far os nomes dos candidatos antes do julgamento. O julgamento mante­
ve as candidaturas por unanimidade, e a direção do MDB foi para o 
espaço. Estabeleceu-se Uln vazio no partido. Depois tambéln o Valdir Si­

mões foi cassado, em 68. O partido ficou ao léu. 

o MD B passou por uma difícil. 

SÍln, pelas e pela deslnoralização. Como é que o presi-
dente do partido retira os nomes antes do julgalnento? Uma covardia 
incrível! Esperasse o julgamento! Teria como se justificar diante dos 
militares. A do PTB - do PTB antigo, que já tinha 
passado para o MDB foi total. Além do Valdir Simões, houve outras 

cassações com o Ato 5, e o MDB então ficou acéfalo. E ao meSlno tem­

po - esse fenômeno é iInportante houve um desencanto do eleitora-
do em relação ao político-eleitoral em 1970. Tanto que as 
ções de 70 marcaranl o de votos brancos e nulos no país, com 
32%. Nunca houve isso: de brancos e nulos, somados a 16% de 
tenç5.o, deram quase a da votação! Mas os brancos e nulos são 
mais significativos. A abstenção também se explica porque se estava 

muito distante do último cadastramento. Por exemplo: você tem um Ín­

dice de mortalidade de 0,7% por ano e um índice de morbídade, 

ça, de 0,7%; logo, você teln aí 1,4 ou 1,5% ao ano de pessoas que mor­
renl ou ficam impossibilitadas de sair de casa. Se você distancia um 
recadastramento do outro 10 anos, sem querer aplicar cálculos montan-
tes, chega a 15% abstenção aparente. Mas, na realidade, não há 
tenção nenhuma: ou as pessoas morreram - e ninguém se 
em dar baixa no título eleitoral junto ao Tribunal -, ou o 
doente e arranja uma justificativa lnédica. 

Mas então o clima que marcava a aproximação das eleições 70 

era de desencanto total. E como havia desencanto, não houve nenhuma 

luta pela do MDB. Chagas Freitas percebeu, em 69, que o parti­
do estava vazio e que era a hora dele. Como na corrida de cavalo, olhou 
para trás, não viu ninguém e disse: "Vou empalmar o partído". Quem era 
a pessoa que conhecia lnais adequada, mais capaz, com mais sensibili­
dade para esse tipo de articulação de bastidor? EraSlno Martins Pedro. 
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Em 69, houve uma eleição interna no MDB eu até votei, ali na cidade, 

na Escola Gonçalves Dias, naquele tempo o meu título era da 2ª Zona, 
bairro de Fátima, onde lnorei -, e a corrente do Chagas ganhou todo o 

diretório do partido. Negrão não teve sensibilidade para perceber isso, se­
não ele, como governador, assulnia o partido facilmente, nomeava uns ca­

ras e botava lá, como se faz na política. Mas como não era Uln homem 

COln a ótica voltada para essa coisa, e talvez até por Uln desencanto na 

ocasião, não ligou, não atribuiu importância a um aspecto que terminaria 

sendo profundamente importante em 70. 

Quando chegou 70, Chagas Freitas já tinha assulnido o c01nando 
do partido, com a influência direta de O Dia, porque O . tinha o que 

oferecer, que era a voz. O sujeito que estivesse com tinha 
uma certeza: seu nome sairia n'O Dia, e naquela ocasião era fundalnen­
tal sair n'O Dia para se eleger. 

Tempos de censura 

Como é que os jornalistas de outros ólgãos da imprensa viam os jornalistas 
que trabalhavam n'O Dia na época da ascensão de Chagas Freitas? 

Nós tínhalnos uma resistência, até de ordem, vamos ideológi-
ca não quero atribuir à palavra ideológica o peso de uma opção de es-

ao estilo de atuação do Chagas Freitas, mas não aos jornalístas 

d'O Dia. Não havia Inotivo. Até porque nós temos consciência digo 

por mIm, lnas tenho a certeza de interpretar a maioria - de que somos 

on:::E:(;tu()~ dos donos de jornal. Nós temos que fazer aquilo que 

mandarem, ou o que interpretarmos con10 a vontade deles. Você sente is­

so no ar. Trabalhar no Correio da Manhã era uma coisa, trabalhar n'O Glo­
bo, como eu trabalhei tal11bém, era outra. Você tem que ter muito mais 
cuidado n'O Globo. SelTI você sentir, isso influi no seu ímpeto. 

Mas O Globo abrigou muitos comunistas que saíram ou do Correio da Ma­

nhã ou de outros jornais . .. 

É verdade. Vejam bem uma coisa: O Globo como empresa acolheu 

lTIuita Roberto Marinho teve um atrito C01n Juracy Magalhães em 

65 por causa do Franklin de Oliveira, tudo isso é verdade. Houve ou-
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tros, de que não me ocorrem os nomes, que O Globo também acolheu e 
manteve. Mas isso é O Globo como empresa em relação a seus emprega­
dos: um comportamento absolutamente correto. Roberto Marinho sem­
pre dava ordem: "Se chegar à administração Uln fiscal do INSS, fiscal 
do Fundo de Garantia, fiscal do Trabalho, tratar o sujeito como se ele 
fosse ministro da pasta. Se ele disser: 'Isto aqui é insalubre', Q Globo não 
discute, paga a insalubridade. Aplicou menos Fundo de Garantia do 
que devia, manda pagar". Roberto Marinho é um empregador de extre­
ma correção em rdação a seus empregados, de abs01uta honestidade em 
rdação aos direitos dos que trabalham lá, sempre foí. 

Agora, quando eu digo que o jornalista sente' a atmosfera, é quan­
to à linha do jornaL Hoje está tudo muito mais liberal, mas houve um 
período em que qualquer coisa n'Q Globo era muito mais policiada. E 
talnbén1., naquela ocasião, o embate ideológico era muito diferente do 
que é hoje. Antigamente, na campanha de 60, o sujeito que faJasse em 
reforma agrária era considerado quase um comunista. Hoje em dia todo 
mundo fala aí em reforma agrária. A Igreja tinha medo da reforma 
agrária e hoje defende a reforma agrária. Enfim, são tabus que caíram 
com o telnpo. Mas a atmosfera da redação freia você, porque o jornalis­
ta é um homem extremamente dependente do emprego. Não só do salá­
rio. É que o jornalista é jornalista no fundo porque gosta, porque preci­
sa ser jornalista. Ele tem um compromisso com o imediato, com a 
ansiedade do dia seguinte, com aquela ponte de que falei, entre o ontem 
e o amanhã. Ele vibra com aquilo, é como se fosse quase uma atividade 
de arte dele. Ele seria capaz de trabalhar até de graça. Por que os salá­
rios são baixos? Por isso, porque o apelo da profissão é enorme. Qualquer 
pessoa quer entrar na redação de um jornal, é fascinante. Não é apenas 
para se prestigiar, «sou jornalista, posso dar uma notícia desse ou daque­
le". O que eu estou dizendo é que você entra numa redação e vê hoje o 
que vai sair amanhã. Às vezes, eln algumas redações, há pessoas extre­
mamente inteligentes, informais. Essa comunicação, esse aprendizado 
informal, aprender sem saber que está aprendendo, isso é fantástico. 
Não tem prova, não tem nada disso. A prova é você, como no futebol: 
entrou lá e jogou, a prova é essa. O jornalista é extremamente dependen­
te e tem um cuidado muito grande com a sua atuação para não perder o 
emprego. Porque se ele perder o emprego, se ele deixar de ser jornalista, 
cai numa tristeza profunda. 
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Como era ser jornalista) exercer essa atividade que requer paixão) emoção} de­
baixo de censura) como aconteceu no regime militar? 

Tudo é relativo. alguém for trabalhar num jornal, numa rádio 

ou numa televisão, e achar que pode escrever ou dizer o que quiser, está 

redondamente enganado, não vai conseguir. Mas nós sabemos que exis­
tem brechas, e isso sempre existirá. Toda vontade hun1ana, todo pensa­
mento humano, todo comportamento humano, ao longo da história da 
humanidade, sempre encontrou uma forma de expressão. Nunca conse­
guiu ser abafado integralmente, é impossível. Da n1esma maneira não se 
inventou até hoje nenhulTI sisten1a de poder de contentar a todos 
os seus componentes. Isso não existe, nunca existiu, alguém vai 
fora, alguém vaI ficar contrarÍado. NIas você sempre encontra uma 

ma de expressão. Você pensa: hoje não pude dizer isso, mas se eu sair fo­
ra daqui, aí 111esmo é que vou dizer zero. 

Mas no período de que estamos falando chegou-se até à cassação de direitos. Por 

exemplo) houve o caso de Antônio Callado) que não pôde exercer a profissão. 

Claro. NIas no caso do Callado, depois Costa e Silva voltou atrás, é 
o único caso de revisão de UlTI ato institucional. Costa e Silva cortou os 

direitos profissionais do AntônÍo Cal1ado, do Leo Guanabara e mais um 
jornalista que esqueço o nome, não sei se fotógrafo ou redator. Mas 

depois reviu o ato, porque o sujeito vai viver con10? E a família? O su­

jeito só sabe escrever, é jornalista, você diz que ele não pode trabalhar. - , 
Não pode! Esse caso foi revisto. 

Sofria-se censura, não há dúvida. Por exemplo, de 69 para 70, o as­
sassinato da menina Ana Lídia en1 Brasflia, UlTI episódio que até hoje 
me COlTIOve. Eu era o subeditor nacional no Correio da Manhã, o editor 

era o João Duarte, já lTIOrreU, 111as o João Duarte estava velho, não Ía 

lTItlito à redação, ia mas não ficava à noite, e quelTI fechava era eu. Essa 

noite veio Uina orden1 do lTIajor Braga) da censura, de não publicar na­

da a respeito do caso Ana Lídia, assassinada pelo filho do ministro da 

J ustÍça do governo. Uma coisa horrível, UlTIa menina de seis anos, viola­
da e assassinada! Vejam o que era a censura. Nlas, o que fazer? ValTIOS 
esperar a volta, é COlTIO uma luta boxe, U111 jogo de futebol, daqui a 
pouco ValTIOS tentar fazer o que for possível. E essa visão «do que for 
possíver' é que no fundo alin1entava e realimentava os jornalistas daque­
le período. O risco era n1uÍto grande. 
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Por exemplo, de 73 para 74, Afonso Cascon era o editor-geral do 

Correio da Manhã, e eu estava na política. SurgiraJIl notícias de que o 

candidato era o ,GeiseL Veio uma ordem da censura proibindo qualquer 

notícia sobre sucessão presidencial, quem vai ser, quem não vai ser etc., 

mas saiu uma lnatéria citando uma peça de Oscar Wilde, A importância 

de ser Ernesto ... Chegou Uln dia em que eu disse para o Cascon: "Vamos 

lá, vamos dar essa: é Geisel". E botamos. Fomos chamados à Polícia Fe­

deral, na rua da Assembléia, e advertidos. O Correio foi o primeiro a 

dar. Não repercutiu mais porque o jornal já estava muito rUIm, mas 

mesmo assim repercutiu. 

O que acontecia era que você se compensava, porque a pessoa 

sempre se COlnpensa de algull1a coisa, ou na sua fantasia, ou na sua rea­

lidade, dizendo: "BOln, eu estou aqui, há uma censura, há um risco des­

graçado, mas também, ao mesmo tempo, testo a minha habilidade de es­

crever e de dizer coisas". Alguns anos depois, na Tribuna da Imprensa, 

Uln dos censores n1e procurou. Conhecia o nome de família, lembrava­

se do meu avô ou do meu tio no Colégio Pedro 11, o velho Pedro do 

Coutto, professor de história, ou o Pedro do Coutto J r., irmão da minha 

mãe, professor de português. Eraln professores muito conhecidos. O su­

jeito lne disse: "Pois eu lhe digo uma coisa, estalnos fazendo força para 

censurar o senhor e não conseguimos". Eu tinha Ull1a coluna diária na 

Tribuna, era um risco grande, mas eu saía daqui, ia por ali, e o censor 

não conseguia me pegar. Porque o censor era um policial. Tanto que, 

quando disse~am que se ia transferir a censura para alguém ligado à cul­

tura, vin10s que seria muito pior, porque o cara perceberia muito lnais 

do que o policial. É mais fácil você passar por um policial do que passar 

por un1 cara tipo Corção. Com esse não vai passar uma, ele vai perceber 

qualquer lnovilnento seu. 

Enfim, havia essa espécie de válvula de descompressão. Você di­

zia: "Está aí a censura, está isso, está aquilo, mas amanhã a gente dá is­

so, depois de amanhã dá aquilo, vamos sair daqui, vamos dar a volta 

por aqui". O sujeito COlneçava Ull1 artigo elogiando este ou aquele, e no 

meio metia o que queria. E passava, era tUTI jogo que você estabelecia 

com certo risco, mas dependia tambéIn da maneira leve de escrever. 

Nem todo mundo conseguia, eu consegui. Mas engrossar não dava. Se o 

sujeito fosse engrossar, não conseguia fazer esse tipo de cortina. 
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A crIse do Correio da Manhã 

o senhor credita a crise do Correio da Manhã a uma incapacidade geren­
cial} à linha política do jornal de oposição ao governo milita1; 26 ou à combi-
11ação das duas coisas? 

À combinação. O caso da crise do Correio da Ma1lhã vem de mais 
longe. Pelo seguinte: o dólar no governo JK valia Cr$100,OO. Mas o dó­
lar-papel, para os jornais, custava Cr$30,OO. Importava-se papel com 
grande facilidade de câmbio, e isso provavelmente dava margem a ma­
nobras paralelas, de grande lucratividade para as empresas jornalísticas, 
mas ao mesmo tempo reduzia muito o custo de operação. O Correio da 
Manhã, por exemplo, tinha cadernos e lllais cadernos nos finais de sema­
na, principalmente aos domingos, quando vendia 140 mil exemplares, 
145 mil, numa população de 2,5 milhões - corresponderia hoje a ven­
der três vezes mais, quatrocentos e tautos ,mil. Era ruuita coisa. O jornal 
tinha muita força, muita personalidade, até em função do seu volume 
de vendas. Mas quando veio Jânio Quadros, com a Instrução 204 da Su­
mDC, terminou o câmbio favorecido da imprensa, e além disso o dólar 
saltou para Cr$200,00. rsso abalou os jornais, tanto é que a crise come­
çou aí, os jornais começaram a morrer devido às despesas que passaram 
a ter. Outra coisa foi que no governo Jânio Quadros terminou a isenção 
do imposto de renda para a imprensa, para os jornais e para os jornalis­
tas. Os jornalistas até não pesariam no custo do jornal pelo fato de paga­
rem imposto ou não, mas o imposto de renda ,do próprio jornal, sim. 

A partir de 1961, em suma, os jornais passaranl a ter que operar 
como empresas organizadas C; em sua grande maioria, não estavam pre­
parados para isso. Em segundo lugar, as emissoras de televisão - havia 
a TV Rio, a TV Tupi, veio depois a TV Excelsior, em 65 a Globo - co­
meçaralll também a dividir, a tirar fatias grandes do lllercado publicitá-

26 A partir da edição do primeiro Ato Institucional, em 11 de abril de 1964, percebendo 

que o país caminhava para uma ditadura militar, o Correio da Manhã passou a denunciar 

torturas e arbitrariedades do governo. Em reação a essa postura crescentemente oposicio­

nista, em 7 de dezembro de 1968 uma bomba foi jogada numa agência do jornal, e em ja­
neiro de 1969 Niomar Moniz Sodré Bittencourt foi presa, juntamente com os jornalistas 

Osvaldo Peralva e Nelson Batista. Ver DHBB, op. cit., e Jeferson de Andrade, Um jornal 
cl.iJa;;únado, op_ cito 
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rio. Os jornais começaraln a ter perdas relativas e não se deram conta 
O Globo se deu ~ desse custo que era ao mesmo tempo direto e in­

direto. O Correio da Manhã custou a frear os cadernos em excesso que 
talvez tivesse. Quando o Marcello Alencar esteve lá com o irmão, Mau­
rício Alencar, e o grupo que arrendou o jornal da Niomar, foi a mesma 
coisa: Reinaldo Jardim convenceu-os a rodar cadernos e mais cadernos, 
até que, no mês de abril de 1970, me lembro exatamente, o prejuízo foi 
de 1 milhão de cruzeiros, o que era muita coisa. Aí o grupo que tinha ar­
rendado o Correio se apavorou e perguntou: "Onde vamos parar?" 

Isso foi de um lado. De outro lado, pesou a posição política do jor­
nal. O Correio da Manhã tinha sido o principal jornal do país na queda de 
João Goulart, com os artigos "Basta!" e "Fora!", mas não avocou para si 
nenhuma autoridade por isso. Ao contrário, depois da queda do J ango, fi­
cou contra a ditadura militar - tanto que publicou o editorial "Basta: fo­
ra a ditadura!n27 Começou a largar o cacete nos militares de alto a baixo, 
como se tivesse sido participante de uma situação deposta, quando na rea­
lidade foi o jornal que lnaÍs participou da deposição. O Correio da Manhã 
tinha adquirido autoridade para condenar os excessos, inclusive da dita­
dura, mas em outro tom. Na medida em que acentuou o tom, começou 
a se agravar um problema que já se vinha fazendo sentir - isso, aliás, 
está no livro do ]eferson Andrade e nos depoimentos que o Bahia deu 
lnais de uma vez -, que era o do cerco publicitário. O poder público 
era o responsável por 30% dos anúncios do jornal hoje talvez seja até 
um pouco mais, não sei -, lnas, ao mesmo tempo, as empresas particu­
lares ficavam temerosas de anunciar, porque recebiam telefonemas anô­
nimos, ameaças: "Você está anunciando no Correio da Manhã, o Correio 
está nos atacando, você amanhã não espere a concorrência tal, não espere 
o crédito taL." O C01i'eio da Manhã começou a ter a sua receita restringi­
da por esse n10tÍvo e também pelo fato de não se ter ajustado antecipada­
mente à situação. Foi fazendo dívidas, dívidas, dívidas. A concordata 
que a Niomar deixou foi de quatro milhões e duzentos, por aí, e o grupo 
Alencar teria que em prestações semestrais. Era, na ocasião, muito 
dinheiro. 

27 Esse editorial foi publicado em 31 de abril de ] 964. Ver Jeferson de Andrade, Um 
jornal assassinado I op. cito 
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A crzse do Correio da Manhã na verdade teria vindo sinalizar uma crise 
mais global, uma necesúdade de reconfiguração de toda a imprensa carioca? 

Acho que sim. Se beul que a crise não atingiu da meSlna maneira 
outros jornais, como O Globo, o J0r12a1 do Brasil. O Correio da Manhã aca­
bou fechando, mas a Tribuna da Imprensa sofreu uma censura brutal e 
resistiu, não fechou. 

o Globo teve um crescimento grande nesse período. Parece que ele se bene­
ficiou de uma boa parte do públíco do Correio da Manhã e dos próprios in­
centivos da TV Globo, não? 

Sim, mas vejam. O Globo fez uma reforn1a em 1971 foi quan-
do entrou o Evandro Carlos de Andrade -, porque o Ibope tinha apon­
tado o seguinte, mais ou menos: O Globo tinha uma vendagem em ban­
ca no Rio, naquela ocasião, subindo de 100 para 122 mil exemplares, 
enquanto o Jornal do Brasil estava passando de 60 para 86 Inil. Vendo 
que a progressão percentual do Jornal do Brasil tinha sido lnuito supe­
rior à do Globo, o sistema do Roberto Marinho, ou ele próprio, sentiu a 
necessidade de uma reforma. O Globo então fez a reforma, o Evandro 
teve êxito total, e isso coincidiu com a queda e o desaparecimento do 
Correio da Manhã, um, do Diário de Notícias, dois, do O Jornal, três, e do 
Diário Carioca, quatro. Quatro jornais fecharam. O público desses jor­
nais teria que ir para outro, e acabou indo para O Globo, lnuito lnaís 
que para o Jornal do Brasil. Quando o Evandro assumiu, e um ano de­
pois O Globo passou a sair aos dOlningos, ele abalou seriamente a estru­
tura do Jornal do Brasil. O Jornal do Brasil de domingo era un1.a coisa es­
petacular e deixou de ser. E tambérn entrou a ,TV Globo, que COlneçou 
a anunciar O Globo. Naquela ocasião, e até há poucos anos, a TV Globo 
não aceitava anúncio de outro jornal agora aceita, até o Jornal do Bra­
sil saí de vez eln quando, O Dia bastante. 

De qualquer maneira, em relação ao fim do Correio da Manhã, é 

isso. O Correio da Manhã sofreu censura, sofreu suspensão e sofreu tam­
béIn por posições que adotou mais ta,rde que não tinham nada a ver 
COin política. COlno já disse, desde 69 o jornal tinha sido arrendado ao 
grupo do Maurício Alencar, que era formado por ele e por um homem 
chalnado Frederico Gomes da Silva, da Metropolitana. Marcello Alen­
car também participava, não COIn dinheiro, rnas gerindo o jornal para o 
Maurício. A história é que eles tinham feito um acordo de apoiar a can-
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didatura Andreazza, que tinha o respaldo total do Costa e Silva. Acon­
tece que os planejalnentos existem para não dar certo. Costa e Silva teve 
o derrame cerebral e ficou afastado. Mas eles tinham assulnido o com­
promisso e acharam que talvez o Costa e Silva se recuperasse, e o Andreaz­
za pudesse tocar a candidatura para a frente. O grupo então arrendou o 
Correio da Manhã, assulnlu a dívida, botou os salários em dia, porque ha­
via um atraso, e tocou. Mas escolheu para redator-chefe o pior redator­
chefe da história do Correio da Manhã, hon-concours, que era o Paulo 
Germano Magalhães, filho do Agamenon Magalhães. Tinha sido depu­
tado federal. Não havia condição desse homem dar certo, porque ele 
não tinha noção de jornaL Ele um dia pegou Ulna tese da Escola Supe­
nor Guerra, reduziu para 66 linhas e botou como editorial do jornal! 
Tinha sido feito o editorial, ele achou que não servia, e botou aquilo, 
que entrou completamente solto no ar. O Paulo Germano também resol­
veu botar na última página perfis militares com fotos daqueles generais 
que mandavam aí. Perfis! Mas o que era isso, o jornal não tinha ne­
nhum compromisso com os fatos?! Esse era o Paulo Gennano Maga­
lhães. Não podia dar certo sob hipótese alguma essa administração, e 
lnandava na redação. 

Enquanto Paulo Germano NIagalhães era um homem do passa­
do, Reinaldo J ardÍln era o homem do futuro no proj eto gráfico. Era 
editor do jornal e fazia boI ações gráficas fantásticas, dificílinlas se-
rem preenchidas. Qualquer coisa, rodava lnais unI caderno. 
abril de 70, como já contei, o prejuízo chegou a 1 milhão de cruzeiros, 
algo fantástico na ocasião. Reinaldo Jardim era mais um artista, não ti­
nha preocupação com custos, mas o jornal não sentiu a necessidade de 
adequar o custo à produção. Ainda por cima tinhanI que pagar as 
prestações selnestrais de 700 mil cruzeiros da concordata que a Níomar 
tinha deixado. No meio disso apareCIam dívidas incríveis: um dia um 
ex-empregado da casa da Niomar foi ao Correio da Manhã dizer que ti­
nha sido mandado enlbora e não tinha recebido. Coisas assim até ridí­
culas, mas que de repente, se alguénl assume o passivo, são cOlnplica-

Os empresários sabenI disso, eles de repente vêeln aparecer coisas 
que não estavan1 previstas, créditos, confusões, direitos, trabalhou, não 
trabalhou. É capaz até de aparecer a amante do ex-diretor: "Eu tam­
béln quena uma jóia que não pagou, agora paga quem arrendou". 
É uma coisa louca. 
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Enfim, não foi só o cerco político que acabou com o jornal. Houve 

o projeto do Jardim, que foi um descalabro, todo mundo sabe disso. E a 

situação se agravou na Copa do Mundo de 70, porque o jornal se engajou 

numa posição contrária à seleção brasileira. Uma das poucas coisas que é 

uma unanimidade neste país é a seleção. No dia da semifinal com o U ru­

guai, uma das manchetes da página esportiva era "Uruguai espera vitó­

ria" ou algo assim ... Logo o Uruguai, que nos derrotou na Copa de 50 
aqui, nun1 jogo que foi uma tragédia nacional! 

Quer dizer que 110 final o Uruguat' é que foi o grande culpado ... 

Houve coisa pior. Essa manchete do Uruguai criou 'uma revolta, 

os telefones da redação não paravam reclamando, mas a coisa piorou no 

domingo da decisão. A manchete do jornal, primeira página, foi: "Italia­
nos rezam pela vitória". Está lá na coleção do Correio da Manhã, é fácil 

comprovar o que estou dizendo. Quando o leitor sentiu que o jornal es­
tava contra a seleção, houve cancelamentos de assinaturas às pencas, e o 

índice de vendagem foi parar lá embaixo. E não foi por nenhum moti­
vo político, não foi por nenhum motivo de cerco publicitário. No caso 

nem foi pela gestão administrativa, que também era caótica, porque os 

sujeitos não entendiarn nada. O problema era da redação! Não havia 

um redator-chefe que visse essa manchete do esporte! João Máximo era 

o editor de esporte, responsável por essa manchete, nesse dia. Isso foi 

um rombo no jornal, inaior até do que os erros da administração, por­

que as próprias agências de publicidade sentiram que o jornal tinha per­
dido espaço, perdido público. A publicidade estava ali em função do nú­

mero de leitores e do poder aquisitivo deles. Se baixa o número de 
leitores tão acentuadamente COlno baixou, o espaço publicitário tinha 

que se desvalorizar. Não havia COlno sustentar isso. 

O erro, no Correio da Manhã, foi das pessoas da administração ou 

da redação? Há sempre uma briga, o sujeito da administração é contra 

o da redação, tem até mesmo inveja, não gosta, acha que o administra­

dor está ali fazendo um favor. O jornal é escrito, estou cansado de dizer 

isso! O jornal é feito por jornalistas, não é feito por administrativos! 

Mas não adianta, o administrador quer sempre achar que ele é o salva­

cionista da situação e que, se deixar por conta da redação, ela vai dar 
com os burros n'água - o que às vezes é verdade. 



PEDRO DO COUTTO 159 

o erro essencial da vida humana, seja na política, na administra­
ção, no futebol, no casamento isso então! -j é pensar que as coisas 
são isso ou aquilo. Não é verdade, a vida não é isso ou aquilo, a vida é is­
so e aquilo. Você tem que colocar as alternativas. Se eu disser: fOI a posi­
.ção da Niomar que arrebentou o jornal. Foi. FOralTI os ataques alucina­
dos. Foram. Há um artigo magnífico, que saiu poucos dias antes do Ato 5, 
"O culpado"', do Pranklin de Oliveira, sobre a bOlnba que jogaram na 
agência do Correio da Manhã, onde é O Globo hoje, Rio Branco esquina de 
Altnirante Barroso. Outro dia eu li o artigo, uma lTIaravilha do Franklin, 
uma coisa perfeita, magistral. Aquilo irritou ainda mais os militares. E a 
manchete da Copa, do Uruguai? E os cadernos que o Reinaldo Jardim 
rodava a três por quatro sem sustentação publicitária alguma? "Faz um 
caderno Grandes Reportagens, isso mesmo, GR" - desenhou na minha 
frente. Torquato Neto, poeta, passou a ser Uln personagem da história do 
Correio da Manhã fantástico. Um dia apareceu um sujeito, não sei indica­
do por quem, certamente por um dos sócios da Metropolitana, para fazer 
coluna social. O nome dele apareceu no alto de uma página, desenhado. 
O cara nunca tinha entrado em jornal nenhulTI! 

A seu ve1; portanto, foi realmente uma combinação de fatores que acabou 
com o Correio da Manhã. 

Sim, essas coisas todas conduziram o jornal à falência, não foi 
uma coisa só. Tinha a atuação alucinada da NiOlTIar, de fato, provocan­
do lTIuito, enfrentando, não se ajustando, se isolando - porque ela tam­
bém só sabia atuar no confronto, na destruição. Elnbora tenha construí­
do o Museu de Arte Moderna, não tinha apelo pela construção. Ao 
contrário, tinha apelo pelo choque, pela pancada, pelo desafio. É uma 
pessoa intimidativa, porque a parada com ela não é mole, não. Em ma­
téria de mulher não há nada igual. E de homem também. Ela era até 
muito senielhante ao Carlos Lacerda nesse tipo de coisa. 

Niomar, cerco publicitário, projeto alucinado do Reinaldo J ardím, 
cOlnportalnento da edição de esporte que foi danoso ... Houve Uln lno­
mento em que váríos fatores negativos converglfam, como num conto 
de Agatha Christie. O destino uniu os incompetentes no caso do Correio 
da Manhã. Você não sabe se é esse ou aquele, é tudo isso que eu estou di­
zendo. 
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Quando o senhor saiu do Correio da Manhã? 

Saí no dia 8 de julho de 1974, qúando o jornal morreu. O jornal 
morreu na minha mão. Fui, juntalTIente com o Cascon, o editor da últi­
ma edição do Correio. 

o senhor foi para O Globo ou para Cl Tribuna? 

Eu já estava n'O Globo desde 1972, fazia os dois jornais. Quando o 
Correio da Manhã acabou, fiquei n'O Globo normalmente. UlTI ano depois 
houve UlTI desentendimento lá, porque eu era ao lTIeSmO tempo funcioná­
rio da Assen1bléia Legislativa, como sou até hoje, aposentado. Meu nome 
saiu no Diário Legíslati~o, um jornalista d'O Globo pegou aquilo e entre­
gou no jornal, estava querendo lTIe derrubar. Daí para a frente houve di­
ficuldades para eu continuar, porque havia essa resistência a você se~ fun­
cionário. Fui delTIitido d'O Globo em e fiquei colaborando na Tn'buna 
da Imprensa, numa coluna lá, me distraindo, E ao meS1110 tempo, ainda 
nesse período, en1 1976, fuÍ nomeado diretor de comunicação da LBA. 

A fusão 

Em 1975 foi feita a fusão da Guanabara com o Estado do Rio. Como os jor­
nais cariocas se comportaram nesse episódio? 

Não houve grande resistência, mas eu pessoalmente sempre com­
bati a fusão. Sempre parti da colocação de que 2/3 do ICMS - que é o 
principal imposto de todo o estado do Rio após a fusão seriam 
dos, como são até hoje, na antiga Guanabara. A fusão prejudicou incri­
velmente a cidade do Rio de Janeiro e distribuiu recursos para o antigo 
Estado do Rio, luas pulverizando-os 111uito. Naquela ocasião eram 62 
ou 63 prefeituras, hoje acho que são 91. Parece aquilo que o Rottschild 
disse numa entrevista na França, quando estava instalando uma empre­
sa. Havia muitos esquerdistas na entrevista, e perguntaram: HO senhor, 
que é um homem tão rico, por que não distríbui o dinheiro gue tem en­
tre os franceses?" Ele respondeu: "Podia fazer isso, mas não ia adiantar 
nada. Tenho aqui aplicados neste empreendüuento 80 milhões de dóla-

. A França, naquela ocasião, tinha 40 milhões de habitantes. "Se 
desse US$2,OO a cada francês, eu teria distribuído os 80 milhões. Mas 
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no café da manhã do dia seguinte os 80 milhões se teriam pulverizado, 
Ao passo que 80 lnilhões aplicados num e111preendill1ento vão render 
en1 elnpregos, en1 economia, em iInpostos, através do tempo, muito 
lnais do que essa divisão que vocês estão propondo", 

O caso da fusão do Rio de Janeiro é exatamente o meSlno: dividiu­
se o bolo produzido pela cidade do Rio de Janeiro por urna série de mu­
nicípios, c o que aconteceu? Nenhu111 lnunicípio do interior alavancou­
se por isso, c a cidade do Rio de Janeiro teve Ulna perda extraordinárIa 
de recursos que não foi cOlnpensada até hoje. Gerar 60% do ICNlS e pas­

sar a receber 20% foi Ulna queda Inuito grande. Tão grande que a pró­

pria Lei Complelnentar nº 20, que é a lei da fusão, previu durante vá­
rios anos UH1a redução gradativa da perda do ICMS. Mas ainda assiIn a 
imprensa não cOlnbateu a idéia da fusão em nenhum lllOlnento. 

o Globo deu muito espaço para Eugênio Gudil1J que escrevia uns artigos 
contra a fusão . .. 

Gudin escrevia os artigos dele, mas O Globo como jornal, como edi­
torial, não deu con1bate à fusão, como tambélll não apoiou de Illaneira en­
tusiasmada, Aceitou. O Jornal do Brasil fazia restrições, mas não houve 
um grande llloviluento. A Ílllprensa acabou aceitando a fusão COlllO fato 
consumado, sem lnaior implicação. Mesmo porque a época era difícil, era 
a época do Geisel, ainda havia rrúlitarisn10, havia censura ... Tinham tam­
bém criado a pizza) que era uma luodalidade de vender papel a um custo 

mais barato para as elupresas jornalísticas bolada pelo Delfim Neto. A 
pizza dividia en1 fatias as importações favorecidas de papel-jornal. Isso foi 
tornado público 111ais de U111a vez. A imprensa estava portanto dependen­
do do governo. Havia problelna disso, daquilo, de medo, a transição de­
lllocrática amda não se tinha verificado, os atos institucionais ainda esta­
va111 ein vigor ... Tanto que o Geisel usou tudo Ísso en1 77, quando o 

C . , c d J d' " . 28 ongresso reJeItou a relorma o u lClano. 

28 Em abril de 1977, fazendo uso do AI-S, o presidente Geisel colocou o Congresso em 

recesso e decretou uma série de medidas que se tornariam conhecidas com o nome ge­
nérico de "pacote de abril". Uma delas determinava que 1/3 dos senadores passaria a 

ser eleito de forma indireta. Esses senadores seriam batizados com o nome de "biôni­
cos". Ver DHBB, op. cit. 
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o senhor acha então que a situação nacional teria ofuscado a questão da po­
lítica local, mesmo num debate tela importante? 

Acho que silu. A questão local, a questão municipal, deixou de ser 
uma preocupação grande. E ao mesmo tempo havia a tese absurda do 
Golbery, que era considerado um gênio, 111as a 111eu ver não era gênio coi­
sa nenhuma: "Precisamos fazer un1 estado grande para confrontar São 
Paulo ... " Idéias assim, sem nenhuma viabilidade prática. "Assi111 fecha­
mos o vale do Paraíba, porque senão depois São Paulo ve111 pelo vale do 

Paraíba, e a Federação balança ... É preciso estabelecer mu equilíbrio, um 

epicentro ... " Aquelas coisas: arco da sociedade, epicentro não sei de quê. 

Coisas que não têm nenhulu nexo com a realidade, podelu ter na filoso­

fia, luas não têm na política. Qualquer passo que se dê no campo político, 

tem-se que buscar selupre algo viável, e não a coisa vã, não a coisa que fi­
ca no ar, no espaço. A política será eternamente a busca de uma satisfa­
ção, a procura de U111 caminho, de uma trilha viável para algluua coisa. 
Não é dizer por dizer, C01110 agora o Kandir: "Ah, vou reduzir o ICMS 
na exportação, e vai ser uma n1aravilha, porque as exportações brasileiras 

vão crescer, e depois a gente con1pensa os estados". As exportações não 
cresceram e não se COlupensaram os estados coisa nenhlllua. São Paulo 

perdeu 700 ou 900 milhões, e está aí o Mário Covas chorando. 

ApÓ.f a fusão) co 171 o se estabeleceu a convivência entre a imprel1J-a carioca e a 

do antigo Estado do Rio? 

Pegando o anuário da luídia, você verifica que há 50 jornais e ou­

tras tantas rádios nas cidades pequenas do estado do Rio de J aoeiro. O 
jornalis1110 nunca se integrou. Tirando O Fluminense, que é forte ern Ni­

terói luas entra pouquíssiluo no Rio, nenhum jornal da imprensa do an­

tigo Estado do Rio sequer arranhou o poder dos jornais da cidade do 

Rio. Os jornais de NfiracClua, de Friburgo, de Caxias, de Nova Iguaçu, 

o Hoje, por exen1plo, sequer pensaralU ern chegar ao 111ercado do Rio de 

Janeiro, até porque seria in1possível. São jornais cOlnunitários, no fundo, 

jornais iluportantcs, que tê111 Ulua vendagem de 10, 20 rnil excluplares 

eIn alguns casos, rnas que são locais, paroquiais. Nunca conseguiram 
abalar nada. 'Não conseguiram sequer conviver, porque não se aproxin1a­

ralU da únprensa do Rio de Janeiro. 

Ao contrário, os jornais da cidade do Rio de Janeiro conseguirarn 

penetrar 111ais no antigo Estado do Rio, c isso talvez até tenha ajudado a 
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fusão. O Globo, o Jornal do Brasil e O Dia expandiram bem as suas posi­

ções, ampliara111 nluÍto o mercado, principalmente O Globo e O Dia na 

Baixada FlulTIinense. Em outras localidades, como Fríburgo, Teresópo­

lis, você verifica que O Globo e o Jornal do Brasil também têlTI uma rede 

de distribuição boa. Mas os jornais locais, como A Voz da Serra, de Fri­

burgo, nem chegam ao Rio de Janeiro, ficalTI circunscritos às suas cida­
des. O Diário de Petrópolis não chega ao Rio. 

É interessante como a imprensa do antigo Estado do Rio mantém até hoje o 
interesse pelas questões locais. Por exemplo, a melhor cobertura do Legíslati­
vo estadual é a d'O Fluminense. 

Eu acredito que O Fluminense tenha essa cobertura porque ficou 
urna tradição de o jornal cobrir a Assembléia Legislativa. O dono, Al­
berto Torres, meu alTIigo, era político, foi deputado federal. Mas O Flu­
minense tanlbélTI é U111 pouco arcaico, principalmente na parte visuaL Eu 
disse ao Alberto Torres que o jornal preCIsava U111a paginação mais 
leve, mais aberta. A paisagem horizontal é SelTIpre mais bonita que a 
vertical. Os símbolos que eles usa111 parecem até o Brizola falando, são 
unl negócio 111uito do passado. A comunicação visual é muito ünportan­

te, é preciso ter símbolos atuais. Imagine você entrar numa reunião e ter 

lá símbolos do Inlpério. Não dá! Ainda 111ais UlTI jornal exposto nas ban­
cas. O logotipo d'O Flummense é o que há de mais arcaico, é do século 
passado, da belle époque, no lTIáximo. 

O Jornal do Commercio també111 tem símbolos que mostram que 
ainda não se libertou do passado. O jornal está fazendo 170 anos 

agora, é o segundo mais antigo do país o primeiro é o DIário de Per­
nambuco -) e a paginação ainda é a 111eS111a do tempo elTI que se anun­
CiaValTI escravos ... Antiga111ente o jornal trazia anúncios de escravos, tra­
zia 111uitas coisas que são até fontes de referência, lei disso, lei daquilo. 
Antes da Abolição houve não sei quantas leis, entre elas Uina do sena­
dor Eusébio de Queiroz. A lTIulher dele e a filha passavanl de charrete 

não sei por onde, e havia uns escravos, homens e mulheres, expostos à 
venda nus, como era prática na ocasião. A lTIulher ficou horrorizada e 
ele fez U111a lei proibindo que o leilão fosse teito conl os escravos despi­
dos para que a pessoa visse a força, o corpo, ou lá o que quisesse do ho­
lTIem ou da lTIulher. O Jornal do Commercio noticiava tudo isso, e havia 
anúncios que parecell1 csquisitíssimos: como seria possível anunciar unl 
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ser humano porque tinha bons dentes, era um hOlnem forte? Era Uln 
escravo. 

O Fluminense e o Jornal do Commercio conduzem a essa atmosfera 
do passado. Não se trata de defender coisas modernosas, e sim um jor­
nal que tenha um logotipo atual, dentro da linguagem visual, que tenha 
clareza, tenha leveza, tenha Ulna arquitetura da paginação. Isso é o que 
facilíta o acesso. Os símbolos muito antigos obscurecenl a imagelTI que 
se quer comunIcar. 

O l'aráter local da imprensa fluminense talvez traduza também a própria prá­
tica política do estado. A representatividade do antigo Estado do Rio é gran­
de} em relação à da cidade do Rio, por causa do cm'áter quase distrital da 
votação. Esse seria efetivamente um dado da cultura política do antigo Esta­
do do Rio que não estava presente na Guanabara? 

Acho que SilTI. O Estado do Rio tinha a paróquia, o lTIunícípío, 
não tinha cidades cosmopolitas conlO o Rio de Janeiro. Por isso é que o 
estilo de comando da política carioca por Chagas FreÍtas era unl estilo li­
gado ao poder lnaÍs rural do que urbano. 

Chagas Freitas x Amaral Peixoto 

Como foi o embate entre Chagas Freitas e Amaral Peixoto29 a partir de 

1975? Eram dois chefes políticos} Amaral com a tradição fluminense, e Cha-

29 Ernani do Amaral Peixoto nasceu na cidade do Rio de Janeiro em 14 de julho de 1905. 
Oficial de Marinha, em 1933 foi nomeado ajudante-de-ordens do presidente Getúlio Var­
gas. Às vésperas da ímplantação do regime do Estado Novo, foi nomeado interventor fe­
deral no estado do Rio de Janeiro, cargo que exerceu até o fim do regime ditatorial de 
Vargas, em 1945. Em 1939 casou-se com Alzira Vargas, filha do presidente da República. 
Foi deputado federal pelo PSD fluminense (1946-50), governJdor do estado do Rio de 
neira (1951 foi embaixador do Brasil nos EUA (l956~59), ministro da Viação (1959-61) 
e da Reforma Administrativa (1963) e ministro do Tribunal de Contas da União (1961/62). 
Foi presidente nacional do PSD de 1952 a 1965. Esteve na Câmara cios Deputados entre 
1963 e 1971, e durante esse período assumiu a organização cio MDB fluminense, pelo qual 
se senador em 1970. Após a fusão elos estados da Guanabara e do Rio de Janeiro, 
disputou o comando do partido com o cacique carioca Chagas Freitas. Foi indicado sena­
dor biônico em 1978. Em dezembro de 1979 participou da fundação do Partido Democrá­
tico Social (PDS). Faleceu em 12 de março de 1989. Ver DHBB, op. cit. 
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gas com a tradição ca,-ioca} mas que de alguma maneira se encontravam. Co­
mo a imprensa acompa12hou esse confi·onto? 

A COIsa começou na convenção do MDB de 1975, que a Justiça anu­
lou. O pessoal do Amaral, para derrubar o caciquismo do Chagas, que do­
minava o diretório da fusão, resolveu lutar pelo comando do diretório. 
Aliás, essa foi uma das minhas falhas no Jornalismo, porque eu tive ali a 
sensação de que ia haver alguma coisa. Havia uma briga n1uito grande en­
tre as correntes, e na antevéspera da convenção, sexta-feira, estava tudo tão 
calmo que eu disse: "Não é possível, eles estão tramando algo. Só pode ser 
un1a coisa: vão exigir que o eleitor esteja em dia com o partido". Mas não 
sei por que não fiz essa matéria para O Globo. No dommgo, não deu outra. 
Eu era do MDB e quando fui lá votar vi que havia uma confusão. Eu esta­
va em dia e votei. Mas havia U111a confusão geral porque o Amaral deu um 
golpe no Chagas com esse n10tivo: não permitiram o voto de quem não es­
tivesse em dia. A Justiça anulou a eleição porque, Ines mo que alguém não 
estivesse em dia, tinha que haver um guichê ao lado, para o sujeito poder 
pagar e votar. O relator foi o Fonseca Passos, un1 b01n, um grande juiz, até 
pela sua simplicidade e clareza. Não complicava coisas fáceis. 

Mas em 1978 já houve um acordo, tanto é que o Chagas voltou co­
mo candidato ao governo do estado tendo como vice um alnaralista, Ha­
milton Xavier. Um homem que foi capaz de dizer que preferia errar 
con1 o Amaral a acertar sozinho ... 

E enquanto isso Amaral Peixoto foi escolhido senador biônico. 

Sim, mas aí o Chagas exigiu. Amaral ia disputar a eleição e Nel­
son Carneiro seria o biônICO. Mas o Chagas não aceitou o Nelson biôni­
co, e então o Amaral trocou. Aí o Chagas os traiu e apoiou a Sandra 
valcanti contra o Nelson Carneiro. Inventou até declarações do cardeal 
dom Eugênio Sales, botou-as no jornal, mas não adiantou. Nelson Car­
neiro ganhou a eleição disparado . 

. Eu era membro da convenção do MDB, e na ocasião vieram propor 
tirar o Nelson Carneiro e botar não sei queIn, U111 tal de Abissâmara, Ír­
lnão daquele d'Q Cruzeiro. Eu disse: "Ah, não!" Uma coisa louca! Nelson 
Carneiro não foi constituinte en1 46, mas assumiu o n1andato de deputado 
federal como suplente; teve UIna derrota em 54, lnas depOIS se elegeu; em 
70 foi eleito senador; em 78 os chagulstas querem cassar a candídatura do 
senador na convenção? Não dá para entender I Botar o Abíssâmara? O ca­
ra veio falar cOInigo. Eu disse: "Olha aqui, não posso assinar isso, porque 
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nesse caso eu seria candidato ao Senado. Por que você? Acho que estou em 
lnelhores condições de ser senador do que você. Não senhor, vou votar no 
Nelson Carneiro!" Saí, fuÍ ao escritório na Álvaro Alvim, estavam lá o 
Amaral e o Nelson Carneiro, e assinei a sublegenda do Nelson Carneiro. 
Disse que ele teria o meu voto não só na convenção com~ também na ur­
na. Não era possível, o honlem era senador e agora queriam tirá-lo e pôr 
qualquer um que passou ali na rua! Não podia ser isso! O direito é uma 
questão de bom senso talnbém, não se pode cometer absurdos. AfmaI Nel­
son Carneiro ganhou na urna, derrotou o chaguismo, e Alnaral foi biônico 
sem fazer força na campanha. Nelson Carneiro ganhou na tal passeata que 
tinham proibido por iniciativa do próprio governo Chagas Freitas. Nelson 
CarneIro rompeu, os jornais noticiaram aquilo como urna grande coisa, e 
ele ganhou a eleição disparado. 

Enlbora Chagas, tÍvesse apoiado Nelson Carneiro eln 70, não gosta­
va dele. Em 70 começaram a dizer: "Reinaldo Santana, não sei quem, 
Danton Jobim ... " Chagas olhou e disse assirn: "Essa chapa, para ganhar, 
não dá. Tem que ter mn nonle que imante. Não gosto dele, rnas é o Nel­
son Carneiro". Aí O Dia, num domingo, abriu a lllatéria: "Nelson para o 
Senado". E contratou o Miguel Gustavo, que era unl gênio e fez urn jingle 
fantástico, muito bom. Quando ele H'lOrreU, a Manchete até unla maté­
ria com um título ótitno: "Miguel Gustavo: a vida curta como ulnjingle". 

o senhor atribui a vitória de Chaga,.,- sobre Amaral em 1978 à força do jornal 
O Dia ou à força políttca da Guanabara sobre o bstado do Rio? 

Às duas coisas. Chagas Freitas tinha lnetído a cunha no arnaralis­
lTIO porque O Dia tinha o que oferecer, e o ;:llTIaralislno não tinha lnais na­
da, a não ser currais de votos. O Dia punha o nome do sujeito no jornal, c 
o Chagas operou bern por aí. Depois, na convenção que foi feita, com elei­
ção gerallTlesmo, para valer, nos diretórios, Chagas venceu por larga mar­
geln de votos. Derrotou o Anlaral e fez a lnaioria dos delegados, que foi 
o que garantiu a sua volta eln 78. 

A associação entre um político forte e um jornal parece ter sido mais direta 
110 Rio do que em qualquer outro lugar do país. Lacerda tinha a Tribuna da 
In1prensa) Chaga.'!" Freitas tinha O Dia ... A que o j-el1hor cttribuz essa relação 
teio direta? 

George Galvão, d'Q Radical, eleito deputado federal eln 50 junto 
COln Getúlio, é outro exelnplo ... O que acontecia era que naquela oca-
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sião, pelo fato de o Rio ser Ulna metrópole, a questão da comunicação co­
letiva, da comunicação de lnassa, já se fazia sentir 111ais do q~e em ou­
tros lugares. Se você telu municípios COln poucos eleitores, consegue 
estar full time ali c falar carn todos eles durante o período da campanha. 
Vai aqui, vai ali, com 20 hoje, reunião na casa de fulano, na casa de 
sicrano, galpão não seÍ onde, churrasco, feijoada, você fala C0111 as pessoas 
pessoahuente. Mas, na medida em que a cidade é 111aior e que o eleitora­
do, portanto, talnbén1 é muito 111a10r, você não te111 como fazer isso. An­
tigamente, e111 1950, um deputado federal podia se eleger C0111 algo em 
torno de 4 ou 5 nlil votos; muitos se elegeraln assÍln. 'Nlas hoje e111 dia vo­
cê ten1 que se eleger com 25, 30 nlil. Não há condição de você falar com 
30 lnil nUlua campanha deputado numa cidade grande. DelnorarÍa 
quantos meses? 

Então, no Rio, C01110 a cidade tinha U111 eleitorado muito grande, a 
tendência natural era usar Ul11 veículo de massa para poder se comunicar 
com o 111aÍor número possível de pessoas. E111 outras cidades o sujeito se 
elegia COlU votos paroquiais, votos de circunscrições, era mais fácil. Você 
tinha uma cOlnunicação direta C0111 o eleitor, e o jornal, ou a televisão, ou 
o rádio er<l1U luenos importantes. Mas na cidade do Rio de Janeiro, en1 
que você disputava 1 milhão de votos, C01110 era o eleitorado de 60, COlno 
você ia falar com 1 milhão de pessoas? Não havia condição. Não havia 
ten1po físico que garantisse uma comunicação dessa ordem. 

Selnpre houve, no Rio, esse pensamento que era preciso ter uma 
cOlnunlCação muito lnais luaciça do que em outros lugares. Lacerda, por 
exemplo, tinha a Tribuna da Imprensa, n1as não foi mu fenônleno apenas 
da Tribuna da Imprensa. Ele falava todo dia na Rádio Globo, na pregação 
golpista tinha U111 acesso muito grande a O Globo, tinha acesso à 
TV Tupi, que era a única que existia no período de 51. .. I\Tão era só a 
buna, ele tinha outros meios de cOluunicação que ta111bém usava. 

A volta de Brizola 

Chagas Freita.)· parece ter exercido muito bem o controle do seu eleitorado 
através dJQ Dia até 1982, quando não conseguiu eleger o seu sucessm: Como 
foi isso? 

Q que aconteceu foi o seguinte. Chagas tinha no Miro Teixeira 
UIU filho. Arrancou a canlpanha, lançou Miro candidato, luas de repen-
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te o candidato, deixando-se levar pelos "luas-pretas",30 começou a enve­
redar por outro caminho. Convencerarn o Miro de que ele era um líder 
de esquerda e de que o Chagas ia pesar contra. Até que U1n dia ele fez 
UHl debate na televisão COHl a Sandra Cavalcanti e reconheceu que o 
Chagas era um produto da ditadura. Chagas, de fato, elnbora fosse de 
UIll partido de oposição, era mais governista do que muitos governistas. 
Tinha relações COln os n1eios militares, principalmente COll1 o general 
Orlando Geisel, que ell1 71 foi à posse dele no Rio e não foi à posse de 
nenhum outro. Houve unl problenl<l qualquer, Sizeno Sarmento, que 
era comandante do I Exército, não iria, e o próprio ministro disse: "O se­
nhor vai à posse e eu vou talnbéml>. E foram à posse do Chagas Freitas 
no Palácio Guanabara - eu assisti, estava lá. 

No segundo governo, Chagas Freitas, que era llln líder de estilo 
rural vivendo nunla SOCIedade urbana, planejou a sua sucessão, mas as 
contradições surgiranl. E já tinhaln surgido, porque em 74, no encerra-
111ento no Rio da can1panha do Ulisses Guimarães e do Barbosa LÍlna 
Sobrinho, Chagas chegou ao ponto de lnandar fechar a sede do MDB 
na rua Abnirante Barroso, para não receber os anticandidatos à presi­
dência da República. O presidente regional do partido, que depois foi 
conselheiro do Tribunal de Contas, Reinaldo Santana, fechou e deu férias 
aos funcionários. Ulisses queria encerrar a canlpanha COIll Uln ato no Pa­
lácio Tiradentes, lnas também não foi possível porque o Chagas deu or­
dem a quelTI presidia na ocasião, não sei se era o Pascoal Citadino, para 
que fizesse obras, ou pintura, ou lavagell1 do prédio, e fecharanl o pré­
dio. Vejam a que ponto chegava o esquelna chaguista. Os candidatos 
Ulisses Guimarães e Barbosa Lima Sobrinho encerraram a campanha 
de 74, a antícarnpanha, corn Uln ahnoço na Casa da Suíça, com o Clube 
dos Repórteres Políticos eu estava lá. Foi a forma que eles encontra­
raln. Por un1a ÍronÍa do destino, foÍ lnuÍto tnelhor do que se tivessem 
feito no Palácio Tiradentes, porque a repercussão no dia seguinte foi 
lnuito maior. Estavall1 lá repórteres de todos os jornais. 

3D O h d "I" I M' 'T" " h I s c ama os uas-pretas eram os assessores c e Iro ielxelra na campan a (e 
1982, oriundos de organizações políticas de esquerda. A origem do nome foi uma ane­
dota corrente na época, segundo a qual a confiança de Miro nesses assessores era tão 

grande que ele sería capaz de jurar que a lua era preta se eles assim o orientassem" Ver 
DHBB, op. cito 
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AIgu111~ jornalista, em 1982, teve feeling para percebe1' a ascensão de Brizola? 

Sim: eu. Senti o Brizola vencia desde o n10n1ento em que a 
carnpanha con1eçou. Senti o seguinte: Brizola era U111 peso pesado, COlno 
no boxe. Os que disputav~lln com ele não podia111 se igualar a ele, nem 
em história política nem eln coisa nenhuma. 

Mesmo estando ele alijado dos meios de comunicação de massa? Ele tuio ti­
nlta jornal... 

Mesn10 assim, não havia C01110. HaVIa o horário gratuito, e o Bri­
zola só poderia crescer. Era um h0111en1 que tinha a história da posse do 
Jango, que tinha tido quase 1/3, quase 30% dos votos no Rio en1 1962. 

um candidato oposição tanto ao Chagas quanto ao Moreira 
co. A imprensa cobriu ben1 a catnpanha. O Globo apoiava o Moreira 
Franco, mas o Jornal do apoiava o Brizola. 

o se12h01; como é sabido, nessa eleição fez as suas famosas pesquisas. Voltava 

ct eleição direta, e as pesquisas tivermn um pe.w imp01'ta12te no vaivém de Bri­

zola e Moreira. 

Fiz as n1inhas projeções, sitn. Mas) ll1tcressantc, sernpre senti que o 
Brizola, tinha saído COln 6%, ia subir. podia subir. Estava havendo 
indefinição, junto às classes pobres havia espaços muito abertos. Brizola ti­
nha urna história política e estava enfrentando adversários muito fracos 
para a categoria dele. A categoria é outra. Ele é U111 hOlnem, 
que poderia ter chegado a presidente da República. Foi enfrentar queln? 
Miro Sandra Cavalcanti ... Eraln adversários para ele, 
muito fracos. Nloreira até surpreendeu. Sempre sustentei nos dias fi-
nais da campanha Brizola teria uma tendência de crescimento muito 
grande) como acontece C0111 os candidatos preferenciais da classe 
pobre. Ao falar sobre Ulna professora que trabalhava como servente, Bri­
zola se en10cionou. Foi naquele debate da Globo que passou para a 
frente nas pesquisas. E Miro Teixeira, depois do rOlnpÍlnento COIn o 

Chagas, ficou sen1 apoio. Chagas ficou possesso e cortou a coluna dele 
nlO Dia. O jornal passou a noticiar por igual Brizola, Miro e os outros. O 
próprio Chagas disse nU111a 111atérÍa n'O Dia que todos os quatro, Lisâ-
neas inclusive, estava111 C0111 condições governar o estado. Ora, uma 
claração dessas desabou o Miro. O NIiro só 11ão desabou mais porque o vo­
to era vinculado. Se você permitisse que o cara do PMDB o voto ao 
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Brizola, BrÍzola teria ganhado lTIUÍtO lTIaÍs facÍln1ente do que ganhou. O 
partido dele era fraco no Rio, não tinha estrutura. Mas o PMDB tinha. 
Os 20% que o Miro teve não foralTI votos dele, foralll votos da estrutura 
do partido no Rio. 

A imprensa cobriu os últimos dias da campanha de uma certa forma preven­
do os estertores do regime militm; com a volta de Brizola. Mas também ha­
via um clima de muita tensão. Já havia a perspectiva de fraude? 

Não. 

Como transcorreu a identificaçiio do erro 120 programa da Proconsult?31 Sa­
bemos- que o senhor se envolveu muito nisso) e parece que o Jornal do Brasil 
também teve um papel decúivo nesse episódio. 

Paulo Henrique Alnorim, que era o editor do Jornal do Brasil, 
lne chamou e tivelTIOS uma conversa - ele, Hedyl Rodrigues Valle J r. e 
aquele que tem nome de poeta, Ronald de Carvalho. que sempre pres­
tei atenção nos votos brancos, disse: HOlha, só há uma maneira de se frau­
dar eleição: é preencher o voto branco. Não existe outra. Se eu emendar 
um voto, deixo prova de que foÍ emendado. Mas se eu preencher um voto 
branco, não há ~rova nenhuma". Vejam o caso Bahia, do Ornelas contra 
o Waldir Pires: 2 em alguns lugares, o voto branco vinha dando 10, 

31 Durante a apuração das de 1982, os co 111 puta dores da Proconsult, firma con-
tratada pelo TRE para somar os votos no estado do Rio de Janeiro, apresentaram um er­
ro de programação que prejudicava Leonel Brízola, candidato do PDT, transformando 
parte de seus votos em abstenções, o que resultaria na de seu maior adversário, 
Moreira Franco, candidato do PDS. O desvio foí descoberto por técnicos em computa­
ção da firma Sysin, a do PDT, na madrugada de 26 de novembro, e reconhecido, 
dois dias depois, pelo coronel da reserva Haroldo Lobão, responsável pelo programa da 
Proconsult. Desencadeou-se, a partir de então, uma onda de especulações a respeito de 

uma fraude premeditada para impedir a vitória de Brizola. Ver DHBB, op. cit. 
32 Na eleição para senador na Bahia em outubro de 1994, a primeira vaga coube a Antô­
nio Carlos Magalhães, do PFL. A segunda foi arduamente disputada por Waldir Pires, 
do PSDB, e Waldeck Omelas, do PFL. Waldir Pires chegou a estar na frente em vários 
mapas apresentados pelo Tribunal Eleitoral, mas os resultados divulgados nove dias de­
pois do pleito acabaram por dar a vitória a Ornebs por uma diferença de 3 mil votos. 
Houve polêmica a respeito da contagem dos votos. Fonte: CPDOC-FGV, Setor de Atua­
lização do DHBB. 
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de repente dá 2%, e o Ornelas tem até mais voto que o Antônio Carlos ... É 
evidente que preencheram o voto branco. Mas você não tem prova, não det­
xa rastro, é só um x. Continuei: "Então, prestem atenção. Se o voto 
branco baixar, é porque roubaram", A Rede Globo botava na frente as áreas 
em que o Moreira estava mais forte e não apurava os votos da Baixada e da 
cidade do Rio. Brizola estava com 42% aqui e 50 na Baixada, mas estava 
fraquíssimo no Interior: em 1/4 do eleitorado tinha 9%. Era Ulna sexta-fei­
ra, e eu disse: "Se não fraudarem de hoje para amanhã, não fraudam Hlais. 
Enquanto o voto branco ficar como está" estava dando 6% - "está tu­
do tranqüilo, o Brízola ganha. Podem manter a projeção". 

Sábado cheguei no jornal, estacionei o carro e, quando entrei, soube 
que um grupo da administração estava questionando as minhas pesquisas. 

O diretor da computação, Tadeu Lanes, mandou dizer que queria falar 

conosco. Disse o Amorim: "Você vai lá com o Hedyl". Fomos, e o Lanes 

disse: "Você sabe, a responsabilidade do Jornal do Brasil é muito grande, 

vai fazer 100 anos daqui a dois anos ... A sua Inetodologia da percenta­

geln se baseia na projeção do Ibope, mas o sistema da Proconsult é diferen­

te ... " PergunteI: "Sim, e daí?" Ele: "Por exemplo, São João de Meriti, você 
está considerando Baixada. A Proconsult botou no interior. Isso dá uma 

diferença". Eu disse: "Não, nenhuma. Se você puser São João de Meriti no 
Interior e não na Baixada, acontecem duas coisas. Primeiro, diminui a di­

ferença do Moreira sobre o Brizola no interior e diminui a diferença do 

BrÍzola sobre o Moreira na Baixada. Mas o resultado é o Inesmo". E con­

tinuei: "Olha, Tadeu, não adianta invocar sistema Pert, porque eu conhe­

ço isso por alto, são SIstemas de cOlnputação que permitem a você interfe­

rir no processo: eu ligo o computador c vejo que não entraram as sacas de 

cimento por m2 que deviam entrar, e então jogo esses dados lá. Vou inter­

ferir no processo. Mas no processo de apuração de votos eu não posso in­

terferir, não importa o sistema. Se você puser o sistema de computação 

mais adiantado do Inundo e eu sozinho apurando os votos na ,minha casa, 

vou demorar um ano, enquanto o cOlnputador poderá terminar talvez em 

duas horas, mas o resultado será o mesmo, porque nem eu nem o compu-, 

tador podemos mudar o que se votou, não é isso?" O Hedyl disse: "Vamos 

ficar com a projeção dele". 

No dia seguinte, domingo, a manchete do Jornal do Brasil foÍ: 
"BrÍzola confirma vitória. Margem deve ser de 126 mil.votos". Essa pro~ 
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jeção era minha. Eles bancaram a projeção, e o resultado foi não 126, 
111as 121, ou algo assim. O acerto foi muito grande, e o Jornal do Brasil 
até usou aquilo C01no publicidade durante vários dias: "O Jornal do Bra­
sil errou por zero vírgula não sei o quê". Mas não era nada difícil. Você 
estava C01n uma apuração em torno de 20 ou 25%, 1/4, voto majoritário: 
era só multiplicar tudo por quatro e se chegaria ao mesmo resultado, a 
diferença era mínin1a. 

A sensação que se tinha naquela época era de que) ao lado da disputa Morei­
ra-BTizolaJ começou a haver uma disputa Jornal do Brasil-O Globo. Por­
que se via uma coisa na TV Globo e outra coisa 110 Jornal do Brasil... 

Era isso. O Globo, e principalmente a Rede Globo, estavam integral­
mente, C01110 o próprio Brizola disse, empenhados num resultado. Não te­
nho dúvida quanto a isso. Não é possível que as pessoas que dirigiam o jor­
nalismo da Globo, no caso o Armando Nogueira, não tivessem percebido 

isso. Até mesmo porque houve uma briga com aquele que era considerado 
bruxo, H0111ero Sanches, porque o Homero chamou a atenção do Brizola 
para isso e foi delnitido da Rede Globo. Mas o projeto de fraudar só seria 
viável se os fraudadores pudessem ter acesso aos votos brancos. Hoje eln 
dia não há mais isso com esse sistelna aí da Unisys, mas antigamente a úni­
ca forma de você fraudar um resultado era preencher voto branco. 

Imprensa e política no estado do Rio de Janeiro hoje 

Como o senhor vê hoje o peso da política local na imprensa do Rio de Janei­
ro? Parece que está diminuindo o espaço da discussão local nos jornais . .. 

Está muito diminuído. A política local perdeu importância, as coi­
sas se transformaram em rotina, e a Assembléia Legislativa perdeu a for­
ça. Não apenas de fazer a lei ou de mudar a lei, mas de convencer a opi­
nião pública das suas posições. No tempo do Lacerda, a oposição perdia 
as votações mas o sujeito saía na rua: "Esse Lacerda é isso, é aquilo, quer 
impor não sei o quê, jogou os mendigos no rio da Guarda ... " Atualmen­

te nada repercute. O centro político do estado perdeu o poder de percus­

são, perdeu a ressonância. Antigal11ente havia uma cobertura designada 
fixamente para a Assembléia Legislativa, hoje não existe mais. Hoje, só 
O Fluminense mantém o dia-a-dia. 
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Se) do POlitO de vista do jornalismo) há 110 estado do Rio Janeiro um pre­
domínio da Imprensa ca1'ioca) do ponto de vista da vida política parece que 
há um predomínio do lado flumi11el1se. Ou seja, há na Assembléia uma super­
representação do interior do estado em relação à cidade do Rw. 

Sern dúvida. O Rio hoje deve estar minoritário nos 70 deputados. 
Deve ter, no máximo, 25 cadeiras das 70. Ou 30, estourando. 

Se1'á que o Jornalismo político carioca não .re desinteressa da vida política do 

estado porque ela não diz respeito apenas à cidade do Rio de Janeiro) mas 

também a outras regiões fluminenses? 

Sim, mas talnbén1 porque há Ulna inação, um conformismo, um 
desencanto. Vejam bem: Brizola ganhou a eleição de 82 e foi uma rH'-",rpr"\_ 

ção; MoreIra Franco decepcionou; Brizola voltou e foi um desastre abso­
luto; está o Marcello Alencar, mas a insatisfação do funcionalismo é 
grande, os salários estão congelados. Enfim, o que há com o eleitor, tam-
béln, é ele está sentindo que os seus problemas não são resolvidos 
las admInistrações públicas, que a violência aumenta, a insegurança au­
menta, o salário não é reajustado. O sujeito se sente numa fila que não 
anda. Isso está contribuindo para tirar o interesse pela política. O eleitor 
teln que renovar as esperanças a cada eleição. Renova, o candidato eleito 
vai lá para cima e não faz nada, não resolve nada, fica para a próxima. 
No Brasil o problema essencial é que o ato não cor responde à palavra, a 
pessoa anuncia uma coisa e faz outra. 

Em termos, não i1utitucionais) mas de cultura política) o senhor acha que a 

fusão está consolidada? 

Acho. Qualquer volta agora seria o caos absoluto. Inclusive parali­
saria as cidades fluminenses, que teriam evidentemente perda de recei-
ta. se voltasse a a divisão tributária como era antes de se re-
duziria à metade a de todas as cidades fluminenses. Não há 
como voltar, é impossível. É conlO diz aquele belo verso do Nelson Mot­
ta: "Nada do que foi será de novo do jeÍto que já foi Ulll dia. Tudo pas­
sa, tudo sempre passará)). E depois: "Tudo que se vê não é igual ao que a 

gente viu há Uln segundo. Tudo muda o tempo todo no mundo ... " Esse 
verso, inclusive, é a lnelhor síntese que já se fez até hoje do jornalismo. 
E da política também. 
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o prImeIro em Paraca tu 

Pode1'ia nos contar sob1'e sua origem familiat~ seus estudoj') Tn1"111'1/1rtJrn pol!tic:a? 

Sou filho de uma família de alta n1.édia do Rio Janeiro, 
com. uma ralZ Cln Minas Gerais. A fan1ília lneu pai era Ulna família de 
políticos. Meu avô chalnava-se Honorato Alves, foi deputado federal 

por lvfinas cidade de Montes Claros, lnais precisan1ente pelo 
7º distrito de Minas naquele tempo as representações na eram 
dos distritos 1902 a 1930. Em 1930 que era partidário da Alian­
ça Liberal, juntalnente com seu cunhado Afrâmo de Melo Franco, teve o 
mandato cassado pela Comissão de Reconhecimento de Poderes, que era a 
encarregada, na República Velha, de a maioria parlamentar dos 
presidentes. Seu innão, João Alves, era deputado estadual, líder político, 
lnantinha as bases eleitorais da fan1ília, e era casado com Ulna senhora cha­

mada dona Tiburtina velho nOlTIe romano. Dona Tiburtina adqUIriu 

certa notoriedade nacional em 1930 porque, segundo Assis 
briand, teria lnandado atirar sobre a comitÍva do vice-presidente da 
blica Nfelo Viana, que estava visitando Montes Claros defendendo a can­
didatura Júlio Prestes. Os Alves era1n a favor da candidatura de 
Vargas. Na verdade, era1n 1ne51no a favor do governo do estado de Nlinas, 
que era exercido na pelo Antônio Ribeiro de Andrada. O 

to é que houve um tiroteio, as balas reahnente saÍraln da casa de meu tio 

João, e houve dois mortos. Uln deles, que estava ao lado do vice-presiden­

te Melo Viana, recebeu uma bala no crânio. Pedaços do crânio voaraln e 
baterarn. no pescoço do Melo Viana, que acreditou estar ferido a bala. A 
comitiva bateu en1 rctirada c seu tren1 saiu da cidade Cln lnarcha a ré ... 

Meu avô Honorato, portanto, era U111 líder político. Depois de 
1930 ficou no Rio de Janeiro e recebeu Uln cartório COlno c0111pensação 
pelos seus sofrimentos. Do lado de minha avó Violeta, o innáo dela, 
Afrânio, foi ministro Relações Exteriores do Getúlio; o sobrinho, 

Virgílio, foi líder da Revolução de 30, 111as depois ron1peu COln Getúlio 

e foi um dos fundadores da UDN. Enfin1, cra Ulua falnília onde se vivia 
política intensamente. 

O lado de minha lnãe é lnaÍs remotalnente político. Era unIa fal11Í-

lia de fazendeiros de do estado do Rio de Janeiro. lvIcu avô Leopoldo 
Moreira, pai de 111inha era oficial de Marinha e . ser um habi-

lidoso político, porque foÍ consecutivamente representante da Marinha e111 
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Paris, onde Jninha Infle nasceu e lnÍnha avó morreu de parto, representan­
te da Marinha eln Washington e subchefe da Casa Militar do Epitácio 
soa. Aos 42 anos morreu de Minha rnãe foi criada pelas tias e teve 
urna educação esmerada para aquele tempo. Foi educada pelas do 
Sion, aprendeu francês antes do português, gostava l11.UÍtO de literatura 

(;t~~'-,"",JCl, inglesa e brasileira tambéln. Era uma pessoa, digan1.os, de 1nodos 
afrancesados. Seu avô, que ajudou a criá-la, chamava-se J oaqui1TI I\IIorerra. 
IVlédico, fazia política on Petrópolis e foi senador pelo Estado do Rio. 

Meu pai, engenheiro, chalnava-se Márcio Melo Franco Alves. 
Fez doutorado no MIT, em Boston, e ao voltar, encontrou no navio o 
Alnaral Peixoto, que já conhecia de outras épocas. Mas estreitara1TI a 
amizade nessa viagelll, que naquele tempo, durante a guerra, levava uns 
15 dias mais ou 111en05. Anlaral Peixoto, interventor no estado do Rio de 
Janeiro, estava recrutando, para nomear prefeitos, alguns técnicos que are­
jassen1 a adnlinistração 111unicipal, a tornassenl Inais eficiente e, sobretudo, 
a retirassenl das pequenas lutas locais das oligarquias existentes. Meu pai 
foi nomeado prefeito de Petrópolis, cargo que exerceu de 1942 a 45. Tor­
nou-se C0111 isso o único getulista da família. Getúlio passava as férias eIl1 
Petrópolis tenlpo, lTIeU pai passeava C0111 ele pela cidade, mostrava 
as obras em andamento, e tornaralTI-Se anligos. Posteriorll1ente, quando o 
Getúlio foi novamente presidente, em 50, nomeou nleu pai diretor da 
Companhia Siderúrgica Nacional, CSN, e nisso concluiu-se a primeira El­
se atividade na vida dele. Só quando seu alTIigo Negrão de Li­
Ina foi eleito governador do estado da Guanabara ele voltou, pois foi con­
vidado para ser seu secretário da Fazenda. Exerceu o cargo até lneados de 
1968, quando as rnanifestações estudantis se tornaram intensas. Ao voltar 

Ull1a viagcll1., fez U111 discurso apoiando os estudantes contra a repres­
são que contra eles se exercia, e esse discurso tornou Ílnpossível sua pernla­
nência na secretaria. Ele saiu do governo Negrão de Lilna e nunca rnais 
ocupou cargos públicos. Portanto) é essa a minha origem faIniliar. 

o senhor nasceu 120 Rio? 

Nasci no Rio Janeiro nlas tive intensa ligação com Minas Ge-

raIs. Era meu primo Joaquiln Pedro de Andrade, o CIneasta, e juntos 
nós passávan10s as férias de verão eIn Ouro Preto. Ali eu aprendi a 
serenata, a beber cachaça e a ir à zona. Joaquim me levou pela prilneira 
vez, e como resultado fiquei doente, C0111 isolado, UlTI Ouvi 
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minha tia ligando para a minha mãe c dizendo assim: "Branca, o MarcÍ­
to está com febre. Ele pegou doença do mundo!" 

E a vocação para o jornalismo teio cedo? A que o senhor a atribui? 

Foi puran1ente casual. Sempre gostei muito ler, até hoje gosto, 
embora atualmente seja obrigado a ler, muito mais que literatura, relató­
rios, pareceres, declarações de voto, coisa chatíssima para alguém que é 
jornalista. Um dos meus colegas de colégio era filho ou enteado do dono 
de uma revista chamada Rio Magazil1e. Era uma revista de sociedade. Es­
se rapaz chalnava-se 1vlárclO Braga. Urn dia o Márcio resolveu meter-se a 
jornalista e entreVIstar alguns colegas da mesma classe, da elite econômi­
ca e cultural do Rio de Janeiro, e um deles fui eu. Ele lne perguntou: "O 
que você gostaria de ser na vida?" Respondi que gostana de ser o primei­
ro em Paracatu - Paracatu é a origem da falnília Melo Franco. Disse is­
so pensando na famosa história de César, que se encontrou no Egito COln 
un1 potentado local que lhe disse que gostaria de Inorar em ROlna, e 
sar respondeu: "É melhor ser o primeiro aqui do que o segundo em Ro­
ma", Eu morava no Rio de Janeiro e disse que gostaria de ser o primeiro 
eIn Paracatu, onde nunca mais havia posto os pés. Era uma resposta pro­
vocadora. O dono do Correio da Manhã, Paulo Bittencourt, foi ao barbei­
ro, pegou para folhear a revista Rio Magazine e leu a n1ínha entrevista. 
Achou graça. Chegou em casa e ligou para a lninha casa, pediu para falar 
cOlnígo. Meu pai foi ao telefone e disse: "AqUI é o Marcio", Ele: "Não, 
não é COfi1 você que eu quero falar. Quero falar COfi1 o Marcio seu filhon. 
Eu disse que tinha 17 anos, e ele perguntou: "Você não quer ser repór­
ter?" Na mesma hora respondi que queria, sem saber o que era isso. "En­
tão vá ao Correio da Manhã segunda-feira, e vamos conversar." Fui, COlTIe­
cei e não parei. Isso foi em 1953, há 44 anos. 

Experimenta esse menino! 

No meu primeiro dia no Correio da Manhã, o Paulo Bittencourt 
me apresentou ao secretário da redação, que era o Luís Alberto Bahia, e 
disse: "Olha, está aqui este rapaz, Mareio, vamos experllTIentá-lo como 
repórter". E foÍ-se elnbora. O Bahia chamou o chefe da reportagem po­
licial, que era um delegado aposentado, devia ter uns 150 quilos mais ou 
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menos, chamado- Rescala Bittar, e disse: (O dr. Paulo trouxe este menino 
aí para a redação, experimenta»,' O Bíttar virou-se para mim: "Que 
bom! É para já! Vá ao InstÍtuto Médico Legal, tem lá um cadáver, um 
sujeito que foi baleado, o nosso informante é o detetive fulano de tal, ele 
vai contar a história, você traz e escreve". 

Primeiro, eu tive o trabalho de descobrir onde era o Instituto Médi­
co Legal. Por acaso era perto do jornal, e fui a pé. Cheguei lá, me apresen­
teÍ ao detetive e ele disse: "Vamos ver o presunto", Eu nunca tinha visto 
Uln cadáver na vida. Entrei na sala, tinha um negro nu, em cima de uma 
mesa de mármore, com uns buracos na ilharga, perto das costelas. O de­
tetive foi me contando como tinha sido o assassinato, não sei o quê, fomos 
chegando perto da mesa, de repente ele pegou na lnÍnha mão e enfiou 
meu dedo dentro dos buracos de bala. Agüentei aquele frio gosmento, saí 
de lá, fui para o jornal, escreVI um relatozinho, o Bittar leu e disse: "Está 
uma porcaria, mas pode melhorar. Faz isso, faz aquilo e tal". Eu fiz isso e 

aquilo, entreguei o texto e depois ele disse: "Você vai ser um bom re­
póner", Perguntei: aPor quê?" Ele: "Porque você nao vOlnitou". O Bittar 
tinha combinado COln o detetive de me passar um trote ... 

Foi assim que eu comecei em jornaL FiqueI muito pouco tempo na 
seção de polícia, depois fui fazer seção de cidade, coisas que acontecian1 na 
cidade, assuntos de campanha eleitoral, propaganda etc. Pouco depois, mn 
crítico de arte que se chamava Jayme Maurício entrou de férias. E a colu­
na de arte era a coluna mais lida pela dona do Jornal, Niomar Moniz So­
dré, que estava envolvida com a construção do Museu de Arte Moderna 
do Rio de Janeiro. Ninguém queria pegar aquele abacaxi. Falaram COln o 
redator-chefe, Antônio Callado, e ele disse: "ExperÍlnenta esse menino 
que entrou aí, o Ivfaróto". Isso era 1955, por aí. E fui fazer a coluna. Eu 
não entendia porra nenhuma de arte, mas comecei a entrevistar pintores, 
fazia reportagens, fiquei muito amigo do Portinan graças a esse período, 
fiquei amigo do Di Cavalcanti, que era inimigo do Portinari ... 

Como era o clima 110 Correio da Manhã nesse período? 

Era muito amigável. Eu tinha algulnas vantagens no jornal, e a 
principal delas era que falava inglês lnuito bem. Então) toda vez que era 
preciso entrevistar um forasteiro que chegava ao Brasil, eu era manda­
do. Pelo menos entendia o que a pessoa falava e reproduzia com alguma 
fidelidade. Estava sendo treinado como repórter de verdade. O treina-
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dor de repórteres, que era o chefe de reportagem, chamava-se Maurício 
Caminha de Lacerda. Era meio-irmão do Carlos Lacerda e um excelen­
te treinador. 

o que é um treinador de repórte1'? 

Domador de focas, repórteres iniclantes. O Maurício ensinava co­
mo se faz uma reportagem. Antes de haver lead, ele ensinava a pôr lead, 
ensinava a desenvolver a reportagelu, a cortar as coisas, a pôr o que é 
mais importante primeiro. E nos tratava a todos de uma forma um tan­
to áspera, A mim, por exemplo, costumava dizer que eu tinha miolo de 
taluanduá-bandelra. Isso era um elogio, que ele fazia quando estava de 
bom hUlnor e tolerante ... Nornlalmente dizia que o lueu miolo era 
uma paçoca de merda. Tamanduá-bandeira, não sei por quê. Tamanduá­
bandeira gosta de comer fonniga, e naquele tempo eu comia outras coi­
sas. Formiga, que eu me lembre, só comi uma vez na vida. Foi em Ma­
naus, estava tomando um chope e me trouxeram um prato de tanajuras 
fritas, Uma delícia, amarguinho. Mas, enfim, era isso o que dizia o Mauri­
cinho. Ele dizia assim: "Aprende a escrever, seu idiota! EconomIza as 
palavras! Entre dois adjetivos, escolhe sempre un1 substantivo!" E por 
aí afora, selupre rápido, sempre direto ao ponto. 

Antônio Ca l/a do, Otto Maria Calpeaux: o Correio da Manhã tinha grandes 

nomes na época. O senhor também aprendia com eles? 

Aprendia conversando. Conversando e bebendo uísque. Todos os 
dias de tarde, ou o Paulo Bittencourt chamava os aIuigos para tomar 
UlU uísque lá em cima, e eu era Incluído, ou nós atravessávan10S a rua e 
Íamos para unl bar chamado Maríalva, que ficava bem em frente ao Cor­
reio da Manhéi - hoje é ao lado da TVE -, e tomávamos uísque lá, Is­
so porque a época do Graciliano Ramos já tinha passado. Quando eu en­
trei no jornal, tinha-se recém-aposentado o chefe da revisão, Graciliano 
Ramos, que tradicionaln1ente, ao descer do bonde para ir para o jornal 
vindo de Laranjeiras, atravessava a rua, ia ao Marialva e tOluava Ulua ta­
lagada de cachaça, cerimônia que repetia também ao sair do jornal tar­
de da noite. Mas nós já éramos da era do uísque. E ali conversávamos to­
dos, o editorialista-chefe, que era o Álvaro Lins, que pouco depois foi 
ser chefe da Casa Civil do J usce1ino, o redator-chefe, que era o Callado 
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aprendi muito com ele -, o secretário de redação, Luís Alberto 
Bahia ... Carpeaux escrevia a coluna internacional do jornal e editoriais. 
Enfim., era um grupo notável, e para um jovem que estava começando a 
vida era uma maravilha ouvi-los. Toda a vida fui bom ouvinte, até hoje 
sou bom ouvinte, apesar de vocês estarem aqui n~e entrevistando. 

No final de 1956, um dia eu estava na redação, o Antônio Callado 
entrou e deu uma assim geral: "Quem sabe inglês e quer ir para a guer­
ra?" que outras pessoas se apresentariam, mas tratei de levantar o 
braço e dizer: "Eu quero ir para a guerra!" Fui parar em Suez. A Guer­
ra de Suez foi bastante rápida, mas ainda havia ameaças de conflito, e o 
Brasil ia lTIandar um batalhão para se juntar às tropas da ONU. O Cor­
reio da Manhã resolveu cobrir a vida desse batalhão durante os seis pri­
meiros meses, e eu fui para lá. E aí tive a mais rápida promoção da his­
tória do Exército brasileiro. Eu tinha tido um acidente jogando futebol 
alTIericano e fui considerado inapto para o serviço militar, o que muito 
me agradou. Mas a tradição internacional é que correspondente de guer­
ra é capitão. Então eu me apresentei ao general do quartel da ONU e re­
cebi a patente de capitão. De inapto para o serviço lTIilitar a capitão fo­
ram uns três ou quatro meses ... 

Como foi essa experiência de coruspo1Jdente em Suez? Foi uma preparação 
para o tiroteio que o senh01' teve que el1fi"entar pouco depois em Maceió ... ? 

Houve mais tiro na Assembléia Legislativa de Maceió do que na 
Guerra Suez ... 6 perigo eln Suez não era tanto o tiro, eram as minas. 
Era um perigo terrível. Eu vi um engenheiro canadense morrer de me­
do. Os comboios iam na trilha já liberada de minas pelos sapadores do 
Exército, paraValTI para o pessoal comer e ninguém saía da trilha. Mas 
esse canadense, não sei por quê, foi mijar no meio do deserto, a uns 20 
ou 30 metros do comboio. Quando estava lá alguém gritou: "Cuida­
do que o campo está minado!" caiu morto. Teve uma síncope. Vie­
ram buscá-lo, e morreu realmente de medo da mina. De vez elTI 
quando explodia uma. 

Fiquei quatro meses etTI Suez. Aliás, fiquei um mês no canal de 

Suez, e aí chegaram as tropas brasileiras, que ficaraln num oásis no de­
serto, perto de Gaza: Fui atrás, e ficamos morando no deserto uns ·15 dias. 
Havia unl outro repórter, d'O Cruzeiro, João Martins, que era belTI mais 
velho. Eu, com 20 anos, achava que era invulnerável é por isso que 
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os soldados são recrutados nessa idade, porque a morte não é uma expe­
riência pessoal vivida ou mesmo imaginada. Depois desse oásis fui para 
Gaza. Entrei em Gaza com as primeiras tropas da ONU, um batalhão 
dinamarquês. De noite eles receberam a cidade das mãos do general 
Dayan, aquele fmTIoso general israelense que tinha um tapa-olho. Fi­
quei lá mais uns três meses. Foi uma experiência de vida interessante. 
Na volta parei em Paris, casei com uma namorada que já tinha e volta­
mos pouco depois da lua-de-mel para o BrasiL 

Quando cheguei na redação, o Callado virou-se para mim e disse: 
"Olha, você está vagabundeando aí, em Suez quase não houve nada, vo­
cê não tem feito nada de útil, vai cobrir a votação do impeachment do go­
vernador de Alagoas, um cidadão chamado Muniz Falcão. Estão aí os 
recortes, ele mandou matar um deputado estadual, os deputados esta­
duais não gostaram, parece que ele está elTI minoria e o impeachment vai' 
ser votado amanhã à tarde. O avião sai às seis horas da manhã". Fui. 
Era uma sexta-feira, 13 de setembro de 1957, e eu nunca tinha pisado 
em Alagoas na minha vida.· 

Lá chegando, fomos convidados a ir à casa de um deputado de opo­
sição. Estava lá um homem baixo, quieto, que falava muito mansinho, e 
estava também o Juracy Magalhães, presidente da UDN, partido ao 
qual esse homem era filiado. Juracy 'virou-se para o h01TIem e disse: "De­
putado Oséas Cardoso, ouvi dizer que o senhor atira bem". O outro: "É 
exagero, general, é a língua do povo". "O senhor não podia dar uma de­
lTIonstração?" {(Posso, se o senhor quiser." Estávamos todos sentados elTI 
cadeiras de vime, na varanda da casa. Ele virou-se para um menino e 
disse: "Menino, vai colocar essa chapInha de garrafa ali na parede". A 
parede estava a uns 10 metros de distância e ele, sentado, puxou da pis­
tola, mexeu com o braço lentalTIente, e pum!, a chapinha pulou. Todos 
bateram palmas, e J uracy Magalhães disse: "Mas eu ouvi dizer que o se­
nhor atira também com a mão esquerda". O homem: "Dou uns tiri­
nhos, general". Pôs lá a chapinha de novo, fez outra vez o mesmo gesto, 
pum!, e a chapinha pulou outra vez. 

Graças a esse cidadão prestante, acredito eu, é que estou vivo. Por­
que nós f01TIOS para a Assembléia, o presidente da Assembléia havia da­
do folga a todos os funcionários, em vez de taquígrafos havia aparelhos 
de gravação, a mesa da AsselTIbléia estava barricada com sacos de areia, 
e os deputados se reuniram na sala do presidente, atrás da mesa. Os re-
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pórteres ficaram por ali, e eu não precisava ser n1uito sagaz perce­
bi que haveria tiroteio. Mas achava que os alagoanos primeiro IrÍan1 dis­
cutir, trocar desaforos e depois atirar. Fiquei então ao lado dos sacos de 
areia, mas não atrás, esperando para ver o que ia acontecer, pois não co­
nhecia os hábitos locais. 

De repente, alguém grita da janela: "Estão chegando!" Vieran1 os 
deputados favoráveis ao governo. Debaixo de um sol de duas e meia da 
tarde ern Alagoas, vinha111 com capa de chuva. A sala era retangular, 
com três entradas, entrou cada um por uma porta, abrira111 as capas de 
chuva, tirararn metralhadoras e começaram a atirar. Eu caí na primeira 
rajada com o fêmur fraturado por Ulna bala. Felizmente caí atrás dos sa­
cos de areia. O tiroteio durou lnais alguns minutos, que a 111im me pare­
ceram eternos, e no final o chefe dos atacantes, que era o sogro do gover­
nador, um deputado chamado Humberto Mendes, caiu morto com um 
tiro no coração. Dizem que quem deu o tiro foi o Oséas Cardoso, o tal 
que atirava tão bem. E houve 11 outros deputados feridos. Foi lá a Polí­
cia Federal, o Exército cercou Ílnediatamente a Assembléia, afastou a 
Polícia Militar que havia atirado para dentro da Assembléia, a Polícia 
Federal recolheu as armas dos deputados. No relatório sobre o episódio, 
que está na Assel11bléia de Alagoas, consta que, primeiro, todos os depu­
tados estavam armados; segundo, todas as arn1as foram deflagradas, in­
clusive a do querido senador Teotônio Vilela, que a mÍ111 Ine disse, tem­
pos depois, que reahnente estava annado, 111as não havia atirado. Des­
confiei da história, fui à Assembléia, vi o relatório da Polícia Federal e 
constatei que também a arma dele havia funcionado durante aquele tiro­
teio. Foi assitn que eu ganhei o Prêmio Esso. 

Como foi um jornalista de 21 anos} num jornal de "cobras}}} teceber o Prê­

mio Esso de Jornalismo, que naquela época tinha uma enorme repercussão? 
Que peso teve isso para a sua carreira e como foi a recepção 110 jornal? 

Para a carreira foi muito bom, porque era a terceira vez apenas 
que se dava o Prêlnio Esso, que realmente tinha uma grande repercus­
são na Imprensa. E eu havia ganhado com Uln telegrama de lS linhas 
que ditara para um médico no hospital, não por Ul11 grande e heróico es­
forço jornalístico, mas porque sabia que as comunicações de in1prensa 
naquele tempo tinham prioridade na Western Union, que era a cOlnpa­
nhia que tinha o lnonopólio dos telégrafos no Brasil. O médico passou o 
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telegrama e no dia seguinte saÍu a minha reportagen1 que contava a his­
tória desde o princípio. 

O júri que me atribuiu o Prên1io Essa era cornposto por Carlos 
Castello Branco, Luís Alberto Bahia e Cláudio Abran1o, que era o reda­
tor-chefe cl'Q Estado de S. Paulo. Eles se dividÍr;,uTI lTIuito, houve a hipó­
tese de Ine darelTI o Prêmio Essa não tanto pelo telegrama, 111as pelas re­
portagens Suez, que tinhan1 sido U111él longa série. 'ivIas, afinal, 
fícaran1 no telegral11a, e a justificativa do Cláudio Abran10 foi a mais pa­
tronal possível. Ele disse: "Vou dar o prêmio para esse telegran1a porque 
os vagabundos dos meus repórteres fi c a 111 COlTI gripe e não vão traba­
lhar. E esse lnenino partiu o fêmur, levou um tiro e lTIandou a reporta­
gem. De 111aneira que ele é un1 bOln exemplo". O prêlTIio foi 111Uito bem 
acolhido, COlTI alegria, por todo n~undo no jornal, os companheiros lnais 
velhos etc. Virei Un1<l espécie de benjalniIn na casa. 

o jornalista político 

Foi a partir do Prêmio Essa que o senhor passou a concentrar Jua atividade na 

área política? Era uma aspín:.zção antiga? O tiroteio aSJ"ociou polítiaz e emoçâo? 

Foi reahnente a partir do tiro que virei repórter político. Mais tar­
de cobri a candidatura do Jânío Quadros, a viagem dele a Cuba ... Nfas 
isso tudo foi puramente casual. Eu não escolhi, fui designado para isso 
C01110 poderia ter sido designado para cobrir as obras do rio Guand u. 
Uma das coisas que eu fIZ, antes de cobrir o Jânio Quadros, fOI a cober­
tura da seca do Nordeste eln 58. Andei uns 3 n1il quilônletros pelo inte­
rior do Nordeste, indignado, mandando reportagens terríveis, denúncias 
de deputados que tinham recebido dinheiro do Dnocs para fazer obras e 
não tinham feito nada~ onde constava no lnapa que havia um açude não 
havia coisa nenhuma, só havia um lagozinho de três por quatro n1etros. 

reportagens foram eln parte censuradas pelo Paulo Bittencourt, 
que achou que eu estava virando c0111unista. Nfas, enfim, o Paulo tole­
rou, lne querÍa lTItútO bern, via ern lTIÍln a projeção dele próprio. Afinal 
eu era um repórter que ele havia descoberto e que se saíra beln na cober­
tura de Suez, que falava francês e inglês, que se movimentava eln Paris, 
que ele mandou cobrir a chegada do Juscelino, presidente eleito, en1 Lon­
dres. Enfin1, ele tinha uma ligação pessoal grande comigo. 
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o senhor chegou a cobrir a Câmara dos Deputados aqui 120 Rio de JaneIro? 

l\IIuito pouco. Cobri algurna coisa durante o governo Juscelino. O lí­
der do governo era o Vieira de Melo, depois foi esse aí que foi rninÍstro 
da Justiça, cearense ... AnDando Falcão. E o líder da oposição era o Afon­
so Arinos. Carlos Lacerda era U111a das vedetes. Foi Uln período muito ri­
co, do qual participei pouco, porque eu não tínha a inculnbêncÍa de 
plenário. Até entrava no plenário, ouvia. discursos, gostava daquilo, luas 
na verdade era muito secundário nessa coisa. Eu era U111 repórter lTIeSlTIO. 
O que eu gostava fazer e . direito era aCOlnpanhar as pessoas, ver 
o que elas faziam, contar o que elas diziatn, era Uln típico repórter para 
cobrir calnpanha eleitoral. E foi o que eu fiz COln o Jânio e també111 C0111 
o Magalhães Pinto. Passei quatro lneses cobrindo o candidato vitorioso. 

E a campanha do Lacerda para o governo da Guanabara, que foi junto com 
a do Jânio? 

Não. Cobri a can1panha nacional, e a única campanha regional que 
cobri foi a de l\IIinas. 

É sabido que o Correio da Manhã foi contrário à transferência da capital 
para Brasília. Houve um debate interno no jornal sobre a questão? O senh07-
participou disso? 

Queln era a favor Brasília era a NiOlnar, que era lnuito alníga 
do Juscelino. A única partiCIpação que eu tive nessa história foi cobrir a 
inauguração de Brasília. Estive lá no dia 21 de abril de 1960, junto com 
o Jorge Leão Teixeira, e ambos fizemos as reportagens da inauguração. 
Eu fiquei do lado do povo e o Jorge ficou do lado das autoridades; foi 
Ulna boa dupla. Nun1 detenninado lTIOmento eu estava junto da raInpa 
do Congresso quando apareceu o cardeal Cerejeira, um cardeal portu­
guês. Vinha COln U1TIa trelnenda capa púrpura, e ao seu lado, de braços 
COln ele, vinha um cidadão COln o unífornle lnais bonito de todos, cheio 
de dourados, chapéu de três bicos, C0111 plumas. Era o cronista social do 
Jornal do Brasil, o nOlne eu não sei. O que eu sei é que aquele unifonne 
era dos cavaleiros da Ordeln de Malta. Ao lneu lado, um candango per­
guntou: "Qlleln é aquele que vai COln o cardea!?" UIn outro disse: 
claro, é o marechal Lott!" Um uniforn1e bonito daquele só podia ser o 
do marechal Lott... 
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Depois da campanha do Jánio, voltei para a redação e não tinha 
muito o que fazer. Aí encontrei o dono da Standard Propaganda, Cícero 
Leuenroth, um pIOneiro. Era sobrinho do Edgar, o anarquista, que era 
encarregado dos arquivos da Standard Propaganda e publicava un1 jor­
nal chamado A Lanterna, jornal anarquista e anticlerical. Uma vez eu o 
procurei e disse: "Seu Edgar, eu queria assinar o seu jornal", Ele respon­
deu: "Não vendo assinatura". Perguntei: "Por quê?" Ele: "Só vendo pa­
ra quem acredita!" E não pude ser assÍnante do jornal anarquista ... NIas, 
enflrn, o Cícero me fez UIna proposta muito cOlnpensadora do ponto de 
vista financeiro e fui trabalhar em relações públicas, en1 propaganda, lá 
na Standard. Eu tinha alguns problernas com o jornal, não ll1e lembro 
mais direito o que era, n1as havia fundall1entalInente o seguinte: no Cor­

reio eu ganhava, digamos, 50, e o Cícero me ofereceu 500, 10 vezes ll1ais. 
Fui e fiquei na Standard até abril de 64. 

Quando veio o golpe, voltei para o Correio da Manhã. Comecei a 
tnandar artigos, até que passados uns 10 dias a Niomar Ine telefonou e 
disse: "Olha, os seus artigos são 111UÍto bons, são tão bons que andan1 di­
zendo que quern escreve é o San Tíago Dantas. E eu queria que você 
voltasse para o jornal". Por outro lado, o Cícero tan1bérn Jne chall10U e 
disse: "Olha, você está tomando posição contra o governo 111ilitar, que é 
apoiado por todos nós e pelos nossos clientes, c você teln que escolher: 
ou fica no jornal ou fica na Standard Propaganda". Não pensei duas ve­
zes: voltei para o jornal. 

Dessa vez foi uma decisão política, e JUlO financeira. 

Exatanlente. Era um 1110111ento em que eu estava politican1ente 
rnobilizado, vendo que aquele golpe ia descambar nUD1a ditadura n1ili­
tar, e n1e horripilava a idéia de que o Brasil pudesse entrar no sublnun­
do das ditaduras militares. Era Ulna idéia para lnim lnuito agressiva, eu 
tinha U111a imagen1 do Brasil diferente da sua realidade, achava que era 
democraticalnente amadurecido, civilizado, e que não haveria espaço pa­
ra U111a ditadura 111ilitar. 

Ainda antes do golpe e da volta para o Correio o senhor ta1nbém trabalhou 

com San Tíago Dantas, não? 

Entre sair do Correio da Manhü e entrar na Standard Propaganda 
cu trabalhei uns tempos COll1 o San Tiago. Selnpre 111antive contato, in-
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clusive enquanto estava na Standard Propaganda fiz trabalho de 
ções públicas para ele em Nova York. San Tiago tinha sido extremamen­
te influente na minha formação jurídica, se é que se pode falar qualquer 
coisa nesse sentido. Eu lne formei em 1962 e só fUI buscar lneu diploma 
quando voltei do exílio em 79. Ao requerer as minhas notas, verifiquei 
que tinha tirado 10 em direito civil durante todo o curso, quatro anos. 
Eu não lne lembrava de ter estudado direito civil tão bem, lnas lne 
brei que o Tiago dava aulas dentro do avião em que lne levava, na 
campanha eleitoral de Minas, a mim e a um sobrinho dele, RauL 
gostava muito de explicar pontos do direito civil, escolhia Ul11 ponto 
qualquer e nos dava tuna aula. Era utn aviãozinho de quatro lugares, e 
eu prestava nluita atenção. Resultado: . lO! 

o senhor voltou para o Correio da Manhã como articulúta e editorialista? 

Voltei como articulista político e editorialista também. A princí-
pio escrevia Utn l)or di~1, dCll()is entrou () Herrné.l.no Alves e eu 
ternava com três dias por semana era eu, três dias por selnana o 
I-Icrnlano. Às segundas-feiras não era ninguém ou era uma pessoa qual­
quer. Ou então não havia jornal na segunda, não me lenlbro. Mas, en­
fim, aí nós fOlnos tomando posição, Ulna pO'slção nacionalista, enfrentan­
do lnuito aquele esquelna do Roberto Call1pos. A Nionlar nos deu ampla 
liberdade, e o Roberto Campos mobílizou o boicote ao Correio da Manhã, 
que acabou levando à falência do jornal. Isso durou dois anos. Quando, 
em 1966, abriu-se a oportunidade de haver eleições, o Hermano e eu nos 
candidatanlos a deputados federais. Dois outros Alberto Rajão 
e Fabiano Vila Nova, foram candidatos a deputado estadual. E fomos 
eleitos todos os quatro. 

o senhor se filiou ao MDE assÍm que o partido foi criado? 

Assinl que o MDB foi criado. Aliás, inlciahncntc era o PTB, mas 

depois foÍ criado o MDB e sou um dos fundadores. 

o senhor fez urna campanha tradicional ou o jornal foi o seu grande veículo? 

Fiz canlpanha, lnas não devo ter conquistado na cam.panha nem 
500 votos. Quenl me realmente foram os Correio da Ma­
nhc1. Meu pai tambén1 lne deu l1lna ajudazinha junto aos feirantes. Ele 
era secretário de Fazenda, os feÍrantes tínharn uma reivindicação qual-
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quer, atendeu, e em troca os feirantes me levaram a algumas feiras, 
"este é o nosso candidato" ... Por isso talvez eu tenha tido um pouco mais 
voto que o Hennano Alves. Na verdade nós deveríamos ter a mesma coi­
sa, os leitores eram os lnesmos e se dividiram, alguns votaram no Henna­
no e outros em lnim. Foi essa a campanha que eu fiz. Sou péssimo em 
calnpanha, não sei fazer, não pedir dinheiro para fazer. Gastei na cam­
panha o que tinha e o que não tinha. Quando voltei do exílio, tentei ser 
candidato outra vez. Eu queria realmente reaver o meu lnandato que ha­
via sido cortado, e até 86 trabalhei para isso. Mas não tive apoio nenhum, 
o que eu tinha a dizer talvez não interessasse a mais nInguém. Eu havia 
passado muitos anos fora, e tudo aquilo que se faz fora ninguém sabe no 
Brasil. Tive duas estrondosas e doloridas derrotas. A segunda, de teÍlno­
so, porque já devia ter percebido que não era a minha praia. 

Depois de ser eleito, em 1966, o senhor continuou escrevendo no Correio da 
Manhã? 

Não, parei escrever. O Hennano continuou, Ull1a vez por sema-
na, mas eu parei. O jornal já estava en1 dificuldades, já estava mais hesi­
tante. 

ser eleito, o senhor tinha uma tribuna} que era o jornal} e ia mudar para 
outro tipo de tribuna, que seria a Câmam. Como avaliou na época essa mu­
dança? 

Enl primeiro lugar não racionalizei lnuito. Fui na onda. Não sou 
eu queln me navega, quem me navega é o mar. Depois, o exercício do 
mandato na verdade era Ulna continuação do exercício do jornalismo, 
nós estávamos presentes a todos os acontecimentos políticos importantes 
daquela época. 

Um discurso famoso 

Como o jornalista se sentiu quando .re tornou deputado? 

Fui deputado de março 1967 a dezembro de 1968. Não resul-
tou disso nenhullla ruptura com o trabalho de jornalista, que era o tra­
balho de estar presente, de acon1panhar os acontecimentos e relatá-los. 
Eu participava U111 grupo pequeno, mas aguerrido, de oposição. Tí-
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nhanl0s sido eleitos pelas grandes cidades, portanto representávalnos 
blocos de opinião. Participávamos tanto de greves em São Paulo ou Mi-
nas, quanto de problemas na da Mata de Pernalnbuco, quanto de 
passeatas de estudantes, enfim tudo o que acontecia de oposição ao 
governo militar. Todos sabíamos que tínhanl0s que ser contra o regime 
lnilitar e disso estávamos imbuídos: tudo o que os militares faziam era 
errado, tudo o que propúnhalnos era certo. Não havia dilenlas, não ha­
via dúvidas de consciência. 

Pessoahnente seInpre achei que a nossa vivência parlamentar seria 
n1uito passageira. Tinha quase certeza de que aquela história 
COIn a nossa cassação. A disparidade de forças era 111UÍto havia 
um grupo militar muito radical e decidido a Ílnplantar a total, 
e nós fazíamos o que era possível para combatê-lo. Por conVI-
damos o Celso Furtado a falar na Câmara dos Deputados. veio de 
Paris e deu Uln depoimento, foi a primeira vez que UHl falou na 
Câlnara. Annal usaram um discurso meu COlno pretexto, em 68, para o 
AI-5, e isso 111e obrIgou a ir para o exílio, o que durante UlTI tal­
vez tenha sido bom. O Celso dizia que a melhor coisa que poderia acon­
tecer a um joveln brasileiro era passar cinco anos fora, porque ele apren­
deria no exterior aquilo que não teria aprendido no Brasil se tivesse 
ficado. Mas 11 anos de exílio já foi um certo exagero ... 

Quando o senhor foi ser deputado em Brasília, sentiu muita difel'ença em te­
fação ao ambiente do Rio de Janeiro? Onde morava, em Brasília? 

Nós tínhamos, no princípio, uma casa no Lago Sul com quatro de­
putados. Era UIna das raríssilnas casas do Lago. Não havia ponte, por­
tanto para chegar lá tinha-se que dar a volta pelo aeroporto. Essa casa fi­
cou conhecida como a República Socialista do Lago ... Lá 1110ravam, 
além de mim, da Mata Machado, que era o n1ais velho, deputado 
pela esquerda de Minas Gerais, Davi Lerer, que era o Inais lTIO-
ço, médico socialista ele São Paulo, l1.1eio anarquista, completan1ente 

desregrado, e um deputado de Santa Catarina cha111ado Eugênio Doin 
Vieira, pai do atual governador de Santa Catarina, Paulo Afonso. Cada 

unl cuidava da casa durante uma semana e se tornava nesse período "co­
n1Íssário do povoB

• O Edgar, que era completamente incOlnpetente em 
ITIatérÍa de trabalhos domésticos, declarava-se povo, e então Davi) Doin 
e eu nos alternávamos no trabalho de prover a casa ... 
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Qual a diferença entre a política que era foita no Congresso em Brasílía e 
aquela que se fazia aqui 120 Palácio Tiradentes? 

Nós não ficávamos só em Brasília, porque os acontecimentos nos 
chamavam para toda parte. Ora era um quartel de Juiz de Fora, onde se 
denunciava que os presos políticos estavam sendo torturados, ora era 
uma manifestação de trabalhadores rurais en1 Pernambuco, ora era uma 
greve en1 São Paulo ou em Belo Horizonte, ora era tan1bém UlTIa confu­
são na Universidade de Brasília - que foi o que origern ao famoso 
discurso de setelTIbro de 68 que serviu de pretexto para o AI-S. Portan­
to, não tínhamos proprialnente uma atividade de política tradicional. 
Mas tínhamos também uma intensa atividade na Câmara, fazÍalTIOS 
plantões no plenário para azucrinar a vida dos deputados do governo. 
Não havia deputado do governo que falasse impunemente, todos eram 
aparteados pelo Hélio Navarro, pelo Davi Lerer ... 

Quantos deputados havia nesse seu grupo, mais ou menos? 

Uns 30. O líder do grupo era o ]VIário Covas, que era tan1bén1 lí­
der do MDB. 

F . d A .?l Dl a ongem o grupo autentICO. 

Foi a origen1 do grupo autêntico. A Ivete Vargas, que já àquela al­
tura se articulava com os 111ilitares, nos apelidou de in1aturos porque a 
nossa briga era reabnente de peito aberto, e isso era considerado unI si­
nal de in1aturidade. Gustavo Capanema, encerrava a sua vida parla­
mentar, ao chegar à Câlnara naquela legislatura, disse: "Isto aqui está 
lTIUitO mudado, está cheio de mulheres, de padres e de 1l1eninos". Os rne­
ninas éramos nós. Portanto, a nossa atividade parlan1entar era intensa, 
muito mais do que é hoje a do PT. E também não se . nada escondi­
do. Nós exercLuTIos o mandato na rua. De certa forma era lTIuito confor­
tável, não nos assaltava nenhuma dúvida sobre o que fazer. Fiz uma via­
gen1 ao interior de Pernambuco durante a qual realizei UlTI grande le-

1 O grupo autodenominado "autêntico" do MDB se formaria em 1971, representando 

uma política mais identificada com as esquerdas. Os autênticos se contrapu­

nham tanto às orientações moderadas ela direção do partido quanto à chamada ala 

"adesista". Ver DHBB, op. cito 
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sido espancados, tíroteados na Universidade de Brasília, não deveriarn 
desfilar no 7 de seten1bro. Era urna lTIensagelTI n1uito curta, muito direta, 
lTIuito clara, capaz de ser entendida por qualquer tenente que tivesse saí­
do da Academia Militar das Agulhas Negras naqueles quatro anos. Pór is­
so, essa declaração, que não teve na ocasião nenhum registro na ÍlTIprensa, 
a não ser UlTIa pequena notinha de cinco linhas na Folha de S. Paulo, foi 
reproduzida e mandada a todos os quartéis do Brasil, como preparação 
para o golpe. 

A lninha intervenção tinha ainda outra vantagenl para os golpis­
tas: tinha sido feita da tribuna e, como a imunidade parla1TIentar da tri­
buna é um dos fundalTIentos da existência do Parlan1cnto, é uma imu­
nidade absolutalTIente inquestionável, os lTIilitares imaginavan1 que a 
Cânlara recusaria a licença para me processar. E fizeram tudo para isso. 
Realmente a Câmara, apesar da grande maiona de deputados a favor 
do governo, recusou a licença, e por isso foi fechada, 

Como o senhor e17fi'elltou toda essa situação que se seguiu ao seu discurso? 

COlno tudo na minha vida, foi Ulna casualidade. Os militares cria­
ram UlTI caso. Quando eles criam o caso, você tem que enfrentar. F oi o 
que eu fiz. Mas, do ponto de vista da análise geral, do conjunto das for­
ças políticas, eu avaliava que, se a Câmara mantivesse a imunidade e 
não fosse fechada, haveria lTIuita probabilidade de se encerrar o ciclo mi-· 
litar no final do governo Costa e Silva. Essa mesma avaliação era feita 
pelo Magalhães Pinto, que era ministro das Relações Exteriores, e por is­
so ele mandou os seus deputados votarem a lTIeU favor. Foi uma tristeza, 
porque a antiga UDN mineira votou toda a meu favor e no dia seguinte 
ao fechamento da Câmara tratou de procurar os nlilitares de plantão pa­
ra dizer que se tinha arrependido. Não quero aqUl citar os nomes, 11:1aS 
se vocês exarninarem a composição da bancada mineira, e as declarações 
de anl0r democrático que tantos fizeranl, verão que há uma certa incon­
gruência entre essas declarações e a posterior carreira de cada UlTI deles. 
Mas aquela foi uma decisão do Magalhães Pinto. Ele achava que, lnan­
tendo-se a prerrogativa do Congresso, de teria enormes chances de ser o 
sucessor do Costa e Silva, porque era ligado à chamada Revolução, era 
lnlnistro, e ao nlesmo tempo tinha UlTI trânsito civil grande. Era uma 
pessoa conversável, negociava com o Tancredo, que era o seu grande ad­
versárÍo na política local; enfim, era lTIuito mais palatável, 



Palácio Tiradentes, antiga sede da Câmara dos Deputados e da Assembléia 
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Palácio Monroe, antiga sede do 
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Vista do plenário da Câmara, com a Mesa Diretora e as duas tribunas ao fundo. 
Sessão de 30 de julho de 1959. ArCIuivo Nacional/Correio da Manhã. 

Manso Arinos fala da bancada da UDN no 
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Sessão da Comissão de Constituição e Justiça da Câmara encarregada de julgar o 
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Alberto Torres, poHtico 
e proprietário do jornal 
O Fluminense, em 
sessão da Câmara 
dos Deputados na 
década de 50. 
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Tenório Cavalcanti, político e proprietário do jornal Luta Democrática, vestindo 
sua capa preta. Década de 50. Arquivo NacionaVCorreio da Manhã. 

lapa Coelho preside a sessão de promulgação da Constituição do estado da 
Guanabara, em 27 de março de 1961. À esquerda, Sérgio Magalhães e Manso 
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vice-governador Erasmo Martins Pedro. Arquivo Nacional/Correio da Manhã. 



Barbosa Lima Sobrinho e Ulisses anticandidatos à presidência da 
República em 1974, em foto de 1983. Arquivo particular. 

Barbosa Lima Sobrinho à esq.), então governador de Pernambuco, em 
convenção do PSD no Teatro Municipal do Rio de Janeiro em 1950. A seu lado, 
Benedito Valadares e Carlos Cirilo J r. FGV ICPDOC-Arq. Cristiano Machado. 



o repórter Villas-Bôas Corrêa e o ministro da Justiça Tancredo Neves durante um 
IIComando parlamentar" do jornal O Dia no antigo SAM, na década de 50. 
Arquivo particular. 

Vlllas-Bôas Corrêa na redação do Jornal do Brasil. Arquivo particular. 



Murilo Melo Filho com Che Guevara 
durame viagem a Cuba na comitiva do 
candidaro à presidência Jânío Quadros, 
em abril de 1960. Arquivo parcicular. 

Murilo Melo Filho e o forógrafo Jáder Neves ao lado da Casa Branca para a 
cobertura do encerro de Kennedy, em novembro de 1963. Arquivo particular. 



Pedro do Coutro com sua mulher, 
Elena Isabel Martins Pedro do 
Coutto, e suas fllhas TatÍana e Vanessa. 
Arquivo particular. 

Pedro do Coutto no 
lançamento do depoimento de 
Paulo Duque, publicado na 
série Conversando sobre 
Política. Alerj, maio de 1998. 
Arquivo particular 

Mareio Moreira Alves com Carlos Menem em foto de 1988. Então governador de 
La Rioja, Menem assumiria no ano seguinte seu primeiro mandato como 
presidente da Argentina. Arquivo particular. 



Rogério Coelho Nero) no dia-a-dia do jornalismo. Arquivo particular. 

Rogério Coelho Neco com o 
governador do antigo Estado do 
Rio Badger da Silveira . Arquivo 
paro cul ar. 



Paulo Branco em foto de 
1998. Arqlúvo particular. 

Paulo Branco e Yasser Arafat em encontro em Beirute nos anos 70, durante o 
qual Edson Khair discursou denunciando Chagas Freitas. Arquivo partllCuJlar. 
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C01/1 a sucessão de eventos que terminou !la edição do AI-5, o senhm; de jor­
nalista) passou a ser manchete de jornal. Como avalia a cobei-tura da impren­
sa na época? 

Os jornais cobriral11. UlTI caso parlamentar que havia sido criado 
pelos militares, do qual eu era pretexto, coisa de que ninguénl tinha dú­
vidas. Cobriram m'uÍto belTI, publicando os pareceres dos juristas todos; 
enfil11., criando um dilua, a favor da resistência da Câmara. A ÍlTIprensa 
sabia que se houvesse um golpe lnílitar ela também seria vítil11.a, como 
sem pre acon tece. 

Os jornais e a política 

No Correio da Manhã, antes de o senhor ser eleito deputado, havia liber­
dade de expressão ou havia um certo controle? 

Total e completa liberdade. Eu tive muita sorte na imprensa, nun­
ca sofri nenhuma pressão. Depois talTIbém, no Jornal do Brasil, n'O Glo­
bo, jalTIais recebi qualquer tipo de pressão. Na verdade, o meu enten­
diluento com O Globo foi engraçado. EIU 1993 ia haver a revisão da 
Constituíção, e O Globo e O Estado de S. Paulo, e tambén1. o Estado de 
Minas, aceÍtaralTI que eu fosse cobrir a revisão. Fui então procurar o 
Evandro Carlos de Andrade, que era o redator-chefe d'O Globo, e disse 
a ele que eu não queria fazer só uma coluna sobre os políticos. Ia fazer 
a cobertura da reforma constitucional, mas gostaria de falar também 
sobre políticas públiqls. E disse a ele o seguinte: "Os políticos, quando 
fazel11. Ull1a c~mpanha, fa1an1. de educação, saúde, transporte, às vezes 

relações internacionais, 'raramente relações civis-lnilitares, e atra-
vés dessas coisas sobre as quais falam, luobilizan1. o eleitorado. Não há 
nenhuma razão para que nós jornalistas reproduzaluos o que dizem os 
políticos em calnpanha e, tenuinadas as eleições, passen1.os a uma co­

bertura estritamente parlamentar, ou da vida dos políticos como políti­

cos - ou seja, o que' os franceses chamam de politique politiciens, 
política dos políticos -, e esqueçalTIOS as políticas públicas, os grandes 
temas n

• O Evandro pensou un1. pouco e disse: "Olha, nunca ninguétn 
fez isso. Pessoalmente acho que não vai dar certo. Em todo caso, você 
tenta. Se der luuito errado, eu mando você embora. Se der certo, você 
continua". 
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Não sei se eu consigo fazer isso, mas pelo menos consigo estabele­
cer um padrão de literatura política muito diferente dos de111ais colegas. 
Realmente trato de políticas públicas, e cada vez menos da política dos 
políticos. Rarissimamente escrevo uma coluna sobre as intrigas entre os 
diversos partidos, a base parlamentar, os conflitos oposição-governo no 
Congresso. Quando trato dessas coisas, trato dos projetos de lei em anda-
111ento no Congresso, e não da instituição pleIk1.rio. Quero saber como 
vai ser a ANP, a Agência Nacional de Petróleo, como vaI ser a Agência 
Nacional de Energia, como se vão votar os planos de saúde. Enfitn, falo 
dessas coisas que são as peças legislativas que mexem COln a vida da po­
pulação, que muitas vezes são detenninantes, que passam pelo Congres­
so mas não são a matéria habitual da crônica política dos meus colegas. 
Ou das minhas colegas. 

Essa idéia de fazer uma coluna jornalística sobre políticas pública;; tem a ver 
com a sua própria passagem pelo Parlamento, ou tem a ver com o período do 
exílio, que lhe teria permitido tomar contato com outro tipo de político? 
Qual é a matriz dessa idéia? 

Não sei se eu consigo dividir essa experiência. A experiência que 
se adquire é fruto informações, influências várias. É claro que o perío­
do que passei no exílio lue ajudou muito. Tenho um acervo de infor­
mações, aculnulado ao longo dos 11 anos de exílio, que me dá mais faci­
lidade do que têm alguns dos lueus colegas. Ou luinhas colegas, porque 
há um 111atriarcado em Brasília, mulheres que eu prezo muito, excelen­
tes, batalhadoras, sagazes, que ocupam as colunas dos principais jornais. 
O único colunista diário hon1em sou eu. Há outros que talubém escre­
vem, claro, mas todo santo dia, acho que estou sozinho, o resto é tudo 
lnulher. Costumo dizer que elas são as altas sacerdotisas do 111atriarcado 
político de Brasília. 

Quando voltou do exílio, como ficou sua carreira? O senhor r.:olaborou um 

tempo na Tribuna da Ilnprensa ... 

Busquei uma inserção no jornalismo brasileiro, lnas não tinha as 
portas abertas. Em 82, 83, comecei a colaborar no Jornal do Brasil uma 
vez por semana. Depois c01necei a colaborar, também uma vez por se­
mana, n'O Estado de S. Paulo. Aí passei a duas vezes por semana, nos dois 



MARCIO MOREIRA ALVES 195 

jornais. Até que um dia eu estava passando ocasionalmente pela direção 
do Jornal do Brasil, e o Kiko Nascimento Brito Ine convidou para almo­
çar. E me disse o seguinte: "Eu nunca leio essa página de artigos onde 
você escreve. Aliás, o índice de leitura é mÍnÍlno. Estou pensando em 
acabar con1 essa página". Saí do jorna1, liguei para o Evandro, n'O Globo, 
que já me havia feito uma vaga oferta no passado, marquei um encon­
tro com ele, fui lá e disse: "Olha, eu gostaria de colaborar sistematica­
rnente COln O Globo". Ele: "Tudo bem. Começa semana que veln". Isso 
já eln 91, 92, por aí. O filho do dono do jornal nunca tinha lido Uln ar­
tigo lneu e queria acabar com a página, é evidente que eu tinha que pro­
curar outra solução! 

Por que o senhor diz que quando voltou do exílio as portas dos jornais esta­
vam fechadas? Quanto tempo durou, como foi isso? 

Durou na verdade até agosto de 1990. Os editores dos jornais ti­
nham introjetado a idéia de que a ditadura tinha passado, de que eu era 
um porra-louca, Uln radical que podia incendiar o país, um cOlnunista 
dos mais perigosos. Eles tinham comprado toda essa propaganda da di­
tadura, e tudo o que eu fiz no exterior, os vários livros que publiquei ti­
nham ficado absolutalnente desconhecidos. Por exemplo, a minha tese 
de doutorado, sobre Igreja e Estado no Brasi1, foi publicada na França 
no mesmo ano em que a defendi, 73 ou 74.2 O livro que escrevi sobre a 
Revolução dos Cravos, sobre os soldados socialistas de Portugal, foi so­

beranan1ente ignorado no Brasi1.3 E por aí afora. Eu tinha escrito al­

guns livros no exílio, publicados em 11 línguas diferentes, e ninguém 
no Brasil tinha tOlnado conhecimento. Enfim, era o período rnais duro 
da ditadura. Mas aí, quando voltei, eu ia às redações e ninguém queria 
lne dar elnprego: "Vou dar emprego para um porra-louca desses?" 
Além do lnais, eu tinha faIna de ser rico, e então ninguém se preocupa­
va muito. Até que veio a revisão constitucional, surgiu por acaso essa 
possibilidade de fazer a cobertura para dois grandes jornais, O Globo e 
o Estadão, fui para Brasília, e aí pronto, comecei a coluna e não parei 

lnalS. 

2 L'Églúe et la politique au Brésil (Paris, Cers, 1973). 
3 Lej' Joldal.í Jocialútej' du Portugal (Paris, Gall imard, 1975), 
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Brasília x Rio de Janeiro 

Há jornalistas que falam muito mal de Brasília, que dizem que lá não há real­
mente vida política} que têm uma visão negativa do Congresso. Seu depoi­
mento não passa isso} Btasília l1ão parece ser uma coisa pesada na sua vida. 

Eu adoro trabalhar em Brasília. Fala mal de Brasília quem nunca 
trabalhou lá ou quem é vagabundo, porque escrever sobre políticas pú­
blicas dé\ trabalho. A Esplanada dos Ministérios é uma lnina informa­
ção absolutamente inesgotável,. Se você quiser fuxicar um pouco, procu­
rar um pouco o que está acontecendo, telTI assunto para fazer duas, três 
colunas por dia do tamanho da minha. 

E quanto à comparação de que não há povo nas galetias do CongtessoJ en­
quanto no Rio de Janeiro havia público, o povo pressionava os patlamenta­
res) havia outro ritmo} outra dinâmzca? 

A Constituinte 1988 teve a participação de centenas e cente-
nas 111ilhares de pessoas. A Câmara dos Deputados todo santo dia é 
invadida por algum tipo de lobby. São milhares e lnilhares de pessoas 
que passam por aquele edifício, indo às comissões, procurando deputa­
dos, pressionando a favor disso ou daquilo, a favor dos sem-terra, con­
tra os sem-terra, a favor dos donos plano de saúde, a favor dos usuá­
rios de plano de saúde. Enfitn, é um contraditório permanente que 
existe no Congresso. Por outro lado, na Esplanada dos Ministénos é 
que se traçam as políticas factuais, concretas. Quen1 quiser saber, por 
exemplo, o que vai haver etn lnatéria de sanealnento no Brasil ano que 
vem, ten1 que ir à repartição do Ministério do Planejamento e Orça­
mento, que fica em outro edifício, e procurar lá quais são os projetos 
en1 curso, quanto há de recursos para o quê, quais as parcerias que es­
tão sendo feitas. Quen1 quíser saber sobre saúde, tem que se meter no 
Ministério da Saúde. Não há nenhun1 daqueles lninistérios onde não 
se encontre vasto 111aterÍal para escrever. Portanto, quem acha Bra­
sília não teln vida política é quem confunde a vida política com a vida 
dos políticos, em prÍlneiro lugar. Segundo, confunde o exercício do po­
der com manifestações de discussão do poder, ou na rua ou no Con­
gresso. Eu acho que não é isso! Acho que Brasília tem U111a ríquíssiIna 
vida política. 
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Jornalista em Niterói 

Poderia nos falaJ~ rapidamente} sobre seus dados familiares e 120S contar o iní­
cio de sua vida profissional? 

Sou natural de um município do estado do Rio chamado São Gon­
çalo, que é vizinho de Niterói. Os dOIS até se confundeln, têln fronteiras 
que não são muito distintas, e eu costumo deno111inar Niterói-São Gon­
çalo aquele mesmo territórÍo continuado. Nunca 111e mudei do local on­
de nasci. :NIoro numa rua que é divisa, 111etade é Niterói e metade é 

Gonçalo. Moro no lado de São Gonçalo mas, se atravesso a rua, estou 
en1 I\Titerói. 

Minha mãe era uma imigrante italiana chanlada Letícia Agnello 
Coelho Neto, já falecida, e lneu pai, Jaime Coelho Neto, era baiano. Nas­
ci de U111 cruza111ento lneio engraçado, de italiano conl baiano, lnas acho 
que peguei 111a1s aquele pique do italiano, porque o baiano, que é 
111ai5 indolente. 

Quanto à minha fonnação, cursei a Faculdade de Direito de T\,Tite­
rói até o segundo ano. Aí me deixei encantar pelo jornalismo, que na­
quela época, quando comecei, ainda era muito ligado à boen1ia, e acabei 
largando o curso de direito. Mas não me arrependo. Acho que alcancei, 
no jornalisnw, aquilo que esperava. Acho que fui benl longe, saIndo de 
U111a província. 

Em que jornal o senhor começou sua carreira? Quais foram os seus mestres 
no jornalismo? 

Comecei a trabalhar nliln Jornal de Niterói cha111ado Dián'o do Co­
mércio. Esse jornal foi fundado por Dalton Feliciano Pinto, Uln jornalis­
ta 111uito cOlnbativo na política do Estado do Rio, na linha de oposição. 
Foi lançado para se contrapor a O Estado, jornal do grupo dos Diários 
Associados, e ao Diário do Povo, o jornal mais irnportante da capital do 
antigo Estado do Rio, dirigido por um jornalista chanlado José de Ma­
tos, que tinha uma característica: não escrevia, mas sabia lnontar equi­
pes. Dirigiu o Diário do Povo de uma lnaneira fantástica. O Dalton veio 
então para se contrapor a esses dois: O Estado, que não tinha uma linha 
política 111uito definida, não era nCln governo neln oposição, era lncio Ín­
dependente, e o Diário do Povo, que era um jornal mais governista. E o 

BIBLIOTECA MARIO HEr~RIQUE SIMONSEN 
FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS 
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Diário do Comércio ocupou bem o espaço na linha de oposição. Foi Uln 
jornal que marcou época. Durou três ou quatro anos, se não lTIe engano. 

Isso foi entre 1958 e 60, mais ou Inenos. E111 60, fui para o Jornal do 

Brasil, que estava c0111eçando a se instalar no Estado do Rio. Roberto da 

Silveira I era o governador, tinha lnuita alnÍzade C0111 o dono do Jornal do 

Brasil, dr. NascilTIento Brito, c fez a cabeça dele, acenando com a possibili­

dade de ele ser candidato a deputado federal pelo ITB. Ele então COlne­

çou a fazer essa passage111~ a se movinlentar mais no antigo Estado do Rio, 
através da sucursal que montou en1 Niterói. 

1\Taguela época, o grande veículo de comunicação do Estado do Rio 
era U111 jornal falado cha111ado "Grande Jornal Fluminense". Era U111 noti­

cioso rádio que tinha Ulna hora e lTIeia de duração. O progralTIa era di­

vidido em seções: seção da Asselnbléia, seção política, seção do J udiciárío. 

Era como se fosse um jornal belTI editado, que você abre e vê: política, eco­

n0111ia, esportes. O "Grande Jornal Flu111inense" tinha tudo isso e 111ais 

Ull1 detalhe: era lllTI veículo que dava os atos oficiais do governo do Estado 
do Rio. Então, lá e1TI Campos, lá en1 Conceição de l\IIacabu, e111 São Fidé­
lis, enl Barra do Piraí~ São João da Barra, o sujeito gue estava esperando, 
por exemplo, por UlTIa aposentadoria, ou por U1TIa melhoria carteira co­

mo funcionário público, era ínfornlado pnnlelro por ele, porque o Diário 
Oficial, naquela época, levava 15, 20 dias para chegar. 

1 Roberto Teixeira da Silveira nasceu em Bom Jesus de Itabapoana (RJ) em 11 de junho 

de J 923. Ingressou na Faculdade de Direito de l\'íterói no início da década de 40 e ainda 

universít{jrio foi redator do Departamento Estadual de Propag:1nda e secretário do jornal 

fluminense Diário da A1a11/1ã. Após :1 derrubada cio Estado foi nonleado otlcial-dc­

gabinete do interventor federal no Estado do Rio, Lúcio Meira, que exerceu o cargo entre 

11 de fevereiro e 23 ele setembro de 1946. Em 1947 foi eleito deputado à Assembléia Cons­

tituinte do Rio de Janeiro na legenda do PTB e formou-se em direito, Reeleito deputado 

estadual em 19'50, foi secret,írio do Interior c Justiça do governo Amar:11 Peixoto de 1951 a 

19'54, ano em que foi eleito vice-governador do estado com o apoio da coligação PSD-PTB, 

recebendo mais votos do que o governador Miguel Couto Filho. Tornou-se ent;lo presi­

dente do PTB fluminense. Em 1958 candidatou-se n governador, tenelo como vice Paulo 

Bruno Brito de Araújo, com o apoio de urna coligaç~o formada pelo PTB, a UDN, o 

PDC e o PSB, e enfrentou a chapa formad:1 por Getúlio Moura e Celso Peçanha, do 

PSD, Venceu a por larga margem ele votos, enquanto Celso Peçanha era eleito vi­

ce. Empossado em 1 de fevercíro de J 959, faleceu em 28 de fevereiro de 1961, vítima de 

acidente ele helicóptero, sem completar o mandato. Ver DHBB, op. cit. 
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o "Grande Jornal Fluminense" era retransmitido por muitas emisso­
ras do interior e também por rádios grandes. Ficou na Rádio Jornal do Bra­
sil, se não me engano, durante 20 anos, Quando o Brito montou a sucursal 
do Jornal do Brasil no Estado do Rio, o contrato do «Grande Jornal Flumi­
nense" estava terminando, e eles estavam indo para a Rádio Mayrink Vei­
ga. O que fez o Jornal do Brasil? Lançou também um jornal falado, para 
competir com o "Grande Jornal", Fui um dos jornalistas que inicIaram os 
trabalhos dessa sucursal e desse jornal falado, levado pelo Carlos Pinto, que 
foi um dos melhores jornalistas de economIa do Jornal do Brasil e d'Q Glo­

bo e hoje é assessor de tmprensa da Petrobras. Foi ele queln me levou para 

o Jornal do Brasil. Fui ficando, ficando, e assim se passaram 30 anos. 

Esse {(Grande Jornal Fluminense)} era patrocinado por quem? Era ligado ao 

jornal O Flun1Ínense?2 

Não tinha nada a ver com o jornal O Fluminense. Era da família 
Batista da Costa. João Batista da Costa depois foi vice-governador do Es­
tado do Rio, na época Cln que o Badger da Silveira, irnlão do Roberto, 
se elegeu governador, em 1962.3 Naquela época, vice também era vota­
do. Ele disputou o cargo pela UDN e teve lnais votos que o Badger. Ti-

2 Jornal Fundado em Niterói em 8 de maio de 1878 pelos majores da Guarda Nacional 
Francisco Rodrigues de Miranda e Prudência Luís Ferreira Travassos, Com a morte de 

Rodrigues de Miranda, passou às mãos de seu genro, Luís Henrique Xavier de Azeredo, 
que o dirigiu de 1919 a 1944 e o deixou em testamento ri seu neto, José Luís Azeredo da 
Silva, Este, em 1954, convocou Alberto Torres para sanear as finanças da empresa, Al­
berto Torres assumiu então a direção de O Fluminense e, no ano seguinte, adquiriu seu 
controle acionário, passando o jornal a defender as posições da UDN. O Ftu1í''tinense per­
manece em circulação e é até hoje dirigido por Alberto Torres. Ver DHBB, op. cit, 
3 Badger Teixeira da Silveira nasceu em Bom Jesus de Itabapoana (RJ) em 10 de março 
de 1916, Formou-se em direito, foi um dos Fundadores do PTB no estado do Rio de Janei­
ro em 1945 e, ao lado do irmão Roberto da Silveira, teve participação ativa na campanha 
nacionalista pró-criação da Petrobras. No governo de Roberto da Silveira ocupou vários 

cargos administrativos. Com a morte deste, teve sua candidatura ao governo do estado 

lançada pelo PTB. Venceu a eleição de 1962 derrotando seu principal adversário, TenôrÍo 
Cavalcanti, candidato da coligação PST-PTN. Um dos mais fiéis aliados do presidente 
João Goulart, em maio de 1964 teve seu imf2eachment aprovado pela Assembléia Legisla­
tiva do Rio de Janeiro e dois dias depois teve seus direitos polítícos cassados por 10 anos 
com base no Ato Institucional nQ 

], editado em 9 de abril. Ver DHBB, op. cito 
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nha un1a influência política muito grande, influía reahnente na '--L'-'LvC'~\J 

de governadores, de deputados federais e estaduais. O apoio do "Gran­
de Jornal Fluminense" era disputado quase a tapa pelos políticos do Es­
tado do Rio e de todos os partidos. 

o que o senhor fazia, de início) 110 Jornal do Brasil? 

Eu tinha de acompanhar o Roberto da Silveira. Era um dos jorna­
listas políticos da sucursal. O Jornal do Brasil tinha duas páginas dedica­
das ao Estado do Rio, encartadas no seu caderno principaL 

As relações do Jornal do Brasil com Roberto da Silvetra deviam sel' muito 
próximas, não? 

Eram, amizade conl o dr. Brito. Mas isso não queria dizer 
compromisso. A sucursal do Jornal do Brasil tinha independência total. Te­
ve até un1 papellnuito ilnportante na alavancagem do processo político no 
antigo Estado do Rio por isso, porque foi Uln jornal de peso que chegou lá 
e mexeu com as estruturas. Como acabei de dizer, naquela época a hegemo­
nia era do "Grande Jornal Flun1inense". E o Jornal do Brasil chegou e divÍ­
diu, porque, repente, o político de São João da Barra saía na edição na­
cional do jornal. páginas que o Jornal do Brasil fazia sobre o Estado do 
Rio saíam en1 edição nacional, não era como hoje, que você teln um jornal 
de base d'O Globo ou d'O Dia, e um jornal regional. De repente, lá em Bra­
sília, saía algu111a coisa relacionada COln São João da Barra, conl Barra do 
Piraí, enfin1, COln o interior. A Importância do Jornal do Brasil foi essa. Ele 
deu U1l1 novo sentido à política, pennitiu que a cobertura fosse ll1ais equâ­
nÍlne. Com essa proposta de cobertura aberta da política do Estado do Rio, 
acüna dos partidos, o que foÍ que aconteceu? Ele forçou o "Grande Jornal 
Fluminense" a aCOlnpanhar esse processo. E isso foi bOll1, equilibrou. 

o governo Roberto da Silveira 

No goven1O Roberto da Silveira o senhor também teve uma passagem pela as­

sessoria de imp1'e1l.fa da Secretaria de Trabalho e Serviço Social, não é? 

Foi o seguinte: fui trabalhar num depart~unento de plano agrár-io, 
lnas não precisei deixar as minhas atividades de jornalista. Era o editor 
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de Ull1a revista que eles tinham, dirigida ao hOlTIem do can1po, e conti­

nuava no Jornal do Brasil. 

Quem era o Jecretário de Trabalho e Serviço Sacial do governo Roberto da 
Silveira? Essa secretaria tinha relevância em termos de articulação política? 

O secretário era o Waldir de Carvalho, empresário de Volta Redon­
da que o Roberto trouxe para a política e era muito ligado a ele. Mas foi 
apenas secretário, não teve Ufn grande vôo. Depois que o Roberto lTIor­
reu, tentou se eleger duas vezes, mas não conseguiu. Quanto à articulação 
política, no antigo Estado do Rio ela nunca foi feita por secretaria nenhu­

ma, sempre foi feita pelo próprio governador no Palácio do Ingá, direta-

111ente com as chefias políticas. Naquela época, você tambélTI tinha uma 
situação diferente da de hoje. O governador, por exemplo, andava na rua. 
Roberto da Silveira às vezes deixava o Palácio do Ingá às 10, 11 horas e ia 
para a rua Rio Branco, onde havia o maior movitnento noturno de I\Tite­
rói, para tOlTIar UlTI3 cerveja ou un1a caipirinha naqueles botequins. Era 
um homem nessas condições. NinguélTI precisava andar com segurança 
atrás. E havia aquele hábito de o governador se reunir, pelo menos três 
vezes por sernana COlTI os deputados estaduais, uma vez com os deputa­

dos federais. Os esquemas políticos eram assim bem estreitados entre o 

próprio governador e os deputados e secretários. 

Quem eram as pessoas-chave do governo de Roberto da Silveira? 

Roberto da Silveira se elegeu até contrariando um ponto de vista 
da época, da in1possibilidade de se unir esquerda e direita. Fez uma ali­
ança com 13 partidos, em que entraralTI todos os partidos reconhecidos 
na política do Estado do Rio. Só o PSD ficou de fora. O partido do 
Amaral Peixoto. O Roberto disputou a eleição com o Getúlio Moura, do 

PSD, e ganhou, com uma votação bem expressiva. E aí, tiveram muita 
influência no seu governo dois políticos fantásticos da antiga UDN. Un1 

foi o Jorge Loretti, que foi depois presidente do Tribunal de Justiça, pre­
sidente do Tribunal Regional Eleitoral, e hoje está no governo do Mar­

ceIlo Alencar como secretário de Interior e Justiça. Esse tinha uma gran­
de influência junto ao Roberto, era o homem, por exemplo, que redigia 

os discursos dele para aquelas ocasiões em que não é recomendado falar 
de in1proviso, como nUlTIa grande solenidade. O outro era o Alberto 
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4 que é o dono do jornal O Fluminense, e era secretário de Educa-
o Jorge Loretti era chefe da Casa Civil. 

É engraçado, porque Roberto da Silveira era um político de pe1iil bastante 
populista e, 120 entanto; chamou para sua assessoria mais próxima dois polfti­
cos de perfil mais conservadO): 

NIas o Roberto da Silveira tinha uma capacidade de c0111ando mui­
to forte, não perdeu o controle, não perdeu o conteúdo, não maculou o 
perfil dele com isso. Pelo contrário, mostrou, acredito eu, ao Brasil, que 
era possível ganhar o governo através de uma política de alianças. Me­
lhor dizendo, mostrou ao que, quando você tem U111 adversário 
lnlúto forte, dentro do pluripartidarismo, só tem êxito se souber fazer 
bases de aliança. Ele isso, construiu essa coligação. 

A seu ver ele conseguiu levar essa aliança bem até o fim? 

Levou. O problema é você não tem como o Roberto lí-
der, porque quando realmente à posição de lideran-
ça, logo depois 1110rreu. foi secretário de Justiça do AInaral - todo 
Inundo na política do do Rio começou, de certa maneira, sob o 
guarda-chuva do A111aral, isso é indiscutível -, depois deputado es­
tadual, depois foi vice-governador, na época eIn que era governador o 
Miguel Couto, e afinal chegou a governador. Mas aí não se tem C01110 
julgar. A única certeza que eu tenho é de que, se ele fosse vivo na época 
da revolução, também cassado, porque estaria reahnente nurna po­
sição excepcional, de liderança nacional. 

Há até U111 detalhe aí. o Roberto da Silveira não tivesse morrido, 
o candidato a deputado em 1962, para puxar voto pelo PTB do Rio 
de Janeiro, não teria sído o Brizola, e sin1 ele. Isso já estava acertado corn 
João Goulart. Conheço essa história, participei de conversas, por exemplo, 
C0111 ·0 falecido Paiva Nluniz, que foi deputado federal pelo Estado do Rio, 
COln o Álvaro com o Palmir Silva, que muito ligados ao 
Roberto da Silveira e tinham essa infonnação. Com isso se teria 111udado, 

4 Alberto Torres nasceu em Niterói em 19] 2, formou-se em direito e fez carreira no 
jornalismo e na política. Na da UDN, foi deputado estadual de 1947 a 1955 e 
deputado federal de 1955 a 1 na legenda da Arena, voltou à Assembléia estadual 
de 1967 a 1979. Ver op. cit. 
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de certa lnaneira, o retrato político daquela época. Roberto teria sido candi­
dato a deputado federal pelo PTB do Rio, porque o PTB do Rio - é inte­
ressante nunca teve uma grande expressão de liderança. Antes do Brí­
zola, quem é que ele foi procurar para ser unla figura, um pólo de atração 
de voto no Rio de Janeiro? O filho do Getúlio, Lutero Vargas. Sérgio Ma­
galhães, por exemplo, se elegia deputado federal, 111as não era um puxador 
de legenda. 

Na verdade) não exisÚa no Rio um líder de massas. 

Não. Nenl no PTB nem no PSD. O grande partido do Rio, antigo 
Distrito Federal, depOIs estado da Guanabara, era a UDN. E o PSP. O 
grande líder era o Lacerda, da UDN. 

O que eu acho mais importante nesse CIcio do Roberto da Silveira, 
quando ele quebrou a hegemonia do PSD, foi que ele trouxe para a política 
do Estado do Rio, para um cenário maior, grandes lideranças estudantis, 
que nunca tinham tido grande oportunidade. Nós tivemos um Kiffer Neto, 
um Miguel Saad, que ainda está atuando, hoje, como secretário Gover­
no do Jorge Roberto da Silveira, filho do Roberto, urna porção de pessoas. 

Ele também trouxe novos líderes sindicais? 

No antigo Estado do Rio, as expressões maiores de liderança sindi­
cal independiam do processo político vinculado ao PTB, faZIam parte 
do Partido COlnunista Brasileiro, que naquela época estava na clandesti­
nidade. O Roberto"então apenas se aliava cotn as lideranças sindicais, co­
mo era do estilo do próprio J ango J ango tinha as lideranças sindicais 
sob controle, mas seln vinculá-las diretamente ao PTB. Elas pairavam 
acinla do partido. No Estado do Rio era a mesma coisa. 

O ünportante IneSlno foram as lideranças estudantis que o Rober­
to trouxe. Naquela época não existia ainda a Universidade Federal Flu­
lninense, havia faculdades isoladas, e a Faculdade de Direito de Niterói 
foi a grande escola de lideranças do Estado do Rio. Todas as grandes per­
sonalidades políticas do estado passaram por lá. 

o senhor considera então que Roberto da Silveira renovou as lide'ranças. 

Renovou. Porque o que é que você tinha? O PSD ganhava sempre, 
renovava as pessoas no interior através das eleições, l11as a máquina per­
ll1anecÍa e não ll1udava nada. Roberto, não, Roberto chegou e ll1Udou, al-
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Ele cOl1seguiu se tor12ll1~ como líder petebista flummense, um interlocutor inl­

portante do governo federal? 

Conseguiu. João Goulart o recebia COl11 muita freqüência. Tenho 
a impressão de que ele ocuparia esse espaço, realnlente. Não C0111 o caris­
r1.1a do in11ão, porque de 100 el11 100 anos não nascel11 dois políticos com 
o carÍSl11a do Roberto da Silveira. A história do Roberto da Silveira é 
Ul11a das mais bonitas da política brasileira, na minha opinião. Roberto 
foi um menIno pobre que veio de Bom Jesus de Itabapoana e se formou 
na Faculdade de Direito de Niterói, ocupando U111 quarto numa pensão 
bem 1110desta que havia ali na Presidente Pedreira, perto da faculdade; 
depois, foi trabalhar no Diário do Povo, ganhou a vida C01110 jornalista. 
I"~oí U111a pessoa quc saiu realn1ente de dentro dele 111esmo para exercer 
a liderança fantástica que exerceu. Pena que as circunstâncias tenhan1 
i111pedido que fosse ben1 além. 

O Badger não tinha aquele carisl11a, aquela força eleitoral do Ro­
berto, aquela presença, aquela capacidade de Ú11 pressionar, 111as era UIll 

político, também, muito cioso da responsabilidade do governo do estado. 
Eu diria até que tinha uma coisa que o Roberto t:ullbérn tinha, en1 
terminados momentos, 111as sabia separar: o Radger zelava mais pela cha-
111acla majestade do cargo, porque não tinha aquela capacidade de ir para 
a rua, C01110 o Roberto ia, tmnar un1a cerveja, t0111ar urna caipirinha, de 
noite, carregando o peso da faixa de governador. 1Ifas tenho a impressão 
de que ele faria U1TI b0111 governo. C01110 o Roberto tanlbéI11 fana. 

é un1 julgalnento 111uito difícil para os historiadores, porq ue fo­
ra111 governos que não acabararn. Tanto que o Jorge Roberto da Silveira, 
quando diz que quer ser governador do estado, alega que ISSO não é parte 
de um processo político pessoal, n1as é porque a fatalidade deve à fan1ília 
dele U1l1 111andato inteiro de governador. O pai governou dois anos, e o tio, 
outros dois. Então acha que ten1 quatro anos de rnandato para resgatar: 
dois do pai e dois do tIO. É conlO ele embasa o sonho de Ul11 dia se tornar 
governador do estado. O Jorge Roberto é Ul11 político lnuito inteligente. 
Hoje, ele tem o d0111ínio absoluto da política de Niterói. Ainda não con1e­
çou a marcar totaln1ente a sua liderança no interior, 111as alén1 do PDT, h;:l 
uma sene partidos que gravitalll em torno dele, inclusive o JYfB, que 
era o partido original do pai dele. Hoje, se o Garotinho, por exemplo, se 
eleger, com o instituto reeleição, naturalmente fecharia o espaço pa-
ra o Jorge Roberto concorrer e111 2002. Mas o Roberto tel11 a opção 
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deÍxar o PDT e ir para o PTB. Não precisa decidir nada agora, tem três 
anos para resolver, Em três anos lTIuÍta água passa por debaixo da ponte", 

Na época do governo Badgel; o senhor estava na Agência Fluminense de In­
formações, O que era essa agência? Era do governo? 

Era Ulna agência de notícias que o governo tinha para encaminhar 
noticiário, porque os jornais do interior do Estado do Rio tinham dificul­
dade de receber infor111ação, Trabalhava-se muito conl lnatérias especiais, 
U 111 a obra, por exenlplo, corno a avenida do Contorno, que é o braço ini­
cial da Rio-lVlanilha, que vai da .ponte Rio-Niterói até a BR-IOl: mostra­
va-se C01110 é que ia ser, a importância da obra para ligar o Barreto, bairro 
da Zona Norte, ao município de São Gonçalo. Trabalhava-se lTIUlto enl ci­
ma disso, para suprir UlTI vácuo de infornlações para o interior. Nessa 
época eu realmente nle licenciei do Jornal do Brasil para trabalhar na 
Agência l':"lunlinense de lnfornlações, mas depois voltei. 

Os governos da revolução 

Qual foi a influência do golpe de 64 na imprensa do antigo Estado do Rio? 

Praticamente não foi grande. A censura era exercida no Rio, a su­
cursal do Jornal do Brasil cobria tudo, mandava o que achava que devia 
rnandar, e no dia seguinte se conferia: isso saiu, aquilo não saiu natural­
ll1cntc porque fOI censurado. 

o senhor conhece a origem da indicação de Paulo Torres5 para o governo do 
~-'j"tado do Rw? 

Essa indícação - é até interessante foi do Castelo Branco, dire-
ta. A família do Paulo Torres é urna t:tmília tradicional no Estado no Rio, 

') Paulo Torres nasceu em C;mtagalo (RJ) em 1903 e fez carreira no Exército. De 1938 

a 1939 foi prefeito de Teresópolis, nomeado pelo interventor Amaral Peixoto, e de 

1955 a 1956 foi governador do Acre. Promovido a general em J 960, exerceu o Coman­

do Militar da Amazônia em 1963 e, no ano seguinte, após o impeachment de Badger da 

fOI c1eíto por via indireta governador do estado do Río de Janeiro. Em 1966 

deixou o governo par:\ se candidatar ao Senado na da Arena. Foi senador de 
1967 a 1975 e deputado federal de 1979 a 1983. Ver DHBB, op. cito 
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Acúrcio Torres, 6 irmão dele, foi líder do Dutra na Câlnara dos Deputa­
dos. Alberto Torres, outro irmão, é o dono d'Q Fluminense. A indicação 
na verdade foi urna articulação do Amaral Peixoto nos bastidores. Ama­
ral trabalhou a base. Paulo Torres veio indicado pelo Castelo, pelo chama­
do Comando Revolucionário, mas já tinha o apoio toda a Assembléia 
Legislativa para se eleger indiretamente governador. Por quê? Porque, 
para o processo político do Estado do Rio, ele era realnlente a melhor Ín­
dicação. Pensou-se talubénl no Justino Alves Bastos, que era cOlnandante 
do IV Exército, o Justino chegou a pegar o avião para vir assu111ir o gover­
no do Estado do Rio, mas no caminho o Amaral cortou. 

Amaral Peixoto continuava eutelO dando as cartas. 

Dava as cartas. O Amaral nunca perdeu o controle político do anti­
go Estado do Rio. A história política do antigo Estado do Rio tem um di­
visor de águas, que foi o AmaraL Foi um grande visionáno, um sujeito 
que pensava muito à frente. Até na construção de escolas. Hoje se tem es­
sa concepção do Ciep? O Ciep, para lnim, é uma concepção errada es­
tou falando do prédio, não do progrmna porque se esgota nele mesmo. 
Você não alnplia Uln Ciep, não há área para isso. Aquele pré-moldado é 
aprontado ali, dentro de Ulna área x, e você não pode subir, não pode bo­
tar U111 anexo do lado. As escolas que o A111aral fez no antigo Estado do 
Rio, todas elas estão aí até hoje sendo mnpliadas constantemente, para 
atender a novas clientelas. Por quê? Porque de selnpre fez escolas eln 
grandes áreas, no centro das cOll1unidades. As estradas que o Aluaral Pei­
xoto construiu sempre tinham, tanto na lnargenl esquerda quanto na di­
reita, mais uma largura para sereln alupliadas, para se fazer uma outra 
pista. Hoje você não vê isso. Não existe hoje um administrador desse 
po, com esse senso futurista que tinha. Eu realmente sou até um pou­
co suspeito para falar do Amaral, porque ele foí uma pessoa que influiu 

(, Acúrcío Torres nasceu em Cantagalo (RJ) em 1897. Bacharel em direito, foi vereador 

em Niterói de 1919 a 1923, deputado estadual de 1928 a 1930 e constituinte de J 934. 

Em 1945 foi novamente eleito constituinte, na legenda do PSD, e ocupou uma cadeira 

na Câmara até 1951. Faleceu em 1976. Ver DHBB, op. cito 
7 O Centro Integrado de Educação Popular (Ciep) foi o modelo de escola de atendi­
mento integra1 implantado no primeiro governo Brizola no Rio de Janeiro (1982-86), 
com base em projeto do vice-governador e secretArÍo de Educação Darcy Ribeiro. 



ROGÉRIO COELHO Nn O 211 

no governo Paulo 

op. cito 
de agosto de ! Pílulo Torres deixou o governo para candid"t:H-se 

substituído por Ferreira de 'lue per-
até 3 posse seu sucessor, Ge-
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interior. Mexeu com o sistelna de política rodoviária, tudo isso cres­
ceu muito no governo dele. Mas foi um governo curto. Foi ele que criou 
a Coderj, que não chegou a deslanchar. A Flumintur, foi tambétn que 
criou. O estado era pobre, dependente. Agora, naquela época não havia 
esse inchaço de pessoal que conSOlne a rnaior parte da receita. Você tinha 
uns 60, 70% da orçamentária para usar C111 obras. Acho que esse 
inchaço que se vê hoje é UIna conseqüência do próprio tempo. COlneçou­
se a jogar na folha os funcionários aposentados, houve a criação indiscri-
minada en1presas estatais, fundações, que foran1 urna Janela que se 
abríu para emprego à vontade ... Amaral Peixoto, por exelnplo, tinha 
Ulna visão completa sobre orçalnento, programas, aqueles detalhamentos 
todos. Dizia: "Acho tudo muito bonito, mas sempre trabalhei com um 
contador. Ele elaborava as 111Ínhas propostas orçamentárias dentro da se­
guinte realidade: não posso gastar mais do que vou arrecadar. Então, se a 
previsão de arrecadação é de 100 mil cruzeiros, não posso gastar 200 mil". 
Naquela época era assim. Acho que essa parafernália toda da tecnocracia 
ajudou muito a bagunçar o processo político. 

Como o senhor viu a indicação de Geremias Fonte/O para governador? Era 
um político bastante desconhecido. 

GereInÍas foi escolhido governador do Estado do Rio por exclusão. 
o presidente da Arena. No processo de escolha dos candidatos às 

Ll'-,lv~j,-J indiretas, em 1966, o candidato que o Castelo apresentou foi o 

RaYlnundo Padilha. Mas o Paulo foi lá e vetou. E aí começou 
wna sucessão de nomes, até que não restava mais ninguéln. Aí, o pró­
prio Paulo disse: vamos apoiar o Gerernias". Paulo Tor­
res tinha tllua influência, junto ao Castelo, sobrenaturaL 

10 Geremias de Matos Fontes nasceu em São Gonçalo (RJ) em 28 de junho de 1930. Ba­

charelou-se Faculdade de Direito de Niterói em 1954 e, depois de ter sido secretá­

rio da Prefeitura de São Gonçalo, candidatou-se a na eleição de 1958 com o 
apoio de uma formada pelo PDC, o PSP, o PL a UDN. Membro da Igreja 

Presbiteriana, obteve elevada parcela de votos da comunidade evangélica local e exer­
ceu o mandato de 1959 a 1962. Transferiu-se em seguida para o PTB e foi eleito 
tado federal em 1962. Já na da Arena, em setembro de 1966 foi eleito gover­
nador do estado do Rio de Janeiro pela Assembléia Legislativa. Exerceu o governo de 
janeiro de 1967 a março de 1971. Ver DHBB, op. cito 
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Mas} por outro lado, fazia uma ponte com os políticos fluminenses. Com o 
próprio Amaral. 

Ah, Porque o Paulo Torres era um homem com experiência 
política. Não chegou no Estado do Rio bota e espora. Já tinha sido go­
vernador do Acre, tinha a origen1 política da família, dos dois irmãos, e 
um assessoran1ento grande do Alberto Alberto Torres também 
foi fundamental na articulação do governo Paulo Torres, embora não te­
nha sido o líder dele. O Alberto era da UDN, o Acúrcio era do PSD, e 
o Paulo ocupava ll1uito aquele entre o PTB e o PSD. 

No governo Geremias Fontes o senhor foi secretário-adjunto de imprensa do 
Palácio do lngá. Deixou o jornal? 

Fui adjunto de iI11prensa do Geremías, l11as não precisei largar o 
jornal. Eu fazia alguns discursos para ele. O assessor de imprensa era o 
Antônio da Costa. 

Ao longo do governo Gerem ias} houve um prot.:esso de endurecimento. O u­
nhar deve ter acompanhado isso. 

O problcl11a do Gerelnias foi o seguinte: não teve tempo, efetiva-
mente, para Ganhou a eleição em 1966, assunliu em 67, e aí co­
l11eçou aquela turbulência do governo Costa e Silva, que explodiu em 68. 
O Geremias tinha um secretário de Segurança, que foi imposto a ele, que 
tinha a metade do poder no estado. Todas as nomeações passavam por es-
se secretário de coronel Francisco Homen1 de Carvalho. 

Era mais ou menos uma intervenção? 

Uma espécie intervenção branca. Então o fez, realmen-
te, um governo de manutenção das coisas. E depois 68 foi pior ainda. 
Ele foi até all1eaçado cassação, várias vezes. Tinha a carreIra 
no PDC, dentro de Ul11 grupo político interessante, um ex-prefeito de 
São Gonçalo chamado Joaquim Lavoura, uma pessoa semi-analfabeta. Joa-
quim Lavoura con1eçou sendo lançado candidato a por um gru-
po de estudantes da AGE, Associação dos Estudantes, 
que queria fazer um e lançou um candidato. Ganhou e começou 
a ter uma atuação na de fiscalização do prefeito da época. Em se-
guida lançou-se candidato a prefeito, surpreendenten1ente ganhou e no-
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meou Geremias seu secretário. Ele ia para a frente das obras que fazia em 
cÍlna do trator, e isso criou até um slogan: "Lavoura na picareta e Gerelnias 
na caneta'· ... O Geremias nasceu aí, nesse esquema, e em 66 foi escolhido 
governador. E foi praticalnente um prisioneiro, durante dois ou três anos 
de governo, desse processo mais turbulento da revolução. 

No governo dele houve realmente muita repressão política, houve censura ... 

Muito grande. A repressão política no Estado do Rio voltou até 
lnais forte do que eln 64) porque o Paulo Torres não pernlitiu que se 
zesseln excessos no Estado do Rio. Quando ele assumiu, a revolução tinha 
aceitado um secretário de Segurança chalnado Hugo de Sá Campelo. O 
que é que o Paulo Torres Demitiu-o e nomeou outro, major Paulo 
Aguiar, que depois até se elegeu deputado federal, com o apoio dele, Pau­
lo Torres. O Paulo Aguiar acabou conl Ulnas COlnÍssões de inquérito que 

.o outro tinha aberto, com uma porção de coisas. O Paulo Torres reduziu 
ao mÍnÍmo possível esse processo. Mas COIn o GerenlÍas, a coisa voltou de 
novo. Não por ele. Já havia talnbéln um ato lnais forte, o AI-5, que podia 
lTIuíto lnais. Foi Ul1l período Inuito difícil, realmente. Houve Inuita per­
seguição na época. Houve caso de pessoas serem presas até COIn tábua de 
logaritmo, porque aqueles policiais mais iInbecis do Dops acharam que 
era U111 código. 

As forças que queriam Raymundo Padílha1 J na suceSJão de Paulo Torres aca­
baram vitoriosas) porque afinal foi ele o sucessor de Geremias Fontes. 

Mas aí o Paulo Torres já tinha feito uma conciliação, já não tinha 
lnais por que brigar. Acho até que podia brigar, se quisesse. Mas chega 
Ul1l filomento tanlbém, na política, em que você pára Lun pouco, não 

11 Raymundo Padilha nasceu em Fortaleza em 8 de abril de 1899. Eleito em 1950 
meiro suplente de deputado federal pelo Estado do Rio na legenda do PRP, assumiu o 
mandato em 1952. Transferindo-se para a UDN, fez parte do Clube da Lanterna e foí 
reeleito em 1954,58 e 66, já aí na legenda da Arena. Em 3 de outubro de 1970, foi deito 
pela Assembléia Legislativa fluminense governador do Estado do Rio. Exerceu o gover­
no de janeiro de 1971 até 1 S de março de I data em que ocorreu a fusão dos eswdos 
do Rio e da Guanabara. Ao final de seu período de governo, sua administração foi obje­
to de reiterndas críticas pela má aplicação dos recursos públicos. Seu sucessor, Faria Li­
ma, demitiu mais de 3 mil funcionários por ele contratados nos últimos momentos de 
sua gestão, por consided.-Ios desnecessários. Ver DHBB, op. cito 
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avança muito na briga. Ele c01npôs, tinha interesse em eleger uns depu­
tados federaIs, elegeu, e o Padilha acabou entrando. 

Quem patrocinou a candidatura Raymundo Padilha? 

Foi o lVlédici meSlno. Veio de Brasília. 

Segundo o seu currículo, o senhor foi assessor de imprensa de Raymundo Pa­
dilha. 

Fui assessor adjunto. Valnos dizer que isso é uma corruptela. Eu sou 
redator do serviço público fluminense, sempre fui redator da Secretaria de 
Adlninistração, que, no Estado do Rio, imprimia o Diário Oficial. Eu parti­
cipava do processo de edição dos livros que a secretaria publicava fazendo 
as aberturas dessas publicações. Eram livros históricos sobre o Estado do 
Rio. No governo Padilha, apenas fiz alguns discursos que o assessor de irn-
prensa à Paulo de Castro Alves, lneu amigo, me pedia para fazer. 

Como eram as relações de Padilha com Amaral Peixoto? 

Não eram ruins, não. Amaral sempre teve Uln relacionamento 
político com todas as facções. Com o próprio Badger da Silveira. Com o 
Roberto, não, aí foi uma relação até de rancor, porque o Roberto ganhou 
do candidato dele, Getúlio Moura. Mas já com o Badger foi UIna relação 
de cOlnposição. O Amaral já devia estar sabendo daquela fennentação to­
da do processo político nacional e procurou criar un1a espécie de cidadela 
para lnesmo no Estado do Rio. Sem briga. Não valia a pena. Tentar 
unir. O que aconteceu. Depois que o Badger foi cassado, o Arnaral uniu o 
que sobrou do PTB em torno da liderança dele. 

Aliás, houve ainda outra briga do Amaral, alénl dessa com o Rober­
to: o rOlnpímento dele COIn o Miguel Couto. Mas foi tambéll1 eln função 
da candidatura do Roberto, porque o Roberto se aliou com o Miguel. 

Padilha respeitou os interesses de Amaral Peixoto na política do estado? 

Foram respeitados. Padilha também tentou algluna coisa na 
área da conciliação, mas foi Uln governo InuÍto contestado. Por causa do 
filho, o Raímundínho. Foi uma figura eIn evidência na época, tinha mUl­

ta influência no governo e chall1ava a atenção. O governo do Padilha foi 
mais de fechalnento de um ciclo. Acho tambéln que, quando ele foi 
o governo, já sabia que mais tarde ia haver a fusão. 
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Padílha era contra a fusão. 

Ele teve esse 111érÍto de se colocar contra a fusão. Achava que se ia 
tornar ainda l11ais aguda a crise econômica e social do interior. Achava 
que o Estado do Rio todo seria um quintal do Rio de Janeiro. Paulo Tor­
res talTIbénl se colocou contra a fusão. Das lideranças grandes, foi só. 
Amaral foi contra mas não a brigar ll1Uito naquela época. 

Carreira na Imprensa 

Quando em 1975J o que aconteceu com a Jucursal do Jornal 
E com a j'ua carreira de jornalista? do Brasil em 

dos 
A "''-<;lLUVU e, COl11 ISSO, O Jornal do BraJil trouxe a malOrIa 

P".,... ... t"P.,.",C' para o Rio de Janeiro. VielTIOS João Luís Faria Neto, que é 
foi o últirno chefe da sucursal do Jornal do Brasil, 

Ivan Costa, Gilda Duque, eu e ll1Uitos outros. 

Quais fora1'i'l suas atividades no Jornal do Brasil, já no Rio de Janeiro? 

no Início fui repórter político. EIio Gaspari apostou muito 
el11 111Ím e no DáclO Malta, que era repórter aqui. Elio Gaspari f 01 UlTI 
reformador conceitos, até 111eS1110 no Jornal do Brasil, que era um jor­
nal 111Uito nonnatizado. O que ele fez na editoria de política do Jornal 
do Brasil? Depois de seis meses que eu estava lá) ele acabou C0111 a figura 
do copidesque. Pegava os próprios repórteres para o restante 
do material nacional e arranjava gratificações para nós. aconteceu 
COll1igo e co 111. o Dácio. Até que unl dia ele resolveu nós quase 
que subeditores não chegalnos a ser subeditores subeditor na-
quela época só tinha urn, que era o NIarcos Sá por exem-
plo, eu trabalhava nos fins de semana do IVbrcos, e o nos dele. E 

fechava a política éran10s .. nós. Porque o Elio todo o "In(or-
D1e JB" e lnais o cditorial do jô~nal. Então, nós con1cçan10S a ter um vôo 

de política nacional. Isso foi enl 75, junho, julho. trabalháva-
11105 corno repórteres de tarde, e dc noite fazían10s esse trabalho extra, 
que foi born para a nossa formação profissional. 

Fiz ll1uitas coisas no Jornal do Brasil COITlO interino; quando saía o 
titular, eu fazia, Mas só fui efetivado corno subeditor de política corn o 
Villas, cu c o Dácio. Quando Villas aceitou a editaria política do Jornal 
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do Brasil, fez lUTIa exigência: não trabalhava fins de semana. Criou então 
duas subeditorias, que deu para nós dois. Quando tínhamos' alguma dúvi­
da, consultávamos o Villas por telefone. Ele estava sempre à mão. 

Em 1990, eu estava fazendo 30 anos no Jornal do Brasil e estava lTIui­
to angustiado com UlTIa coisa. No jornal, você tem U111 esquen1a muito pe­
sado de trabalho às sextas-feiras, porque o jornal de d0l11ingo é pratica­
mente todo na sexta, fica111 só aqueles buraquinhos para o caso de 
acontecer algun1a coisa. Se morrer o presidente, se muda tudo, um 
segundo cliché. Isso é um negócio lTIaluco, porque você cOlnpra o Jornal do 
BraJil ou O Globo de d0111ingo no sábado, às seis horas da tarde. Mas en­
tão, às sextas-feiras eu chegava no jornal às duas horas da tarde e saía às 
três, quatro da manhã. fosse o meu plantão de fim de sernana, às duas 
horas da tarde de sábado eu voltava para fechar a política; no domingo, às 
duas horas estava lá eu de novo... não estava vivendo nlais, n1inha vida 
ficou toda em função daquilo. estava ficando doido. O Marcos Sá Cor-
rêa era o editor do Jornal do Brasil, e eu pedi para ser demitido. 

Nessa época encontrei o Renan Calheiros, COlTI quenl tinha UlTI 
bOln relaciOnalTIento, de jornalista político, não sei por que cargas d'água 
conlentei com ele que estava saindo do Jornal do Brasil, e nle levou pa­
ra Brasília, para ser o seu coordenador de imprensa no Congresso na 
época era deputado, líder do PRN. Fui em janeiro e fiquei com ele até 
111a10. O Renan então pediu ao Collor para me nomear superintendente 
de Comunicação Social da Pctrobras. Sou separado, tenho três filhos ho­
lTIenS que ficaranl comigo desde pequenos - para mitn foi UlTIa felicida­
de enorn1e, os lneninos são fantásticos -, mas eu os largava aqui e dirigia 
a casa por telefone. VÜl1 então para a Petrobras, para ficar de novo perto 
deles, e aqui estou. 

Na sua opinião a fusão esvaziou a imprensa fluminense? 

A imprensa flluninense na verdade sempre teve uma influência 
lTIuito pequena na condução do processo político fluminense, porque o 

Estado do Rio senlpre foi 111Uito donlinado pela influência maior da 
Guanabara. Antes da fusão, Carlos Lacerda, Chagas Freitas, Célio Bor­
ja, todos esses políticos do Rio de Janeiro de maior expressão na mídia, 
estavalTI sempre expostos, no jornal, no rádio, e tambélTI nos programas 
de televisão. Porque a Guanabara tinha a propaganda eleitoral gratuita, 
porque as sedes das televisões ficam aqui, você via os programas da Gua-
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nabara lá. Muitas vezes, aquele eleitor menos esclarecido acabava votan­
do no Carlos Lacerda. Como o nome do candidato era escrito no voto, o 
Lacerda tinha uma votação fantástica na Baixada. Chagas Freitas, candi­
dato a deputado por causa da influência d'O Dia, tinha tantos votos em 
Caxias quanto Uln deputado da área. 

O Estado do Rio nunca teve Uln grande veículo, un1 jornal de tira­
gem fantástica, Ulna emissora de rádio que cobrisse todo o estado. Tanto 
que eu dei aqui o exemplo do "Grande Jornal Flu111inense", um noticioso 
radiofônico que lnarcou época porque era transmitido pelas rádios poten­
tes do Rio. A influência da Guanabara era muito forte. Também não ha­
VIa lnercado publicitário. As grandes empresas do antigo Estado do Rio ti­
nham suas lnatrizes no Rio e faziam seus negócios no Rio, inclusive os de 
publicidade. Ulna SiderúrgÍca Nacional, uma Barbará, Ulna Rhodia não 
tinhan1 interesse nenhUln em anunciar nUlna rádio do Estado do Rio, e 
sün na Rádio Jornal do Brasil, na Rádio Nacional, na Tamoio, na Tupi, 
no Jornal do Brasil, n'O Gloho, n'O Dia, no Diário Carioca. Não havia con­
dições de nlercado para estabelecer Ulna imprensa própria no antigo Esta­
do do Rio. Ele sempre foi dependente da Guanabara nesse ponto. 

Fusão e cultura política 

Como o senhor viu o governo Faria Lima?12 

Não há nem COlno analisar o governo do Faria Lima. Foi um go­
verno de ilnplantação de Uln processo que eu não diria que foi político, 
mas adlninÍstrativo. Ele teve que integrar duas secretanas de Educação, 
duas máquinas de pessoal, duas lnáquínas de Saúde. Não há como fazer 
uma análise política desse governo. Até porque ele lnesmo não tinha in-

12 O almirante Floriano Peixoto Faria Lima nasceu no Rio de Janeiro em 15 de novem­
bro de 1917. Oficial de Marinha, comandou a Escola de Aprendizes Marinheiros do 
Recife entre 1956 e 1959. Durante o governo Jânio Quadros, foi subchefe da Marinha 
no Gabinete Militar da Presidência da República. Designado adido naval junto à em­
baixada do Brasil em Washington em 1969, retornou ao Brasil para integrar o corpo 
de diretores da Petrobras. Por indicação de Ernesto Geisel, em 1973 foi nomeado pre­
sidente dessa estatal e dois anos depois governador do novo estado do Rio de Janeiro. 
Durante sua gestão, que se estendeu de ]5 de março de 1975 a 1979, implementou o 
processo de fusão dos dois estados. Ver DHBB, op. cito 
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bandeira que personalizasse o Rio 
enquanto estado da Guanabara. O 
ISSO. 

Janeiro enquanto Distrito Federal, 
de espírito do impede 

Mas os cariocas brigaram muito por certas bandeiras. Há uma coisa que é es­
quecida, que são as lutas autonomistas do Rio de Janeiro, Os carzocas, duran­
te décadas, brigaram para eleger o seu prefeito. 

Certo. Mas nós estanlOS falando aqui do conjunto de coisas que se 
juntaram e criaram U111 novo estado. briga autonomista, claro, foi 
íl11portantíssima. Mas o que aconteceu? Deu-se a autonomia, luas não se 

deu ao carioca vontade política de brigar por esse estado que ele criou. 
Ele construiu todo esse processo, muito bonito, de luta pela autonOlnia, 
porque é próprio do Rio ser o grande palco dos grandes movimentos po­
líticos do país, ninguéln está contestando isso. Mas isso é Ul11 mal a nível 
regional. Por quê? Porque o Rio não tem a vontade política de lutar, 
dentro do palco da Federação, por direitos maiores, para arnpliar os espa­
ços do estado. É isso que eu quero que claro. Não estou dizendo 
que o carioca não tenl vontade política em geral, permanenternente. 

Em que consistia essa identidade fluminense que o senhor mencionou? 

O flulnÍnense era o papa-goiaba, tranqüilo ... 

Por outro lado, o senhor também diz que a influência ('arioca no Estado do 
Rio sempre foi muito forte) mesmo antes da fusão ... 

Essa influência era só política. Mas quando se arrombaram as fron-
a representação política piorou. Ilnaginem se tivÉssenlos grandes li­

deranças na Câmara dos Deputados, e na própria Assembléia Legislativa, 
interessadas eln criar um de cultura regionalista, cOln apelo 
vo. . lnaravilhoso! 

Eu acho até, de repente, que foi um erro criar o estado da 
bara e depois, COill a fusão, transfonnar o Rio de Janeiro na capital do es­
tado do Rio. Por uma razão ll1uito simples: acho que o Rio tinha que ser 
U111 território livre, porque é o grande pulmão político desse país. 
do o que nós ganhalTIos, etu tennos de redeluocratização, C01neçou aqui. 
A luta pelas Diretas, os luaiores conlÍcios, as luaÍores passeatas ocorreram 

aqui. Você pode fazer o que quiser a nível político etu São Paulo, e não 
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de lá, o que é da Saúde daqui, separar a Educação, as máquinas 
rança! Seria uma loucura! Não tem retorno. 

Do ponto de vista econômico interno, a fusão funcionou? 

segu-

Economicamente, já havia aquele processo torto, de as coisas serem 
produzidas no Estado do Rio e vendidas no Rio. Isso, agora, virou fato con­
sUlnado, porque do ponto de vista da tributação, tudo circula dentro ue UHI 

estado só. Para a integração econôlnica, acho até que foÍ bOln o processo. 

o problema maior da fusiio residiu então na quej-tão cultural? 

E SOCial também. Porque não se fizeram investimentos maÍores na 
parte socÍal no interior. Só agora é que o interior está sendo beneficiado 
com um processo de interiorização das obras. Até agora, a situação esteve 
muito ruim. O estado do Rio, durante 20 anos, teve o seu desenvolvÍlnen­
to social afunilado. O êxodo para a capital foi muito maior. Há municí­
pios aí, C01110 Calnbuci, Laje do Muriaé, São Fidélis, Trajano de Morais, 
Madalena, Conceição de Macabu, que sofreraln um decréscimo popula­
cional brutal. E eu acho que se incorreu numa outra bobageln, agora, no 
estado do Rio, que foi essa descentralização excessiva. Começou-se a criar 
municípios demais, e sem uma condição efetiva de viabilidade. Isso não 
avança o processo político-administrativo, só cria fi1ais problemas. 

Outro ponto delicado decorrente da fusiio são as relações entre a prefeitura do 
Rio e o governo do eJtado. Elas sempre foram meio problemáticas, sobretudo 

quando o prefeito passou a ser eleito, não? 

Exato. Mas Já na própria fusão, o Faria Lima n0111eOU o Marcos 
Tamoio14 e eles viVl:un em conflito permanente. Vivian1 às turras, por­
que o Marcos Tamoio tÍnha ambição política, queria ser governador, era 
esperto, sabia andar entre cristais sem quebrar - parecia um lnacaco 
em casa de louça, era fantástico nesse ponto e quando o Faria Lin1a 
sentiu isso, começou a dar trancos nele. Porque o Faria Lima não tinha 

14 Marcos Tamoio (1926-81), engenheiro e empresário, participou da equipe técnica do 
governo Carlos Lacerda na Guanabara. Nomeado prefeito do município do Rio de Ja­
neiro por indicação do governador Faria Lima, exerceu o cargo de 1975 a 1979. Ver 
DHBB~ op. cito 
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interesse algum em que ninguém saísse do seio do governo dele como 
candidato a nada. Ele queria dizer o seguinte: "A fusão fOI consolidada 
por lnim, como uma lnissão n1ilitar que recebi do presidente Ernesto 
Geisel", A sucessão dele - foí o Chagas que o sucedeu - foi encami­
nhada por Brasília. O próprio Geisel achou melhor pôr o estado na mão 
do Chagas. Que era também para lnanter aquela aparência de que, em 
um estado do país, havia um governo de oposição. 

Os dois caCIques 

De modo geral se considera que a fusão foi muito ruz'm para Amaral Peixoto. 

Não, não. Ela deu ao Amaral Uln espaço político maior. Por quê? 
Porque se definiram dois grupos dentro do MDB, o dele e o dos chaguis­
tas. Todos aqueles que não marcharam com o Chagas ficaram com o 
Amaral, tanto os políticos cariocas quanto os tradicionais fluminenses. E o 
Alnaral se contrapôs ao Chagas como líder da corrente autêntica do MDB. 

Mas Amaral perdeu o controle do diretório do MDB. 

Perdeu o controle do diretório em tese, nUlna oportunidade, lnas 
fez o vice do Chagas, depois do Paria Lima. 

Mas a aliança Amaral-Chagas) que em 1978 levou Hamilton Xavier a vice, 
fazia parte de um acordo que na verdade não foi totalmente cumprido. 

Mas isso foi bOln para a corrente do Amaral. Porque itnagina se o 
Chagas cumpre o acordo e dá ao grupo do Amaral quatro secretarias. O 
que é que ia ocorrer? O grupo do Amaral, a nível de autenticidade, desa­
pareceria, certo? COlno o Chagas não cUlnprÍu essa parte do acordo, o Ha-
111ilt0l1 ficou como um vice-governador sem função. E con1 isso o grupo 
do Amaral cresceu na oposição ao Chagas. Ganhou espaço eleitoraL 

Mas o espaço foz ficando muito fechado, tanto que Amaral Peixoto acabou 
indo para o P DS. 

Mas ISSO foi depois. Nós estalnos no período de 75, da fusão. É lne­
Ihor esquecer por agora o PDS, senão você confunde U111 pouco a coÍsa. 
Qual era o grande objetivo do Amaral dentro desse processo da fusão, eln 
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confronto con1 o Chagas? Era Ílnpor a liderança do IvIoreira 
época seu genro, COlTIO seu herdeiro, eln contraponto ao Miro 

que era o herdeiro do Chagas. E o Amaral conseguiu esse objetivo. 
lTIO? Num detenninado momento, tirou o Moreira da Câmara dos 
tados o Moreira foÍ o deputado mais votado da história do antigo 
do do Rio, fechou aquele ciclo eleitoral 1974 conl quase 200 mil votos ... 

Moreira nessa eleição foi inclusive apoiado esquerda. 

Foi apoiado pela esquerda. O grupo do PCB apoiou o Amaral. Vo-
cê vê a . do Anlaral, até para costurar isso ... Mas, como eu di-

zia, Amaral o Moreira da Câmara, e o Moreira se elegeu prefeito de 
Niterói. Esse é que foi o centro das grandes articulações do grupo amara-

lista, já dentro política do novo estado do Rio. E aí, por que o Amaral 
passou para o TívelTIOS o fim do bipartidarismo, a anistia, a volta ao 
pluripartidansmo, e ele sentiu que tinha que abrir Uln espaço ainda Inaior 
para o MoreIra. E a única maneira era essa, era e o Moreira passarem, 
naquele 1110mento, para o PDS. A explicação que dava era que tanto o 
PDS quanto o PIv1D B eram dois partidos novos, que a dicotOlnia do 
IvIDB e da Arena tinha-se encerrado com o finl do bipartidarismo. Foi 
unla lnaneira, aí sÍln, de fugir. Não interessava mais a ficar confrontan­

do o Chagas dentro do PMDB. Ele então fOI procurar fazer política com os 
instrumentos do poder, e não lnais só com o perfil ideológico das pessoas 
que o acompanhavam, inclusive o Moreira. E foi aí que o 1I1oreira conse­
guiu fazer aquela brilhante administração eln Niterói. Aliou-se com o Má­
rio Andreazza, que despejou rios de recursos para lnudar a face de Ni­
terói, criar aquele OáSIS de Jurujuba, de Charitas. No final do lnandato, o 
Moreira já estava no PDS. Quando o Amaral foi, . junto.15 

15 Apoiado na grande influência política exercida por seu sogro, Ernani do Amaral 

Peixoto, em 1974 Moreira Franco foi eleito federal pelo Estado 

do Rio na legenda do MDB. Em novembro ele 1976 foi eleito de Niterói, ini-

ciando sua gestão em de 1977. Com o fim do bipartidarismo, acompanhou seu 
sogro e no início de ] 980 filiou-se ao PDS. Seu mandato na deveria encerrar­
se em janeiro de 1983, mas em maio de 1982 desincompatibilizou-se para se candida­
tar, pelo PDS, ao governo do estado. Foi derrotado por Leonel Brizola mas em 1986, já 
na legenda do PMDB) voltou a disputar a eleição para governador, sendo então bem­

sucedido. Foi governador do estado de 1987 a 1991. Ver DHBB, op. cir. 
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E digo mais. Moreira ganhou a eleição de 86 para o governo do es­
tado do Rio depois de ter disputado a de 82 pelo PDS. Depois que enfren­
tou o Brizola e perdeu por poucos votos, aí Sill1, ele voltou para o PMDB. 
Por quê? O PMDB não tinha mais o Chagas, o Chagas tinha acabado, e 
ele voltou como salvador do PMDB. Isso tudo foi articulado pelo Amaral. 

Na sua avaliação, então, a fusão foi positiva para Amaral Pezxoto. 

Eu acho que foi. Porque deu Ull1 espaço lnaÍor para o vôo político 
do grupo dele. O espaço era 111lÚtO litnitado no antigo Estado do Rio. O 
Amaral, lá, não tinha nem adversário. Aqui ele encontrou o Chagas para 
brigar. E aí se Ílnpõs ideologicamente. O Amaral é Ull1a figura tão fantás­
tÍca, dentro do quadro político brasileiro., que foi uma das únicas lideran­
ças que conseguiram sair de um processo de ditadura e se reciclar, se C01TI­
por com os novos tell1poS e acabar líder delTIocrático de UlTIa facção que 
incluía até pessoas COll1 passado cOlllprovadamente de esquerda. Ele par­
ticipou de um processo duro, a ditadura dele no Estado Novo, quando foi 
interventor, 37 a 45, foi U111a ditadura que criou ll1Uitos iniInigos no 
antigo Estado do Rio. E ele conseguiu, depois, no processo de redemocra­
tização do país, se recOlnpor. Mais tarde, nos tel~lpos da Arena e do 
MDB, dentro do regÍlTIe de exceção, conseguiu se converter numa lide­
rança de oposição respeitada e terminou a vida C01no líder democrático. 
Quer dizer, o Alllaral conseguiu apagar Uln pedaço do próprio passado 
político, aquilo elTI que era lnais contestado. 

E quanto à tese de que Chaga:; Freitas foi o grande vencedor da fusão? 

Chagas foi vencedor por ter ganho o governo. Agora, eu faço uma 
pergunta: terá sido lneslllo? Porque, vejalll bem, o Chagas acabou no 
seu segundo lnandato, e o All1aral não. O Moreira, herdeiro do Alnaral, 
se elegeu governador. O herdeiro do Chagas não se elegeu. 

o chaguismo acabou se identificando muito com o regime milittl1: 

É. Mas a História é feita de incoerêllcias, e algull1as delas são até po­
sitivas. Embora o Chagas fosse um hOlneln COll1postO com a revolução 
se não fosse, não teria sido governador indireto dentro do processo revolu­
cionano ainda assim deixou Uln espaço em que foi possível aproveitar 
as forças que se contrapunham ao regime de exceção militar, para ocupar 
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detennÍnadas funções na área parlamentar. O Chagas fazia composições, 
por ter o comando do MDB, com algumas parcelas da esquerda que se 
elegiam sob a legenda do chaguislno. Quando eu digo legenda do chaguls­
mo é porque naquela época o MDB era o Chagas. Ele tinha um livro de 
atas do MDB. Fazia as reumões, levava o livro debaixo do braço, todo 
mundo assinava, guardava e decidia o que queria. 

Quando se decidiu a fusão, e ficou evidente que seria preciso criar 
o novo diretório do MDB, integrar os dois que havia antes, o que foi que 
o Chagas começou a fazer? Na época ele era o governador da Guanaba­
ra, já tinha o poder na 11150, e então usou esse poder para cooptar políti­
cos do antigo Estado do Rio, como, por exemplo, os da Baixada Flulni­
nense. Ele tinha como conceder alguma coisa a esses políticos, benefícios, 
coisas menores que dão embasamento a Ulna atuação polítíca. Só o fato 
de aqueles políticos da Baixada dizerem que tinham estado com Chagas 
Freitas criava um impacto na localidade. Além disso, Chagas tinha a ar­
ma principal, que era o jornal. Aqueles políticos começaram a ser divul­
gados por O Dia. Ficava a marca, já aí, do político que estava acertado 
com o Chagas. O sujeito começava a sair no noticiário. 

Para entender o chaguismo, é preCiSO ver o seguinte: quando o Cha­
gas começou a vislumbrar horizontes de liderança política - porque 
foi várias vezes o deputado federal nlais votado do antigo Distrito Fede­
ral pelo PSP, foi o grande nome do ademarísmo aqui -, percebeu que 
podia dar o grande salto político da sua carreira fazendo do jornal o pon­
to principal de apoio suas calnpanhas. Ele tinha então o jornal e o 
partido como instrumentos para atingir os seus objetivos políticos. Mais 
adiante, conseguiu se eleger indiretamente governador da Guanabara e 
fonnou um tripé: partido, jornal e poder. 

o importante, a seu vel; seria o fato de que o chaguismo não sobreviveu ao se­
gundo governo Chagas) pós-fusão. Não deixou um legado. 

Não deixou. Tanto que eu acho que a expressão lnais notável, a 
frase mais definitiva sobre a morte do chaguísmo é do próprio Miro Tei­
xeira. E essa frase ele disse a InÍln, quando perdeu a eleição 82 para o 
Brizola. Diga-se de passageln que o Miro, hoje, é um dos políticos mais 
importantes do Rio de Janeiro, naquilo que você pode classificar como 
defesa dos interesses do estado, cotn uma grande visão nacional. O papel 
do Miro naquele processo de 82 tambéln fOI lnuito importante. A vitó-
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ria do Brizola, realmente, se tornou possível porque o Miro se conside­
rou derrotado no terceiro dia de apuração. Com ISSO ele evitou que 
aquela fraude da Proconsult l6 prosseguisse, se consumasse. Mas depois 
da eleição fiz uma entrevista com ele e perguntei: "Miro, o que é que 
houve realmente? Por que você perdeu?" Ele respondeu: "Você entenda 
UIna coÍsa: a era da bica d'água acabou". 

O chaguismo foi isso, o chaguismo foi a bica d'água. Agora, fOI a bi­
ca d'água colocada com muita inteligência. Chagas sabia a hora de instalar 
a bica, de fazer o calçamento da travessa x e de escolher os homens para ca­
pitalizar aquda obra. O chaguislno foi obreiro, mas não de grandes obras. 
Acho que não existe uma grande obra do Chagas na paisagem carioca. 

Nesse sentido) os perfis do líder Amaral Peixoto e do líder Chagas Freitas são 
completamente diferentes. 

Completamente diferentes. E eu acho que o Amaral ganha nesse 
confronto, porque ele continua depois, e o Chagas acaba na eleição de 82. 
O Amaral ainda viu o genro ser eleito governador, morreu depois disso. 

Algumas i12telpretações vêem o governo Chagas Freitas como um período de 
regionalização) o que teria sido importante para crzar uma máquina estadual. 
O senhor concorda? 

Concordo. Claro. E o poder do Chagas se esgotou quando a l11á­
qUina envelheceu. Quando houve a abertura, o que foi que surpreendeu 
o chaguismo, o que foi que se contrapôs à Ináquina? O discurso ideoló­
gico. O chaguismo não imaginava que a eleição de 82 fosse se passar no 
grande cenário da televisão, que foi o grande palanque, nem que o Bri­
zola fosse reahnente conseguir eInpolgar. 

Miro percebeu issoJ tentou se afastar daquela origem de ({bica d Jágua J1 e bus-
. d "I )J 17 ~ d . cal' a assessorza os uas-pretas J mas nao a ta12tOU. 

Não, acho que quando o Miro tomou aquela atitude, já sabia que 
tinha perdido a eleição. Miro é muito inteligente, é um político que está 

1(, Ver, neste volume, o depoimento de Pedro do Coutto, nota 31. 
17 Idem, nota 30. 
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lnuito acinla da geração dele. ll1Uito adiante da maior parte das li­
deranças do Rio de Janeiro de hoje. Quando sentiu que o processo ideo­
lógico estava avançando, estava ganhando espaço e ia dominar a eleição 
de 82, já sabia que ia ser difícil para ele romper aquela barreIra. 

Líderes e lideranças 

o chaguismo esgotou-se em SI mesmo, COlTIO se esgotam todos os 

movimentos que se personalizam numa liderança só, porque são movi­
mentos individualizados. Acho até que é um erro se falar enl amaralis­
mo, porque aí foi diferente, o PSD sempre foi maior do que o Alnara!. 
Quer dizer, o Amaral não suplantava a força do partido, enquanto o 
Chagas superava a força do PSP, era maior que o PSP e foi maior que o 
MDB, que ele criou. Quando o país começou a ganhar as condições efe­
tivas de abertura, o chaguísmo começou a desmoronar. Como desmoro­
nou o lacerdismo. Porque o lacerdisnlo, tambélTI, fOl um lTIovimento 
personalizado. 

E o brizolismo? 

TalTIbélTI. Você repara que esses movimentos têm quase que um 
ciclo parecido de 10 anos. O período áureo do lacerdísmo durou 10 
anos, da contestação e da queda de Vargas, eln 54, até 64, com Lacerda 
governador da Guanabara. Depois, Lacerda foi cassado, perdeu os direi­
tos, ficou no vácuo e acabou na fumaça. E não teve substituto, não teve 
seguidor. Depois você teve o chaguismo, e depois o brizolismo. É a mes­
lTIa coisa. O brizolismo teve também o seu ciclo, de 82 a 92. Acredito até 

que o Brizola possa se eleger senador pelo estado do Rio, hoje, e muito 
belTI votado. E aí fica a dúvida, pode ser até que ele consiga estender 
mais Uln pouco o chamado brizolislno. Mas ele tanlbénl não tem substi­
tuto. Queln é o herdeiro do Brizola? Ninguém. 

O chaguismo, no episódio da fusão, foi muito facilitado porque o 
Chagas tinha o governo, tinha o partido o segmento mais forte do no­
vo MDB, que era o da Guanabara, com um monte de deputados estaduais 
e federais - e tinha o jornal. Acho que o Jornal, reahnente, foi a principal 
arma eleitoral do Chagas, elTI todo o seu período de ascensão. Ele soube 

usar o jornal como ninguém. Sem despersonalizá-lo naquilo que ele se 
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propunha, que era ser uma resenha policial e um veículo de defesa dos 
Interesses do cidadão, do bairro, que dava a dica do pagamento do INSS. 
O Dia era Uln jornal de serviço e de polícia. Ninguém soube usar tanto 
um veículo próprio quanto o Chagas. O que tambéln é um mérito, na mi­
nha opinião. 

Lacerda foi um líder nacional de expressão, mas acho que o Cha­
gas, desses governadores todos do estado da Guanabara, foi o que ll1ais 
expressou aquilo que eu redalno tanto, o bairrista que falta 
ao carioca. Orgulho carioca. Com o Chagas você teve isso. O Rio, naquele 
período em que ele foi governador, deixou de ser apenas o grande arauto 
da política nacional. Embora, paralelamente, as acontecessem por 
aqui. Mas ele era diferente do Negrão e diferente do Lacerda, que eram 
governadores que jogavaIll mais para o nacional. 

Como o senhor definiria Brizola? Ele também não fez o jogo do regionalismo. 

Não. Pelo contrário. Só quis jogar no nacional. A nível regionalis­
ta, foi o pior momento. O estado do Rio, hoje, tem 91 lnuntcípios con­
tando com a capital, mas quando o BrÍzola foi governador pela prilneira 
vez, não chegava a ter 70. Brizola foi governador durante quatro anos, e 
acho que não chegou a visitar metade desses municípios. Foi um gover­
nador de periferia, do Grande Rio. Brizola não gosta varejo. Chagas 
gostava. A diferença está aÍ. Chagas sabia quern era quenl eIn Quintino, 
quem era quem en1 Bangu ... Era paciente para ouvir o político, gostava 
de ouvir. Esse governo de bica d'água que ele fazia, como o Miro defi­
niu, era feito junto com o político que o apoiava em cada do Rio, 
em cada município. As obras eram liberadas através desse político, as no­
meações eram feitas através dele. Acho que a ünportância do Chagas es­
tava aí, regionalizou. Mas deixou um vácuo. Não tinha força de lide­
rança nacional para jogar talnbém na aceitação federativa das grandes 
propostas do estado. 

Um dos grandes erros do Brizola foi não ter, da prin1eira vez que 
foi governador, se desincompatibilizado e disputado o mandato deputa-
do federal ou até de senador. Aí ele ia correr o interior todo e talvez 
se um elo de ligação. Mas a coisa mais fantástica que eu vejo no Bnzola e 
no PDT é a capacidade que eles têm de renascer das cinzas. Tanto que eu 
não 111e arnsco a dizer que o brizolismo acabou, como acabou o ciclo do la­
cerdismo ou do chaguismo. O Brizola ainda está aí, e é imprevisível o que 
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pode acontecer. Ele tem um CariS111a indiscutível. parar para conversar 
COlU você na rua vai Juntar gente em volta dele. Ele telu aquele carisma 
que pouquíssünos políticos têm. É fascinante, isso. Acho que ele merece 
até um estudo de ciência política ll1ais profundo. 

Se se pudesse juntar personalidades ... Vejam que coisa fantástica, 
o que seria de bom para a história do estado do Rio, se se pudesse juntar 
nUlna figura só o ímpeto do Lacerda, a capacidade de ouvir do Chagas 
Freitas, o carisma de líder nacional do Brizola e o poder de articulação 
do Amaral Peixoto ... Imaginem que figura fantástica ia sair daí! 

Acho que, hoje, uma das causas da falta de lideranças Iuais fortes é 
que se deixou de fazer política na universidade. A universidade deixou de 
ser, realmente, a grande fonte geradora de novas lideranças. Isso foí UIua 
coisa que a revolução fez deliberadamente, com aquelas portarias que o 
Jarbas Passarinho bolou para Iuatar o discurso dentro da universidade. 
se discurso não renasceu nunca lnais, não sei se por falta de competência 
ou de interesse dos governos, ou dos próprios condutores do processo uni­
versitário no BrasiL Hoje o Poder Legislativo está se transformando numa 
colcha de retalhos das grandes corporações. A Igreja Batista está avançan­
do muito, a Igreja Universal tem uma bancada própria, há o pessoal que 
representa o Banco do Brasil, que representa a Caixa Econômica, os rura­
listas, não seI que Inais ... Essa falta da política na universidade pode ser 
drástica para o nosso futuro enquanto naçãol Isso lne preocupa muito. 
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A escolha do caminho 

Onde o senhor nasceu, qual foi sua formação escolar e U1u'versitária? 

Sou de uma cidade de ll1uita tradição - Vassouras, no Estado 

do Rio -, filho de Uln ll1édico lTIuito querido, lTIUÍtO prestigiado na 
cidade, com um nível de vida que lhe permitiu 111andar os filhos estu­

darelTI desde cedo no Rio de Janeiro, o que já foi uma grande conquis­

ta para nós. Estudei eln bons colégios na época. o primário no São 

Bento do Alto da Boavista, internato, o ginásio no São José e no An­
drews, e entrei para o IFCS elTI 1969 ou 70, não me lelnbro bem. Co­

lTIecei ciências sociais, lnas não termineÍ. Foi U111 1110rnento difícil, elTI 

que era quase UlTI ato de heroísmo você se 111anter naquele curso, prin­

cipaltTIente para mim, que já trabalhava, já tinha un1a 111ilitância pro­

fissionaL Cheguei na redação ll1uito cedo, nUlTI 11101TIento delicado, 

ll1as consegui 111e profissionalizar com rapidez. Eu tinha interesse pe­

la política, era um leitor inveterado de jornal, e o país estava saindo 

de Ul11 lnOlnento de muÍta ebulição, que foi 64. Foi U111 1110vÍlnento 

111UÍtO forte, trau111ático, e ninguén1 ficava neutro nU111a conjuntura 

daquelas. 

o senhor participou de alguma coúa em 68? 

Profund~unente! Assisti a tudo, participei de tudo. Naturahnente 

não conlO personagel11, eu era lntúto jovenl. Era um ativista das passea­

tas, apenas mais Uln entre tTIuitos. 

Por que a opção pelas ciências SOciCllS? 

Era um pouco do lneu protesto, UlTI pouco da tlloda da profissão, 

unl pouco do lTIeU interesse pela política. Por isso resolvi fazer ciências 

sociais. Acho que entrei nUlTI cano deslulTIbrante, a profissão vivia Uln 

lTIOmento muito duro, particular111ente pesado. Andar conl detennÍna­

dos livros que se era obrigado a ler fazia você se sentir na clandestinida­

de ... Pelo fato de ter entrado lTIuito cedo em jornal, acontecia tanlbélTI 

uma coisa curiosa: ErelTIildo Viana era Uln sujei to cstignlatizado no 

.,.-, ... , .... _._---, ...... _--~==---------------------------
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IFCS. J gostaria, valUOS de ter Ulua boa relação C0111 o 

dono do Jornal en1 que eu trabalhava, Hélio Fernandes, que batia pesa­

do nele, e então me sinalizava, me parava no corredor. simples 

parada no corredor era UIU editorial contra. Eu morria de medo de en­

contrar o Ereluildo Viana ... Isso é bom para as pessoas avaliaren1 con10 

era o mOluento político brasileiro, radicalizado. Andar COIU o livro de 

um filósofo no bolso era um problema, você podia ser preso. O IFCS na­

quele 1110mento viveu um esvaziamento muito profundo, com perda de 

quadros. Ou o sujeito estava exilado ou estava indo para a escola priva­

da, porque já existia esse luovimento também. Nós fiGUllOS ali COln um 

quadro de professores llluito precário. Reahnente não concluí o curso, 

mas não pelo desâniIno em si. É que fui lue profissionalizando, saindo 

cada vez n1ais tarde da redação. Acabei trancando a matrícula. 

Seu começo ern jornal foi na Tribuna da IIuprensa?2 Como foi isso? 

Foi muito engraçado. no jornal querendo fazer um está-

gio, porque tinha a convicção que daria certo. A redação era chefiada 

por UIU jornalista, Pedro que foi ll1embro do MR-8, foi preso 

e lnais tarde se tornou vereador aqui no Rio de Janeiro. O Porfírio já 
tinha Ulua ll1ilitância, já estava nU111a semic1andestinidade, cheguei lá 

1 Eremildo Viana foi diretor da Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade do 

Brasil e, a reforma universitária de 1967, do Instituto de Filosofia e Ciências Sociais 

da Universidade Feder::tl do Rio de Janeiro. Segundo J. L. Werneck da Silva, em A de-

formaçcío da história, ou Para não esqueceI' (2 eel. Rio de J~lneiro, Jorge Zahar, 1986), p. 

ainda na FNFi, em maio de J 964, entregou ao general Acir da Rocha Nóbrega, 

dente da Comissão de ínstalaela na univcrsilhde, uma lista com 44 nomes 

de professores acusados de formar "um grupo vermelho" sob o suposto nome de "Célula 

Anchieta", A Comissão de inocentou os acusados, c os processos decorren­

tes da acusaçio foram arquivados em 1967. 
Sobre as origens da Tábuna da Imprensa, ver, neste o depoimento ele Murilo 

Melo Filho, nota I. Em outubro de 1961, o fundador do jornal, Carlos Lacerda, então 

governador da Guanabara, vendeu a Tribuna a Manuel Francisco elo Nascimento Bri­

to, que manteve a linha de aos herdeiros de Vargas e entregou a di­

reção do jornal a Mário FaustÍno e Paulo Francis. Pouco tempo depois, contudo, em ] 2 

de março de J 962, o jornal foi vendido a Hélio Fernandes. Sob sua direção a Tribuna fez 
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muito arrul11adinho} e ele imaginou que eu fosse da polícia! E então me 

pediu que eu provasse que estava estudando comunicação. Eu tinha dito 

que estava, mas não estava. Saí de lá, me matriculei no curso Platão, me 

dera111 uma carteira de estudante, de pré-vestibulando, levei e fui acolhi­

do na Tribuna. E até hoje sou 111Uito grato ao Pedro Porfírio, l11anifestei 

sel11pre a minha gratidão a ele, quando ele foi preso fui visitá-lo C01n o 

coração na mão, levava livros, l11Uitos dos quais nunca voltaram vo­

cês sabem que isso vai passando de mão em mão e acaba sendo apreen­

dido. Era essa a atmosfera que a gente vivia naquela época. E que, se 

Ul11 lado alienou uma parte da nossa geração, outro levou quem já es­

tava participando a aprofundar 111ais a sua participação, o seu envolvi­

mento na política. O meu foi um envolvimento Jornalístico. A despeito 

do dever que em algumas empresas você tinha que cU111prir, de ouvir os 

dois lados, nós éral110S sen1pre tendenciosamente a favor do MDB. 

Entrei na Tribuna enl 1968 e fiquei lá Ulll ano e pouco. Depois fui 

para O Globo) d'O Globo fui para a Última Hora, e da Última Hora fui para 

a Bloch. Fiquei dois anos na Bloch. Eu não gostaria de registrar ISSO, lnas 

houve el11presas em que, por causa de alguns envolvimentos políticos, tra­
balhei durante algul11 tel11po se111 carteira assinada. O era uma burri­
ce, porque você assinava a matéria mas não assinavam a sua carteira 
para não lTIOstrar envolvimento. Enfil11, eram dificuldades, que foram se 
acentuando cada vez mais com o desdobramento do regime m_ilitar. 

O senhor chegou a sofrer alguma perseguiçc10 explícita? 

Sofri umas perseguições de que só o tempo fez COln que eu 111e 
desse conta. Eran1 coisas sutÍs ... Por exemplo, no tenlpo do IFCS eu era 

oposição a Goulart, apoiou o golpe de 64, mas em seguida passou a combater o governo 
Castelo Branco. QU:1tro dias antes das eleições de 1966, Hélio Fernandes teve 

sua candidatura a deputado federal pelo MDB impugnada e foi proibido de assinar qual­

quer matéria em seu jornal, passando então a usar o pseudônimo de João da Silva. Em ju­

lho de 1967, por ocasião da morte de Castelo Branco, escreveu um violento editorial 
sobre o ex-presidente, que provocou indignação nas Forças Armadas e o levou à prisão, 
durante 30 dias, em Fernando de Noronha. Desde então outras crises ocorreram, e o 
nal, até hoje sob a direção de Hélio Fern:1ndes, tem-se mantido fiel a uma posição nacio­
nalísta. Ver DHBB, op. cir. 

------------,--, -------~-----------------------------
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seguido por Uln policial permanentemente. Achava uma grande coinci­
dência senlpre encontrar unl sujeito da polícia de Vassouras: "Que coin­
cidência!" O cara estava me seguindo, foi destacada uma pessoa que lne 
conhecia, luinha terra, para me acompanhar. Mas isso não era perse­
guição. Perseguição que eu considero fOI a seguinte: houve um momen­
to na história do país em que eu cheguei a responder a processos si­
multâneos pela Lei de Segurança Nacional. Eram processos de intimida­
ção, que nos jogavalu na defensiva e criavalu efetivamente embaraços. 
Você tinha que constituir advogado etc. Graças a Deus, tive a sorte de 
encontrar duas figuras na luinha vida, que foralu EvarÍsto de Morais Fi­

lho e Jorge Tavares, que nunca lue cobraram nada em processo algum. 
Outro foÍ José de Castro Ferreira. Mas só você onerar figuras dessa ÜU­
portância para defendê-lo é Ulua coisa desagradáveL 

Talnbélu só algum telnpo depois me dei conta de por que foi 
que passei tantos anos senl carteira de identidade. Não sei se vocês se 
lembralu, Inas houve uma época em que para tirar carteira de identi­
dade se levava quase um ano, era uma burocracia c0111plicadíssüua, 
Ulua fila enonue. Perdi a luinha carteira, fui tirar outra, deluoreÍ um 
ternpo Íluenso para recebê-la, e quando recebi e o sujeito me mandou 
conferir, o lueu nOlue estava grafado errado: lueu nonle é Paulo Cezar, 
com z, e estava grafado COIU s. "Então o senhor vai ter que deixar a 
carteira aqui". Eu disse: "Ah, não é possível! Estou há um ano esperan­
do essa carteira 1" "Não, o senhor telu que fazer o procedimento de no­
vo." Fiz nOV~l1uente o procedúuento, e veio a carteira com a data de 
nascimento errada. Foi a segunda carteira que eu devolvi. Na terceira, 
o nOlue da luinha luãe veio errado. Quando o sujeito lue Iuostrou a ter­
ceira carteira de identidade, eu estava no quinto ou sexto ano sen1 do­
curnento, disse: "Está certo". Botei a carteIra no bolso e fiquei lTIuitos 
anos com ela. 

Só me dei conta de que isso era uma atitude política porque o pas­
saporte, que devia ser muito luais difícil tirar, eles rne entregavaul com 
facilidade. Quer dizer, para ir embora você tinha dOCU111ento, mas para 
viver a sua vida norrnal, não. Para elnbarcar nUlU avião para Brasílta, 

para fazer matérias políticas, eu tinha que ter uma pessoa lUC abonando 
no aeroporto, porque não tinha identidade. Como eu era Ulua pessoa 
sÍluples, de vida modesta e SelTI arnbição fnateria[, a carteira não lUC fa­
zia tanta falta. Mas para quelu precisava fazer negócios, abrir conta elU 
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banco, financÍamentos, não ter carteira COlU certeza representava 
un1 en1pecilho, era uma lnaneira de tumultuar a vida da pessoa. Para as 
n1inhas viagens isso criava dificuldades, mas seInpre encarei C0111 
play, achava que fazia parte do jogo. 

Depois da redemocratização do país, un1 grande contingente 
jornalistas foi à J ustíça reivindicar un1a aposentadoria especIaL Eu não 
reivindiquei nada. Fiz a oposição que fiz porque quis fazer, lni­
nhas convicções e por UIna decisão unilateral. Ningué111 me obrigou a 
ser oposição. Uma vez publiquei uma nota que nen1 era contra nada, 
era U111a opinião do ministro do Exército que foi nlal interpretada, e eles 

fizeram un1a nota oficial de umas 90 linhas Ine espinafrando, que foi li­
da na "Voz do Brasil". Quer dizer, o que eu posso fazer? Você está num 
regiIne exceção ... FuÍ processado, um processo que realmente deu 
UIn trabalho danado ao Evaristinho. EnfÍln, tudo isso são coisas 
tantes, 111as são Guninhos pelos quais você envereda sem que ninguérn o 
convide, porque você quis. Poderia ter seguido outros camInhos, outra 
profissão. Escolhi o caminho que quis e arquei, e até hoje arco, COln o 
ônus disso. 

N a Tribuna da Imprensa 

Na Tribuna da Imprensa o senhor en.trou direto na política? 

Não. Fazia reportagelu. Aprendi tocando de ouvido. Depois, 
quando fui trabalhar n'O Globo, a política é uma coisa curiosa fica­
va lá pela 13ª, página. As páginas dois e três vinham COIn notícÍas de 
Cedae, engarrafalnento de trânsito, Foi uma época que 111arCOU o sepul­
taluento da política. n1ais i111portante o engarrafamento do que uma 
luatéria âlnbito nacional, uma lnedida do presidente da República, 
um discurso no Congresso. As 111edídas econômicas não, essas eram sem-

luuito divulgadas, muito badaladas. A econo111ia tinha U111 peso mui­

to significativo naquela época. 

Quando o senhor começou a fazer crônica política? 

Mais ou 111cnos em 1978, quando pedi ao Hélio Fernandes para 
Ulna experiência C01110 colunista, 1972, 73 eu tinha voltado 

para a Tribuna. Mas mesmo depois de voltar fiz outras coisas também: 
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fiz a Manchete, fiz rádio, fiz é.1 TV Bandeirantes, sClnprc Junto COln a 

Tribuna. 

A Tribuna, digamos, em o j'eu empreg() mrús estável. 

Mais estável no sentido de per111anência, lTIaS eu n1e considerava mal 

rCluunerado. Fazia então participações em progr~uTIas de televisá,o, u111fi"ee 
Lance aqui e ali, escrcvia matérias para o Opinião, para o 1\t1ovimento. Fiz 

muita pesquisa para político, trabalhei como ghost writer; aj'udava candida­

tos a gravar progral11as em período deitoral, cnfim, dava assessoramento. 

Não só no sentido intelectual, mas às vezes técnico meSlno, ajudava ° sujei­

to a falar no rádio, na televisão. A Tribuna foi o meu emprego estável por 

111uito ten1po até porque eu não ia lá. Durante um período fui cheFe. de re­

dação do jornal, mas num outro período fui colunista el11 casa. Só ia ao cen­

tro da cidade reccber O salário. Passei Ulll bom tempo assim. 

o j-enhO?' ôtava na Tribuna na época das bombaj-, dos incêndios de bancas 
de jornal?] 

Estava. Aquilo tudo era provocação crirninosa. Eles queriam fe­

char o regin1e de qualquer maneira, não querian1 saber de abertura. O re­

gÚDe rnilítar, CID 1973) cometeu um erro in1perdoável. Naquela crise do 
petróleo) elD que o barril, que custava US$3,00, foi parar CID US$20,00, O 

Brasil se 1l1anteve C01110 uma ilha de tranqüilidade, segundo a expressão 

usada pelo Geisel na época. Nós não ti velllOS urna' correção de preços, 

não sofrernos nenhum impacto. É claro que isso oner'oll a balança COlner­

cial do Brasi I desbragadamente. E isso, na minha opinião, foi um 111arco 

para o fim do regime militar, o regin1e começou a andar contra o relógio 

a partir dali. tvlas houve um detcnninado mornento em que se tentou rc­

verter o processo de liquidação do regime através da violência, dos aten-

3 Entre abril e setem bro de 1980) b:lncas que venu iam jorm.is de esquUcl[1 começaram 

a ser atacadas em diversas cidades elo país, enquanto vários atent::tdos :'l bomba eram 

l>erpretaclos contra jornais e instituições. Na OAB, uma carta-bomba matou a secretá­

ria Lyda Monteiro em 27 ele agosto. Em 1981 foi a vez da Tribu.na da Imprc11.'G, onde 

uma bomba destruiu rotativas é instal:1çóes. Ver DHBB, op. cit., e Gláucio Ary Dillon 

Soares, Maria Celina D'Araujo e Celso Castro, A volta aos quartéú. Memóna m ilitar -'o­

bre a abertura (Rio de Janeiro, Relume-Dumad, 1995). 
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tados a bomba. Culminou com o caso do Riocentro,4 que foi inclusive avi­

sado a alguns participantes do governo. Meu amigo Eduardo Portela, 
quando concedeu a anistia ao Darcy Ribeiro para ele voltar ao IFCS, foi 

chamado pelo general Medeiros, que fez uma advertência de que haveria 
em breve U111 confrontamento, que o país estava correndo risco. Logo em 
seguida veio o atentado do Riocentro. 

Qual era a posição de Hélio Fernandes dentro da Tribuna nessa conjuntura? 
A Tribuna foi um jornal com uma trajetória ambígua em relação ao regime 
militaJ: 

o Hélio assinou a sentença de morte dele, empresarial, quando es­
creveu um artigo no dia da morte do Castelo Branco. Um artigo profun­
damente violento, com texto excepcional, muito sincero mas muito ranco­
roso. A Tribuna era, até então, Uln jornal do establishment, foi um jornal 
que participou da revolução, luas o Hélio rompeu com a revolução em 

função da cassação dos seus direitos políticos, por razões que ilnagino que 
ele não saiba quais foram, e que talvez não existissem lnesmo. Reagiu 
com fúria, e a Tribuna ficou na contramão do regime militar. 

Mas de certa forma os militares deixaram um espaço para Hélio Fernandes, 
não? A Tribuna sobreviveu. 

A Tribuna é Uln jornal de poucas pagInas que ganha na venda 
avulsa. Sobreviveu, na minha opinião, tan1bém Cln função dos seus cus­
tos operacionais lnuito baixos. A grande imprensa inventou uma fórmu-

4 Em 30 de abril de 1981, durante Jhow de música popular para 20 mil pessoas, realiza­
do no Riocentro, na Barra ela Tijuca, em comemoração ao I º de nuio, uma bomba ex­
plodiu dentro de um automóvel no estacionamento, causando a morte do sargento 
Guilherme Pereira do Rosário e ferindo gravemente o capitão Wilson Luís Chaves Ma­

chado, ambos do Destacamento ele Operações de Informações (DOI) do I Exército. Sur­

giram suspeitas de que o atentado visasse a comemoração e ele que a explosão tivesse 

vitimado acidentalmente os militares, mas o IPM instalado para apurar os fatos acabou 

sendo arquivado por falta de indícios de autoria. Em agosto o general Golbery do Couto 

e Silva, principal articulador da abertura, demitiu-se da chefia do Gabinete Civil do pre­

sidente João Figueiredo. A imprensa destacou na época suas divergências com o general 
Otávio Medeiros, chefe do SNI, el11 relação às conclusões do IPM do Riocentro. Ver 
Gláucio Ar)' Dillon Soares et alii, op. cit. 
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la vender serviços através de agências de notícias, e a tinha o 

serVIço S. havia uma meia dú-
zia de redatores que praticamente o da e 

o Incorporava lninha coluna na página dois, a 
Sebastião Nery na 

a do Fernandes, a do 

pessoas que da ValTI sustentação ao jornaL A 

. Uln jornal de colunistas. Uma fórmula que se lnantém até hoje. 

Houve um 

de sal r da e Ir ou tros me 

lnente impedido. Quer dizer, um sujeito mete uma bomba no jornal, vo-

cê está . dentro, a vanos processos 

faz) como é que você vaI embora? Não dá! Você cna um nível com­

promisso. Não recuso esse compromisso, acho que o Hélio Fernandes 
tem urna marca que lhe é muito durante o período em 

que trabalhei lá, nunca interferiu no meu trabalho. 

Ele não tinha mesmo alguém que o bancasse politicamente, não estava com-
prometido com algum grupo do militar? 

Não estava, não. custo era tão 

turamento lhe dava condições razoáveis de funcionar. 

o jornal foi 

Muito! A censura foi uma COIsa brutal! E era UlTIa COIsa muito co­

varde. Você fazia UlTIa matéria e, se pudesse 

uma economia melOSo nós consegUImos 

manter aquele espaço em branco. Depois a censura sentiu 
estava para nós uma .... _ .... __ .. 

mas dela e não estava corroendo comercial1nente o jornal. Então passou a 

nos obrigar a os a mané:1fa o jor-

nal, o que não queria escrever para não sair passou a escre-

ver de uma maneira moderada, para sair. 

A celHura era feita na própria redação? 

Era, e por pessoas muito burras, lTIuito despreparadas. Era até en-

e um lá em 
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eles censuraram, na pagtna urna crítica ao presidente do 
Bangu. O cara considerou: é autoridade, autoridade não po-
de, então não pode o presidente do Bangu!" Chegou a esse nível. O Ej-­
tado de S. Paulo também foi muito censurado, houve Uln lnOJnento e1'n 
que publicava na prúneira página receitas de bolo ... 

A Tribuna não tinha nenhuma articulação empresarial. Tinha pu­
blicidade de elnpresas muito independentes. Você pega um banco priva­
do, por exemplo o Bradesco, do Amador Aguiar: você acha que ele ti­
nha que licença ao Golbery para publicar o anúncio lá? Era só ele 
querer, era só ter razão, para publicar. Magalhães Pinto, cotn o Banco 
Nacional: você acha que ele não ia publicar porque o Golbery não deixa, 
porque o IvIedeiros não quer? fosse o caso, publicava. E o custo da 
Tribuna era tão baixo que com pouco anúncÍo se a despesa. O 
Hélio nunca viveu beln, nunca Sempre viveu 
disciplinadamente, um.a vida Fernandes eu di-
na o ele foi vítima artigo contra o e acho até que 
não se arrepende. Mas ele ter ido para BrasílIa. Foi esse o lnaior 
pecado. É un1 grande jornalista e, se tivesse ido para Brasília, teria lnar­

cado uma presença lnuito lnator, como nos te111p05 eIn que era jornalista 
sem ser dono de jornal. Aqui no Rio ele ficou longe da notícia. 

A Tribuna não criou um escritório em Hrasífia? 

HavÍa lá Ulna coisa 111Uito pequena, n1uito incIpIente. IvIanter a 
Tribuna virou un1a luta de resistência. Não ·era uma questão de crescer e 
lnelhorar, era un1a questão de não morrer. 

tudo) a Tribuna continuou sendo um jornal importante. 

Sitn. E teve un1a in1portâncía tão grande que eu saí dali convidado 
pelo Tancredo Neves para participar da equipe 5 -Houve, vamos . 

'5 Em 1984 foi lançada a candidatura de Tancredo Neves fi ainda indireta, para 
a presidência ela República, a ser realizada em 15 de janeiro de t 985. Tancredo mon­
tou sua equipe de governo, mas faleceu em 2 t de abril de 1985, antes de tomar posse. 
Em seu 1 Ug:H assumiu o José Sarney, que manteve os indicados, cntre 
eles Francisco Dornelles, ministro da Fazenda de 15 de março a 27 de agosto de 1985. 

Fonte: CPDOC-FGV, Setor de Atualização do DHBB. 
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zer assiIn, Uln alnor à pri1neira vista lTIeU COln o Dornelles, e fui traba­
lhar conl o Dornelles no Ministério da Fazenda. Aquilo denlonstrava não 
só a nossa participação naquele processo, o nosso peso específico, cOlno a 
própria importância do jornaL Foi um jornal que teve, naquele mOlnento 
de retOlnada da denlocracía, alguéIn saído dos seus quadros dentro do 
verno, representando U111a corrente apoio à ilnplantação da Nova Re-
pública, que . deu no que deu: no governo do Sarney. 

o sellho1' entclo foi para Brasília? E depoú'? Saiu junto com Dornelles? 

Fui para Brasília, fiquei um ano lá. Saí do Ministério da 
quando o Dornelles saiu, 111as ainda tive uma pequena passagenl no Mi­
nistério da Indústria e COlnércio, COlll o Roberto Guslnão. Eu estava lnui­
to azedo. Estava 111UitO infornlado e não queria usar krww-how 

que tinha adquirido dentro do governo contra o próprio governo. Então 
fiquei UHl período de quarentena. Aí voltei para o Rio de JaneÍro e voltei 
para a Tribuna. Não deveria ter voltado, de certa escolhi o cami­
nho mais fácil, em vez de tOlnar outra direção. 1\Ifas voltei conl Ulna outra 
postura, fui talnbém a TV Bandeirantes, fazia cOlnentário diário na 
teleVIsão. Apresentei os debates da e111issora em várias eleições. 

Só saí da Tribuna no governo Itamar, para ser presidente da 
Fundação Roquette Pinto. "1\Tos dois anos do Ita111ar fiquei dIrigindo a 
TV Educativa e a Rádio MEC. Afinal, quando saí da TV Educativa, re­
solvi fazer um ll1eu. Chega um momento na sua vida enl que 

cOlnpromisso CaIU a redação já não atende 111ais. É luuito tern.po 
por um sahlrio que não correspondc. Resolvi fazer unla experiência e te-
nho Ull1a lettel' lninha, Raioxis-Rio. Está aí, entrando no seu 
quinto ano, e estou 111uito Estou lançando agora, tambéln, um ta-
blóide chamado Rio Capital, que é U111a edição anlpliada da lette1~. 

Brasília, Rio de Janeiro e estado do Rio 

Na sua visão, o que significou para o Rio de Janeiro a perda do status de 
tal federal eJ ('ol1seqüentemel1te, o deslocamento do eixo político para Brasília? 

Durante um certo tempo se resistiu lnuíto eln transferir a capitaL 
Até os anos 80 ainda havia lnuita coisa funcionando no Rio Janeiro. E 
os políticos talnbé111, todos tinham casa no Rio. Onde era a base do 
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Magalhães Pinto? Era embaixo do Tancredo Neves, no mesmo prédio. 
Havia Uln prédio no Rio onde tinham apartalnento Tancredo Neves, Ma-
galhães Pinto, Walter Moreira Sales, enfiln, importantes. Todos 
os políticos viviam no Rio de Janeiro, passavaln no Rio de Janeiro. 
Peguei o tempo do Palácio Monroe, em que os políticos vinhaln aqui pa­
ra dar entrevista. Conheci Petrônio Portela assiln, VIndo ao Rio conversar 

C01n a gente. Daniel Krieger. Era uma deferência, Ulna 
nos nostálgica, antes da afirmação de Brasília C01TIO grupo de 
jornalistas criou o Clube dos Repórteres Políticos, que funcionou na Casa 
da Suíça, para atrair esses políticos para o Rio, para entrevista. Os 
mais aflitos, e menos conformados com a mudança da Iam para o 
aeroporto para encontrar os políticos e manter o noticiário aceso. Mas isso 
foi acabando. 

A seu ve1~ quando se rompeu esse clima, quando o Rio perdeu mesmo a parada? 

Acho que na lTIetade dos anos 80. Até então aInda havia ex-
pressivas aqui no Rio. A lnesa do Banco Central: a foi há 
pouco tempo. Até recentelnente ainda funcionavam aqui os maIS 
importantes dos ministérios da Fazenda, das Minas e In-
dústria e ComércÍo. 

Daqui a pouco nós vamos fazer 25 anos de fusão do estado da Gual1abarcz 

com o antigo Estado do Rio, e até hoje esse tema con.tinua polêmico e suscita 

divergências. Como o senhor vê úso? 

À luz da histórÍa, a fusão nasceu de um projeto muito pessoal 
está descrito num livro que todo mundo cita e nínguén1 leu, que é o 
Geopolítica, do general Golbery.6 Ele tinha razões, acho que até consis­
tentes, para dizer que a Guanabara, conlO cidade-estado, era uma coisa 

defonnada. Então plantou-se a idéia de se constituir um novo es­
tado do Rio. Mas o prltneiro movimento que se fez no sentido de fundir 

os dois estados foi logo depois do movimento lnílitar de 31 de março, 

que eu chamo de 1 º de abril, porque aconteceu efetivalnente em 1 º 
abril. Quando o Golbery se tornou chefe do SNI esse projeto dele já 

(, Trata-se de Geopolítica do Brasil, de Golbery do Couto e Silva (Rio de Janeiro, 
1967. Documentos Brasileiros). 
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aflorou, foi discutido, mas houve rejeição dos dois lados. O Estado do 
Rio, corn aquele caciquismo tradicional, reagiu, e a antiga Guanabara 
também) porque entendia que iria perder muito incorporando a pobre­
za geral ~ no sentido político, econômico e de costumes - do antigo 
Estado do Rio de Janeiro. 

Naquele período houve também o seguinte: o governador :I'.,Tegrão 
de Lima, no exercício do seu n1andato, foi lTIuito cortejado por um grupo 
que queria dissolver a idéia da fusão e criar lTIunicípios no Rio de Janeiro. 
O projeto que venderalTI a ele era o de fazér da Guanabara um estado co­
mo outro qualquer, COln a criação de três municípios - se não me engano, 
Jacarepaguá, Barra da Tijuca e Campo Grande ou Bangu. EralTI pessoas 
que estavam interessadas em construir nichos políticos, em se eleger depu­
tados por aquelas regiões. Um dos que participaram disso foi Aristóteles­
Drumn10nd, então diretor da Cehab e alTIigo do governador. Mas Ne­
grão era devedor do general Golbery. Se recuanTIOS UlTI pouco mais na 
história, vamos ver que o Negrão só se fez governador da Guanabara gra­
ças ao apoio que recebeu do regime militar contra a candidatura do Flexa 
Ribeiro, que era apoiada pelo Carlos Lacerda. COlTIO o Negrão já não era 

uma pessoa corajosa e voluntariosa, é era devedor, essa idéia de criar mu­
nicípios desapareceu. 

A idéia da fusão, que não prosperou naquele momento, foi reto­
lTIada, já com lllTIa razão subjacente, por volta de 1973, 74. Quando se 
percebeu que a antiga Guanabara tinha-se tornado o nicho das oposi­
ções, resolveu-se forçar a n1ão e criar um novo estado. 

Na verdade, a idéia da fusão é anterior a 64. Quando se 1:a transferir a capi­

tal para Brasília, em 60, houve um debate entre os que já naquele momento 

queriam a fusão e os que achavam que devia ser criado o estado da Guana­

bara. A idéia é anterior ao regime militar. 

Pode ser. Eu diria o seguinte: o projeto em si é pertinente> tern ló­
gica. O Rio de Janeiro era uma cidade riquíssima, e o Estado do Rio, en1 
todos os sentidos, era o lnais pobre, ernbora o Paulo Torres, que foi go­
vernador do antigo Estado do Rio, dissesse o contrário, que o Estado do 
Rio iria elTIpobrecer com a fusão. Eles sim, iam perder os feudos que co­
mandavam. Mas a idéia é altamente pertinente. E se lTIe perguntarem se 

deu certo" não tenho nenhUlTIa dúvida em dizer que deu. Acho que a 
cultura da Guanabara acabou predominando, acabou se impondo sobre 
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a do estado do Rio de Janeiro. A cultura política, a cultura administrati­
va, a cultura econôn1ica da Guanabara se in1pôs. Você vê o funciona­

lnento da máquina adn1ÍnÍstrativa: a prevalência absoluta é da cultura 
carioca. Foi un1a assimilação difícil! 

Muitos acham que até hoje não houve uma junção. Fala-se na turma da 
Guanabara e na turma do Estado do Rio ... 

Até hoje você ten1 a turn1<l da Guanabara e a turma do Rio de J a­
neiro. 1\I1as quero dizer o seguinte: elU todas as instâncias, dos tribunais, 

do Judiciário, as práticas são n1uÍto mais características da Guanabara do 

que do Estado do Rio. Que111 faz qualquer coisa prevalecer ou não são os 
n1eios c0111unícação. E os meios de comuniCação selupre deram mais 

ressonância, por todas as razões, à vertente carioca em detrin1ento da ver­

tente fluminense. Você pega a Assembléia Legislativa, pega os tribunais, e 
vê que as figuras com representatividade são cariocas. Isso a despeito de o 
Legislativo, hoje, ser constituído n1ajorítariarnente de políticos do interior 
do estado. A cultura dOlninante é a fonnada aqui pelo Rio de Janeiro. E 

acho que nós todos ganha1110s ou ganharemos COln isso 111a1s adiante. 

prevalecesse o moduj- opemndi da política do Estado do Rio, estaríarnos 

aniquilados. Não tenho nenhuma dúvida quanto a 1SS0. 

Na sua opinião, se houvesse um plebiscíto hoje} ganharia a fusão ou a desfusão? 

Acho que ganharia a desfusão, porque a questão se reSU111e no po­
der. Se você dividir o poder por dois, os dois lados vão gostar, quelu 
vai voltar a ser poder no antigo Estado do Rio e queln vai passar a ser po-

aqui na Guanabara. Mas essa é uma questão que não se coloca. O que 

se ten1 que avaliar é C01110 funcionou a integração do estado. Eu não sabe­

ria avaliar, o problen1a 111igratório hOJe se acentuou tal n1aneira que eu 

não sei dizer. Falta um estudo mais detalhado. Você pega, por exemplo, a 

assistência médico-hospitalar que é dada nos hospitais da cidade do Rio de 

Janeiro à população do estado do Rio Janeiro. Como separar isso? Que­

rer dissociar, separar, significa uma certa nostalgia. É preciso ao contrário 

integrar o estado, andar para a frente. E acho que já há um esforço nluito 
grande nesse sentido. O governo do Marcello Alencar, até por deficiências 

gerais, priorizou o investimento no interior, e é importante que isso tenha 

sido feito. Quando faltan1 recursos para grandes obras, os governos inves-



PAULO BRANCO 245 

tem no interior, e conl esse tÍpo de atitude tornam a fusão irreversível. Eu, 
que sou do antigo do Rio, não vejo llluita graça nessa história de 
desfusão, nem vejo sucesso. Você pode promover a desfusão, 
luas vaI ser unl tão doloroso quanto foi o da fusão. 

Have1'ia um que seria uma loucura! Uma irra cio na lidade. 

Mas você vai selllpre encontrar quem. queira fazer isso, não tenha 
dúvida. Porque você vai ser obrIgado a ter dois tribunais de contas, duas 
assembléias . governos de estado ... Isso está dentro da nos­

desfusão tão inocente quanto o projeto de re-
tornar a capital República para o Rio de Janeiro. São coisas que não 
dão luais! O Rio Janeiro hoje, COlU as suas características, com a di-
mensão ganhou o país, com o cOluportamento hunlano, 
COlU o nível política, não permite que você bote um 
dente da República na rua do Catete! O sujeito, da calçada, joga uma 
dra na do despachando! As coisas n1udaran1 n1uito! 

As faces de Chagas Freitas 

Como o senhor viu, na época da fusão, o conflito entre os grujJos políticos ca­

rioca e flummense, ou seja, el1tre chaguistas e amaralistas? 

Na intelectualidade, havia evidentemente U111 grande sentimento 
de ao regÍlue 111ilitar. Então as coisas estavalU luuito belu depar­
taluentalizadas: o lllocinho era o segn1cnto do Anlaral Peixoto, que fora 
forçado a ir para o MDB quando criaram Arena e MDB isso as pes­
soas não le111bralu, ninguém queria ir para o MDB, foi preciso passar 
uma cantada no Amaral Peixoto para de não aderir ao partido da revo-

enquanto o Chagas ficou nUlua posição n1eÍo por-
que passou a ser o h0111CIU do regitue no :NIDB. Quer foi o sujeito 

que se dispôs a legitimar o regime lnilítar fazendo papel que a so-
......... '-',,,\...1 .... recusava para o MDB, de colaborar com o governando 
de fonua adesista o único estado de oposição na Acho que é 

voltar a essa briga porque há histórias muito interessantes. E acho 
que deve1110S nos deter UlU pouco também na figura Chagas Freitas, 
porque eu, por exemplo, fiz muita oposição a mas uma oposlçao 
emocional. Nós vÍvÍa1110S aquela conjuntura de desfavorecimento) de au-
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sência liberdade, e ele era uma figura, vamos dizer assim, proscrita 
para as oposições, mas que fez o dever de casa como governador. 

Chagas era Ulna figura controvertida. Mas era uma pessoa ll1enos 
ruitn do que a história o pintou. Vou contar uma passagem que julgo 
Inuito ünportante. Carlos Lacerda, quando era governador, desapro­
priou o Parque Lage. Era uma área fantástica, adquirida pelo Roberto 
Marinho, que evidentelnente queria fazer projetos ünobiliários ali. A so­

ciedade apoiou a desapropriação, mas o governo do estado não pagou 
por ela. Acabou o governo Lacerda, acabou o governo Negrão, e quando 
o Chagas tomou posse, Roberto Marinho fez gestões para receber, o que 
era absolutall1ente lcgítÍlno. Mas Chagas fez pé firn1e: «Não tenho condi­
ções de pagar, o estado não telu econo111ias para isso, políticall1ente é 
uma questão muito polêluica", e não pagou. Ulua coisa realn1ente curio­
sa: eraln colegas, donos de jornal, alnigos, solidários, com as lnesmas cau­
sas, os n1CSlUOS projetos. Muito bem. Roberto Marinho foi então ao Gei­
sel, e o Geisel pediu ao Chagas que pagasse os precatórios que o estado 
tinha para pagar - os precatórios têm que ser pagos pela ordeln de en­
trada, você não pode pegar U111 precatório lá de baixo c pagar na frente. 
O que o Geisel disse ao Chagas Freitas foi o seguinte: ({Você paga os que 
estão na frente, que é para o que está embaixo chegar logo eIn cÍlna, para 
o Roberto Marinho receber o dele". Quell1 pagou esses precatórios foi a 
União. É por isso que o Parque Lage é federal. Essa história banal é alta­
lTIente reveladora de Uln lado zeloso do Chagas FreÍtas. Ele fez dois go­
vernos, um luais ou 111enos e o outro muito ruim, mas con1 as preocupa­
ções fundamentais de gerente atendidas. 

Agora, acho que o Chagas Freitas, ao lneSlUO telnpo en1 que tinha 
un11ado bom, de preocupação com a cultura, de preocupação em manter 
o serviço público funcionando, se lixava para a questão ideológica. Era 
U111 populista, só queria o poder e tinha práticas lnuito ruins. Pelo voto, 
fazia qualquer papel. Todo n1undo se queixa das pesquisas de opinião 
que são feitas hoje. O Dia, que sernpre fOl Uln jornal fortíssimo, juntava 
uns deputados ligados ao Chagas Freitas e fazia uma pesquisa falsa, lista­
va os 50 n1ais votados a critério deles e publicava. Lá no 111eio, no 42º lu­

gar, eles botavarn UlTI cara de esquerda para legitúnar a pesquisa. Bota­
van1 o resultado na rua, todo Inundo acreditava, e acabava dando certo! 
Todo mundo era eleito! Quer dizer, Chagas era Uln hOlnelTI que tinha es­
se nível, pennitia que o jornal dele fosse usado para isso. 
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Como operava a democracia interna de Chagas Freitas, com seu do­
mínio partidário fantástico? Aparecia uma vaga de delegado na 1 ª Zona, 
e ele dizia: "Na lª Zona tem que ser um sujeito ... Vamos botar um criou­
lo lá!" Pegava uma pasta que tinha era UlTI arquivo pessoal -, es­
colhia a pessoa pela cara e nomeava. Se você pega um sujeito lumpe­
SInato e dá a ele um DAS-8, que naquela época eram quase US$2 nIil, o 
sujeito virava vassalo ... Chagas tem esse ônus, trouxe para a política o lum­
pesÍnato, deu lTIandato a despolitizada, botou na Municipal 

e na Assen1bléia Legislativa pessoas desse naipe. Piorou a vida pública. 
Mandou como ninguélTI e, se para baixo usava o tacape, para cima batia 
continência. 

Na sucessão do Faria LilTIa, o médico GuilhenTIe Romano, dono 
da Casa Saúde Santa Lúcia, foi talvez o principal co-autor da absor­
ção do nome do Chagas para o governo do estado. Todo ITIundo dÍzÍa 
que o Rornano mandava e desmandava no Golbery, o que não é verda­
de, o Romano gozava de prestígio junto à dona ESlTIeralda, ll1ulher do 
Golbery, que era UIna pessoa lnuito destemperada e era obcecada por 
ele. Quen1 únpôs o Romano ali naquele convívio foi E o ROlTIanO era 
uma pessoa lTIuito esperta, audaciosa, e acabou com Ul1Ia influência gran-

111as SelTI nenhuln prestígio público. Deu lnuito chá cadeira no 
Chagas Freitas, que ia ali para a Casa de Saúde Santa Lúcia para cavar 
espaço junto a Brasília para governar o estado. Uma vez eles foranl, os 
dois juntos, conversar COITI o Golbery na Granja do Ipé. O Golbery apro­
veitou que o Chagas estava voltando COITI o Ron1ano e deu 111TIa dúzia de 
ovos de pavão para ele trazer. O Chagas trouxe aquilo C0111 grande cuida-
do, morrendo medo de quebrar aqueles ovos! E o ROlTIanO contou 
ra todo ITIundo na época, jogou o Chagas num grande ridículo. Mas aju­
dou ITIuito o Chagas a ser absorvido, em troca de un1 acordo que era o 
seguinte: Chagas governador e ROlnano prefeito. E o José Luiz Montelo, 
velho alTIlgo do Romano, ia ter uma diretoria no Banerj. Muito belTI. 
Chagas, feito governador, precisava dar UIna volta nesse acordo. O que 
ele Escolheu para prefeito un1a pessoa Inais forte do que o próprio 
Romano junto ao Golbery, o Israel KJabin,7 o que aliás deu un1 grande 

7 Israel Kbbin foi prefeito nomeado do Rio de Janeiro de 15 de março de 1979 a 3 de ju­
nho ele 1980. Fonte: CPDOC-FGV, Setor de Atualização do DHBE. 
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alívio ao Golbery, que tambénl não queria o ônus de indicar o Romano, 
que era Ulna pessoa polên1ica, desabrida. vezes as COIsas aconteceln e 
ninguéln entende por quê. O Chagas se vingou e deu ao Romano despre­
zo, o engavetou. Por isso é que o ROlnano ficou até o final da vida dele 
associado poi itÍcunente ao Nelson 

Chagas era Ulna figura assÍrn. conl nlão de ferro UIU 
partido elU que ele botava as pessoas nos lugares que queria. 
O Dia ajudava inventando fatos, MDB que nunca acontece-

ralU: ({A passeata vai sair de tal lugar, passar por tal lugar e desen1bocar 

e111 Copacabana, na Zona SuL .. " Nunca saiu passeata nenhulua! Tem 

até Ulua história muito engraçada, do Benjamüu Farah, que foi para 

un1a esquina do bairro de Fáti111a esperar a passeata, ficou de nove às 11 
e depois, no dia seguinte, leu que a passeata tinha passado. '(Como é que 

eu não vi essa passeata?" O Chagas: "Você ...... u'-c.~J'-" tarde" ... 

ChagaJ Freitas foi a l11,elhor alternativa do regime milúar paHl suceder a Fa­

rta Lima? 

Não sei se foi a luelhor alternativa, luas foi a alternativa à mão e 

cUlnpriu a tarefa de Ulua luaneira muito saborosa para o regime. Agora, 

talubélTI gerou luuita aniluosidade e luuito ódio, porque nesse processo 

todo houve algumas coisas truculentas. Por exe111plo, deixou de dar 

posse a Ulna suplente que tinha direito mas era contra uma moça de 

Volta Redonda, Rosalice Fernandes. Pressionou o da Assen1-
bléia, que na época era o Cláudio Moacir, para não posse. Passaram 

por Cln1a lei e não deran1. 

Abrindo un1 parêntese, há UIua passagen1 Ulua vez 

nós fomos ao Líbano - era uma delegação de jornalistas e parlamenta-
res e fomos recebidos à lueia-noite pelo Yasser Todo n1undo 

achava que era um momento histórico e queria discurso: um elU 
da causa do hOInem negro, outro das rninorias etc. Lá pelas duas 

horas da luanhã, levanta-se o Edson J,,-hair era até ongenl 

ta, depois mudou de lado, não seÍ por que brigou c un1 discurso, 
UIU hOIuelu do porte do Yasser Arafat, con1 seu n1undo 

de preocupações, para denunciar Chagas Freitas! Um realmen-

te inacreditável! Você vê o nível de paixão que a coisa es-

tava sentado do lado do Arafat c, quando o Khair disse aquilo, mexi um 
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pouquinho com a perna. PoÍs o Arafat bateu em mim - fiquei impres­
sionadíssimo -, sentiu que aquilo era um sinal de intolerância Ininha. 
Devia estar treinadíssimo, imagina as delegações que não devia receber, 
o que não devia ouvir. Pediu paciência! 

O nível de paixão era esse. Chagas tinha coisas incríveis. Na elei­
ção de 70, o MDB elegeu na Guanabara Nelson Carneiro, Danton Jo­
bim e Benjamün Farah, os três de uma vez, para senador. O Chagas fez 
a campanha do Nelson com raiva. Mandou fazer cartazes coloridos 
acentuando a boca de negro do senador. O Nelson ficou furioso, mas de­
pois concluiu que aquilo deu resultado eleitoral. Até morrer usou aque­
les cartazes. Nelson Carneiro foi lneu amigo até Inorrer, lnas tinha umas 
coisas ... Certa vez fui entrevistá-lo para a Fatos & Fotos, que estava nu­
ma fase lnuito boa, e luexi na questão do racismo. O senador ficou cha­

teado. Disse que não era negro, que seus pais eram brancos e seus filhos 
talubém. Fiquei desconcertado, numa grande inibição. O irmão do N el­
son, Edson Carneiro, se intitulou a vida toda o primeiro sociólogo negro 
do BrasiL.. Não tive nem coragem de fazer esse comentário na hora. 

Eu não saberia fazer uma avaliação do desempenho econômico 
dos governos Chagas, mas consta que foi muito favorável, porque quan­
do ele assumiu o segundo governo o Rio de Janeiro estava com Ulna ta­
xa de crescÍlnento mínima, e quando terminou estava COln uma taxa al­

tíssima, bem melhor. Eu diria mais o seguinte: se há uma coisa que ele 
fez bem foi cuidar da cultura. PratÍcaluente entregou a área à lnulher 
dele, dona Zoé, que fez coisas luuito importantes aqui no estado. Ruim 
foi o pessoal que ele desembarcou na política. 

Vou contar Uln caso só para ilustrar. Na Câmara Municipal havia 
un1 vereador chamado Paulo Maia. Era U01 rapaz modestíssimo, dono de 
un1 barzinho numa favela. Chegaram aqueles caras e disseram: "Precisa­
IUOS eleger alguém lá, vanl0S botar o Paulo MaÍa". O Paulo Maia de re­

pente virou vereador. Ele, que era um sujeito sinlplíssimo, comprou um 
terno branco, ganhou aquele primeiro salário na Câluara e arrumou uma 

loura. Exerceu o luandato quatro anos, com a história da coincidência de 
mandatos houve a prorrogação por luais dois, viveu nababescaluente seis 
anos, e aí perdeu a reeleição. Esse rapaz apenas morreu. Descobriu, de­
pois de derrotado, que não tinha um tostão, não tinha emprego, não ti­
nha nem o botequim, e 1110rreu do coração. 
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Chagas fazia isso: guindava ao cenário político pessoas sem nenhu-
ma expressão. Escolhia a botava alguém para escrever uma colu-
na para ela no jornal e 

Ele elegeu muita gente: Sandra Salim, que foi muito bem votada, Edgar de 
Carvalho J':, Marcelo Medeiros ... 

O Marcelo não ser citado nesse grupo. A grande figura da 
cozinha do foi Marcelo Medeiros. Hoje está vivendo a vida dele, 
é advogado, COln causas itnportantes, lnclusive fora do BrasiL Na hora 
da sucessão ficou entre e o Miro. Houve Uln lnomento em 
que o Chagas a pelo Miro, e fez a opção errada, porque o Mar-
celo era lnaÍs qualificado. o Chagas tivesse feito a opção pelo Marcelo 
teria sido outra a história terÍa tOlnado outra direção. Miro Teixei-
ra ficou lnuito COln os 500 mil votos que obteve, mas sua atua-
ção na CânIara não correspondía. 

Mim não se colocava. 

Não se colocava, era uma coisa difícil para ele. Mas quando o po­
der resolveu que estava na hora de fazer o sucessor, Chagas abriu todos 
os espaços, e o Miro acabou, nunI processo muito curioso, assin1ilando as 

d C · . 1 "1 " 8 esquer aS. naraln uma assessona para e e, os uas-pretas, e co-
mo neófito, foi tomando contato COln aquele tipo de problen1a, COln 
aquele tipo de realidade - vivi lnuito intensamente isso porque tentei 
fazer do Hélio Fernandes o candidato dele a senador. Fiquei durante 

um ano e tanto aproximando o Hélio do Miro, eles se entenderalu, o 
Hélio seria candidato, mas depois viu-se que a coisa não tinha InuÍta 
consistência e eles acabaram rompidos naquela mesma Mas o 
que aconteceu foi que o Miro se encantou com a esquerda e esqueceu 
Chagas Eu vi uma coisa impressionante no enterro do Ivan Cha-
'gas Freitas, filho do Chagas. O Miro foi lá cUlnprimentá-lo e o Chagas 

deu as costas, não aceitou o cU111prirl1ento nUIU n101uento daquela dra­

matícidade. Eu soube depois que antes de o Chagas lnorrer, alguénl fez 
o reencontro dos dois. 

neste volume, o depoimento de Pedro do Coutto, nota 30. 
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Chagas x Amaral 

Vamos voltar ao conflito entre Chagas Freitas e Amaral Peixoto na época da 
fUj-ão? 

Vamos lá. Alnaral não era um homem de esquerda, era um ho-
111Cln conservador. Logo na fusão, ele e o Chagas começara~ a bater 
chapa pelo controle do MDB. Houve uma figura-chave nesse processo, 
que era ligada ao Atnaral Peixoto, o deputado Cláudio Moacir. Cláudio 
Moacir não era Uln líder iInportante, mas era uma pessoa muito curiosa, 
meio falantc. O Alnaral uma vez lne disse que ele ia ser U111 futuro go­
vernador do estado do Rio de Janeiro ... Era um sujeito de Macaé, calça 
branca, meio lnal-ajalnbrado, mas tinha Uln discurso, falava beln pra 
burro, tinha timing. Depois que você via COlno ele tocava o discurso de­
le, percebia que não tinha tanto lnistério. Mas impressionava. Eu não sa­
beria detalhar os 1110tivos pelos quais, na grande convenção de 76, ele 
lnudou a direção do voto dele e dc alguns outros, e o partido acabou nas 
mãos do Chagas Freitas. Mas tenho certeza absoluta de que foi o Cláu­
dio Moacir que desequilibrou. Eu me lembro, foi uma diferença míni­
ma, de um ou dois votos. Outra pessoa que deve ter pesado tambéln con­
tra o Amaral deve ter sido o Ecil Batista. Era Uln usineiro de Campos 
que tinha ligações com o Alnara! e parece que depois lnudou de lado. 
Houve algulnas figuras do Estado do Rio que lnudaraln de lado? 

A imprôsâo que se tem - eHas coisas nela estão muito bem estudadas ainda, 

é por lHO illduúve que estamos empenhados l1ôte projeto - é de que, com a 
fUSelO, Chagas conseguiu penetrar 110 interior do Estado do Rio, ú2clusive 110S 

redutos de Amaral Peixoto. 

Sün, 111as há duas coisas. Se você olhar sob a ótica do poder, o Cha­
gas rcahnente t01110U conta da máquina adlninistrativa. Agora, queln ficou 
do outro lado tan1béln realizou o scu grande sonho, o seu grande projeto 
de fazer oposição. Porque o Chagas funcionou C01110 um gancho nesse pro-

I) Em 18 de janeiro de 1976 foi realizada convenção do MDB fluminense, na qual a 

chapa chaguísta recebeu 433 votos contra 415 dados aos amaralistas, garantindo 23 re­

presentantes no diretório fluminense, número esse que representava a metade mais um 

de seus membros. Ver DHBB, op. cit. 
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cesso em que a luta era contra o regüne. Você pega um Lisâneas Maciel: ele 
se elegeu deputado federal eln cima de um discurso radicalíssimo. Esse ra­
paz de que falei, o Edson Khair, não tinha consistência para grandes vôos e 

se elegeu deputado, primeiro estadual e depois federaL J. G. de Araújo Jor­
ge: era um antichaguista, chamava os chaguistas de "chagásicos" ... 

Acho que valeu a pena ficar do outro lado. Roberto Saturnino, 1 O 

por exemplo, conquistou um mandato parlamentar importante, derro­
tou o Paulo Torres para o Senado no Estado do Rio naquela eleição de 
74 em que ninguém acreditava no MDB e a oposição acabou varrendo o 
Brasil. Eu me lembro que liguei para o Roberto e disse: "Roberto, va­
mos fazer alguma coisa para ganhar!" Ele: HOlha, Paulo, se eu não con­
seguir ganhar, tudo beln. Na próxima me elejo deputado ... " Essa histó­
ria do sujeito atirar numa COIsa e acertar em outra é muito engraçada. 
Ele não era candidato a nada, porque não tinha chance de se eleger 
putado federal. O candidato natural ao Senado seria o Afonso Celso Ri­
beiro de Castro, de Campos, um sujeito de valor, que ficou doente. O 
Amaral lembrou: vamos fazer o seguinte: vamos botar o Saturni­
no. Pelo 1nenos é uma ajuda a ele". E o SaturnÍno dizendo: ('Olha, posso 
não me eleger. .. Mas na próxin1a com certeza vou ser deputado ... " Satur­
nino selnpre foi um bOIn caráter, liInpo, mas muito ruÍn1 de voto. ASSIS­
ti a um caso muito parecido com esse na eleição do Collor. O Collor Ín1a­
ginava que ia perder a eleição, ia transferir o domícílio para o Rio, 
ger-se governador aqui e em 94 ganhar a presidência ... 

Se Chagas Freitas controlou tão bem o MDB d~ Rio de Janeiro) por que) de­
pois da reforma partidária de 1979) ele foi para o -PP? 

Por projeto de poder e afinidades ideológicas. Eu até fui a únIca 
testemunha do encontro do Tancredo Neves com o Magalhães Pinto, na 

10 Roberto Saturníno Braga foi eleito deputado federal pelo Estado do Rio em 1962 apoia­
do por coligação formada pelo Partido Socialista Brasileiro, o Movimento Trabalhista Re­
novador e o Partido Social Trabalhista. Assumiu o mandato em 1963 e tentou a reeleH;ao 
em 1966, na do MDB, mas foi derrotado. Em 1974 foi eleito senador pelo MDB 
f1 um inense. Em 1985 tornou-se o primeiro prefeito eleito pelo voto direto do Rio de J:}­
neiro, na legenda do PDT. Durante sua gestão rompeu com Brizola, deixou o PDT e fi­
liou-se ao PSB. Nessa legenda foi vereador no Rio de Janeiro de 1992 a 1996. Fome: 
CPDOC-FGV, Setor de Atualização do DHBB. 
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casa do Magalhães Pínto, para a criação do PP. Os dois ficaram conver­
sando, e o José Aparecido de Oliveira, que não assistiu à conversa, n1e 
colocou numa cadeira, como testemunha do entendimento deles. Resol­
veu-se fazer o PP, que seria UIna espécie de PFL, e eu me lembro de que 
o mais difícil desse entendimento foi trazer São Paulo. Os mineiros se 
entenderam rapidamente em torno de projetos, o Magalhães não era 
candidato a governador e isso facilitou muito a formação do partido, 
que era de base mineira. Eles pegaram também o Tales Ramalho, o Ola­
vo Setúbal e o Chagas, aqui no Rio. 

Com a ida de Chagas para o P~ como ficou o aí já PMDB do Rio de Janeiro? 

Deu uma esvaziada. O problema é que as lideranças no Brasil se 
constroelTI em cima do poder, da possibilidade que a pessoa tem de dar. 
Tem poder quem pode dar. Se você vai fundar ou expandir UIn partido 
com um sujeito que é parlamentar, outro que não tem dinheiro e outro 
que não tem instrumentos, fica uma coisa restrita a Jorge Leite, a Zezito 
Colagrossi, a Roberto Saturnino, a Artur da Távola e outros. 

Amara/nesse momento ainda ficou 110 PMD B. Só depois é que ele foi para o 
PDS, quando Chagas voltou para o PMDB. 

An1aral Peixoto, no final, estava jogando no 'projeto do genro de­
le. Fez a opção pelo partido do governo, o PDS, e sem dúvida, se não 
fosse ele, o Moreira não teria sido governador. Ele teve a sensibilidade 
de aderir na hora certa, perdeu a eleição de 82, que não estava no script 
dele perder, mas ganhou logo a seguinte. 

Amaral e Moreira praticamente fundaram o PDS aqui 110 Rio de Janeiro. 
Em 1975, Chagas era o MDB carioca, foi para o Estado do Rio e incorporou 
o MDB fluminense. No inicio dos anos BO} houve um movimento contrário: 
Amaral, velho cacique fluminense} veio com o PDS liderar a antiga Arena. 

Aquilo ali era un1 projeto de poder. O que o regime nülitar queria? 
Queria ter sobrevida. Então eles fizerarl1. um esforço extremo para eleger o 
Moreira, uma coisa brutal no sentido de investimentos. Na verdade, você 
vê o seguinte: o regime lnilitar brasileiro deu sinais de exaustão lnuito ce­
do. Eles foraln ren1endando, fazendo barganhas, dando cargos para un1, 
cargos para outro. O Alnaral sentiu e aderiu, entrou no partído deles. 
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Conheci o An1aral e111 1968, 69, freqüentei-o lnuÍto. Era uma figu­
ra extraordinária, pela sua biografia, pelos favores que fez. Chegou a ser 
cogitado para presidente em mas se lnanteve selnpre lnuÍto próximo 
do Juscelino. Tinha acesso a todo Inundo, às e1npresas de comunicação, à 
indústria, C01n a maior tranqüilidade. Jogou com grande habilidade, C0111 
grande maestria, para fazer o projeto do genro. A verdade é essa. Jogou 
as últimas fichas, porque não queria nen1 lnais se reeleger. Já se se­
nador biônico dentro de U1n projeto de manter a base, de segurar até o 
Moreira decolar. Acho até que depois ele 1norreu C01n críticas ao Moreira. 
Agora, foi Uln h01nenl que se consagrou, porque depois de tudo o que 
fez - C0111eçou con10 foi governador eleito, deputado fede-
ral, 111inistro do Tribunal Contas, embaixador do Brasil nos Estados 
Unidos, ministro da Viação, senador eleito, senador biônico ainda co-
roou a carreira com a do Moreira Franco. 

Como o senhQr compararia Chagas e Amaral? 

Acho que o teve uma preocupação com a história 111enor 
do que o A1nara!. Voou rasante. Chegou a ser citado para vice-pre-
sidente, l11as vice dos generaIs ... O Alnaral, na verdade, tinha uma coisa 
favorável e negativa na condição de genro do Getúlio. Não tinha outro 
caminho a não ser o que trilhou. E trilhou com dignidade, COln lnui­
ta Inoderação. Já o Chagas, o destino de governador caiu no colo dele. 
Eln condições nonnais, Chagas jamais poderia ser governador do estado 
do Rio, a despeito sempre ter sido um deputado muito beln votado. 
Não fui chaguÍsta, não fui amaralista, fui un1 jornalista que tive por eles 
respeito, muito lnais pelo A1naral do que pelo Chagas, e não tenho deve­
res de fidelidade a nenhlun dos dois. Tenho o c0111pro111isso de falar a 
verdade. Estou repetindo aqui o que algum dia já escrevi. 

A eleição ,de 1982 

Como o senhor viu a eleição de 1982? 

A verdade é a eleIção de 82, Nelson Rodrigues diria que estava 
escrita há 111il anos. O que aconteceu? Aconteceu que deixaram o BrÍzola 
se registrar C01no candidato. E desgraçadalnente escolheu o Rio de Ja­
neiro. Podia ter escolhido o RÍo Grande do Sul, mas como o Rio Grande 
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tigmas de de que até não tinha culpa, negócio de matar mendigo no 
rio da Guarda, aquela bobage111, isso nunca existiu. Mas ela não soube to­
car a campanha. Fazia uma campanha de portas não recebia nin­
guém, e entrou cedo no "já ganhou". As pessoas queriam trabalhar como 
voluntárias na campanha e ela não recebia. Conclusão: os outros passaram 
batidos por ela. Ela foi acabando, foi acabando e terll11nou com 3%. 

A mudança de postura de Miro Teixeira foi apenas uma estratégia para se di­
ferenciar de Chagas Freitas? 

Ele queria se diferenciar do Chagas, mas não só isso. Quero pres­
tar um depoÍlnento: Miro entrou na campanha ainda desequipado como 
quadro de oposição, mas rapidamente se tornou um homem de esquer­
da. Uma vez, eIn Brasília, fuÍ tomar café da lnanhã com ele - ele era se­
cretário executivo do Ministério da Adlninístração, do Aluísio Alves 
e tomei mn susto, Ine senti diante de Uln cara do do B, radical. Ele ti­
nha incorporado Ulna nova cultura, estava vivendo U111a nova realidade. 
Foi uma pessoa estigmatizada pela sua ligação C0111 o regüne militar atra­
vés do Chagas Freitas, e sobretudo pela sua Olnlssão como parlamentar. 
Hoje é um outro homem público. 

Na hora da eleição eu estava tão obcecado por aquela briga que, 
quando tive um sinal de fraude na apuração, imaginei que fosse para 
vorecer o Miro. Cheguei a ligar, com um amigo Ineu, Nonato Cruz, pa­
ra o Brizola, para dizer a ele que o Flávio Paret, procurador do PMDB, 
estava dentro da sala do presidente do TRE fumando Uln cachimbo, o 
que era uma coisa altamente suspeita. 

Chegamos ao caso da Procollsult. Essa questão é muito polêmica e muito 
pouco esclarecida. Qual é a sua visão a respeito da fraude? 

Fraudar eleição é uma coisa inaceitável. Eu hoje sei como a coisa 
funciona porque vi o procediInento nas últimas eleições, vi como fa­
zen1. O roubo de voto nunca vai acabar! Você pode inforn1atizar, pode con­
tar um a um na presença todo Inundo, que sen1pre vai haver roubo. O 
roubo é feito com o eleitorado que migra. O sujeito Inora em Nova Iguaçu 
e transfere o título para Volta Redonda. Vai efetivalnente a Volta Redon­
da, para votar en1 fulano tal, e recebe para votar, é pago a peso de ouro, 
Na minha cidade, Vassouras, apareceu recente111ente um sujeito que trans-
feriu 2 mil votos para lá. nunca mais perdeu eleição eln Vassouras! 
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M(.lJ Je O voto é t1"cm::.ferido, deixa de estaI' em outro luga1: 

O mais certo é um' grande para um co-

légIO pequeno. Se sumirel11 2 votos um colégio eleitoral de 

111il ninguém percebe. Agora, se sumirem de um colégio eleitoral de 10 
111 i I votos, todo É Uln de votos, con-

cretalnente, Você pode e desinfonnatizar à vontade, 

Mas o caso da Proco1Hult nâo foi exatamente esse. Era um problema na con­

tagem, 

Era Ul11 problema de contar C01n a ignorância geral em relação à 

infonnática. um programa que votos, eu não . di-
zer C01110. Aré Jne não saber aí o Jornal do en-

trou na história. O Miro tal11gétn ajudou, reconheceu a do Brizo-

la e uma guinada na carreira. 

E o que o senhor diz da votação ::,'u1preendel1te do Bn"zola? 

o 
'-PAVI.«'-~'-'. com o Jango. Vltl­

cavaram o golpe militar, lnotivaram os golpistas. 1'vlas o 

cena, foi um projeto en1 tennos governo, de 

costumes, de retOlnada do de-

~~U.~~~~'UL~' ~,U~,_~H.'- da 
'-UH.U.hl,Jl'- a SOCI<:-

com a sua isso para a opinião pública) 
dizer que a eleição do Brizola seria o fil11 do regirne lnilitar. Acho que es­
se foi o sentimento, foi a 1110tivação 

com 
patan1ar, tocar 

uso do governo. E é ISSO 

fatos 

eu cosmmo 

que sentido? 

Brizola, quando ganhou o governo 

no penúltimo degrau para chegar à 
o 

na rua, entre os o - era UIna COIsa 
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intencionada luas muito lua1 concebida, em que se priorizava a arquite­

tura c o que estava lá dentro não tinha nenhulua assistência, tanto que 
estão aí dezenas de Cieps senl condições de funcionanlento -, e tocou 
UIua canlpanha presidencial. Quer dizer, fez o governo do estado de 
olho na presidência da República. Brizola veio aCllua do belu e do lual! 
Não teve critério para montar a equipe, incorporou quem viesse, quem 
quisesse, entregou cargos a pessoas que não podiam receber cargos! 

Mas ele também não tinha uma base, um grupo político bem estruturado. O 
PDT era muito fraco. 

Pois é. Eu sou generoso COIU o Brizola, como talubélu compreendi 
o Collor. Aliás, o Jânio talubém foi muÍto Ísso. O sujeito se elege em ci­
ma do seu prestígio pessoal, quer incorporar quadros e não consegue -
o Collor foi Uln exenlplo disso, fez UIn grande esforço para atrair o 
PSDB, e o PSDB quena que ele se danasse. Até o Fernando Henrique 
estava muito tentado a participar do governo e dar essa sustentação, lnas 

o Covas não deixou. Quer dizer, falta aí uma visão de país, uma vÍsão de 

Estado, das pessoas. 

BrÍzola foi diferente. Brizola foi um fenôlneno eleitoral e trouxe 
junto cmu ele urna bancada de deputados estaduais e federais. Mas não 

congregou. O projeto dele era ser presidente da República, e então ele 
não governou, porque ficou tudo enl função de Ulna eleição presiden­
cial. Já no segundo governo o problema foi outro. fOI governador do 
estado pela segunda vez não por falta de acuidade do eleitor, mas por­
que estava com a cmnpanha feita. Vinha de uma campanha presiden­
cial, estava C0111 o nome construído e enfrentou luna pessoa frágil como 

era o Nelson Carneiro. Teve uma eleição folgadíssima. Mas nesse segun­
do governo, mais uma vez, houve uma questão subjacente: em vez de so­

nhar com a presidência da República, o Brizola quis descarregar todo o 
rancor e o ressentiInento dele eln cima da sociedade. Frustrado na elei-

presidencial, reassumiu o governo com um sentimento de revanche 
pela derrota. Governou cmn ressentimento, responsabilizando a classe 

média pelos lnaus resultados que tinha tido. A verdade é que o segundo 

governo do Brizola foi um caos, porque eles sentiram que não haveria 

uma terceira oportunidade. Então nínguéln gerenciou nada, ninguém 
tocou nada. 
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No segundo governo não havia projeto n.enhum? 

O Brizola governava de casa! Várias pessoas que fotanl despachar 
com ele na avenida Atlântica me disseraln que eln alguns casos ele recebia 
de pijama! Ele tinha dois apartamentos, UIn no terc~iro andar, em que re­
cebia os políticos, e outro no sexto ou· sét:in10, onde morava. ·Descia, rece­

bia as pessoas ali elnbaixo, tinha Ulna inapetência total e absoluta. 

Há uma legião de pessoas que saíra111 do brizolismo e estão por aí: Marcello 
Ale17Ca1~ César Maia ... 

Se você SOInar as que largaraln o BrÍzola ... Pela ordeln: 
Agnaldo Tünóteo, unl de 500 l11il votos, o deixou. José Colagros-
si, Ulna pessoa que teve UIna influência ll1Uito grande no sentido da com-
posição do partido, o Roberto SaturnÍno, que foi eleito 
do Rio C011'1 ele, o deixou. Sebastião Nery, que foi um deputado muito Íln-
portante, o deixou. Maia o deixou. Marcello Alencar o deIxou. 
lnil Haddad, do Rio, o deixou. Brizola é U111a pessoa lnuito obsti-
nada no projeto dele. Agora) isso dá trabalho. Brizola é de uma 
época crn que as coisas se resolvian1 num palanque, ern que o país tinha 
Ullla economia pequena, COln denlandas nlenores ... 

Cultura do indivíduo, vocação nacional 

Brizola não c01ueguiu construir um partido para além da sua lidera11çaJ mas 
esse não é um problema só do PDT O estado do Rio não tem partidos fortes. 
MÔ'mo o PSDBJ o PFLJ não são partidos fortes. 

Estão em cima de U111a pessoa. A gente pensa que está falando mal 
das pessoas e na verdade está falando lnal da nossa cultura. Anlaral 
xoto foÍ um cacique aqui no Rio de Janeiro porque as pessoas lncorpora­
vanl o estilo dele. Da meSlna fOflna o Chagas, o Brizola. Brizola despre­
zava esse de partido. Quer dizer, sempre se é obrigado a encenar 

~LtJ'_LLl_'- pela democracia, lnas hoje a gente vê que neln o PT tem 
Ul1la funcionando nos moldes daquilo que eles pregam. Bri­
zola tinha unla coisa muito engraçada. Marcava Ullla asselllbléia para as 
oito horas da noite: "Vanl0s discutir UIna pauta de teInas aí, vamos sair 
C01n unânÍlnes". O pessoal chegava, COlneçava a e al-
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guém dizia: "Vamos esperar, o Brizola está chegando". Ele chegava à 
UlTIa hora da manhã, o pessoal já estava debatendo havia cinco horas, fa­
lava de uma às três, ninguém agüentava mais, todo mundo queria ir em­
bora e votava o que ele queria! é que era a democracia que ele pra­
ticava. Outros nem isso fazíamo Chagas nunca isso, nunca se deu ao 
trabalho de reunir o partido. 

A dificuldade de com/ruir partidos mais sólidos é um problema brasileú·o. Mas 

o senhor acha que 110 Rio de Janeiro isso é mais grave do que em outros estados? 

Acho que é. No Rio de J aneíro é mais grave por uma série de fa­
tores. As pessoas têm lllUitO a idéia que o Rio de Janeiro ainda é o 
grande trampolim para a presidência da República. Isso acontece por­
que a imprensa do Rio acha que é a mais importante do Brasil. Não é, 
mas acha que é. Como a TV Globo está baseada no Rio de Janeiro, ge­
rando os fatos a partir do Rio de Janeiro, nós não nos conVenCelTIOS de 
que a imprensa daqUI não é mais a mais importante. Vêm o Jornal do 
Brasil e O Globo, e fazem um produto como se o jornal fosse lido no Bra­
sil inteiro. No entanto, você vai a Brasília, e O Globo e o Jornal do Brasil 
vendem tão pouco quanto qualquer jornal de qualquer estado. 

A vocação para o nacional continua então entranhada na cabeça do caáoca? 

Claro! Moreira Franco, por exemplo, elegeu-se governador deven­
do tudo ao Sarney. Ganhou o governo do estado no auge do Plano Cruza­
do: o Funaro veio aqui, botou a mão na cabeça dele e o elegeu. Mas o Mo­
reira não entendeu nada do que aconteceu naquele eleição. Não percebeu 
que ele era o resultado de UlTIa coligação de forças políticas que iam da di­
reita à esquerda. Só conseguiu ser governador porque tinha um rescaldo 
de aliança COIll o regime militar e porque ocupou mTIa legenda que não 
era a dele, porque retornou ao PMDB para ser candidato. Teve então 
cilidade para criar UlTI leque de apoios e assumiu achando que tínha ga­
nhado o governo do estado por ele. Por isso brigou com todo mundo que 
estava ao seu redor. Mas ficou com aquela sementezinha, de que quelTI é 
governador do Rio de Janeiro está a um passo da presidência de Repúbli­
ca. Qual foi o pnmeiro lTIovimento forte nacional que ele fez? Foi querer 
reduzir o mandato do Sarney, uma pessoa COln quelTI ele tinha uma dívi­
da. O preço que o estado do Rio pagou por isso, com o bloqueio de todos 
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o funcÍonan1ento da máquina. Tem que pagar Inenos pessoal para ter es­

paradrapo no hospital, ou para poder a previdência estadual funcio­

nar. Ele não tinha outra saída. Associada a isso, houve UIna tornada de 
consciência dos parlamentares. Houve um momento, há quatro ou cinco 
anos, ein que se discutiu muito isso: "Toda vez que entra eIn discussão 
Uin tema do interesse de São Paulo ou de Minas, todos se unen1 eIn torno 
desse objetivo", Resolveu-se fazer a meSlna coisa. Mas as pessoas fazeIn a 
coisa compulsoriamente, como uma obrigação: USe eu não for lá levo fal­

ta ... " NinguéIn está efetivamente preocupado se o Rio de Janeiro aumen­
tou a absorção de mão-de-obra, se deselnpregou inais ... 

A seu ver a saída para o Rio de Janeiro é a regionalização} 120 sentido de os 

seus polítiCOJ- criarem uma c011Jciência de que é preciso lutar pelos znteresses 

do estado 110 âmbito da Federação? 

Eu diria o é uma questão zelo. O Rio de JaneIro so-

urn esvazialnento econômico, e acho que a preocupação deve ser 
tentar revitalizar o estado com investi111entos, COlTI captação de recursos, 

seja de que maneira for. É uma preocupação nonnal. Uma pessoa que 
está lá eiTI Manaus tem os Inesn10S dramas, e tem que discutir da ineSIna 

111aneira. Agora) há um utilitarisIno na ação política. Se você precIsa jun­
tar Uina bancada com 40 deputados para forçar o presidente da Repúbli­
ca a transferir um investimento para o Rio Janeiro, acho que isso tem 
que ser feito. É U111a coisa elemcntar. Por que você vai deixar para um 
outro estado? Nenhum estado funciona assún. A preocupação com a 
economia interna tem que andar pari passu COlTI o conjunto da economia 
do país. Não quero que um deputado federal tenha UIna postura de ve­
reador, llluito pelo contrário. Mas acho que existclll deveres, con1promls-

50S cidadania, até porque o sujeito vota aqui, vive aqui. 

o comportamento dos polítICOS cariocas e fluminenses} pouco empenho na 

defesa dos interesses do estado, seria resultado de uma situação de paJSado de 

capital federal, agravada em seguida pela fusão? 

Não acho. Acho que o país ainda está muito doente eln seus costu­

mes. O sujeito que conquista U111 mandato de deputado federal ou esta­

dual passa por um vestibular na vida que l11exe COlTI a cabeça dele. Ele 

passa a ficar sintonizado basicamente COln a sua reeleição. Infelizinente, 
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hoje, a reeleição de um político é uma coisa muito penosa, muito doloro­
sa e às vezes até comprometedora. O sujeito fica preocupado em fazer 
os acordos conveniência e em ter uma atuação de conveniência para 
ter a garantia de que vai estar entre aqueles 50) 60% que voltam. 

Mas os paulistas não conseguem costurar melhor acordos do interesse de São 
Paulo? Os representantes do Rio de Janeiro parece que 11ão conseguem cum­
prir esse papel... 

Mas o problelna 'não é só dos políticos. O estado do Rio de Janeiro 
não é a mesma coisa que São Paulo. Você bota junto dos políticos de São 
Paulo um elnpresariado poderosíssimo, e é lneio caminho andado. Fal­
tam h0111ens no estado do Rio de J aneÍro. Se você for ver as figuras lnais 
preeminentes, mais importantes da vida política do estado do Rio de J a­
neiro, eles estão jogando para as empresas deles, estão Jogando para eles 
mesmos. O sujeito conquista Uln mandato de senador e acha que ga­
nhou oito anos, só vai voltar ao Rio dali a quatro anos porque quer uma 
reeleição. Quer dizer, falta espírito público. 

Vamos dezxar Silo Paulo. Como u comportam os mineiros} por exemplo? 

Acho que Minas é ben1 regionalista. Nas questões atinentes ao in­
teresse do estado eles são bem bairristas. Mas não quero colocar isso co­
rno Ull1.a preocupação lninha. Longe de lnÍln querer que os homens pú­
blicos se amesquinhem, se preocupelU com a coisa paroquial. O deputa­
do federal, o senador têm lá as atribuições deles. Eu gostava 111uito do 
Darcy Ribeiro. Era um sujeito COlU muitos defeitos, luas era um senador 
da República! Artur da Távola é tun senador da República! É um sujei­
to que você percebe que está preocupado com as coisas banais e também 
COIn as coisas llnportantes da educação, da cultura, da cOlnunicação. Não 
vou cobrar do Artur da Távola o desempenho que eu cobro de um depu­
tado federal que está ali lutando para renovar o seu luandato. 

Estamos discutindo isso por uma razão muito simples: porque o 
Rio de Janeiro selnpre foi o estado das grandes figuras políticas. Tive­
ll10S um Brizola, que é uma figura que está na história do Brasil atual; 
tivelnos mn Carlos Lacerda, um Negrão de LiIna, tivelnos pessoas iln­
portantes. São un1 tipo de pessoa cuja linha se espera que o estado reto­
me em alguln lnomento. 
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A seu vet; quais são as l10vas figuras potenciais capazes de atuar na cena na­
cional? 

Acho que o Rio de Janeiro está vivendo UlTIa entressafra muito 
grande. Eu diria o seguinte, a contragosto: acho que o espaço da direita 
será muito bem ocupado pelo César Maia. É uma pessoa que entendeu 
como funciona o poder, não tem lTIuita cerimônia e111 fazer o jogo pes­

soal dele, tornou-se uma pessoa da confiança do establishment. Pela direi­
ta, vai ser UlTIa presença sempre forte. Não acredito muito no partido de­

le, acho que o PFL é uma coisa nordestina, lTIaS se ele conseguir alianças 
aqui no Sul do país, como é o sonho do PFL, vai ser UU1 político forte. 
Acho que temos que apostar nos novos valores, nas pessoas que têm um 
nível de descomprou1isso, un1 nível de coragem. Gosto lTIuito do Sérgio 
Cabral Filho, acho que é UlTI garoto que te111, até por ser garoto, uma au­
dácia muito grande. É muito empreendedor e artic_ulado. Gosto muito 
do Francisco Dornelles, pela qualificação e vocação política. Admiro 
tan1bém o Wladimir Palmeira, na vertente da esquerda. 

Agora, quero apostar numa geração que ainda VelTI, COU1 novos 
valores, com uma nova cultura incorporada. Estamos vivendo o final de 
UlTIa era, de unl ciclo econôlTIico, de um ciclo político. Acho que o Brasil 
não volta mais para trás, só vai andar para a frente. Pode ser que eu es­
teja enganado, lTIaS acho que essa cultura da estabilidade econômica, da 
retomada de crescimento, vai criar uma geração nova de políticos COill 

outra visão do processo. 

J ornais: grandes, pequenos e virtuais 

Como o senhor vê hoje um jornal do porte da Tribuna da Imprensa? 

Estou fora de lá desde 1992, mas acho que hoje a Tribuna encontrou 
UlTIa estabilidade, não sei se de Ulna forma auspiciosa ou não. Acho que o 

jornal perde o charme com o nacionalismo xenófobo. Mas isso reflete mui­

to a cabeça do Hélio. Eu não faria o jornal que ele está fazendo. A Tribuna 

antes era um jornal negado diariamente, mas era um lnilagre que se repe­

tia a cada dia. Você ia na banca e a Tribuna estava lá. Por mais que as pes­
soas negasseln, ela estava lá, resistindo e existindo, com UlTI nível de pre­
sença bem razoável. Essa linha do nacionalismo exacerbado é ruim. Nacio­
nalismo, na minha opinião, não é ideologia. É obrigação de todo cidadão. 
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Acontece que as se Há a ~C)nlcaerclç~lo 

Indústria divulgou UlTI estudo mostrando que, 10 anos 
comercial, a indústria brasileira continuava gastando menos de 10% da sua 

C0111 a sua não quer com-
petir, e pregar o nacionalismo nessas circunstâncias é defender cartórios 
ra maus empresários. TalTIbéln não acho justo Inanter un1 monte de esta-

nas mãos do O Hélio mexe muito nisso. 

qual é a timgem da 

eu não é o se você 
vender na avenida Rio Branco 111i1 exemplares de um Jornal, ISso é maIS 
ilnportante em termos política do que 100 lnil na 

cotupra o seu jornal são pessoas 
aposentadas: lê o homem, lê a iuulher, e se esgota ali a força do que é di-

to. Já o multiplicador Ulua notícia 
é jornais menores, Tribuna, 

Commercio, tên1 lUTIa presença igual à dos jornais 
no centro nervoso. Quando assessonas) a minha equipe produz UlTI 
clipping que coloca no luesmo nível igualdade as informações 

pelo Jornal Brasil, O O Povo, O 
os jornais que circulam no Rio 

com notícias relativas à área do Judiciário, contas etc. E a opinião 

quem está na adn1inistração pública pesa lDalS a 

está em 

Negar a desses' lnenores é antes de tudo Ulna bur-

rice. Esses Jornais existelu e têm um papel. Eu até dirla o seguinte: 
que a. imprensa teve WTI papel na história Brasil maiS 
te, mUlto malS no tempo em que se tinha A 
Tribuna tinha 20 a Última Hora também, O país era muito mais 

eram muito lnais 
que 

estatal po-

jornal prê-

lnios que dão aos lnais do o próprio produto. É sinal 
alguma COlsa está errada ou está mudando. Acho que O jornalis­

mo no Brasil era lTIuito lnais saudável no tel11po eln que se tinha, no Rio 

de Janeiro, lO, 12 jornais vivendo 
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Saudades do pté-64? 

Não, o Diário de Notícias fechou nos anos 70. O Correio da Manhã 
ta111béln. Mas o Brasil era U111 outro Brasil. Você fazia um jornal de 24 pá­
ginas e influía no pensarnento político do país. A Tribuna e a Última Hora 
era111 dois Jornais incipientes e travaram batalhas de vida ou 1110rte neste 
país, em épocas de grande ebulição. O Correio da Manhã foi UlTI jornal for­
tíssimo! Acho que era o caminho mais saudável. A grande 1111prenSa fez 
uma opção pelo jornalismo americano, e os jornais-empresa são verdadei­
ros dinossauros que se movem com uma lentidão lTIuito grande. 

Como o senhor vê a Internet e o futuro do jornalismo? 

Acho que a con1unicação vai mudar radicalITIente, embora não sai-
ba f6nnula eles vão dar. Você hoje ainda pode preferir o papel, não 
gostar da Internet por UlTIa cultural. Mas vaI incorporar esse 
bito brevcrnente. Televisão, por exelTIplo: nlinha nlulher telu luania de 

'-''-''ÇU.l.H.L.I. de Ratinho, de Sílvio Santos, e eu digo:' "Tânia, esquece! Essa 
televisão não é n1ais feita você. A sua telev"isão é a cabo". As 
soras abertas estão falando um público cada vez lTIais baixo para 

rnanter aquele nível de audiência. E os jornaÍs vão pelo mesmo cami­
nho! Vai haver UlTIa lTIudança brusca aí, não sei cmTIo ... O que cu acho 
que vaí acontecer é que daqui a lTIais Ulll ten1po você vai pagar para ler 
jornal na Internet. Porque se o jornal não cobrar, ele vai acabar com 
Ullla das fontes de lucro. Estou me habituando a jornal pela Internet. 
Mas continuo assinando alguns jornais ÍlTIpressos. 



ÍNDICE ONOMÁSTICO 

A 

Abelheira, Fernando.. ......... 149 

A bissâmam , Alberto ....... o ••• , .65 

Abrmno, Cláudio ...... o ••••• o •• 184 

Aguiar, Amadol' .. : ......... o •••• 240 

Aguim; Anésio Frota ......... .41, 72 

Aguiar, Paulo. o ••••••••• o ••••••• 214 

Albuquerque} José Joaquim de Cam-

pos da Costa de Medeiros de , o ••• 18 

AlencaJ; Chico !Francisco Alencar, di-

tal ... o ••••••••• o ••••••••••• 102 

AlelJcar, Jo.}·é Martinlano de . ....... 29 

Alel1caJ; Marcello Nunes de " . 53, 57, 

59, 106, 127, 142-3, 148, 155-6, 173, 

204,221,244,259,261 

AleJUw; Maurício Nunes de .... 127, 

155-6 

Alkmin, José Maria. . . . . . .. . .. 70, 80 

AlmelCla, Cândido Mendes de ....... 18 

Almeida, Femando Mende,f de . ..... 18 

Almeida, Hélio Melo de . ... o ••••• 141 

Abneida, JOJé América de ...... .36, 55 

Alves, Aluúio . o •••• o ••••••••• 51 J 256 

Alves, Branca Moreira o ••• o •••••• 178 

Alves, Hermano de Deus Nobre ... 69, 

148,187-8 

A lvôo 

, H011OJ'atO . .. o •••• o ••••• o •• 176 

Alves, João . ... o • • • • • • • • • • • • •• .176 

Alves, Marcia de Melo Franco . .. o • 177 

Alves, Marcio Moreira . .. 8, 13-5, 148, 

175, 178-9, 239 

Alvô', Paulo de Castm .. o ••••• o •• 215 

Alves, Tiburtintl . ................ 176 

AlveJ, Violeta de Melo Franco .... 176 

Al'n.aral Neto, Fldélís dos Santos .. 68, 

75,77,92 

Amaral Valente, FranCISco GUlgel do . .. 

4] 

Amol"i11'2, Paulo Henrique . ..... 45, 170 

Ana Lídta .. ....... o' •••••• , ••• t52 

Andrada, Antôm:o Carlos Iúbeiro de ... 

176 

Andrada, José Bonifiício Lafa)'ette de . 

70 

Andrade, Aldo de Moura . . o' •••• o 132 

Andrade, Arl1lindo Ivfardlio Doutel de 

••••••••••• , •••• o •••• o o •••• 211 



268 CRÔNICA POLÍTICA DO RIO DE JANEIRO 

Andrade, Evanclm Car/oj" de . .. 50, 156, 

193, 195 

Andrade, Jefer.mn de ............. 155 

Andrade, Joaquim Pedro Melo Franco 

de .. " ................. , ....... 177 

Andrade, Nuno de ................ 18 

Andreazza, Mário Davi ...... 157, 224 

Am'elmo (cabo) IJosé Anselmo dos San-

tos,ditol ................. 129, 131 

Arafat, Yasser ................. 248-9 

Aragão, Cândido da Costa .... 129, 131 

Aranha, Oswaldo Euclides de Sousa .. 

94, 96-7, 118 

Araújo, Paulo Bruno Brito de ..... 201 

Araújo Fi I ho, Teotônio Ferreira de .. 211 

ArinoJ, AfonJ'O: ver Franco, Afonso Ari-

nos de Melo 

k'sú, Joaquim Maria Machado de . .. 29, 

97 

k'taire, Fred . ... " , . ' , . , . , ....... 122 

Atala, Fuad .................... 120 

Azambuja, Herófilo Carvalho de .. 71-2 

Azeredo, Luú Henrique Xavier de . .. 202 

B 

Baffa, Ayrtol1 .................... 69 

Bahia, Luú Alberto Ferreira . ... 119-23, 

155,178,181,184 

Bahout, Eduardo . ............... 148 

Balbino, Antônio: ver Carvalho Filho, 

Antônio Balbino de 

Baleeiro, AliomaT de Andrade ... 54, 70 

Barbosa, Paulo Sérgio . ........... 216 

Barboj'a de Oliveira, Rui . ......... 77 

Barriga Fi.lho, JOJé . ............... 36 

Barros, Adernar Pereira de . .... 33, 38, 

105-6, 109, 143-4, 146 

Barros, Paulo Alberto Monteiro de .. 253, 

263 

Bastos, Evandro Oliveira . ...... 138-9 

Bastos, Joaquim Justino Alves . .... 210 

Batista, Ecil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 251 

Bati:ita, Fulgêncio ................ 86 

Batl~"ta, Gerváúo ................. 69 

Batista, Neüon . ................. 154 

Batista, Pedro Emej"to ............ 22 

Bejo: ver Va1ga.r, Benjamim Dornelles 

Beltrão, Heitor da Nóbrega .... 41, 55 

Be1U:hirnol, Aarão . ............... 79 

BemardeJ', Artur da Silva .......... 23 

Bittal', Rescala ......... ' , ' , ..... 179 

Bittencoul't, Carlos Alberto Lúcio . . 55 

BittencouJ't, Edmundo ........ ",.96 

Bittencourt, Niomar Moniz Sodré .... 

126-7, 154-5, 157, 159, 179, 185-7 

Bittencourt, Paulo . ..... 14, 67, 82, 96, 

120-1,126,178,180,184 

Bloch, Adolpho .......... 69, 83-5, 88 

Bloch, Oscar . ................. 69, 83 

Bocayuva, Baby ILuís Fernando Bo-

cayuva Cunha, ditol. , .......... 72 

Bogart, Humphrey . , ............ 122 

Borba, José Osório de Morais ... ' ,.42 

B01geJ, GUj'tavo . ................ ' 77 

Borghi, Hugo . .................. 113 

BOIja, Célio de Oliveira ..... 57, 100, 

217,219 

Braga, Humberto . ............. ,137 

Braga, Márcio .. ' . , . , .. , ........ 178 

Braga, Roberto Saturnino. , . 252-3, 259 

Branco, Aluúio ................. 120 



íND1CE ONOMÁSTICO 269 

Branco, Paulo Cezar.. 8, 13, 15-6, 231 

Brandão Vilela, Avelar . ........... 66 

Brando, Mar/o11. ................. 134 

BI'a.filien.ie de Almeida Melo, América .. 

42 

B1'ito, Kiko Nascimento I Manuel Fran­

cisco do Nascimento Brito Filho, 

ditol ......................... 195 

Brito, Manuel Francisco do NaJ'cimen-

la ................... 43,201,233 

Brizola, Leonel de Mou ra .. 16, 53> 60, 

108, 116, 132, 135-6, 143, 163, 167, 

169-73, 205-6, 211, 224-30, 252-3, 

255-61 J 263 

BJ'unini Filho, Raul . .......... 74, 92 

Bulhões, Octavio Gouvêa de . ...... 105 

c 
Cabral, Carlos Castilho .......... _72 

Cabml Filho, Sé1gio ....... 8, 11, 264 

Café Filho, João. , 39, 42, 73-5, 78-80, 

92, 97, 103 

CaldClJ' ]J:, Francisco Antônio Vieira . . 35 

Calheiros, Renan . ......... ' ,199, 217 

Callado, Antônio ......... 152, 179-82 

Calmon, João de Medei ros .. , ..... 84 

Calmon Moniz de Bittencourt, Pedro .. 

147 

Câmara, Hélder Pessoa ........... 66 

Câmam, Jaime . .................. 67 

Campelo, Hugo de Sá . . ' ... ' ..... 214 

Campos, Cândido de .............. 33 

Campos) Domar . .... , ... , ....... 105 

Campos, Humberto de ..... , ...... 29 

CampoJ', Milton Soares ....... , . , .111 

Campos, Roberto de Oliveira .. 25,187 

Canut, Cali/ . . , .......... ' . , ..... 32 

Capanema Filho, Gustavo . .. 32,80, 190 

Carboni, Antônio . ............ , ... 56 

Cardoso, Adauto Lúcio . ...... , .55, 70 

Cm'doJ'o, Alexandre . ....... , ..... 221 

Cardoso, Felicúúmo .............. 24 

CmdoJ'o, Fernando Henrique . . 24, 51-3, 

258 

Cardo!;o, Joaquim Inácio Batista . ... 24 

CardoJ'o, Leônidas Fernandes ...... 24 

CardoJ'o Pai-s, OséaJ' . . ' ......... 182-3 

.Cado.i) Newton . .... , ............ 69 

Carneiro, AleieleJ' ................. 75 

Ca1'11etro, Cami/o Pe1'eúa ....... , .. 19 

Cameil'O, Edson . . , .............. 249 

Carneiro, Enéa)' Ferreira ......... 60 

CameiJ'o, ErneJ·to Pereira . ... , .. 18, 43 

Cameiro, MaU1'i12a DUl1J'hee de Abran-

chej' Pereira . ................... 43 

Cameim, Neúon de Sousa ... 57, 165-6) 

248-9, 258 

Came'iro) Raimundo . ............. 79 

Cmpeaux, Ouo Maria . .. 115, J 20, 122, 

124, J 32, 139-40, 180-1 

Carta, Mino . .................... 45 

Carvalho, Ary de ......... .33, 38, 144 

Carvalho, Francisco Homem de .. , .213 

Cm'valho, Horácio de .......... , .. 82 

Ca1'vaI11O, RonaLd de . ............ 170 

Ca,.valho, Último de .............. 80 

Carvalho, Waldir de . , ........... 204 

Carvalho Filho, Antônio Balbi120 de .. 

55, 147 

Carvalh.o ]r.) Edgm' de ............ 250 

CaJ'con, Afom'o . ................. 153 



270 CRÔNICA POLi'fICA DO RIO DE JANEIRO 

Castello Branco, Cados ... 44, 47, 69-70, 
85, 117, 184 

Castelo Branco, Camilo Ferreira Bote-

lho .... , .......... , ........... 29 

CClJtelo Branco, Humberto de Alencar .. 

25, 98, 115, 135, 209, 234, 238 

Castm, Af01HO Ceúo Ribeim de . ... 252 

Ca.ftro, Aluúio de. . .. . ........... 55 

Castm, Fie/el . .............. 86-7, 113 

Castm, Ped ro Luís Correia e . ...... 73 

Cavalcanti de Albuquerque, Natalíc10 

Tenórlo ..... 39,41,107,109-11,142, 
146, 202 

Cavalcanti de Albuquerque, Sandra 

Martins .... , 57,60, 1 168-9, 255 

Cerejeira (cardeal) ............... 185 

Chacel, JuLian ........ . ........ 105 

Chagas, Carlm ............... 50, 139 

ChateaubJ'iand, Gilberto.. . ....... 84 

Chateaubriand Bandeira de Melo, Fran-

cisco deAssú.......... 48,71,82) 
84, 176 

Chauf, MarLLenCl ................ 128 

Ch ristie l Agatha ................. 159 
Churchill, Wi12.fton .............. 114 

Cibulares, Maurício . ............. 255 

Citadino, Pa.fcoal. _ . . . .. . ....... 168 

Coelho, Danton . . . . . . . . . . .. . .... 55 

Coelho, Lopo de Carvalho. .. ,41, 55 

Coelho Neto, Jaime. . . . . . . .. . ... 200 

Coelho Neto, Letícia Agnello ...... 200 

Coelho Neto, Rogério ...... 8, 13, 15-6 

Colagl'Ossí, Zezito lJosé Colagrossi Fi-

lho, ditai .......... _. . . . . 259 

Collor de: Mello, Fernando . .... ,19,58) 

90-1, 98, 217, 252, 258 

Conde, Luiz Paulo . .......... 59, 102 

Cony, Cados Heitor ... . ........ 120 

Corção Braga, Gu.l"tavo ....... 96, 153 

Corrêa, Carlota Cruz de Lima . ..... 28 

Corrêa, Luiz Antonio V/llas-Bôa.f. .... 7, 

13-4,39,41,43,69-70,139,144,216-7 

Corrêa, Marcos Sá....... . ... 216-7 
Corrêa, Maria Saphira Villaj·-Bôü.)· .. 28 

Corrêa, MeJ'Olino Raymundo Lúna .. 28 
Correia, OfCal' Dias . .............. 70 

Corte,f, Geraldo de Meneses .... 57, 99 

Costa, Antônio Rodriguô' da . .... 213 

Costa, Call1'obert Pereira da ....... 103 

COj'ta, Ivan . ............ ,. . ... 216 

Costa, João Batúta da. . . .. .. . .. 202 

Costa Filho, OdyLo ..... 46-7, 50 
Coutinho, Benedito . .. , ....... 47-8 
Couto Filho, Miguel .... . 201,205,215 

Coutto, Francisco Pedro do . . 8) 13-6, 95, 
250 

Coutto, Pedro do ............ 130, 153 

eoutto Ir., Pedro do ............. 153 

Cova.\' J L, Mário ........ 162, 190, 258 

Cruz, Nonato . .................. 256 

Cunha, Vasco Tristão Leitão da .... 86 
CUl1tO, vValter ............... . 

D 

Dcz 12 ta.í, Francisco Clementino de San 

Tiago ................... 99,186-7 

Danta.)·, Orlando Ribeiro. . . . . . . 82 

DantaJ, Rodolfo de Sou.m . ......... 18 

Dayan, Moshé .................. 182 
De(fiTn Neto, Antônio . ........ 51, 161 

Deny:;, Odylio . . ............... 103 

Di Cavalcanti, Emiliano ......... 179 

Dil1C.i, Alberto . .................. 43 



ÍNDICE ONOMÁSTICO 271 

Dornelle~l, Fral1ctJCo ... 23t, 240-1, 264 
Dorticós, Oj'waldo ' ......... , .... 86 
Drummond, Arútótelô· . ........ ,243 
Duarte ) João . ....... , , , .. , ..... , 1 52 
Duarte Filho, João . .... , ..... , , ... 69 

Duque, Gilda ................... 216 

Dutra, Eurico .. 73, lU, 140,210 

E 

Eirado Silva, Raimundo Manuel dos 

Bastos, ...................... 113 

Eúel1hower, Dwight .............. 65 
El1éas: ver Carneiro, Enéa.i Ferreira 

Ernesto, Pedro: ver Batista, Pedro Er-

nesto 

Etchegoye11 , Alcides Gonçalves .... 133 
Etchegoyen, Léo . ............. ,. 133 
Etcheverry, João . .... : .... , . . .. ".72 

F 

Falcão, Armando Ribeiro, ..... 51, 
133-4, 185 

Falcão, Sebastião Marinho Muniz . . t 82 
FamA, Benjamim Miguel .... t 45, 147, 

248-9 
Faria Neto, João Luú . ........... 216 
Faria.l, Osvaldo Cordeiro de ..... 117-8 
Fausti17o, Mário, . , .............. 233 

Fernande.\" Álvaro . .......... 205, 207 

Femal1dô, Hélio . .... 124,233-4,236, 

238-40, 250, 264-5 
Femandes, Rosabce . , . , . . . . .. ".248 
Ferrari, Fernando ........ 37, 86, 111 
Ferraz, JOj'é Cândido . ............. 51 
Ferl'eira, José de Castro ... ........ 235 

Ferreira, Oliveiras . ............. , ,45 
Ferreira, Valdemar Martins ... , . ,82 

Figueiredo, João Batúta de Oliveira .. 

89, 238, 261 
Figueiredo, Wilson ..... " ....... 139 

Fonseca, O:waldo da Cunha, ..... 92-3 
Fonte." Geremia.\' de Matos ..... 211-4 
F011toura, Neves da ..... 1 124 
França, Eurico Nogueúv. ......... 122 
Fn;mcú, Paulo IFranz Paulo Heilborn, 

ditol ..................... 233, 239 
Franco, Afonm Arinos de Melo . .. 34, 48, 

54,70,81, 185 
Franco, Afrânio de lv/elo . ......... 176 
Fmnco, Itamar Augusto Cautiero .. 24 t 

ViJgílio de Melo . ........ , 176 

Franco, Wellington Moreira . . 60, 1 
224-5, 260 

Freire da Aníbal . ........ 18 
F)'eita:i~ Abner de . ... , " . ..64, 66-7 
Freitas, Antônio de Pádua Chagas . ... 

15-6, 33, 38-9, 55, 57, 143-50, 
164,166-8,217-8,225-7,230,245-8, 
250-2,256 

FreúaJ, Ivan Chagas . ............ 250 
FTeitas, Jânio de . .............. 126-7 

Zoé Noronha Chagaj' ..... 249 
Funam, DiúOl1 ................. 260 
Furtado, Celso Monteiro .. , ...... 189 

G 

Galvão) Geolge .............. 46, 166 

Gama Filho, Luís Gonzaga Prado Fer-

reira da . .................. 41, 138 
Garbo, Greta . .................. 116 
Garcia J Luiz .................... 69 



272 CRÔNICA POLÍTfCA DO Rro DE JANErRO 

GarotInho, Amhony. . . . . . .. . ... 208 

Garrincha I Manuel Francisco dos San-
tos, ditaI ..................... 122 

Gaspari, Elio ................... 216 

Gaulle, Charles André Joseph Marie 
de............ . ............ 132 

Gelsel, Ernesto .. . 20,89, 100,153,161, 
2l8-9, 221, 223, 237,246 

Geiset, Oriando ................. 168 

Gomu, Ciro. . . . . . . . . . . . . . . .. . .. 59 

Gomes, Eduardo ............ .31, 113 

Gomes, Pedro . ................... 42 

Gonúdes, Hervat ................. 32 

Goulart,João Belchior Marques .... 41, 
57,81,89,92,98, 105-6,108,111,114, 
116, 119, 121, 125, 127-34, 141, 
155, 169,202, 208, 234,257 

Gregório, Augusto de . ............ 207 

Grünewatd, José Lino ............ 122 

Guanabam, Leo. . . . . . . . . . . . .. .. 152 

Gudil1 Filho, Eugênio . ........... 161 

Guevam, Ernesto Che . ........ 86, 117 

GUÍ1narãu, Utúses Silveira 20,72, 168 

Gusmiio, Roberto . ............... 241 

Gustavo, Miguel ................ 166 

H 

Haddad, Jamil .. ................ 259 

Hitler, Adolf . ................... 135 

Horta, Oscar Pedroso ......... 86, 118 

I 

Ivo, Ledo ....................... 69 

J 
Jango: ver Goulart, João Belchior Mar-

ques 
Jardim, Reinatdo .. . 43,127,155,157-9 
Jerei.Hati, Tas.w .................. 59 
Job, Francúco de Pauta ......... 35-6 

Jobim., Da11to12 Pinheiro .. 82, 166,249 

Joffity Bezerra de Melo, José . ..... 70 

Jorge, f. G. de Araújo . ........... 252 
Sllmi . .................... 138 

K 

Kafoa, Alexandre. . . . . . . .. . ..... 105 
Kandil', Antônio . ................ 162 
Kellh Gene . . . . . . . . .. . ........ 122 
Kelly, Eduardo Prado . .... 70, 94 

KermedJ', John Fitzgerald ........ 116 
Ke1212edy, Robert ............. 141 
Khan', Edson . .............. 248, 252 
Kiffer Neto .................... 206 
Ktab in, l.smel . .................. 247 

Krieger, Daniel . ................ 242 

_ Kubitfchek de 01 iveira, Juscelino . . 15, 
44, 47-8, 75, 78-80, 82-3, 85, 87-9, 

96-8,1 108-9,114,116-7, 
121, 128, 130, 135, 140-1, 144, 180, 
184-5, 254 

L 

Lacerda, Carlos Frederico Werneck de 

........ 8,14-6,34,48,51,53-5,57, 

66-83, 86, 89-92, 99, 102, 105-7, 
109-12,114-21,123,125,1 133-42, 
159,166-7,1 180,185,206,217-8) 
228-30,233,243,246, 263 



ÍNDICB ONOMÁSTfCO 273 

Lacerda, Cláudio . . : .............. 69 

Lacerda, GUJtavo de .............. 22 

Lacerda, Letícia Abuzzini de ...... 133 

Lacerda, Maurício Caminha de . ... 180 

Lacerda Paiva, Odilon . ........... 72 

Laet, Carlos de. . . . . . . . . . . . . . . . . ] 8 

Larnarca) Cados ................ 1 9 r 

Lemes, Tadeu . .................. 171 

Lavenel'e lVlachado, Marcelo . ...... 19 

Lavoura , Joaquim ............. 213-4 

Leão, Múáo . .................... 18 

Leite, A.l'cendino. . . . . . . . . 47, 1-14, 12 O 

Leite, Aureliano . ................. 82 

Leite) Hi1car ................. 69, 77 

Leite, ]01ge . .......... , . ',' ...... 253 

Lemoj', Carlos . ......... , ........ 69 

Leol1arn) Carlos . .......... , ...... 69 

Lere}', Davi . . , . . . . .. . ...... , 189-90 

Leuenroth, Cfcero , . ,- ............ 186 

Leuenroth, Edgar. ... , , , ....... _ .. 186 

Levy, Herbert Vitor . , ............ 82 

Lima, Alexandre José Barbosa.. . ,22 

Lima, Fernando Barboj'a .......... 45 

Lima, Floriano Peixoto Faria . .... 57, 

143,214,218-9,222-3,247-8 

LÍ1na, Francisco Negrão de ... 8, 55, 57, 

110, 112, 114-5, 125, [35-7, 139-40, 

142-3,146,148,150,177,229,243,263 

Ll:ma, Hermes . ............... 70, 89 

Llma, Hugo Amorim de . ........ 110 

Lima, Roberto Gonçalvej' ......... 136 

Lima, Santa Cruz ................ 39 

Lima Sobrinho) Alexandre José Barbo-

sa ........ 7, 13-5, 18-20, ] 68 

Lins,ÁlvafO de Barros .... 71,82,1 

124,180 

Lobão, Haroldo ................. 170 

Lod;, Euvaldo ................... 72 

Londres, Genivai . . , .............. 79 

Lopes, GiLdo. . . . . . . ........... 123 

Loretti, ]o-rge ................. 204-5 

Lott, Henrique Batista Duff1es Teixei-

ra .. 78-80, 85, 102-5, ] 11-3, 137, 185 

Louzeil'O, ]oJé .............. 120, 132 

Lupion de Troya, MoúéJ- ......... 109 

Luz, Carloj' Coimbra da .. 78, 80, 97, 

]03-4 

M 

Machado, Edgar de Godói ela Mata . .. 

]89 

Machado, Guilherme ...... , .. , ... 72 

Machado, Wilson Luú Chaves . .... 238 

MacieL, Ciro Aguiar ........... 30, 32 

Maciel, Leandro Maynard .. , .86,] 11 

Maciel, Lúâneas Dias ..... , .. ] 69, 252 

MagalhãeJ, Agamenon Sérgio de Godói 

....................... , . 157 

Magalhães J Antôlúo Carloj' . .... , 170-1 

Magalhães, ]uracy Montenegro .... 94, 

[02, 150, 182 

Magalhãô', Luú Eduardo .. , ...... 93 

Magalhães, Paulo Germano . ...... 157 

Magalhães, RafaeL de Almeida . .... 133 

Magalhães /r., Raimundo . ......... 70 

Magalhães Jr., Sé1gio Nunes de .. 8,1 

106-8, 1l0-2, ] 14, ] 16-7,127,146,206 

Magalhães Pinto, José de .... 86, 116, 

126, 134, 185, 192, 240, 242, 252-3 

Maia, César . ..... , . 59, 142, 264 

Maia, Paulo . ................... 249 



274 CRÔNICA POLÍTICA DO RIO DE JANEIRO 

Malmux, André . .......... " " " ... 128 

Malta, Dácio ................... 216 

Malta) Otávio . .... , ....... , ... " . ,,72 

Manckiewicz, Joseph L. .......... 134 

Mangabeira, João . ................ 70 

Mangabeira, Otávio . . " ... ..34, SI, 55, 

65,70 

Manzo12 , Jean . ................... 84 

Maranlul.o, Djahl1a Carvalho ....... 62 

MarÍa} Antônio: ver Morais, Antônio 

MaTia Araújo de 

Marinho, Roberto . .... 150-1, 156, 246 

Mârio, Joaquim, ................. 145 

Alariz, Dinarte de Medeiros. . ... ..74 

Marroquill, MUTilo . ................. 48 

Marfim, João . ............... 84, 18t 

Marúm, Mário de Sousa .... 15, 91-2, 

108, 147-9 

Martins, Ozéas . ................ 73-4 

Matarazzo, Francúco ......... 72, 121 

Matoj', José de .................... 200 

lvlaurício,Jayme ............ 122,179 

lvláximo, João. . . . . . . . . . . . . . . " ] 58 

Mazzilli, Pascoal Ranieri. . . . . . .. .22 

Medeiro.l, Marcelo Machado ...... 250 

MedeirM, Olavo Galvão de . ......... 74 

Medeú'os, Otávio . ............ 238, 240 

Médici, Emtlio Garrastazu ..... 89, 99, 

191,215 

Meira, Lúcio Martins ............. 201 

Melo, A1nérÍco Bra.I"iLieme de Almeida .. 

42 

Melo, João . .......................... 22 

Melo, Tarcilo Vieira de . ....... 51, 55, 

70, 80-1, 185 

~"-,.,-"-,-"-""""",.,,,,,,,,,,,,,,,,,,~,,,,-,,,,-,,-,,.,,.,,-,,-,,""-,.,-,,-,,,-,,-

Meio Filho, Mutilo . .... 7, 8, 13-5, 47, 

65-8,70,72-4,76,82-3, 87-8, 115, 

117 -8, 121, 233 

Mendes) Humberto . ............... 183 

Mendonça, Dario de .................... 22 

Merquiol', Jo!:;é Guilherme . ....... 128 

Môquita, Júlio CéJ'ar Ferreira de ... 42 

Me.lquita Neto, Júlio de ........ 43, 133 

Miranda, FranciJ'co Ródrigues de . ... 202 

Moacir Azevedo, Cláudio . ... 248, 251 

Moniz, Edm.undo ................. 138 

Monteiro, Pedro Aurélio de Góis . . 34, 

36 

Monteio, José LUIZ ........... 247 

Montenegro,Paulo ...... 109, 138, 142 

Montgomery, Bemard ............ 114 

Moraes, Mário de .......... " ..... 84 

Moraú', 4dail de ................. 97 

Morais, AngeLo Mendes de .. 68, 107, 111 

Moraú, Amônio Man'a Araújo de .. 110 

Moraú, Ennfrio de .............. 12l 

Moraú, Marcus Vinícíus Pratini de .. 97 

Morai .• ; Filho, Eva1"ÍJto de . ........ 235 

Moraij' Neto, Prudente de . . 47-8,70, 82 

Moreira, Joaquim ............... 177 

'Aloreim, LeopoLdo . .............. 176 

MOJô', Herbert . .................. 22 

Mata, Sílvio. . . . . . . . . . . . . . . . . . 129 

Motta, NeiJoll .................. 173 

Moura, Getúlio Barbosa de .. 20 I, 204, 

215 

Mourão Filho, Olímpio . .. 82, 129, 131 

Muniz, Luís Gonzaga de Pal:va .. 205, 

207 

Murat, Luú ..................... 18 



íNDICE ONOMÁSTICO 275 

N 

Nahuco de Araújo, Joaquim Aurélio 

Barreto ....................... 18 

Nabuco de Araújo, Maurício Hilário 

Barreto ...................... 126 

NaJ.rer, David . ............... 84, 124 

Na varro , Hélio Pereira ... 190 

Nery, Sebastião . . , , , . , . . 259 

Neves, Jdder . , ........ , , ... , .. 83, 88 

Neve.f, Levi . .................... 138 

Neve.ç, Tal1credo de 

70,89, 116, 

242,252 

40-1, 

240, 

Niemeyer, o.fcar . ................. 83 

Nóbrega, Acir da Rocha ...•.. , ... 233 

Nogueira, Ar11umdo .......... 172 

Nogueira, Arnaldo . ............... 94 

o-
Oliveira, FrankLin de . . , . 1 124,150, 

159 

OLiveil'Cl, Guilherm ino de .......... 80 

Olive;ra, jOJé Apareádo de . ....... 253 

Oliveira, Rafael Correia de . ... _ .70, 91 

Oil'vier, Lawrence ............ 139-40 

Omela.r, Waldeck . ............. 170-1 

p 

Padiiha, Deraldo ........... , ... 77-8 

Padilha, Raymundo . . , ,199, 212, 214-6 

Padilha Filho, Raymundo . ........ 215 

Pa ltn eira , -VVladinúr Gracindo Soares .. 

264 

Paret, Flávio . .................. 256 

Parreira, Antônio . .............. 40-1 

PClJqualim, Alberto . .............. 37 

Pasj"arinho, JarbaJ' Gonçalves ..... 230 

PasJ·o.ç, Fonseca ................. 165 

PaJ"sOJ" , Wiúon ................... 69 

Paulo Filho ............... , ..... 82 

Peçanha, Ce/:'-o . ........ 92-3, 201,207 

Pede meirllJ' , Raul ................ 22 

Pedreil'Cl, Femando ............... 50 

Pedro, Era.ímo Martil1J' ...... 10, 146-7, 

149 

Peixoto, Alzira Vcngas do A1naral .. 

164 

Peixoto, Enul12i do Amaral . . 8, 16, 143, 
164-5, 177, 204, 209-12, 215, 

227,230,245,251,253,259 

Pelé IEdson Arantes do Nascimento, 

ditol ........................ 122 

Peralva, Osvaldo . ..... , . . . . . 154 

Pereira, Armando Ternperam ,.". 

Pereira, JesuJ' SoareJ ............. 105 

P erón, J uan Dom ingo. . . . . . ... . 81 

Pe.çsoa, Epitác.:io Lindolfo da Silva .. 177 

Pinheiro, Caio. . . . . . . . . . . . . .69 

Pinheiro da Silva, !Jmel . . 115, 147 

Pinheiro da Silva Neto, João . ... 128-9 

Pinho, Demóstenes MadU1'eim de . ... 31 

Pinto, CarloJ . . . . . . . . . . . ..... 202 

Pinto, Dalton Feliciano .. . . . . . .. 200 

Pinto, Olavo Bilac Pereira. . .. . .. 70 

Pires, -VVald/r . . . . . . . . . . . . . .. 170 

P01fírio, Pedro . ............... 233-4 

Portela, Eduardo . ............... 238 

Portela de Melo, Jaime .......... 191 
Porteia Nunes, Petrônio . .. , ...... ·242 



276 CRÕNICA POLÍTICA DO RIO DE 1 ANEIRO 

Portinari, Cândido . .............. 179 

Prestô' de Albuquerque, Júlio . ... 176 

Q 

Quadms, fânio da Silva ... 48, 50, 85-7, 

89, 92, 98, 102, 109, 111-2, 116-9, 

127, 130, 140, 154, 184-6,258 

Queiroz, de .... , ....... , , .... 29 

Queiroz, Eusébio de . ...... , ...... 163 

R 

Rajão, Alberto . ................. 187 

Ramalho, Tale;)' Bezerra de Albuquer-

que ......................... 253 

Ramos, Alberto Guerreiro . ....... 105 

Ranl.Os, F1'l1J1cisco Otaviano da Silva , .. 

33-4 

Ramo.r, G1'l1ciliano . .............. 180 

RanlOs, Nereu de Oliveira ..... 65, 103 

Ramos, PUnio de Abreu ..... , ..... 96 

Ramos, Rui . ................... ,37 

Rangel, Inácio .................. 105 

Ratinho ICarlos Massa, ditol ..... 266 

Rego, Pedro da COj'ta . ..... 36, 48, 96 

Re~re12de, DUo La1'l1 .............. 128 

Ribeiro, Carlos Otávio Flexa ... 8, 92, 

110,243 

Ribeiro, Darcy . ........ 210, 238, 263 

Ribeiro, Francisco de Paula Quinttlni-

lha . ..... , .................... 86 

Roberto, Marcelo . ............. ' .. 22 

Roberto, Milton . ................. 22 

Rocha, Francisco de Paula Brochado 

da........................ 89 

Rocha, Manuel de Oliveira, ..... , .. 33 

Rodl'iguô', Nel.w12 ........... 141, 254 

Rodrigues, Newton. . .. . ........ 139 

Rodriguô', Paulo Mário da Cunha ... 129, 

131 

Romano, Guilherme . .......... 247-8 

Romrnel, ErwitL ... ' ... ' , , , ..... 114 

Roosevelt, Franklin Delano .... , .. 135 

ROj'a, Noel . ...... , . , ..... , ..... 125 

Rosado Jerônimo Dix-Huit .. 74 

Rosárío, Guilherme Pereira do . .... 238 

RottJchild, Walter ............... 160 

Rus.:;ell, Bertrand ................ 133 

s 
Sá, Joaquim. Bittencourt Fernandes de .. 

32-3 

Saad, Miguel . .................. 206 

Sales, Eugênio de Araújo ........ 165 

Salej', Manuel Ferraz de Cmnpos . . ,42 

Sales, WalteJ' Moreíra ..... 72, 121,242 

Salim, Sandra .................. 250 

Sallô', Herádio . . 14, 36, 39, 42, 50, 70, 79 

Sanches, Homero. ... . ........ 172 

Santana, Reinaldo. . . . . . . .. 166, 168 

SantOJ', Adalberto Pereira dos . ..... 20 

Sal1tOj', Rui. .. . ... ',.,' ......... 55 

SantoJ, Samgoça .. , .............. 29 

SamoJ, Sílvio . ............... 94, 266 

Sarney Costa,JoJé .. 38, 240-1,260 

Sartre, Jean Paul . .. , ........ 128, 126 

Se1pa, Jorge. . . . . . . . . . . . . . . . 126 

Serra, José . ..................... 133 

Serrado}', FraJ2cúco ............... 75 

Setúbal, Olavo Egíd io " . . ..... 253 



ÍNDICE ONOMÁSTrCO 277 

Setúbal, Paulo . .................. 29 

ShakeJpeare, Wílliam ........ 134, 139 

Silva, Artur da Costa e ..... 50, 89, 98, 

135,152,157,191-2 

Silva, Ej'meralda do Couto e . ...... 247 

Silva, Frederico Gomes da ........ 156 

Silva, Golbery do Couto e . ... 162,238, 

240, 242-3, 247-8 

Silva, José Luú Azeredo da . ....... 202 

Silva, Palmir .................. . 205 

Silveira, Badger Teixeira da .. .. .. 202, 

207-9, 215 

Silveira, BTeno D"lIia da ........ 39-41 

Silveira, Joel . ............... . 70, 119 

Silveira, Jorge Roberto da . .... 206, 208 

Sílvelra, Roberto Teixeira da.- . . 8, 108, 

111, 199,201-6,208 

Simão, Salún . . . . . . . . . ........ 134 

Súnões, Valdir ................ 148-9 

Snyder, John . .................... 73 

Soares, José Carloj' de Macedo . ..... 81 

Soares, JOj'é Eduardo de Macedo . . 48, 82, 

122, 124 

Sn4res Filho, José Monteiro ..... 70, 94 

Soum, Belisário de . ............... 22 

Souj'a, Pompeu de ......... , . , .... 70 

Stalin, Jose! ....... , ............ 135 

Sued,Ibrahim ................... 65 

T 

Tamoio da Silva, Marco.í Tito ..... 222 

Tavares, Jorge . .................. 235 

Távola, Artur da: ver Barros, Paulo 

Alberto Monteiro de 

Távora, JOJ'é .................. 66, 76 

Távora, Juarez do Nascimento Fer-

nandes .................. 103, 114 

Teixeira, Jorge Leão. . . . .. . ..... l85 

Teixeira, Miro I Valdemiro AbdaUa 

ditol ..... 60, 143, 167-70, 

224, 226-7, 229, 250, 255-7 

Teles, Oyarna ............ , .. .47, 80 

Tenório, o.rca,. ........... , .... , , I 12 

Teodoro, Gontijo ................ 104 

Timóteo, Agnaldo . .............. 259 

Torquato Neto . ......... , . , , , 159 

Torrô', Acúrâo F rancísco .... 210, 213 

Torrej', Alberto Francisco ..... 25, 163, 

202,204-5,210,213 

Torrej', Paulo Francisco, ...... 209-14, 

216,243,252 

TraVíW'os, Prudêncio LuíJ' Ferreim . .. 202 

u 

Ul'rutía, Manuel . .. , , , , , , ........ 86 

v 
Valadarej' Ribeiro, Benedito . ....... 30 

Valle Jr., Hedyl Rodriguej< < < •• ,. 170-1 

Vargaj', Bel1janúm Dornelles, .. ' , , , 76 

Valgaj', Getúlio Dornelles .. 22-3,30-1, 

34,37, 41 46-8, 55, 66, 68, 71, 73-6, 

78, 81-2, 92, 103, lOS, 111, 113-4, 

125, 137, 140-1, 143-4, 146-7, 164, 

166,176-7,206,228,233,254 

Vargas) Lutem Sarmanho .. 37,96, 105, 

136,206 

Vargaj' Martins, Cândida [vete . ... 190 



278 CRÔNICA POLÍTICA DO RIO DE JANEIRO 

VaJ;ga.f Neto, Manuel do Nascimento .. 

5S 
Vaz, Rubens Florentino . ...... 73-4, 77 

Velom, Haroldo Coímbra ...... 77,191 

Ventura, Zuenil' , ... , . . . . . . .. . .. ,69 

Vel'012a, Manuel . ................ 117 

Viana) Antônio Augusto Moniz ... 47, 

122-3, 126 

Viana, Eremildo . ...... , ....... 232-3 

Viana, Fernando de Melo, ....... 176 

Viana, José de Segadas. ........ .37, 41 

Viana, LuÍS . ..................... 55 

V/ana, NiLson . ....... , ........... 69 

Viana, Teobaldo . ............. , ... 79 

V/eim, Eugênio Doin ............ 189 

Vieira, Paulo Afonso . ... , .... , ... 189 
Vila Nova, Fab/.·ano, , ......... , .. 187 

Vilela, Teotônio Brandão ......... 183 

Villaj'-Bôas, Luiz de Ca.rtl'O ...... 28-9 

w 
Waillef, Smnue! . . , ....... 70-3, 120-1 

Wanderley, Indalécio.·,. . ......... 84 

Welles, Onon . ... , ...... , . , .... , J 16 

Wilde, O,cal' . ....... , .. , ....... 153 

x 
Xavier, Ham.ilton .. , ..... 10, 165, 223 




